: 


Ê “preço médio das mercadorias expor- 


JO Cx. — NÚMERO 190 Terça-feira, 13 de Julho de 1965 


2 FUNDADORES: 


tax. O. de Miranda, M. 8. Carqueja e F. 8. Carqueja CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
BENTO CARQUEJA 


EMPREGA DE «O COMÉRCIO DO PORVOs, LBA Ei 
SE 170500 
F. Seara Cardoso a 
ração, Composição » Impressão 4 
Avenida dos Aliados, 107 

Velofe.1 Rodo: 21021, 21022, 21025 0 24081 — 

End. Telogr.i Comércio — PORTO e 
ES : 

Em LISBOA: ne 


nie Mitadas ion ATE (imitação Srosro ' FUNDADO EM 1854 


PAGAMENTO ADIANTAVO 


eee... e... PREÇO AVULSO 1800 


PEQUIM AFIRMA: 
O EXÉRCITO DA CHINA 


ESTÁ AGORA COMPLETAMENTE MOBILIZADO 
PARA DEFRONTAR OS ESTADOS UNIDOS 


BALANÇAS... 


DS SAY ASSINAR NANA 
por PACHECO DE AMORIM 


Com a publicação da «Situação | trópole com as províncias do Ultra- 
Semanal» do nosso Banco emissor, | mar consta do quadro seguinte cujos 
de 22 de Abril pº p., há dias saída | dados foram colhidos na mesma 
a lume, tornou-se possível fazer um | fonte : 


cálculo aproximado da entrada de 
«invisíveis», em Portugal, no pri-| COMERCIO ULTRAMARINO 


meiro quadrimestre de este ano, e Em toneladas 
So Re o objecto do nosso artigo IoGIe = Bapor- Die 

taly o “quão principal do Partido Comunista — | navio transporte de tropas «Gordon» 
hand Eearea Entes rata “3 co us] CHEGAM NOVAS TROPAS ncccão s notícis com uma decia-|chegou à baía de Camranh, a 296 
alança comercial correspondente ao Mass 104.802 —ig9.72 ração, a grandes caracteres, dizendo | quilómetros ao norte desta capital. 


mesmo quadrimestre, tanto deste 
ano como do transacto, para se po- 
der fazer a comparação. 

No quadro que segue, vão regis- 
tados os movimentos de importação, 
tanto em peso como em valor, as 
respectivas diferenças e preços mé- 
dios : 


300.826 96.076 —204.750 ue ,«com respeito ao plano aventu-| O «Gordon», acompanhado por 


q 
roso dos Estados Unidos, há muito | três barcos de carga com equipamen. 
que fizemos uma avaliação adequada | to militar, partiu em 25 de Junho do 
e preparativos completos — o Exér-| terminal do Exército, em Oakland, 
cito de libertação do povo chinês en- | na Califórnia, com 4000 homens da ; Ê à : 
contra-se, agora, pronto, completa-| 2.º Brigada da 1.º Divisão do Exér- E ; 
mente mobilizado para a batalha», | cito americano. E 

AO VIETNAME DO SUL (>: mi sein a io [Nina ge, op de ; 
tícia com mapas revelando como 2 | sembarcaram hoje, Este desembar- 
qa ns eatano [nr e vn O CI EN 

longo do rio entre Laocai e Hokow. | Sul, eleva a 71000 os efectivos mili- 


ema 58308 + 8726 + 65.029 


Em contos e 


1008444 1109,729 + 116.085 
969.068  9mo6s + 669 


+ 3.886 4164065 


COMERCIO EXTERNO 
* Em toneladas 
Preços (cont./ton.) PEQUIM, 12 — A China decla- | des cabeçalhos, uma lacónica noti- 
oe A AR enero “Dito DE E uia rou, hoje, que o seu grande Exército | cia em que se afirma que aviões|— R. ' tares americanos, 
a ação tação renças dio Sons se encontrava, agora, completa- | americanos atacaram ontem, à tar- * «Nos próximos dias, desembarca- 
1965 1766.08 64813 — 812.168 é mente mobilizado para entrar em[|de, a área de Laocai, na fronteira rão no Vietname do Sul, em ponto 
1964 14698 918,66 — 641.187 +08 o6a guerra e enfrentar quaisquer ataques | entre o Vietname do Norte o a Chl-| SAIGAO, 12 — Os Estados Uni- | ainda não determinado, mais elemen. 


Ei tonta a Dodo de tElatom 2 cidade chi- | dos começaram hoje, nova concentra- | tos da mesma brigada, É a primeira | O jovem rei Constantino da Grécia Indica, com as mãos, o tamanho da sua 

pico oa nato SS RREO bio Sholiera "tasas, ido tefentivos. milita; | vós Quo (clegam no Vietnaíio unida, o nascida nessa manhã, em Corfu, onde a rainha Ana Maria, como se sabe, 

O «Diário do Povo», — o órgão | res, no Vietname do Sul, quando v | des americanas vindas direotamente | teve o seu bom sucesso, no sábado passado. O pai sorri de júbilo. A herdeira 

do trono dos helenos pesava, ao vir a este mundo, quatro quilos e quatro- 
centos gramas, o que é deveras considerável. 


Di cu + SONS + 36.287 — 270.981 


Em contos 


TABEGIO 4.627.575 —2.606.085 
6.007.678 4.039.591 —1.968.147 


Hã neste movimento comercial 
certas diferenças que são de notar. 
As variações foram pequenas, tanto 
em peso, como em valor. 

Há ainda a notar a grandeza 
—— ——— —— | dos preços médios das mercadorias 
» +1425.980 +588.04 — 897.888 | exportadas, mais de duas vezes e 


Ee rias, exportado para, o estrangeiro oh ct e A VIAGEM PRESIDENCIAL AO ALGARVE 
4,206 406 +06] Quanto à balança de pagamentos, E à Pd. di à É. É PIS SOR RA O CRS SS IR 
4,115 4,308 -+0,857 | como é nosso velho costume, tomá- á 


mo-la pela variação da chamada 


Di cu +01  +0,448 | +0,357] “Posição cambial» do Banco emissor, : = a E : 
j que vem a ser as suas disponibili- $ ; : 
Mostram estes dados, tirados do | dades em ouro e cambiais, a saber, à à os 
».º de Abril do ano corrente, do Eo- | a soma das três primeiras rubricas E »g â : - 
letim Mensal de Estatística, que o [do activo das «situações semanais», A : o] 


movimento comercial do primeiro | diminuída das «responsabilidades em 


quadrimestre deste ano excedeu o | moeda estrangeira». k E: é q ? , : ' | 1 4/1 um ll 7/11/10 7/11/1414 iii 


correspondente do ano findo, em| As «situações» utilizáveis para 
tudo : na importação, na exportação, | nós no actual momento, correspon- 


nos preços e até nos saldos, consi- | dem aos dias 22 e 21 de Abril do E E A a É: 
derados em valor absoluto. Como o | ano passado e deste ano, respecti- : É Ê INAUGUROU IMPORTANTES MELHORAMENTOS 
aumento das importações foi maior | vamente; e a 31 de Dezembro de a + ; x 


do que o das exportações, tanto em | 1963 e 1964. Com estes dados tomã- 


publicam efectivamente, com gran- 


(Continua na 1.º página) 


como em valor, a balança |mos o seguinte quaxro : 


aeee Colo | DAR SRS UCAP SIDO | NAS REGIÕES VISITADAS 


E mais onerosa seria ainda se o 


tivesse subido muito mais 
que pigs nor importadas. 
On 


ticas de Portugal, ont Tava EeienfdA Prost farim, 
ver horas de júbilo Pela presença do Ontem, depois de ter passado mais | que durou rociiandênto! 90 minutos. 


do: on e 
Mo ESTR ciliada “na frente de batalha e ocupada, pouco antes, pelas arcilhairos do Vietcong, “um grupo de aldeãos observa, 
nltoneladas: mudança sensível, e aliás necessária, o mais alto magistrado da Nação, eJuma noite na Pousada de S, Brás, Acompanhavam o Chefe de Es- 


Aa Ae 


+ 1.891.646 


Preços (cont./ton.) 


4,223 4114 —0,109 (em contos) 
3,282 ss +0,403 De 


síveis 


De pago- 
mentos 


+09  +0,889 — —0,602 


—2.806.005 — 661.236 4 2.144.799 
—1,968.147 4 495.448 2.409.690 


Ainda neste sector do nosso 
comércio extemmo, o movimento foi 


= + 887.858 —1,096.679 — 268.791 


MMUNERHANARNARAREnHemAreReRIArArAvecenMentetmortmmtamertmmErICLOSADASAOMEREONOREADAR AAA ARA AAA RO ARANHA AN AEI ANA UI SIM OHMHONOEHOVAORANIEHANHECADEORENAATTAAREen teta RASTA, 


A HOSTILIDADE SINO-RUSSA 


CHEGA AOS LIMITES EXTREMO 


A AA 


esse objectivo, os árabes que vierem 


UM EX-MANEQUIM VIVO 


E O MISTÉRIO DA SUA 
MORTE RECENTE 


Em torno da recente morte de Nina 
Dyer, ex-manequim vivo, divorciada 
do barão Von Thyssen e do principe 
Sadruddin Khan, reina impenetrável 
mistério. A linda mulher, que tinha 
trinta e cinco anos de idade, foi en- 
contrada morta, há , na sua pro- 
priedade de Garches, no departamento 
de Seine-et-Oise, na França. Os amigos 
da finada e a polícia recusaram-se a 
indicar as circunstâncias da sua morte. 
Desde'o seu segundo divórcio, em 
Agosto de 1962, Nina Dyer vivia só, 
embora rodeada de conforto e luxo. 
“É com o segundo, marido, de quem se 
divorciou em 1962, que a gravura 
a mostra. 


» ilitares fazem. Um destes, tendo ficado sem as calças do uniforme, enverga uns calções 
na | a de t à, de curioso mas receoso, o que os mil » ças y rg: ções 
E raninf por Digês ) res dee a ani a o Di oníque, confitituem mais umlêetivo (de, natural: espanto! ra iqúeia! ponte, GetmitiV: cojafpovosção, 'em poucas horas, Pode do eve moita ramos 
posit primeiro qua de almirante, os oficiais da sua Casa 
1.522.468 840.951 — 672.607 | mente negativa no primeiro quadri- |) DE AC ÃO do Exército e da Marinha, subsecre- 
1168.5897 822.450 — 398. questa deste ano, Esta mudança DEPENDE DO CAMP tário de Estado das Obras Públicas, 
pe — | teve como contrapartida uma di- governador civil de Faro, comandan- 
. + 388571 + 27601 — 39070 | minuição de 762.271 contos na cir- te da HI Região Militar e almiran- 
culação fiduciária, o que só pode ser te Henrique Tenreiro, 
a eg, enharedo "em ineo no IA INFLUÊNCIA DA LUA 
5.098.620 3.083.877 —1.964.743 | actual momento, i ísti 

pased Could ag as MirenNiS aee podeiioa URNAS RREO LAVRO ISA VERAS SA =p — lia-se num dístico, em 

+428989 — ger677 | calcular a balança dos «invisíveis» Castro Marim, à passa- 

“gem do Chefe de Estado 
MAMA a | pie do VR o tro 
mas bem significativo dístico: — «Os 
nossos corações rejubilam porque é 

BAIXA-MAR E PREIA-MAR NAS CELULAS DO CEREBRO Portugal que passa», 

— IRREGULAR COM AS MARES VIVAS — POR QUE A população tributou ao Chefe 
ascencional, tanto nas importações, 7 il MOTIVO AS PESSOAS SAO «INSUPORTAVEIS» E (CONTINUA NA 9.º PAGINA) 
como nas exportações e preços mé- 
cett Mósi o cia importante: Eita me sair] MH GUERRA CONTRA praças 
que o preço médio das importações | mestres, mas com baixa sensível no 
sublu muito mais do que o das ex- | quadrimestre deste ano. H fo) 3 E 

O movimento comercial da Me- | roi negativa no iro quadrimes- [árabes devem preparar-se para 2/|Columbia Broadcasting System e ao | Habib Burguiba, presidente da 'Tu- O utotia “aterrag Gra Duna com naves “triniladas “obelga. 
o O Pão faro pucído vs. | guerra contra Israel, leve essa guer- | fazer-lhe notar o entrevistador que | nísia, havia afirmado que a deposi- | astrotiolodo a” examinas inúmeros problemas que surgirão pasa à 
ad mento de einflação importadas, an. |ra os anos que levar — afirmou o elo próprio muitas vezes se tem | ção de Ben Bella viera favorecer as | tripulação das naves, Entre eles, encontram-se: aceleração, falhas da |] SUPLEMENTO DE 
Be es concorrentes a que podemos chamar edeflação ex- | da, Gamal Abdel Nasser, sublinhan- os árabes, Nasser respondeu : OCO 
q portada». Mas cautela ! Neste cami: |do: «A guerra 6 a única solução». | «As pessoas, por vezes, vivem de ONTINUATEN EA pe CONTINUA NÃ 125 PAGINA CULTURA E ARTE 
. , E (e A PÁGINA) ( ÁGINA) 
ao glorioso título mho não se pode ir longe... Numa entrevista concedida à es- | Sonhos. Como se fora uma criança, 5a e 6º página 
em s 
união entre os árabes e, assim, isso 
é qualquer coisa que se encontra já 
Um autocarro português no sangue e no espírito dos árabes. 
Trinta beldades concorrentes ao glo- | 2. 4 : a 
rioso título de «Miss» Universo pou- | LT QL h oje qa H en d (ole! a seguir nós Sáadon pro 
saram para a posteridade, tais como a e: 
comunista, Nasser desmentiu que a 
mono Pie Hete, em Nora trave | Duscar os componentes do Rancho | Nena Continente 
em 8 deste mês, para início da sua Mhnam posto, quilsquar emndipões | eta) 
visita oficial de cinco dias áquela ,.. ' à troco do auxílio que têm prestado 
grande cidade. Este grupo encantador Folclórico de NE Torcato (Cuimardes) ao seu país. 


tação tação  renças | drimestre de 1964, se tornou forte- - foi ocupada pelas duas facções antagônicas / Militar, e os ministros do Interior, 
6490166 3.497.946 —2,082.590 | estar encharcado em dinheiro no «É Portugal que passa» 
Can DISSE 408 MPR 
N Ã Em Castro Marim, distante dois 
Ê AGRESSIVAS EM CERTOS DIAS DO MES 
dios. Apenas com uma diferença) A balança dos cinvisíveiso man- á 
ESPEUIAI ARA 
portações. Como a balança de pagamentos) WASHINGTON, 12—0s países tação do televisão norte-americana; | Fez-lho notar o entrevistador que k eta e O ptomerrho Foo R Portos 
tes se deu um princípio de deflação | presidente da República Arabe Uni- | referido à desunião existente entre | aspirações do Nassar de se tornar | força de gravidade, raios cósmicos, separação da terra como factor 
costumo insistir no «slogan» da 
de <Miss> U 
e <MISS> UNIVErSO Er pres 
gravura as mostra, no terraço do Bel- tre a R.AU. e os paises do bloco 
(amiss» Portugal é a quarta, da pri- Quanto aos acontecimentos na 


fila, a contar da esquerda para 
eita) a que faltam seis «misses» 
para estar completo, passou uma se- 
mana no Rio de Janeiro, para tomar 
parte nas festas comemorativas do 
quarto centenário da Cidade Maravi- 


á . | Argélia, o presidente da R.A.U. de- 
que tiveram um desastre em Paris ue, altas entidades daquele 

í haviam assegurado que o 
presidente deposto, Ben Bella, se 
encontra vivo. 


Trinta nações denunciam os Estados Unidos da América do Norte 


COMO NAÇÃO «AGRESSORA» DO VIETNAME 


por RONALD KNIGHT. 


HELSÍNQUIA, 12 — Os representantes de noventa e dois países reunidos na Casa da Cul- 
tura do Partido Comunista Finlandês continuaram hoje as sessões, iniciadas no passada sábado, 
do Congresso Mundial da Paz, numa atmosfera de encarniçadas discussões e eloquentes discur- 
sos. A inimizade oral dos delegados da China Vermelha e da União Soviética alcançaram 
extremos incríveis. 

A China Vermelha parece levar vantagem no terceiro 
assalto Tang Ming Chao, um dos delegados chineses decla- 
rou, hoje, ante a Comissão Plenária, que devem ser iniciadas 
conversações no Vietname do Norte, encaminhadas, como é 
lógico, no sentido de expulsar os Estados Unidos do Viet- 
name do Sul. «Esta guerra não pode continuar indefinida- 
mente». As palavras de Chao, que foram interpretadas pelos 
observadores neutrais no sentido de que a China Vermelha 
começa a temer um endurecimento norte-americano, vem 
pouco depois de se ter conhecimento das declarações de 
Dean Rusk, que afirmou que «não existiriam santuários» em 
caso de se prosseguir a «escalada» de bombardeamentos ate 
à fronteira chinesa. 

Ainda que os efeitos dos bombardeamentos tenham sido 
pouco revelados pela Imprensa ocidental, há quem acredite 
que os comunistas do Vietcong começam a temer seriamente 
pela integridade das suas cabeças. 

Chao insistiu em que a marcha das tropas norte-ameri- 
canas é uma condição «sine quam» para abrir o caminho a 
um acordo diplomático. 

O temor do mundo comunista ficou claramente a des- 
coberto quando os delegados chineses e adlateres acusaram 
a União Soviética de conspirar com os norte-americanos. 
Os russos replicaram com ásperos argumentos. E Pequim 


(CONTINUA NA PAGINA DO ESTRANGEIRO) : 


mana, em toda a Frença Com efei- 
to, os dois pesados rulos destrui- 


PARIS, 12 — O acidente entre 
o autocarro que transportava o Ran- - 
quarto centenário da Cidade Maas. | cho Folclórico de S, Torvato, de Por. | ram quase completmeente o café 
Torque, estas” rainhas “de beleza são | tUGal, e um: autocarro francês. é | «Au bon coin», em Saint Maur. Um 
estas Por” quinto” «voluntários | Roje iatgamente referenciado na im | deles entrou dentro do estabeleci 
: ; prensa parisiense, que o considera 
ai ria mercante | O desastre mais espectacular da se | (CONTINUA NA 3º PAGINA) 


a sede em King's Point. 


Depois de ter visitado 
durante dez dias 


o arquipélago 
dos Açores 


regressou a Lisboa 
o ministro das Obras Públicas 


Soprorereeraceneencooreeemeoneorecoreermereooreoreeeoororeoresereereoeenentoronsrenettettas 


MMUUHUIIMOCICooeoneorennt not teReneeroRerearesenA nen tentris 


un 


Regressou, ontem, a Lisboa, vin- 
do de Santa Maria, o ministro das 
Obras Públicas, que, acompanhado 
de diversas individualidades ligadas 
ao seu Ministério, visitou durante 
dez dias o arquipélago dos Açores. 
No aeroporto de Lisboa O sr. eng. 
Arantes e Oliveira teve afectuosa 
recepção, ali tendo comparecido, 
além dos srs. dr. Carlos Baptista 
da Silva e do eng. Ruy Sampaio é 
Mello, em representação, respectiva- 
mente, dos ministros da Educação é 


MONTAM ORANACIo A NAttAnMere o tetteRereeroriaererrererorereeeeereseeeeeetemerereos 


MOMO HINMIAIHARARANAIIAN ARARUNA Reto ntOrO Oro reator resenosrrnnreemorereaaanteoereeeso tt 
gu 
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ALEIDOSCÓPIO (1465) pa rnd: grário VIANA 


Para maior divulgação do folclore nor. n 12 
tenho, terá lugar, no da sábado, à pro, 
noite, no parquo de jogos do Sporting QUEIXA POR FURTO 
Clube de Arcozelo, que para o efeito está 
sendo ornamentado e iluminado com mo- | Morio de Lourdes Amorim Gonçalves, de 
Fires rr um certame em que |? omos, solteiro, de S. Vicente, apresentou 
actuarão os conjuntos das Camponesas | queixo no P. S. P. contro umo mulher fe | cipal ser eeigid em o 
do Corvo, ds Arcozelo, Rancho Regional | quem suspeito, ocusôndo-o de lhe ter furtoido | como resultado que E poa e A 
de S. Félix da Marinha e Rancho Re- | do residêncio, quando lá se encontrava, | que, com os ordenados que o lei estabelece, 
gional da Amorosa, de Leça do Balio, o | objectos de ouro no volor de setecentos | so sujcitom o lol serviço. Nessa conformidade, 
quai está sendo aguardado com ansie- | escudos. e Câmoro Municipol vê-se impossibilitado de 
dade, pelo facto do último conjunto obter menter asseada e limpo o cidade, como é seu 
um dos primeiro, prémios no Concurso | A PARÓQUIA DE OLIVEIRA DO DOURO | aci à de todos os vionenses. 


do Folciore Nacional. DEIXOU EM VIANA GRATAS 
RECORDAÇÕES VALORIZAÇÃO DA ESTÂNCIA DE SANTA 


DER pe 
O Comerrio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


13 de Julho de 1865 


Resumo de notícias publicadas 
nã um século pelo Taio Joruais 


PUBLICAÇÃO EXCELENTE — 

E esta por certo a designação que 
convém ao livro que sob o título 
de <Roteiro do Viajante no Conti- 
nente nos Caminhos de Ferro de 
Portugal em 1865» acaba de publi- 
car o sr. João António Pires Abreu, 
uma publicação destas, a 
primeira que em semelhante 'gó- 
nero modernamente se faz em Por- 
tugal, de supor é que escapariam 
lopsos, que haveria imperfeições, 
apesar de todo o cuidado do se 


| 


A LIMPEZA DA CIDADE 


Respondendo às inúmeras queixas que che 
gom até nós, recebemos um esclarecimento 
que é de toda a justiça publicor-se: O facto 
de 004 simples varredores da Câmara Muni- 


E 


EEREKKKKAK ERREI III III RS 


nn a to Festividade"em honra Derosseto autocartos « diversos automóveis, PURA: a” 6 “outra Coisa 20 mota nO 
UM VELHO CALCULO, DE 2.200 ANOS! — O ficou que o Sol, visto em Alexandria, se encontrava & de Nossa Senhora do trouxeram ontem a Viana, onde possorom 0] Está concluída q iluminação do Parque de | Moro do sr. Peres de Abreu porém 
filósofo e astrónomo Eratosthenes (2176-198 A, 0.) 1/50º de circunferência mais ao Sul, no céu, que visto Carmo, na capela do  |dio, 75 poroquianos do Oliveiro do Douro, | Sento Luzia, factor preponderante pora a) Mein nTo, cirounntáncia Me me 
estudou na Universidade de Alexandria, no Egipto, Foi em Assouan, Partindo do princípio que a terra era Senhor d'Além Gaio, que se faziam acompanhar pelo; seu) nossa estâncio. Do facto, o antigo instolação contestável. ca 
Dessar alguns aos ear Atenas, Rosnérou na sta fscra ma esfero, clelon a dlstância entr ao Guns cidades Pr 8 Iso vi Ge Do do po, dp, o o ar a tr 
e foi nomeado director da famosa biblioteca de Ale- como sendo a de quinquagésima parte da circunferência Ro Abra domingo, És devada a Pr ge <A road hds la ic a Trbém SE mo geográfito das principais ter- - 


ras do País, com abundantes nott- 
cias sobre O que nelaç há de mais 
notável; um plano de passeios de 
recreio a diferentes localidades no 
qual se indicam todos os escla- 


xandria. Em 285 A. O,, isto é, há 2.000 anos, fez uma da terra, Essa distância foi medida em 5.000 «stades» 
viagem a Syene (actualmente Assouan) e ali fez uma (de 157,5m) e com uma simples multiplicação Eratos- 
descoberta interessante: em pleno meio-dia, o Sol re- thenes foi o primeiro a verificar que a circunferência 
flectia-so na superfície da água de um poço muito da terra deveria ser de 250.000 «stades», ou sejam 


is de olrovessarem a cidade, dirigiram-so N lu po 
o programa seguinte, q festa em honra | Po? de 1-50 | práricomente concluído a iluminação de toda 
de Nossa Senhora do Carmo, na capela |Sº Monte de Sonia Luzia, onde o referido Jo estrado desde o estação do elevador ao 
do Benea ado . pároco celebrou missa no templo do Coração | hotel, 


As 10,90 horas, missa solene, com ho- | de Jésus. Findo esto acto religioro, os excur. DUAS CRIANÇAS VITIMAS 


fundo, Isto é, estava precisamente numa vertical, De 39.375 quilómetros (são 40.000 na realidade), Og seus mília, ao Evangelho, por um distinto ora. | Sonistos iuntoram-se no Porque Flo de DE ATROPELAMENTO meo entos que Pocei 
novo em Alexandria, procurou ver outra vez o reflexo cálculos foram seguidamente esquecidos, e só de 14 a dor agindo: “o “Hnd da” mise Borará | SM luzia « ci fierom o seu aimoço co ar) tos eido | SO O md ns 
do Sol na superfície da água de um poco fundo, mas 1500 anos depois ousaram de novo admitir a possibi- RS = a, be be gre eotfiatamisaçaol tm Ibo; não [ss po [sia sonda Re do Guz] É uais se acham o 
em vão, O caso fê-lo reflectir, Tirou medidas e veri- lidade da terra ser uma esfera, Mai do Co cando dê 8 quo pe | pequena nota discordonte. Da parte de tarde, | Vermelha, Josquim António da Coto, de 4)3E Sominhos de ferro, bem como uma 


SEREI DO A ND A O NS DD 
KEKRRKKLEKKKEKAKEEEEKKRR LHES 


todos regressoram à cidade, tendo-se espalha: | onos filho de António da Siva Costa e de 
re hege do pelas suas ruos, bairros e porto de mor, | sua mulher, do Rvo de Martim Velho, À crion- 
e dando uma noto de grande movimento à ci-| ça sofreu ferimentos sem gravidade no paris 
Ê em | dade, do resto inteiromento invodida no dio | to! esquerdo. À motorizado era tripulada por 

Na habitual reunião |: S3tm: str por outros excursões, quer | Monuel do Rego, 
pela imenso gente qua veio assistir ôs regotos. | — No estrada de Areoso, Uma furgoneta 


A gente de Oliveira do Douro, em toda o) comerciol, conduzida por Manvel Correio, de 


interessante notícia sobre o esta- 
belecimento deste rápido meio de 
comunicação em Portugal, 

Muitos outros interessantes ar- 
tigos se contêm no lvro do ST 
Peres Abreu, os quais reunidos for- 
mam um nítido volume de 357 pá- 
ginas, saído dos prélos da imprensa 


DDD BED DECT SEE IC IC IC DESC IEICHEI DEDE DE 30H CHEIO ELI DODE DOIDO IE HEDO DEDO HO IE DEDO DE DEDO DE DEICICIC DEDE DEIC IDE IC ICIT HE IE DEI DEDE IE IEIC DEICICICIC DEM DESC DE ae E ac Des ene ese nene Dede 


dm e 
Cwdaiges DAS RAMBLAS AOS CLÉRIGOS... 


É dE bed a e pp 


BRERKRRAKKAKKKKKEKEN NA: 


N q N do Rotar (Iube do Porto pero deu nota duma presença simpólico 6 | 30 anos, casado, motorista, de Riba de A) E do Universiaado. 
q S lucada, sendo curioso notor qua a excursão | atropelou Alberto da Silva Machado, dy 
SS ) era orientado de dentro dumo «conadianar, | anos, filho de Jooquim Vieira Machado e de | RENENHNRNR MIMI 


E .— |apetrechoda com alfifolonte por um orientador | Olívia Sivo, de AlêmoRio, doquelo fregue- 
foi pri estada expressiva | erzsers, oro imicuções o fezo chomo- | so. A crionço foi tomperiado no, memo 

SEEN ENG POETA ne iaaiço o que pro mentos, lo que todo essa enorme | veículo ao hospitol, apresentando um ferimen. ALHADA 

carão , iveram N quantidade do pessous so manteve sempre | to na cobeço além de contusões q escoriações, 
ESTAO REPRESENTADAS NO |tas no, Exposicio do Livro Alemão que homenagem à França unido e, na foro do portido, foda. elo pre-| Rediogrofado, ficou internado mas o seu es a 

* O FERIAS ass Sadie pb JRça pls sento pero o regresso, Foi umo excursão dos | todo não inspira cuidados. JULHO, 2 
FACULDADE DE LETRAS Ft Fróes prqmpenetedo Siro Fen) sita remo Ho the ha pose) dos Últimos tempos, vinda dumo única]  — Atropelado por um ciclista não identi. 5 
) itual 1 R k Fcod : À 

Durante 0 dia de hoje, os serviços dk | 4º de Leiras é Instituto Jurídico da | do Porto, ontem realizada, toi dedicada | oa pi ÃO Mata porre dao da ao de Gees] CUP R No aEpNa 
«ocretacia do dl Curso de Férias da Fu. | Faculdade de Letras, onde já se encon. |á França e teve a expressão duma ho- ' o falir ; é | pr ES SAO MUN 


2 : lugar 
: tram há muito. menagem sentida ao grande país. serralheiro, do Rua da Bandeira, que sofreu | bre dos Paços do Concelho, teve 
E D (0) IS « T (0) ÚU R ÉS) » Suldade de Letras, tiveram um extraordi. | moram trocadas amis. Como” convidados de honta do Rotary | UM DÉBIL MENTAL DESAPARECEU NA GARE | contusões no ombro direito « ferido no rela sessão ordinária, sob a presidência do 


FOGUEIRAS, «BEATLES»... 


erantmventoreoneeesa side guerartenoneoeesrentnntteno 


nário movimento, com a inscrição de alu. õ Clube do Porto, esti ão, DO CAMINHO DE FERR frontal. sr. prof. Cesário Azenha. Foram toma 
ea nomemreee mean eee mos lendo do oi recorrer no sistema ds | t0Sas saudações. o Sensu ag Franca no Eorto = Sage Ra! o o ão fror as esa dis Farias dolbtrações de Intereso para 
«bichas, para que tais serviços pudessem à É r, 'onstans, director do Instituto Francês do lasP. S. P. desta cidade, apresentou-se Al. ROS) o 
o RRESPONDENTE ESPECIAL funcionar com regularidade. | FORAM CONDENADOS Porto sr. Simou Cando e sr, Lafevre, bina Rosa do Siho, de Vilo Proto de Ancora, “ 
(DO NOSSO CORR Ly Cerca de uma centena de alunos estão | OS ASSALTANTES DUM BAR A Jeunião principion com a habitual lo comunicor que, quando se encontrava no) Num estobelecimento fabril desta cidade, 


já inscrit resentando dezassei £ saudação á Bandeira. à BE: E eoiu uma escodo Elviro Martins, de 72 
BARCELONA (Julho) — O São João 68: Pedro já lá. vão ei. ainda | inpciitos, Ape demasteis na | Há tempos, foi assaltado q «Snack Ontem, "doi prestado, homenágem “às ae Gere de a Omo, NO, SONGS dy Vito: Fone, feno | Des 
cheira a chamusco! De tanta fogueira, a cidade iluminada de estranhos clarões. | dos da América, Unilo Sul Africana, Ar | Bar> do Parque Dr. Manuel Braga, onda | Landeitas nacionais Draco 6 a o, ese desopareceu sem elo Cito e | ido conduzido go hospiol, ando ficou inter 
das queimadas nos cruzamentos das ruas, monumentais incêndios do gosto popular | gentina, Nigéria, Suécia, Japão, Grã-Bre. ps das Find Fere ro freira lene a que E paScedáram os srs, pu, de eporeidro resuitando infrutíferas todos os pedectno um ferimento profundo nai irsgiso 
? de | tanha, Holanda, Áustria, França, E fntio iram outras A polícia não | França, director do Instituto e dr. Fer- | diligências feitos pare mirar. É alto, | frontol e escoriações na perna esquerda. 
de ver em chamas piras de todas as madeiras, trastos velhos ou mesmo coisas Salvador, A e, Ooidentai, piano tardou em deter os assaltantes António | reira Ribeiro falou para saudar o cônsul psd de poi ss Fa a ig Um] —Em Costeto do Neiva, deu umo violenta 


estimação que possam ajudar às labaredas de grandes alturas — de tudc isso Barbosa da Silva, solteiro, aprendiz de | nando Brochado, do clube de Amarante. | cicofei é ireito H.- | queda de bicicieto José Marques do Guio, d 
e de milhões de pesetas gastos em petardos e fogo de artifício ticou acre olor de | Sil gi o número de imecritos | pintor, dista. cidado; António João | | Depois desta solenidade, O presidente a a seta 8 pegas ole aiscRntos À dates 
satisfação tradicional e... desgraça! seju bastanto elevado, pois ainda estão | Duarte Martins, *colteiro, empregado | ff MORA o bara saudar o cônsulo | Se fozenda clara e calço sopotos de comurça | dela, sendo socorrido no «bancos e regres 


q comercial, morador na Rua das Foguei- de . 

Os desastres sucederam-se, os pobresy xima constituição de uma companhia = Aedo Mr Ri ras, no Bairro de Santa Clara, de França; o director do Jnatituto Mira: sestonhos. sendo a coro, 
Oi a a om à 6x2) ro não Viva tanto Os 8casos da concor- | encontram em Coimbra. a E doi FESDOndoram hoje, no Paléco Rã, à cio sêniicado se terei.» OW" | OS EXCURSIONISTAS DESAVINDOS,. | DISTINÇÃO A UM ESCRITOR VIANENSE 

” ico. O curso inicia-se amanhã com as pri- , * provada a acusação, foram | A presença do companheiro An á y * 

Dio o A Ra rência de DO orado da companhia | meiras Guias. ds O horas, para os cursos | condenados, o António Barbosa da Silva, | Prisiz que há pouco sofreu um desastre | O morítimo António Fernondes Dios, de 37] Foi concedido umo boiso de estudo go es | S1,do Corrente 6 Mi Ta e ue, entro 
dom do e ui nvimadas. | de Gargula, no. Testro Calderón, desen- | elementares,” complementar “e superior, | “M 40 dias' de prisão, 6 dias de multa a | de-automóvel em Prança, era — disse — | onos, da Rua António de Aguiar, do Peniche, | crtor e posto rev. Amadeu Rodrigue, Torres | outros números de programa, além das so- 
Sem “possível salvação, lá pessoas! gente | volvendo variado programa de muitas | cendo professores os srs, dr. Carlos Lou. | 30800 e no mínimo do imporio de justiça; | motivo de grande regozijo para todos | envoiveiso em desordem com António Dios | (Castro Gil) pora uma viogem de dois meses | Ienidades religiosas, haverá a primeira 
que gozava o prazer de lançar bombas | das melhores obras do género, garanti- | SO PR Leituras comentadas); | e o António João Duarte Martins, em 30 |, O encarregado do Erotocolo. is Mário |. outro componente dum grupo excursionista | o diferentes. poíses, em missão cultural, Ces-| Feira Exposição, três bandas de Mus 
e iete-tracs, explosivos de tipo «famir] ram que O grande público soa ando | Prof. dr. Paiva Boleo (Filosotia); prof. | dias de prisão, 5 dias de multa a 90800 | saudar a França é dirigir os costuimados | qe ontem esteto em Santa Luzia. O Sousa fito Gil portiu hojs pora a Alemenho, Ikólia |3 gaitoiros, dois agrupamentos, Inelênicos, 
Edo da Runa ÃO | Dust o MR E ár. Costa Ramalho (Sintaxe e composi- | e menor imposto de justiça, sentença que | cumprimentos de saudação aos visitantes | fi atingido no região molor e teia que ser |e Grécia e visitará, nomeadamente, Friburgo, | circuito da Melhado, em Ma 
Ds easdatm sempre com es-|“ "A cultura do povo de Barcelonn asse- | cão); dr. Aníbal de Castro (Língua Por- | fiSOU suspensa por 4 anos, Ambos foram | e representantes da Imprênsa. frofodo na cidade. Mas, como contrapartida | Milão e Roma e, na conclusão dum Cura de | PiriC A. cerveja e frangos, orna- 
E E] EST Le Cure Geral de Literatura | condenados nas custas e no pagamento da | O sr. Horácio de Oliveira, secretário | do agressão aí oparecy o António Dias, co-| Grego Moderno, frequentará a Universidodo | ur e minações, fogo de artifício, 
veio a Barcelona com mais ira ince J. A. Marques | Portuguesa); prof, Luis Reis Santos | indemnização de 500300 ao ofendido. do Rotary leu, depois, o exnediente e Ieado, de 4 anos, corpintciro em Airõos, Fel.) do Atenos, Vistará, depois, Istembul, as Uí-) carrocéis, etc. eto, Na bróxima semana, já 
diária e este e outros tristes sucessos (História da Arte Portuguesa); prof. dr, anunciou que a próxima reunião, na se- | gueiras, o queixorso de que o Sousa o hovia | nos de Tróia, as ihos do Mor Egeu e, espe-| contamos dar o programa definitivo, pois 


serviram de grave anúncio para futuras nda Martins (Geografia 'de Portu: | VOLTOU A SER HOSPITALIZADO | Sunda-feira, será de homanagem à Espa- | ferido com umo novalhodo no nariz, Ambos | cicimente, ox, lugares de valor. arqueológico | os respectivos mordomos têm tido frequen- 


restrições na venda e lançamento de ma- Fa gal); prof dr, Rokério Soares (Aspectos | O LAVADOR DE AUTOMÓVEIS Pelo presidente foram, depois, entre- | fam presos, para a coisa ser deslindodo. à da ontiga Grécia asiática. tes reuniões para que, este ano, as festas 
jost smo na ; ; ) as tenham um brilho até hoje não conseguido. 
de O Gniooi/os Peer constitucionais, administrativos, corpora. QUE FOI AGREDIDO gues lembranças aos convidados, após O O ORILE No próntico dia Ti. ha Sê 


E = falou o sr. dr. Octávio Filgueiras, que 

o tivos e ultramarinos do Estado Portu que horas, na sede do Grupo Desportivo da 
ud Querbenas de «San Juans — toda à guês); prof, dr, Salvador Dius Arnaut | No passado diy 7, 9 lavador do auto- | se Teferiu à sua Tecente visita ao Rotary VINHETAS VIANENSES Mealhada, terá lugar um animado baile 
capital catalã em festa! Comes e abas, (Curso Geral de História de Portugal); | móveis José Matos Graça, de 45 anos, | provas de muita amizade E abrilhantado pelo conjunto cAmes do 

mais extremado tipo «yé-yí to é i e e = 
oboS qeuito fogo A miudagem  gasian- 4 Prot, àr, Walter Medeiros (Lingua Por. | casado, iesidento Tas Alrias qo Preiro, | Como lembrança dessa via, entregou Nós todos, homens da Ribeira Lima que algum dia, também, ESÚNIAO DOS PRESIDENTES DAS 
do muito dinheiro em petardos, 08 par 2 (Fonética Portuguêsa 1 e 1): drs D. | cidade, por ter sião agredido com um |a fimula do clube visitado do Porto] fomos cicerones de viajantes, quando passamos em Bertiandos, sen- | CAMARAS, MUNICTBAIS DO DISTRI RR 
gire e AD: : Ê . — 

Dito de Vulcano e algumas famílias ar- D | 9télia Mineiro Caldas (História da Lite- | tilolo pelo seu vizinho José da Silva Mar. |, Falou, depois, o sr, Hans Andras, que inca nro a ria qui aaia opontar. (dou jnonsod Móonedas o solar de | ximo dia 20, às 11 horas, haverá uma reu- 
sepelando-se em lamentações porque os ratura Portuguesa); dr. Vitor de Aguiar | tins Mota. uma interessante comunicação, refe-) imponente presença que, no coração da nossa região, é bem um | nião de todos os presidentes das Câmaras 


seus queridos morreram como S. Lou- Silva (Conversação) à O médico de serviço, depois de lhe | rindo a importancia do Mercado Comum | simbolo decorativo e histórico dessa terra de solares que é todo o vale . | Municipais e chefes de Secretaria do di 


é E uilibrio pacífico da Ei 4 é o - 
Sento “ia eparrília ou supliciadas da hiperacidez ag Amir ' prestar os socorros devidos, determinou | Ro sauiibrio pacífico da Europa Central | do Lima, daqui de Viana até Ponte da Barca, Bertiandos, surgindo | | trito de Aveiro, com a presenca do Eover. 
se decidou” brincar! Com! o dirá o médico prof. Mário Simões Dias (Música Por- | que recolhesse a uma enfermaria e, no | virtudes deste notável país. numa curva de estrada, belo, sólido, erguendo as suas duas metades | Concelho de Mealhada, onde serão trata- 
fogo — e jamais esqueceremos aquele tuguesa). dia seguinte, deu-lhe alta, Agora, porém, | O sr. dr. Fernando Brochado falow | em volta da vetusta torre, desprende de si uma claridade nobre, um | dos diversos assuntos de i 


O sr. prof, dr. Costa Pimpão, director | o Graça sentiu-so mal « voltou àquele | depois, para homenagear, em nome do 


o nosso distrito. — O. 
JeP São sofo, sem a am fan) NÃO SE APOQUENTE |au Facindade de Letras, dirige o Curso | hospital, onde foi observado, dando em | clube de Amarante, a França, grande país 


7 mol- de Férias, que tem como secretário e | seguida entrada numa enfermaria. âmigo de “Rortugal, EE, 
SacaPeom teiratoto Possivelmente o. é Pastilhas — | choro de excursões, o sf, prof, dr. Fer- ' (o) o ERA fazer a apresentação do palestrar |! ] = a 
E ai DAN L . da, ; à e — |te'da noite cônsul de Fran = i - EL cado 
ato z cuja , E na Martins, d o de TE ju de) sro À e, 
JU Li) | abas Pei às, D dove raltor |” ; x : i ú eira, neto 7 tável ; mas a 
E: boi re a  fasendo a lição inaugural EE A Disse da sua alegria cô r sua nora, Pinto. Depois, os dois; « a 
es: 3 MILHÕES. E DE iriam to Perda Dn hino as sul de França e o director do Instituto, do volta e, hoje, naquele recanto airoso, 
» , residente no Casal , San | amigos tão queridos. ja pai: ! 
A Espanha actual, moderna, desejava 4 que abordará. 0 tema «Bocage « o legado | to António dos Olivais, que se enconrava | “Falou da grande simpatia de ordem DM BUT Ve pa pelo relevo dado em «O Comércio 
nhecer os «fenomenais» Beailes — ou pé gravemente feridy e declarou que, depois | geral, de que goza a França entre nós, Scar x Ro Pe " do Porto» às festas do concelho, 
a fenómeno misterioso da super-popu- NOVA CARREIRA de uma discussão, fora agredido pelo | apontando a cultura francesa como ra-| & q dedicadas a S. João, alados 4 
laridade alcançada por quatro «boys» de Maximiano Francisco da Cruz, residente | zão de ser de grande parte dessa simpa- a . , Tê: no 
DE AUTOCARROS no msmo lugar, Depois do Tnédico de | tia. nt mês último com muito brilho. 


Liverpool, famosos desde 1963, lançados O sr. Maurice Conetsns. cón 
+ . cônsul de 
do «Cavern Club» para as mais altas VELAM POR Si A nova carreira de autocarros, entre | Serviço lhe ter prestado os socorros de- | prança, proferiu. depois. a sua palestra, 


da fama de contantes moder- ; ; 
Pose midias da irririenéncia diante a Digestif RENNIE, de uma de Ed tiras Ro Bórnão joe vidos, deu entrada numa enfermaria, dissertando sobre as reta oe amigas dean: A 
lelos para a ju- a — Bai E ar : fran 
code pniamente crente no trunio) maneira suave e agrada: | cy Feminino, começou hoje a funcionar. | DOIS FERIDOS NUM CHOQUE [a actividade notável do rotarismo nã : Sae qa 
dos atrevimentos máximos e no êxito vêl, rápida e eficientemen- O percurso da nova carreira é o se-| DE UM AUTOMÓVEL COM UMA DEE a Ee E AA a insdeNdal k ba DEZENAS DE PESS DAS 
das cabeleiras descuidadas. te, neutraliza o excesso de | guinte: Avenida Fernão de Magalhães, CAMINHETA goripio Cuiea a dão Je Ported boi E 


O seu estilo, considerado revolucionário 


i Avenida Navarro, Portagem, Rua do tantes e tã iad; ias, 5 
mesmo dentro da música «pop» tem dado) ácido clorídrico que causa Ed poD Cr Um automóvel conduzido pelo ar. | (AS € tão variadas circunstâncias . Tt V I R A M (0) 


o Ml = suas conceituosas nalavras foram 
rios de dinheiro, isso é incontestável!) doresdeestômago,ardores | rr Feminino e volta pelo mesmo | Eduardo de Jesus Coelho de Sousa, de | cor-aias vor grande ovação 


Misa encanto ago DO excitantes) e indisposição, percurso, 2 anos, comerclnte, oem que seguia |, Para fazer expressiva saudação a Por- É E A 
cpf de Cai ei o | Digo RENTE umcom | ça qo fio ias dr) rp rã, Pd dono | Gi Li a do o | en e 

De mada disto podemos opinar — que) | posto moderno e científico guintes: uma sona, $90; duas zonas, 1$00; | Vila Flor, embateu com uma caminheta, | tituto Francês. falou depois. para refer a a Mona < jr >» 
o Da tocam voo Joim s Lenncns Paul |) | auronigio, elle sais detria- É ê do que rêsultou os dois ficarem feridos, | posoitalidade posetuatesa aa DS 
McCartney, George Harrison, a Ss criado gnésio. Basta deixar que as sendo transportados para o hospital desta | tuznês cujas virtudes exaltou. GER. É Ea já a A 
e a o género de tantos «con-| pastilhas Digestif RENNIE «MAYOR» DE SALISBORIA | | cidade, onde foram tratados, recolhendo | Quase à terminar a reunião falou o : A Et; NO CEU DOS A ORES 
Ri po IR ape ta a sr* D, Maria do Nascimento Coelho | sr. eng. Joaquim Silva Bessa. que fez o 6 ? P | h 


comentário habitual, 
E esperado amanhã nesta cidade, «sir» | & uma enfermaria, seguindo o seu filho Com o Vinho do Porto, o sr, Horácio E A 
de Oliveira ergeu um eciva à França. É VILA DO PORTO (Ilha de Santa 
on Entoou-se, depois, a «Marselhesa» e a 3 
é será recebido na Câmara Municipal às | VÍTIMA DE UM ACIDENTE | | portucuesa terminando, assim, era expres- é : cagada faço poa 


idos na Rádio e na Televisão. Mas o a 
eBeatjeso fizeram-se ooo asa na beca Fraga Dis o Bernard Ponter, «mayor» de Salisbúria, | Para casa, depois de tratado, 
Saordinariamente ricos e populsres que) consigo algumas 
a Rainha de Inglaterra os condecorou POR gest que se fará acompanhar de sua esposa 


a RENNIE. 

frkepanto e escândalo nas rs 13 horas, Seguidamente, o presidente do DE TRABALHO siva apoteose, a reunião rotária em ho- dos mais desencontrados comentários 
cas, coisa inacreditável!) por terem «ex- mm Tie ad recei- me or a E à y juri Ene s as |0 facto de terem parado os relógi 
o e anitos é arrecadado milhões em Sem necessidade de recei Município, sr, dr. Moura Relvas ofere- menagem à Franca. nos dá notícia o livrinho do nosso conterrâneo, de fastos ou gest lsotromiagn tias o Roroparto CU 


O servente dos H.U.C,, Armando Leite dignas de citar, vividas ou passadas no solar. Sabemos que, em nossos 
Ê E To . 8 que, Sai Ca aa 
duo Ne, 64126 finos, Róbteiros reshtente . dias, ali viveu um homem que deixou narrativas escritas em excelente | um objecto. vandos não Identificado 
ba o aa a português, o último Conde de Bertiandos, Conçalo Pereira da Silva | pairou durante dez minutos na ver: 


divisas. ta médica, pode obtê-las em ce-lhe um almoço, no Jardim da Manga. 
Foi pois por 3 milhões de pesetas que ualquer farmácia. Durante a tarde, q «Mayor» fará uma 

o discutido quarteto veio a Espanha, pars) AUBIa E E 

actuar em Madrid e Barcelona! 2 horas) NB, Procure o seumédico se 


az . = a 
Ge rg eo far | Dione go a ob pende NOVA ESTAÇÃO DOS CORREIOS | Fernado E sotreu uma queda, ficando de Sousa e Meneses, fidalgo cavaleiro da Casa Real, bacharel em  |tical do aeroporto. 

biente que se esperava super-escaidante ferido de gravidade, Socorrido 'no posto Direito, par do Reino e que morreu sem descendência directa. Escritor Todos os relógios existentes no 
de admiração e entusiasmo e n y Começou, hoje, a funcionar a nova | & socorros, recolheu, depois, a uma en- e intelectual, fez parte do grupo de intelectuais da Ribeira-Lima com | aeroporto são comandados por um 


- maria 
atinal, mimo vulgar, acontecimento ra Estação dos Correios, na Rua da Figuei- | fer daquele estabelecimento o padre Araújo Calheiros, João de Abreu e Lima, António Ferreira, | dispositivo electromagnético central, 


ma da Foz, tendo para lá sido destacados Visconde de Cortegaça e o então jovem Conde d'Aurora (esta: pelo que não pode ser inteiramente 
dáguna funoiosários dé rementéra esa. | SERVENTE DE MEDERIRO DR citando de cor e cremos que, do raro oia pardo inc postada parte a linóteso, lajes Gostar: 
quanto ao êxito artístico. ie MORRALIRNTES AO O osCONVIVIUM CANTORUM Maia). A sr* condessa de Bertiandos, D. Ana de Bragança, tivemos | “O o aa 

O certo é qu Beatles» ganharam Y D É 
3 milhões, por antecipado, claro... e mui- ! |, VISITA DE ENFERMEIROS TAR. 


7 "AMIN E E O que mais surpreende os técnicos 

POR UMA CAMINHETA nós oportunidade de a conhecer na única vez que entramos nessa | 6 o facto de todos os relógios terem 
ta gente por cá chora o seu rico dinhei- 3 , Em Santo António dos Olivals, uma) No dia 25 do corrente, visitará Guima- 
rinho, deixado na bilheteira. E não A Casa de Repouso da Enfermagem | caminheta atropelou o servento de pe-|rães o Coral Polifónico <«Convivium Can- 


velha casa limiana, já o conde tinha morrido. voltado a funcionar exactamente dez 
O solar está, hoje, na mão do sr. D. Sebastião Calheiros de | minutos depois de se terem imobi- 


menos certo é que os aboys» ganharam - Portuguesa está a organizar uma exour- | qreiro Antônio Pinheiro Lobo, de 17 anos, | torum», da capela de Santa Catarina da) Lencastre e, tanto quanto o subemos, o actual proprietário mantém | lizado. 4 
o suficiente para fazerem a «mise nos) DIGEGTIF são a esta cidade, com o fim de visitar | natural da Rocha Nova, Santo António | cidade do Porto, constituído por duas de-| O solar, no seu interior, com todo o antigo recheio é aspecto o que, Contam nor desthas pa Desscaa 
RT na as instalações do Centro de Said, e | dos Olivais, ond, também residia, zenas de funcionários bancários, o qual] aliado 40 exterior e do arranjo em que tudo em redor se mantém, | que vizam o objecto voador, figurando 


vimos isto — «Esse Ringo. que va cortar 


entre elas o subdirector do aeroporto, 
o eahelo. malandro» 


é Mário Fernandes, Durante 45 minu- 
na genealogia e legenda dos Solares da Ribeira Lima. tos, o objecto pôde ser visto, moven- 


Assistência Materno-Infantil Dr. Bissaia | O pobre rapaz foi imediatamente trans. |actuará no templo de S. Domingos, du- | concede a esta vet hj f 
Barreto, considerada, as melhores do | portado para os Hospitais da Universt- | rante a missa, que às 11 horas, ali será às vetusta e grandiosa moradia fidalga, um lugar à parte 


País, dade, ondo o médico de servico e o Des- | colebrada. 
DOIS «TOURS DE FRANCA», EM OBRA DE REGADIO soal de enfermagem tudo fizeram para Depois da cerimónia religiosa, o rete- do-se no sentido Norte-Oeste, com 
BARCELONA the salvar a vida, mas o infeliz não re- [rido conjunto, que será acompanhado céu límpido e em excelentes condi- 


ções de visibilidade 
der «Parecia um cilindro branco que, 
Investigações arqueo- | o o rn earS ea 
IScicas um balão — declararam ao corres- 
g pondente testemunhas oculares. 
1 Um avião da Companhia Açoriana 
em Goujim, próximo |ae Transportes (CAT) descolou ime- 


d 5 diatamente, tentando observar de 
e S. Cosmado (Douro) | cioso. cbjesto voador: 


“Exito extraordinário este das chega- Na Direcção Hidráulica do Mondego, | sistiu aos ferimêntos « falectu pouco | pelo rev. Alexandrino Brochado, secretá- 


7 u na Avenida Fernão de Magalhães, encon- | depois, rio diocesano do Ensino Religioso Médio, a! 
E Mundo “eleitas” O. TOUR. do Futuro UA PRODUTO (S) nicnotas tra-se aberta concurso para a arremata- O cadáver foi removido para o necro- | percorrerá diversos pontos da cidade e (/ a e an t, 
e a clássica «Volta à França», aquela ter- cão da empreitada das obras de benefi- | tério do Instituto de Medicina Legal, subirá à estância da Penha, onde se e 
minando aqui, num indiscutível triunfo ciação do regadio de Prados, levada da — é comem — | restizará um almoço de confraternização. 

da equipa espanhola, e está ganhando Requeixada, no concelho de Celorico da 


Capio E e e de desta º UM PRODÍGIO DE VONTADE ANIVERSÁRIOS 
cada de Perez . um corredor san- 


Beira, cuja base d. leitação é de D OLIVEIRA DE AZEMEI 
tanderino que é o menino querido do Dé VILA NOVA DE PAIVA EL CBORTO: [o Prestou provas do 8.º cielo emo Liceu) Fazem amanhã anos as senhoras: 


ciclismo catalão. ” = a 1 

A chegada da Caravana dos «Tours ENTREGA DE LIVROS ALEMÃES JULHO, 12 [desta imo o fia togianal = Condessa de Castro, D. Murta Teresa | S COSMADO (Douro), 12— O sr. dr. Adria. | Este, porém, desapareceu na imensi- 
— espectáculo memorável e demonstra A UNIVERSIDADE FERIADO MUNICIPAL — Há anos |Nense Jos ço lassiticação * tão | de Meneses Pitta e Castro de Villasbous | no Vasco Rodrigues, ilustre arqueólogo, este-| dade do espaço antes que o aparelho 
cão do que é o ciclismo de verdadeira JULHO, 12 que, nestas colunas, nos vimos batendo | Baptista, que obteve cl çê de Meireles, D Maria Eduarda de Heré-lve, há dias, no vizinha localidade de Gou-| tivesse alcançado suficiente altitude. 
categoria internacional, de um desporto Esta tarde na Casa Alemã, os ars. | Pela criação do feriado municipal no nosso | honrosa que c dispensa do exam de) dia da Veiga Ventura. D. Maria da Con- |joim e, a pedido da postoo amigo, visiiou] A primeira pessoa que deu pela 
que é mais uma festa desportiva que A ESTIAGEM A estiagem prolon-) riam Zina: v À Tolemd “oi | concelho e que, ainda hoje, não existe. | aptidão à Universidade. ceição de Sousa Guedes Gramazo daloli . nos sítios conhecidos por Crosto, Tómu-| presença no espaço do «cilindro bran- 
mera corrida de campeões ciclistas, Ei-| gada está à causar sérias apreensões nos | Christ insser, consul alemão na Cl- | Antoriormente à actual regulamentaç Sendo o primeiro invisual do Norte | Cunha Teixeira los o Mógo. limites de S, Cosmedo, um con-] cos verificou serem nesse momento 


gantes da estrada, «feras» montadas por | lavradores deste concelho. Os batatais e | dade do Porto e O adido cultural da Em- | gra considerado feriado municipal o dia de | que atinge tal grau de ensino, louvores 4 junto arqueológico que o deixeram 'vivament 
montes é vales, «routices» e escaladores | milheirais estão enfezados e a produção | baixada da Alemanha, em Lisboa, sr, dr. | S, João, dia que não satisfaz às condições | merece o aplicado e inteligente estu- E os senhores: entusiasmado e pera ss prometeu, pare | 19 horas (tmg). O objecto deslocava- 
5 Conde de T Manuel M 

de poder físico verdadeiramente heróico. | cerealífica já foi bastante menor que nos | Johannes Schmidt, em nome do sr. em- | legais para poder ser proposto. O feriado | gante, a quem endereçamos sinceros | p,j00” a e ar Mratvuol Maria. da breve, vir com um grupo de elunos, para) -Se então a uma velocidade modera- 
Barcelona viveu entusiâsticamente este | anos transactos. Paixador da Alemanha, deram uma re- | municipal deverá recair no dia que ande | parabéns, arte, é Cunha. Henricuá de. Abreu Ma: | procedeniaium estudo, .. | da, mas constante, a nove mil metros 

acontecimento! Podemos assegurar que) REDE TELEFÓNICA — Encont: cepção aos professores universitários a | ligado a festas tradicionais e característi- phados Ar Fermonto Elma pinto Coe Ê edento sem S. Cosmado como em Govioim, | de altitude, aproximadamente. 

toda a pente descia e a oo denis | em plena laboração, Dor Parte disco dos | dUe assistiram, também, outros entida- | os na “Ora dentro, do que se encontra FESTA DA PADREIRA Pinheiro Torres, Luis Manuel Xavier da | fregmentos do cerâmico. que, peles cos ce | uai JºSPeto da sua moderada velo 

de motos, carros publicitários, automó- | telefones nesta vila, que virá a aumen- | ds. Doni a recdonão, foi feita a me legislado, é fora de dúvida que, para Olt- DA CIDADE Costa Cardoso de Meneses (Margaride), | racterísticos, otestam a anfiguidad, destas | Cidade, o misterioso objecto parecia 

veis, autogiros. televisão e. ciclistas, | tar, a rede neste con- | trega simbólica à Universidade de Coim- | veira de Azeméis, esse dia é a segunda- Luis Freitas de Barros duos povoações, possivelmente dos tempos | seguir uma rota predeterminada. 


elaro! ' c bra de cerca de 300 obras alemãs de | feira das tradicionais Festas de La-Sa- A Mesa da Irmandade de Nossa sSe- 1 dos romanos. Considerando que os ventos, nesta 

leite, A reforçar essa maneira de ver, | nhora da Oliveira vai realizar, como é EM VIAGEM ps tê eta não, e pino é entuslosmo do época do ano, não sopram, nas gran- 

UMA PRAÇA DE TOUROS, FEITA DE. acresce o facto de o Grémio do Comércio, | tradicional, a festa em honra da Pa- + dra Vasco Rodrigues, para procoder des altitudes, para Noroeste, parece 
A es e 3 7 laborar contrato colectivo de traba- rn a ldas do Porto tém estado em Vila | prometidas investigaçe estudos qua devem 4 sd 

PALITOS : É e | go claborar, o contrato colectivo do traba” | aroeira nos dias 14 é 16 do Agosto, diz | Nova de Famalicão as er D. Libéria, ser muito provlctos” Bora vao” olgdeologia | Ser -de concluir que o objecto se des- 


e o respectivo Sindicato, ter escolhido essa | Ste que suirá a magestosa procissão de | Pinheiro Pego Barbosa e D Maria Ade- ;nocional » de intorema paro o nosso con-| locava pelos seus próprios meios. 
Um catalão, aliás novilheiro entu- E Gi para gor considerado feriado e grande | Nossa Senhora da Oliveira. — C. laide da Costa Pego. celho. —€, A E 
siasta, construiu com singular paciência parte da indústria, senão a quase tota- 
umarpraço de ds ão para uso pró- lidade, encerrar, no mesmo dia, as suas 
prio esta colea iarquiteciônioi" Sa tão. abr portas. Este costume, já radicado há mui- 
mente um alarde de paciênci la pois o N to, vem dizer-nos que a escolha está feita, 
ip , pela população. Resta, sômente, oflcialt- 
E rf ia Dra E pinça i zar-se essa escolha. Poderá objectar-se que 
nos, 10.000 palitos redondos, nina À o indicado não é um dia fixo e que, por- 
de barba, 27 tubos de cola-tudo, grandes, À tanto, superiormente, não será considera- 
e mais 51 tubos pequenos. ) do. Não é assim, pois já vários concelhos 
Más à Praça tem/ de tudo... enfermaria, têm o chamado feriado móvel, podendo 
capela, currais para os bichos, e... tudo. 4 ecitar-se, entre outros, Matosinhos, cujo 
Até iluminação, pois usará 134 lâmpadas feriado 6.sempre num dos dias das suas 
pequeninas — para as «corridas noctur- festas. 
naso! A nossa edilidade expôs o caso supe- 
Maravilhosa paciência deste trabalho riormente e esperava-se que, já no ano 
«para inglês vers... E feito de palitos. findo, o assunto ficasse solucionado, o que 
essas insignificantes madeiritas que só) | À não sucedeu, Já estamos a pouco tempo 
parecia servirem para esgravatar os das festas, que se realizam em 7, 8 e 9 de 
cenas E o tim Ê equo ) tada ia se sabe sobre o de: 
o la, quem não tem que ferimento do pedido, 
fazer faz... colheres ou praças apali- - Ê Seria de toda a justica que a entidade 
teirasy: É; competente deferisse, sem demora, a pre- 
5 tensão que é absolutamente justa e que, 
O TEATRO, EM BARCELONA ainda este ano, a segunda-feira das Fes- 
tas de La-Saletto Já fosse considerado fe 
O gosto pelo Teatro ece reviver, jo municip: 
em Befcolcna, Actualmente funcionam dez q i De esperar é que assim suceda, pol a 
casas de espectáculos, com êxitos marca- 4] parece-nos que não é difícil o deferimento ; T a as T 
aires O CS Esma pet fnjane é do fofo, o, ponto! Junio Ferd'nand, nas corridas de cavalos, perdeu mais uma vez.. e fez o gráfico! 
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| AHOSTILIDADE SINO-RUSSA 


)-—» (Cont. da la página) 


deixou uma parte da defesa aos albaneses, que vinham pro- 
vidos de doses elevadas de cólera. 

Trinta nações aceitaram a tese chinesa, que foi prece- 
dida fora dos âmbitos prôpriamente diplomáticos por uma 
ampla operação nos bastidores. Estas trinta nações acusa- 
ram os Estados Unidos de serem o pais «agressor» no Viel- 
name e compararam o presidente Johnson ao defunto Hitler. 

Os finlandeses não comunistas estão surpreendidos pela 
violência de muitos porta-vozes de nações que receberam 
e recevem forte ajuda dos Estados Unidos. 

<É lamentável que a chuva de dólares tenha provocado 
sentimentos de ódio em lugar de agradecimento» — disse 
um dos observadores neutrais da Conferência. 

Os representantes da Suécia, Noruega e Dinamarca, 
não se quiseram unir aos seus vizinhos finlandeses na con- 
denação aos Estados Unidos. É notório que cada um destes 
paises apenas tenha enviado uma delegação de seis pessoas 
ao Congresso, enquanto os finlandeses estão representados 
“por duzentas e cinquenta pessoas comunistas na sua 
maior parte. 

, Como é natural, a União Soviética está manobrando no 
seu papel de anjo protector da coexistência pacífica, 
enquanto que a Alemanha Ocidental, que não possui armas 
atómicas, está sendo acusada de ser a pior inimiga da paz 
na Europa. — (Recebido pelo T 


A BÉLGICA 


pode estar a atravessar 
uma nova crise de regime 
pois está há 49 dias sem Governo 


BRUXELAS, 12 — Atravessará a 
Bélgica nova crise de regime? A 
pergunta que faz hoje o jornal 
católico conservador «La Libre 
Bélgique», reflecte a inquietação, 
se não a irritação que começa a 
notar-se na opinião pública belga. 
Continua ,ejectivamente, a incer- 
teza política, no 49º dia da crise 
governamental. crise que ultrapas- 
sa em duração, a provocada pela 
«questão real», em 1950, e que le- 
vou Leopoldo III à abdicação. 

O conflito entre as teses socia- 
listas e social-cristãs parece haver 
partido, essencialmente, de desa- 
cordos, a propósito dos aspectos 
económicos, financeiros e fiscais do 
programa governamental. Fiéis à 
sua doutrina, os socialistas são 
efectivamente partidários de uma 
fiscalização mais rigorosa das em- 
presas, de um estatuto semi-públi- 
co para as sociedades de electrici- 
dade, de uma remodelação dos 
impostos imobiliáros, etc. Outros 
tantos pontos em que as soluções 
propostas por Harmel são consi- 

- deradas demasiado «tímidas». 
— Este novo compasso de espera 
refle ico prováve 


MUEBLES INNITO NOOBS HARI NI IIMADHOL OHIO HORTA OHAONEO HAD 


S omemreemernemeeneoromeeorerrenenomrooreeneereererrenreeemooororeeeerrereorerereeooreoreneerenteoceseseresemeerorarear 


possível, uma coligação de sociais- 
-cristãos e liberais, que atiraria os 
socialistas para a oposição, afigu- 
ra-se, de dia para dia, mais impro- 
vável. — F.P, 


CONTINUAM AS DILIGENCIAS 
PARA A FORMAÇÃO DO NOVO 
GOVERNO 


BRUXELAS, 12 — Pierre Har- 
mel, ao qual foi confiado o encargo 
de formar Governo, esteve, esta ma- 
nhã, no palácio real a referir aos 
soberanos a situação resultante da 
recusa dos socialistas em aprovarem 
o seu programa governamental. Ter- 
minada a entrevista de duas horas, 
o rei Balduíno convidou-o a pros- 
seguir os seus contactos, com vista a 
solucionar a crise que cura já há 
49 dias. O soberano, que devia des- 
locar-se esta tarde à província, em 
visita particular, adiou a viagem 
para outra oportunidade, a fim de 
acompanhar melhor a evolução da 
crise, — F. P. 


OS QUE MORREM 
Giuser Maroel 


esta | 

elgica. Bastante pa- 
| a maior parte | pe 
idores políticos belgas, 

- Harmel, que depois de expor ao 
«ret, esta manhã o novo «acidente» 
do percurso político, e de ser con- 
frmado pelo soberano na sua mis- 
são de formador, está, prática- 
mente, condenado a levar a sua 
missão a bom termo, a fim de evi- 
tar que o país se torne ingoverná- 
vel. 4 única solução sobressalente 


foram premiadas por várias Aca- 
demias estrangeiras, — F.P. 


DIZ UM ORGÃO DE 


A ATITUDE 
DE NASSER 


DP-— (Cont. da La página) 


e condutor do mundo árabe, ao que 
o presidente da R.A.U. replicou : 
«Não tenho aspirações a tornar- 
-me o condutor do mundo árabe. 
Existe uma grande diferença entre 
o conduzir o mundo árabe: e conse- 
guir o sua união. Os ataques de 
Burguiba destinam-se, talvez, a agra- 
dar nos Estados Unidos, porque 
quanto mais ele me atacar mais 
auxílio norte-americano recebe». 
Concluindo, Nasser reafirmou : 
«A guerra tornou-se inevitável ! 
Be não eclodir agora, começará den- 
tro de 5 anos ou 10». O chefe de 
Estado da R.A.U., acrescentou : 
«Lembrem-se de que os árabes pre- 
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NOVA JORQUE, 12 — O presi- 
dente Johnson não havia comunica- 
do a nenhum dos seus colahorado- 
res o propósito de substituir, em 
Saigão, o general Maxwell Taylor 
por Henry Cabot Lodge — escrevo a 
«Newsweek», na rubrica «Periscó- 
pio». Os dirigentes democráticos do 
Congresso souberam-no pelas agên- 
cias de Imprensa, — F. P. 


Israel está preparado 
para nos invadir. — F.P, é ANI. 


A EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
(MEDIADORA NA COMPRA, VENDA E HIPOTECA 
DE PROPRIEDADES), comunica a todos os seus clientes, 
Engenheiros, Arquitectos e Mestres de Obras e público 
em geral, que por motivo de remodelação das suas 
instalações, a partir do dia 14 do corrente os seus 
telefones passam a ser 20085/6/7 (P.P.C. 3 linhas). 


A GERÊNCIA 


Em 25 de Maio último completaram-se quarenta, anos que se fun- 
dou, em Lisboa, a Sociedade de Escritores o Compositores Teatrais Por- 
tugueses. Foi, na verdade, no dia 25 de Maio de 1925 que, no cartório 
do dr. Facco Viana, então notário na capital se lavrou a escritura da cons- 
tituição dessa Sociedade. Outorgaram nesse documento os escritores Júlio 
Dantas, Henrique Lopes de Mendonça, Feliv Bermudas, André Brun, João 
Bastos, Ernesto Rodrigues, Mário Duarte, e os compositores Alves Coe- 
lho, Carlos Calderon e Luz Júnior, ficando logo nomeados, pelo período 
de três anos, os primeiros corpos gerentes, 4 Henrique Lopes de Men- 
donça coube a presidência da Assembleia Geral; a Júlio Dantas a presi- 
dência do Conselho Director e a João Bastos a presidência do Conselho 
Fiscal. 

Fundar, entro nós, uma sociedade de escritores e compositores tea- 
trais constituía um velho sonho de alguns militantes destas actividades. 
Ja Lopes do Mendonça observava, uma noite, no torger do D. Maria, para 
um grupo de autores que ali costumava. reunir-se 

— Porque não havemos nós de nos juntar para tratar dos nossos 
interesses cono nos juntamos para conversar ? 

Mas pensar o sonhar são uma coisa e agir e realizar são outra, 
Por sua vez, o autor é, como dizia Aquilino, uma abelha e não um cortiço, 
com o que pretendia significar que as circunstâncias em que o autor geral- 
mente trabalha lhe conferem uma independência insusceptível de subme- 
ter-se a regras de tempo, lugar, forma e rendimento. Nada mais exacto. 
Entretanto, o próprio Aquilino reconhecia que, a despeito dos autores 
se não poderem reger pelas leis comuns aos demais trabalhadores (não 
porque constituam uma aristocracia, mas por exigência mesmo da sua 
produção) tudo aconselhava que eles se associassem para a defesa dos 
sous legítimos interesses espirituais o materiais, Algumas dezenas de 
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OS COLABORADORES 
DO PRESIDENTE JOHNSON 


SÓ SOUBERAM 


PELOS JORNAIS 
DA SUBSTITUIÇÃO DE TAYLOR POR CABOT LODGE 
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O Comércio 


DO NOSSO TEMPO 


Não morreu da colisão 
mas sim da discussão 


ARONA (Itália), 12 — Um indus- 
trial italiano, Costantino Cattaneo, 
agrediu hoje mortalmente, com wma 
chave de parafusos, o médico Mário 
Mar ti, de 45 unos, 

Deu aso ao crime uma discussão 
sobre a quem cabia a responsabilida- 
de de uma colisão entre os carros dos 
dois contendores. 


Escolas no lugar de favelas 


RIO DE JANEIRO, 1º — Logo 
que termine a mudança dos morado- 
res da Favela do Esqueleto, no Rio 
de Janeiro, para a «Vila Kennedy», 
o que deverá ocorrer dentro de 90 
dias, a Universidade da Guanabara 
iniviará no local a construção do seu 
centro geral, que abrigará a reitoria, 
a biblioteca e várias Faculdades. 


A greve da 
levou-o para o hospital, 


FORT MONMOUTH (Estados 
Unidos), 12 — «O met filho é muito. 
teimoso e causa-nos muita preocupa- 
ção a mim e à mãe, Sabemos, no en- 
tanto, que ele é sincero» -— declarou 
Vincent Oval, cujo filho Davis pro- 
clamou a greve da fome para conse- 
guir sair do Exército, visto o serviço. 
militar ser contra a sua consciência, 

Davis, que conta 83 anos, fol tn- 
corporado no Exército logo que aca- 
bou os estudos na escola para adul- 
tos de Los Angeles. 

A greve, porém, não produciu os 
efeitos que Davis esperava, pois foi 
enviado para o hospital militar de 
Patterson, onde está a ser alimentado 
à força. 


Os tumultos 


que estão u tr-se 


- no Sudão 
já exusuram 25 mortos 


KARTUM, 12 — Foram mortas 
cerca de 25 pessoas em Juba, capi- 
tal do Sudão do Sul, quando as tro- 
pas abriram fogo, no sábado passado 
— segundo-revelou c general Ahmed 
Habib, do comando militar do Sudão 
do Sul. 

O general desmentiu as noticias 
dadas pela Imprensa, de que as for- 
ças governamentais tinham abatido 
algumas centenas de pessoas e de- 
clarou que o tiroteio se verificou 
durante um ataque de elementos 
fora da lei contra o quartel de Juba. 
Nesse ataque, morrera um sargento, 
Depois do incidente, as tropas cerca- 
ram uma zona e convidaram a po- 
pulação a entregar os assaltantes. 
Como tal não se vemiicasse, abri- 
ram fogo e abateram 25 civis. 

A Imprensa local insiste em que 
o número de mortos excede uma 
centena e o ministro do Interior de- 
clarou que as autoridades aguardam 
os resultados de uma investigação 
oficial, — R. 


UM AUTOCARRO 
PORTUGUÊS. 


Bob Hope vai entreter 
os soldados 

HOLLYWOOD, 12 — O comedian- 
te Bob Hope parte hoje para a Re- 
pública Dominicana a fim de du- 
rante cinco dias actuar para os 
soldados norte-americanos e de ou- 
tras nacionalidades que ali se encon- 
tram estacionadas, 

Com Bob Hope seguem ainda os 
seguintes artistas : Jerry Colonna, o 
guitarrista-cantor Tony Romano, a 
dbailarina-cantora Joey Hetherton, a 
actriz Tuesday Well e a cantora 
Lolly Lee. 

O frade Mojica vai cantar 
em Espanha 


MADRID, 12 — Reina grande in- 
teresse e expectativa em Espanha 
pela próxima actuação de Frei Fran- 
cisco José Mojica, frente às câmaras 
da Televisão, 

Frei Mojica tenciona realizar uma 
«tournéo» artístico por diversas pro- 
Víncias do pais, a fim de recolher 
fundos para diversas obras de bene- 
ficência. 

A «tournéo» terá início em Orense, 
pr por outras cidades do 
Norte da Espanha e mais tarde pelas 
restantes. regiões espanholas, 


7 orta, so par 
proencherá o do programa in-| 40 | ) outro entrou | 
terpretando sério de canções. no. estabelecimento, mas pela mon- 
y tra. Felizmente, não havia clientes 

(RF, P. e ANL) |ao balcão nem na esplunada. 

Os componentes do grupo de S 
Torcato (Guimarães) e respectivos 
dirigentes, mostravam-se hoje cal- 
mos, passada a emoção do desastre 
Guilhermino Sampaio silva, um dos 
directores do rancho, afirma que a 
culpa do acidente foi do autocarro 
dos transportes parisienses que nãc 
respeitou a prioridade, Esta parece 
ser também a opinião da polícia. 

Os dirigentes do grupo de S. Tor- 
cato estiveram esta manhã na Casa 
de Portugal, em Paris que lhes 
arranjou um autocarro para os le 
var a Saint Juniens, próximo de 
Limoges, onde se vão exibir. Ama: 
nhã partem para Hendeia, onde o! 
irá buscar um autocarro português 
O veículo em que viajava o grupo 
encontra-se muito danificado e im- 
possibilitado “de prosseguir 

Entre os passageiros do auto 

carro francês, houve unze feridos 
estando três hospitalizados. 
No autocarro português só fica- 
ram feridas três pessoas, e sem gra 
vidade: o motorista José da Silva 
Matos, natural de S. Torcato, que 
sofreu ferimentos na cabeça e na 
testa, sua mulher, Maria Augusta 
Carvalho da Silva, que tem fractura 
de um braço, e Fernanda Leite da 
Silva, de 19 anos, componente da 
rancho, com um braço ferido. 

Os primeiros socorros foram mi- 
nistrados pelas freiras de instituição 
de Santa Joana D'Arc, antes da 
chegada das ambulâncias, 

A polícia abriu um inquérito 
— ANT. 
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ESTÃO A MORRER DE FOME 


MILHARES DE ANDORINHAS 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 


HAMBURGO, 12 — Milhores de 
pássaros, particularmente andorinhas, 
estão a morrer de fomo na Alemanha 
Federal, O facto deve-sg ao mau tem- 
po que foz desaparecer os insectos. 
As novas ninhadas já nem força têm 
para abrir o bico e os pois atiram-nos 
para fora dos ninhos. Nas margens 
do Lago de Constança metade dos ni- 
nhedas de cegonha foram assim des- 
truídas. — E, P. 
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PELA PRIMEIRA VEZ, UM OFI- 
CIAL NEGRO NA CASA BRANCA 


JOHNSON CITTY (Texas), 12 
— O presidente Johnson nomeou on- 
tem um oficial de cor, o major Ro- 
binson, membro da sua casa militar, 
E a primeira vez que um oficial ne- 
Ero exerce estas funções, na Casa 
Branca, — F. P. 


«A GUERRA DO SR, JOHNSON...» 
— PREVISÃO DE UM SENADOR 
DEMOCRÁTICO 


WASHINGTON, 12 — «O único 
país que beneticiaria com a expan- 
são da guerra no Sudeste Asiático 
era a China Popular» — declarou 
o senador Frank Church, democrata. 
pelo Estado de Idaho, atacando os 
dirigentes republicanos da Câmara, 
que favorecem a expansão dos bom- 
bardeamentos no Vietname. 

O senador advertiu os democra- 
tas da possível manobra dos republi- 
canos, que poderão vir a rotular o 
conflito vietnamita de «A Guerra do 
sr. Johnson», nas campanhas eleito- 
raís de 1966 e 1968, embora incitem 
agora à guerra. — ANT 
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CEREBRO DDD DEDOS 


do Borto 


Cra-Bestánia 


vai ter um super- 


A 


Deu uma queda e não 
assistirá à reunião 
da NATO 


o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Canadá 


“transatlântico do ar 


A «British Aircraft Corporation» 
anunciou que vai mandar construir 
um super-transatlântico do ar 
«VC 10», com capacidade pará duzen- 
tos e sessenta e cinco pussageiros. 
Terá dois pavimentos, o seu com- 
primento será de cerca de sessenta 
e dois metros. A gravura mostra 
um desenho do novo gigante nóreo, 
que será mais um êxito, por certo, 
da construção aeronáutica britânica. 


WINDSOR (ONTARIO), 12 
Paul Martin, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros canadiano, adiou 
na noite passada piaros para seguir 
de avião para Paris, a tim de assistir 
na terça-feira à sessão do conselho 
da NATO. 

O ministro ficou ontem lesionado 
nas costas ao escorregar numa es- 
cada da sua residência, O seu mé- 
dico ordenou-lhe para continuar no 
Hospital durante esta semana 

O representante permanente ca- 
nadiano junto do Conselho da 

A. T.O., George Ignatieff, substi- 

Paul Martin na sessão de Pa- 


O pára-quedista fotógrafo 
esmagou-se 
de encontro ao solo 


por querer tirar uma 
grande fotografia 


OROVILIE, 12 — Um pára-quedista 
rofo, Robert Green, de 25 
esmegouse no solo porque o 
5 não abriu, durante o lan- 


ERENENKKKA 


Salvamento de 10 avia- 
dores americanos 


(o) ira-quedista estava a fotogra. 
far um outro colega, que não conse 
guia abrir o seu pára-quedas o, su- 
põe-se, que ia tão concentrado que 
nem reparou que o seu próprio pára- 
«quedas não sg tinha aberto. Aquele 
que fora o primeiro a 
rigo conseguiu  salvarse ro- 
«quedas abriu-se antes do chegar ao 
solo, — ANI, 


noite flutuando, com a ajuda de cole- 
tes salva-vidas, ao largo da costa 
americana. 

Além dos dez sobreviventes, foram 
recolhidos também os corpos de oito 
vítimas do quadrimotor que se des- 
penhou quando em missão de patru- 
lna sobre o Atfântico, — R. 


KEXKKKKKKNINI AMI 


— Recebi uma herança de um 
parente rico ! 
Ma a a aaa aattaas 


asaana: 


servirá este flo? º 


Para que 


AUTORES 


mitos decorreram, porém, entre os primeiros anseios da fundação em Por- 
tugal de uma o no de autores e q sua efectivação prática. Todas as 
tentativas feitas nesse sentido nunca haviam dado os frutos desejados. 
A ideia, porém, continuava latente. A sua conversão em factos, mais 
do que uma simples aspiração intelectual, era uma necessidade pre- 
mente. Em meados do 1924, Mário Duarte, dentista de profissão, mas 
autor também, agitou, de novo, o problema, reunindo, no escritório de 
uma revisto de teatro que dirigia, alguns autores para assentarem nas 
bases de uma sociedade sólida e duradoira que defendesse os seus direi- 
tos, quer materiais, quer espirituais. Nomeou-se uma comissão para estu- 
dar o assunto, comissão que, imediatamente, iniciou os seus trabalhos 
e não tardou que apresentasse as bases em que, no seu entender, deveria 
assentar a sociedade que se pretendia fundar. A discussão prolongou-se 
por algumas semunas em que a fé é o entusiasmo deram as mãos e 
acabou-se por se estabelecer as bases da nova sociedade, A sociedade cha- 
mar-se-ia «Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portugue- 
ses» ; adoptaria a forma de cooperativa anónima de responsabilidade 
limitado ; a sua sede seria em Lisboa ; e teria, fundamentalmente, como 
objectivos sociais, a reunião dos escritores e dos compositores teatrais 


portugueses para o exercício e defesa das suas aspirações, melhoria dos 
seus interesses e q cobrança, em toda a parte, de qualquer espécie de 
direitos que, legitimamente, lhes pertencessem, por representação, exe- 
cução, reprodução mecânica ou outros meios que, de futuro, fossem inden- 
tados. Feita a escritura em 25 de Maio, foram os estatutos da nova So- 
ciedade publicados dois dias depois no «Diário do Governo» e, menos de 
um mês decorrido, a 22 de Junho, o decreto n.º 10 860, assinado pelo 
então Presidente da República, o notável escritor Manuel Teiveira Gomes, 
e pelo ministro da Instrução Pública, escritor distinto também, dr. Ro- 
dolfo Xavier da Silva, reconhecia a Sociedado de Escritores e Composi- 
tores personalidade jurídica como associação legalmente constituída para 
os fins respectivos à afirmação dos direitos de propriedade intelectual, nos 
termos da legislação interna e externa em vigor. A chancela oficial san- 
cionava assim, com a sua autoridade, não só os intuitos, mas os moldes 
da sociedade recém-criada. Em Nodembro de 1928 os estatutos sofreram 
uma remodelação amoldada à experiência dos três anos anteriores, Pois 
bem. Vão decorridas quatro décadas, desde à sua fundação, e, ao contrário 
de outras congéneres mas de vida efemera, a nossa Sociedade de Escri- 
tores ou Compositores (ou mais sintêticamente) a nossa Sociedade de 


BOSTON, 12—Dez aviadores ame- 
ricanos foram hoje salvos no Atlân- 
tico depois de terem passado toda à 


— Está aqui guardada... 


E a um preço de combate! 
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Cesumo 


dos aco ntecimentos 
de ontem no Mundo 


A China dir que tem agora o seu Exército perfcitamento mobilizado para 
se opór a qualquer ataque dos Estados Unidos. 


Nasser repetiu a afirmação de que é inevitável a guerra entre os árabes 
o Israel, 


Complica-se à situação política na Bélgica, 


O Presidente Nasser recebeu o ministro jugoslavo dos Negócios Estran- 
geiros, enviado ao Cairo pelo marechal Tito. 


A partir de 1 de Outubro, iniciar-se-á um novo ano cafézetro, A Colômbia 
aumentará as vendas de café aos paísos da Europa 6 da Asia — segundo 
afirmou um informador da Federação Nacional do Café, 


Og dezasseis dirigentes da «Junta Patriótica Nacional» equatoriana, para 
Quito e Guayquil, prosos em resultado dos incidentes que se verificaram 
há dlas, naquelas cidades, foram expulsos o partiram para Assunção 
(Paraguai), num avião militar. 


A convite do marechal Tito, Presidente da República o do Governo Jugos- 
lavos, o primeiro-ministro indiano Lai Hahadur Shastrl, efectuará do 
28 m 31 do corrento uma visita oficial à Jugoslávia, 


O Presidente da República do Ohile, Eduardo Frei, recebeu ontem de 
manhã, sucessivamente, na Embaixada do seu país, em França, Averell 
Harriman, embaixador itinerante dos Estados Unidos, Jean Lecanuet, 
presidente do Movimento Republicano Popular e o escritor Jacques Ma- 
ritaim, 


Holnrich Luebke, Presidente da República Federal Alemã, colocou ontem 
a primeira pedra no futuro centro de televisão da estação «Rádio Berlim 
Livres, Prevê-se que o centro esteja a funclonar em 1969, 


Nove toneladas de carne em conserva vão ser enviadas, por via aérea, da 
Dinamarca para Belgrado, a fim de serem distribuídas às vitimas das 
cholay registadas na Jugoslávia. A carno foi comprada com o produto 
de peditórios efectuados nas igrejas dinamarquesas o que renderam cerca 
de 500000 coroas, 


Foi condenado a um ano de prisão o guarda-costas do ministro da 
Informação do Quénia, por conduta desordeira e se ter oposto, armado 
com uma arma de fogo, à acção da polícia — foi anunciado em Nairobi, 


princípio deste mês se converteu ao 
catolicismo, embora já tivesse rece. 
bido o baptismo segundo o rito da 
igreja episcopal. 

O segundo baptismo provocou 
violentos protestos do bispo James 
Pike, da igreja episcopal de São 
Francisco, A igreja católica aceita 
como válido o baptismo dado por ou- 
tras igrejas cristãs e não exige um 
segundo baptismo quando um mem. 
bro dessas igrejas se converte ao ca- 
tolícismo, 

Por seu turno, o arcebispo católi- 
co de Washington declarou oficial- 
mente que «miss» Lucy Johnson ti- 
nha pedido para ser baptizada se- 
gunda vez, mas que perante a fgreja 
católica isso não significa que o pri- 
aa baptismo fosse , considerado 
nulo. 

O «Osservatore Romano» afirma 
que só as autoridades eclesiásticas 
da diocese de Washington se podem 
pronunciar sobre o assunto e que as 
opiniões atribuídas pela Imprensa a 
cireulos do Vaticano, representam 
apenas a posição pessoal de quem as 
formulou e não a posição oficial do 
Vaticano, — R, 


O VATICANO 
e a conversão 


da filha do Presidente 
Johnson 


ao catolicismo 


CIDADE DO VATICANO, 12 — 
O jornal «Osservatore Romano» sa. 
Hentou hoje que a igreja, católica, não 
tomou qualquer posição oficial quan- 
to à questão do segundo baptismo 
recebido por Lucy Johnson, a filha 
do Presidente Johnson, quando ela 
se converteu ao catolicismo, 

Lucy, que pertencia à igreja epis- 
copal, foi baptizada por um padre 
católico, em Washington, quando no 


(o) tam de Caté 
CMS SICAL 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
nã página) 


v 


— Tu vais ser o meu ajudante! 


nssessesessansaar 


121 


O diabo, esqueci-me de o travar ! 
0 semana aa tanas: 


sesassseanaanaatas 


128 


asasaanas 


Autoros continua, quer o existir, quer a afirmar-se como uma força 
intelectual e, consequentemente, social, representada por mais de 4.000 
autores nacionais e por mais de 500.000 estramgeiros “que, neste momento, 
a Sociedade representa. 

Quarenta amos pouco significará na existência do Mundo; mas 
significa muito na existência dos homens, Quando penso que a nossa So- 
ciedade de Autores tem quarenta anos é que eu pertenço a ela quase 
desdo a sua função, não posso deixar de reconhecer que, enquanto eu 
— qi de mim — venho envelhecendo cada vez mais, ela cada vez mais se 
vem robustecendo no múmero dos sets administrados, na esfera da sua 
acção, na eficiência dos seus serviços. Ela, que começou numa minúscula 
dependência, dispõe hoje de quatro andares ; ela, que começou com três 
funcionários, tem hoje oitenta sob a suprema chefia do dois verdadeiros 
técnicos do direito de autor, o dr. José Galhardo e o maestro João Nobre ; 
ela que começou por administrar, quase exclusivamente, direitos de repre- 
sentação, administra agora, além desses, direitos de execução, de radio- 
difusão, de televisão, do adição (papel de música), de chmefonia, de repro- 
dução mecânica, direitos referentes, não só a 4.000 autores nacionais, 
mas a 500.000 estrangeiros, Sem dúvida, a Sociedade, à semelhança das 
suas congéneres estrangeiras, tem opositores: são aqueles, felizmente 
cada vez em menor número, que, servindo-se das obras dos autores, rega- 
teiam os legitimos direitos destes, esquecendo-se de que, se não 
autores, nem jornais, nem livros, nem peças, não havia filmes, nem com- 

musicais, Deixava de haver redacções, livrarias, teatros, cinemas, 
rádios, televisões, discos, Os usuários não pagariam, é certo, direitos de 
autor ; mas o Mundo morreria. de incultura e de tédio 


Luís de Oliveira Guimarães 
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: AS PROVÍNCIAS DIA A DIA ALTE a Ria É Rs 


GUERRITA 


UM MINEIRO MORTO DUAS CRIGNCINHAS. No dia 18-NA PÓVOA DE VARZIM 
E OUTRO FERIDO | [IVERAM MORTE INSTANTANEA | == a 


TEATRO DE SA DA BANDEIRA 
POR TEREM SIDO CUSPIDAS DA FURGONETA 


num acidente. registado numa pedreira EM QUE VIAJAVAM COM A MÃE | q... Câmara Municipal do Porto 
de lousa, em Campo, Valongo E APANHADAS, DEPOIS, PELO VEÍCULO 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DA COMEDIA EM 2 ACTOS 
de SILVANO AMBROGI 


«OS BUROSSÁURIOS» 


VALONGO, 12 — Morreu umpnheiro Adelino Lopes se agarrava 
mineiro e outro ficou ferido, quando |a um cabo, escapando, por um triz)  PENAFIEL, 12 — Ontem, ao en-,a Fátima, numa peregrinação, e en- PELO 
trabalhavam na pedreira de lousa, | de ser atingido. tardecer, uma furgoneta matou duas | contrava-se, ontem, em Lisboa. 


Teatro Experimental do Porto 
NOITES de 13-14-15-16 e 17 de Julho 
(MAIORES DE 12 ANOS) 


A distribuição dos bilhetes gratuitos faz-se numa bilheteira 
instalada na Praça de D. João 1, das 13 às 20 horas — dois a cada 
pessoa que os procure para um dos 5 espectáculos, 


pertencente à firma Exportadora de) Aos gritos de socorro daqueles | criancinhas na conhecida Tapada de] A viagem decorreu normalmente 
Ardósias, Lda, do lugar de Campo, | mineiros, acorreram os seus colegas, | D. Luís, propriedade do sr. António | até casa do senhorio, onde todos esti- 
deste concelho. que deram o alarme, de modo que, | Meneses, que fica na freguesia de| veram e, justamente no regresso, 
Outros dois mineiros, que traba-|em pouco tempo, compareceram, no | Caíde, concelho de Lousada. numa ladeira, o veículo parou e o 
W: cm com as vitimas, consegui- | local, os Bombeiros Voluntários de A sr* D. Margarida Irene Gomes| condutor safu do veículo para tentar 
a ram salvar-se a) Valongo, que desceram ao fundo do| de Araújo, do lugar de Sobreiros, | verificar as causas que provocaram 
tempo e sair ile-| poço, na esperança de retirarem o | freguesia de Croca, deste concelho, | essa paragem. 
sos do desastre que | Juvenal da Rocha, mas este tinha | teve a oportunidade de poder fazer| Após ter saído a furgoneta, com 
atingiu os seus|sido arrastado para um enfurna-| uma visita a casa dos senhorios sr.| os restantes ocupantes lá dentro, 
companheiros. mento com água onde o seu corpo | António Meneses e esposa, na Tapada | começou a recuar e de tal forma que 
O acidente re- | desaparecera. D. Luís, Para isso, aproveitou a des-| tomou certa velocidade. O motorista 
gistou-se às 13,30 locação, ali, de uma furgoneta, per-| gritava para que se recorresse aos 
horas, no poço 5, | ARRISCANDO A VIDA PARA DESCOBRIR | tencente ao sr, Augusto Coelho Leite | travões, e o sr. Santana Magalhães 
da referida pedrei-|O CORPO DO SEU COMPANHEIRO MORTO | Machado, residente na Praça Bara-| procurava fazê-lo através das en- 
ra onde procediam jona de Freitas, em Vieira do Minho, | grenagens que se apresentavam à sua 
ao rompimento de) Enquanto se procedia à tarefa | veículo que tinha sido vendido, há| frente, mas que ele com a atrapa- 
uma banca, a 60|de encontrar aquela vítima, o Ade- | uns dias, ao comerciante sr. Manuel| palhação não sabia ao menos ma- 
metros de profun- | lino Martins Lopes era transportado | de Araújo Rodrigues, de 26 anos, | nejar. 

didade, os minei- | para o Hospital de Valongo, onde foi | residente no lugar de Montes Novos, Tudo decorreu rápidamente e o 
ros Juvenal Alves | socorrido, pois sofrera diversas con- | freguesia de Croca. veículo depois de embater numa bar- 
da Rocha, de 44 |tusões e escoriações pelo corpo. Assim, no veículo de matrícula | reira, chocou contra umas pedras, 
anos, casado, do Entretanto, as tentativas para | GA-14-23, tomaram lugar, além do| sendo a mãe e as três crianças cus- 
Alves lugar do Bustelo, | descobrir o corpo do Juvenal, per- | condutor sr. Araújo Rodrigues, o seu | pidas da furgoneta pelo porta tra- 

«+ Rocha Recarei, Paredes ; | dido no lençol de água que cobria | amigo Vitorino Santana Magalhães, | seira, que se abrira, 
Adelino Martins)a mina, eram infrutiferas e dura-| que ia ao lado daquele; e, atrás, na] O pequeno Aníbal Gomes Ribeiro, 
Lopes, Joaquim Pinto e Américo | ram até às 20 horas. «caixa» da furgoneta a sr* D. Mar-| de 4 anos, porque embateu numas 
no Leão. Estavam todos apoia- Reclamou-se a presença de um | garida Irene, com três filhos, todos | pedras, ficou entalado entre estas e 
q : numa lousa que lhes parecia | mergulhador do Porto, que não veio, | menores. O marido desta tinha ido| à carroçaria da furgoneta e com o 
crânio esmagado, tendo morte ins- 
A tantânea; uma outra pequerrucha, de 
4 meses, de nome Maria Emília, téve 
Ao atravessar imprudentemente | morte (imediata, por ter embatido 
uma estrada dortemtérito nas pedras, A mãe e um 

out 

UMA CRIANÇA FOI ATROPELADA | caídos ERA fita apa PA cá 
MORTALMENTE POR UM | bem como o sr. Vitorino Santana que 
AUTOMOVEL ficou dentro do vefculo, sem sofrer 

FAFE, 12 — A sr* Maria das | Mlquer ferimento. 
Dores Nogueira Silva, casada com | commnnonto COBta G2 ocorrência o 
o pedreiro, sr. Joaquim Nogueira, de- e do posto da G. N, R. 


= 
desta cidade, sr. sargento Duarte R. 
pois de se ter incorporado na tra- | belo da Silva, que comunicou o Fem A sedutora 
cional e majestosa procissão da | dido ao Tribunal de Lo 

Senhora de Antime, regressava, E N 
apressadamente, a casa, em Pequite ária atingi ti ió ds 

WILLIAMS 

É a protagonista do filme de 


Uma linda e escultural EASTMANCOLOR 


rapariga dos Caraíbas! 


de Golães. Sexagenária atingida gravemente 


Tomando pela Estrada Nacional | PELA MARRAD: 
e levando pela mão uma filhita de BY DE UMA OABRA 
-5 anos Maria Fernanda, esta perto LAGARES DA BEIRA, 12 — Na 
de Santo Ovídio, desprendeu-se-lhe | vizinha povoação de Casal de Tra- 
e correu para a faixa de rodagem, | Vancinha, quando a sr* Cremilda 
onde surgiu o automóvel T 0-79-30, | Marques Esquina, de 61 anos, pas- 
conduzido pelo motorista desta pra- | Sava, junto duma cabra, que estava 
sa, sr. Alberto Pereira, que a atro- | presa, foi atingida pela marrada 
pelou gravemente. deste animal, perfurando-lhe o ven- 
Levada no mesmo carro ao Hos- | tre, pelo que a vitima teve de ser 
pital da Misericórdia, a infeliz Ma- | conduzida, em estado grave, para 
ria Fernanda chegou ali já morta. á hospital de Seia, onde ficou in- 
remada. 


ritmos frenéticos do Haiti 


e Trinidad ! o] 
NUM MUNDO ESTRANHO E 
ORIGINAL! UMA MENSAGEM 
DE ALEGRIA E BELEZA ! 


com CALVIN LOCKHART 
e SHEILA GIBSON  TOTALSCOPE 


HOJE — EM EST REPA 


Três pessoas feridas ligeiramente 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


extintos por populares 
DO QUAL RESULTOU No 

A MORTE DE UM BOI NA REGIÃO DE LEIRIA 
GUIMARAES, 12 — No lugar de | LEIRIA, 12 — Lavrou um incên-) 6 TARDE, 3 e meia NOITE, 9 e meia 
'Caneiros, freguesia de Santa Eulá- | dio, dum Festólho; e Vinha, na Gui EXCLUSIVO DA Talma Fila. BS 


17 anos 


DOIS INCÊNDIOS 


Pguatham 


Pies pra de pç firme, quando | por estar ausente, até que, quando | Alfama, residente na Av. dos Com- o fogo que foi causado pela im- 
aquela cedeu inesperadamente. os bombeiros se dispunham a esgo- batentes da Grande Guerra, do Por- previdência de foguear residuos de E z ; 
Os dois últimos, pressentindo, a|tar o poço, surgiu um homem deci- | to, e conduzido pelo sr. José Ale- | padaria, próximo daquele local, des- | se manifestou um princípio de In- 
tempo, a oscilação do bloco, salta- [dido que se aventurou, com risco | xandrino Ribeiro Teixeira, desta ci- | truiu perto de 200 metros quadrados | cêndio, em Portocarro, freguesia de 
ram para terra firme e evitaram olda própria vida, a mergulhar ao | dade, actualmente a residir na Base | de vinha e restolho, mas ainda com | Maceira, num medão de lenha de 
risco de serem arrastados pelo des- | fundo da mina. Foi o louseiro Antó- | Aérea n.º 5, Monte Real, Leiria, em- | áreas aproveitávei: : inho, pertencente a José Carreira 
moronamento, mas o Juvenal Alves | nio de Sousa Baltarejo, do lugar das | bateu com um carro de lavoura. O ataque ao inc: dio foi efectua- | Ascenso, ali residente. Ê 
da Rocha caiu para o fundo da | Póvoas, quem, com o auxilio de um | conduzido pelo seu proprietário, sr. do por populares, itando-se os) | Compareceram o Bombeiros Mu- 
mina, enquanto o seu compa-| pequeno barco de borracha, cedido | Joaquim de Freitas, morador no | Bombeiros Municipais a trabalhar | nicipais, mas limitaram-se a verifi- e Comesnas 
pelo sr. Armando Peixoto, nadou até | lugar da Minhoteira, da referida | no rescaldo, com uma agulheta de | car a ocorrência, pois que os popula- 
ao enfurnamento. , Aí pesquisou e | freguesia de Fermentães, e seguida- | alta pressão. res tinham já extinto o fogo, que 
localizou, com perigo evidente, o cor- | mente com o auto-ligeiro nº E A- —— Também, na noite passada, | consumiu parte da ienha, 
o do Juvenal. Auxiliado, então, pelo | -87-00, conduzido pelo seu proprie- 
Um acto de malvadez | [aro no 36, sr Artur Codho | tário sr. Jorge Mantel de" Araújo 
os dois conseguiram recuperar 0| Rego Cardoso, residente na Praça 


que merece severa pa do Taio elmeio, ieaado-o | Grilhenmo de abreu em Vera | Um violento incêndio 


punição num caixão da mina. Minho. 


SAO JOAO 


realizado por Don Craffey 


delegado de Saúde, er. dr. João Al-| ferimentos no condutor do carro 
ves do Vale, que se limitou a veri- | causador do mesmo, em seu irmão 
ficar o óbito. sr, Farncisco Ângelo Ribeiro Teixeira 


Pegaram fogo às rou- 
pas de um pobre débil 


E g 5 E e e feita “de como há sfblidado de rela ã 
mental O triste acontecimento causou | e ainda em Maria de Oliveira Pinto, ffia do como adia te, sem tintas MS o ds otsO, 0 1 > GENI AL 
profunda consternação em toda a|os quais tiveram de ser socorridos e Fi (0) e cen elo negras, um caso sério envolvendo nada | cDrelo “ao” Solis” com Gregor” Panlê 
QUE SOFREU VÁRIAS | | troguesia, onde o morto era muito| no Hospital da Misericórdia desta ; menos de três crimes de morte. Normal. | Sonnifor Jones,” OM Cnmory Beck, 6 FER o Se 
QUEIMADURAS estimado, e que pa oito ao na | cidade, Segtindo epaio para as a A cares FE dei denso, apoiado na aro Amanhã, poi estrela, anties Gitin- ATAR e. o do duo maneira ! 
orfandade e uma viúva prestes a | pectivas residências, pois os ferimen- d vV quele «suspense» que está a tomar-se | Tom onesp. Thor Fim o 
VALPAÇOS, 12— O Guilherme é) Ser mãe. tos não tiveram gravidade. proximo € INIOSO eifndonho de tanto terem Anisado de | “EA (RE, APR qria a O O 


Foram notáveis os esforços dos 
bombeiros de Valongo, mas o arrojo 
do louseiro António Baltarejo sur- 
a o is O frequente | preendeu toda a gente pela teme- | dado o estado em que ficou. 
pc ta roNison trega- | idade do seu abnegado gesto. Os veículos embatidos sofreram |. 
a Eobidãs, é quo o exata | Há dez dias registou-se, como | danos, tendo a Polícia de Viação e 
cedo o do da a o O Crga| noticiámos, outro. desastre mortal | Trânsito, desta cidade, tomado con- 
Ego quando excitado — saiem | naquela pedreira. ta da ocorrência. 

obscenidades, ditos sem nexo, Habi- 

tuámo-nos a vê-lo desde 


Um dos bois que puxava a carro 
é que teve de ser abatido por deter- 
minação do veterinári 


um rapazinho de 15 a 16 anos que, 
infelizmente, sotre de doença, mental. 


valor de trezentos contos 


prete principal. Na conjugaçi 
VIMIOSO, 12 — Ao fim da tarde | so que, prontamente, compareceram EBleo e do abatiático do siso Saia 


preocupadamente, ora pedindo uns 
vinténs, ora praguejando palavras 


desconexas. Por vezes, achamos graça pertencentes a humildes lavradores | não puderam evitar que as chanias, gotividade da Delma É igura, Leo 
if era, afirma como actor eo e 
aos seus ditos e ao seu modo de agir. daquela localidade, ateadas pela forte ventania que so- | tegoria alta, metido na pole de um pro- 
Ora acontece que este pobre ra- Ê 


paz, para gáudio da garotada, fot 
montado numa bicicleta motorizada a 


palha e centeio que aguardavam, Infelizmente, e apesar do traba- Dideno tas 


explosão do motor de uma debulha- | e a própria debulhadora que traba- | “Su laboratório químico O levam a des 


dora, desenvolveu-se com grande ra- | lhava na eira, onde se registou c 


depósito da gasolina arrombar-se, o f 
que ocasionou ficar todo safpicado E 5 É 
deste líquido. confessou que já não podia suportar por mais tempo 
a oca: estatro acorreram 

vários garotos e um deles — que Nr a Ro DE QUE LHE RESULTOU SOFRER 
não consegue descobrir — chegou um as torturas que o marido lhe infligia FRACTURA DE UM BRAÇO | MEDA DE PALHA 
fósforo à roupa do infeliz rapaz, 

O) Geventarado HEnobo FroL pasto 
das chamas e aos seus gritos afli-| LEIRIA, 12 — ee Ep E E a e 
tivos acorreram vários populares que pato daquela mm que a ! E ana e 
passavam e conseguiram extinguir as | da. Esperança Ferreira — que desa-) O Tribunal daqu e, onde 


que tateava o caminho, descontiando, 


— Na vizinha povoação da Bobadela, Tos envenenados, de que o assassino 


queda o padeiro Francisco Godinho, 


rauanto e y 
chamas. Transportado ao Hospital] parecera do Vale Sepai, nos arredo- | de facto, existe uma queixa apresen- | nr, daquela, localidade e da qual | CETE, 12 ên- | paihada latérico dom “o ear aa a . 


— Mar.ifestou-se incên- 
desta vila, o médico de serviço veri-| res de Leiria, abandonando o marido | tada, por Maria da Esperança Contra | restou sofrer fractura. do braço | dio em duas medas de palha perten- | dos passos da dança macabra, que con- 


ficou que sofreu várias queimaduras| e seis filhos menores. Está em Cola- | o marido, que se chama António de direito. O sinistrado foi devidamen- | centes à sr* Altina Moreira Rodri- | dUZi% so tim 
pelo corpo, não sendo de gravidade | res, a servir. te socorrido. gues, do lugar do Baneiro, freguesia 


o seu estado, Interrogada, acerca da atitude T! de Cete, Dado o alarme, comparece- 
Casos destes seria bom que fossem | que tomara, abandonando os filhos, | Os filhos do casat são seis, Antó-| CRIANCINHA ATROPELADA | ram no local, os Bombelsos Volum | Use 


; sê aliam com facilidade 
punidos e que não ficassem no esque- vo fu- | nio, de 10 anos; Maria Leonor de 8;)  MORTALMENTE POR UM | jários de Cete e de Paço de Sousa, | asi com fa 
cimento. aee ão far devido aos maus tratos | Armando, de 7; Rogério de 5; Marta AUTOMÓVEL tendo apenas trabalhado a primeira | cel 

As nossas autoridades compete que o jo lhe infiigia, diariamen- Adelina de 3; e Maria da Esperança, O atra inadvertidamente | corporação, que salvou a segunda 
averiguar o caso. ES Foge s motivados por ciúimes | que tem sômente onze meses. Cita) alenabas 'meda de ser pasto das chamas. 
e, outras, por maus instintos, «Ba- Ficaram todos em casa, com o a Presume-se que o incêndio tosse 
MORREU POUCO DEPOIS DE SER | tia-me e humilhava-me à frente dos | P3l e Os vizinhos tomaram conta de BARCELOS, 12 - David João | provocado por uma criança que brin- 
HOSPITALIZADO meus filhos, o mais velho dos quais | Alguns, visto o António de Jesus ter 
Já é um Homenzinho de 10. anoss | de Ir todos os dias trabalhar para o 
um ciclista que chocou com um [afirmou a Maria da Heperanga, Cs 
automovel prosseguiu: 


a 


da história. 


«O assassino genial) —filme inglês, | Gorro Pennard. Debbia Reynolds, “eto 


Prontamente, compareceu o sub-) Do aparatoso acidente resultaram | destruiu diversas medas Gomo exemplo do paradosaimente | Srioula», que conta. à “rivalidade entre 
desse «humor negro», o ílimo «O | gas lutas de galos. Tem como protago- 


(6) 
E ei O igado E ola fi a a e ASSASSINO 


Nesta produção. se o argumentista Brad Eiacra 
earereu eisódio eat dm deixar fe | amor. com Dany Saval e Jean Poiret. 

p 2 aplicar-lhe a nota trágica, o sa VALE FORMOSO Às 21,30, 
causando prejuízos no |cixci ja xesmo cinismo e Cor] oral imo icicaça” dor MC 


tou, genialmente também, a tarefa, 
iran- 


do do co | filmo «Carícias de luxos, com Cary 


de hoje, no lugar de Navarro, subúr- | no local, iniciando o ataque ao sinis- | como obra-prima, daquelas que poucas 
bios desta vila, manifestou-se um | tro, com a colaboração de dezenas de | vezes se mostram, tão unânimes é exac- | ————= 6 mm. 


pos ras desta via vomieando de=) JA MULHER QUE DESAPARECEU tinto incêndio em diversas medias | Populares due alt acorceram. | fra Br nr ori quan lei COOPERATIVISMO 


numa eira, a ocasião da debulha e | lho denodado dos bombeiros, estes Há, facto, que ses linda a 


O fogo, cujas causas se devem à | prava, consumissem todas es medas | fessor universitário, cujos trabalhos no 


cobrir, por equivoco do assistente, certo | sede da Cooperativo Arvore, um colóquio que 


o veneno que mata e não deixa vestígios. 
qual, devido ao declive da estrada O LAR E SEIS FILHOS MENORES | 3%, seco, cramonos os socorros | amiteo Si decano at e Sae ferido fio, Ge mando 
A Sara dire Sa riblia remo o dos Bombeiros Voluntários de Vimio- Os prejuizos estão calculados em | quista rém úquio, aquele sr. equacionou 'as relações 


la sr. 
trezentos contos, e não estavam co- | do, e por último a própria colaboradora, | o fdenico” 8º culrra, defendendo 
- bertos que lhe comprometia q, através de 
Pelo seguro, havendo lavra | a esntinsentars, “é tetans | 9 
iro | Cores que perderam quase toda a | q tornar-se exigente, do com 
Queda desastrosa de um padeiro | produção. Nada de provas, incerteza da polícia o 


PR ! RIA! em porticulor o temo do futuro da cultura 
deste concelho, deu uma desastrosa | PROVOCADO POR UMA CRIANÇA aa PR ro quo 8,48, fiteraturo foco oo crescente alorgomento 


Falcão Araújo, de 2 anos, filho de | cava com fósforos e fez atear o lume | este amálgama a caricia tes “de um | closamente, por se tratar da obra que au. 


Francisco Estêves d: às medas de palha. amor verdadeiro e honesto, espécie de] xilia as familias dos nossos militares, 
Matadouro de Leiria, tie ES E ar PE e UR Tefrigério para alguns momentos duros | actualmente em serviço de soberania nas 


- lugar de Fraião, da freguesia de Ga- | ASSALTO A UMA RESIDÊNCIA — Ao lado do protagonista, está uma Além do Grupo Folclórico da Mea- 


HOJE MA LUBijN ADULTOS 


21,30 Tel, 42855 M/17 anos 
A obra-prima de Mistério e «Suspense» de ALFRED HITOHCOCK 
LAURENCE JOAN 
OLIVER REBECCA FONTAINE 
O FILME ETERNO — GLÓRIA DA 7.º ARTE 


— O FILME QUE O TEMPO NÃO VENCEU ! — 
Bilhetes à venda para toda a semana 


JOSÉ MESTRE BAPTISTA 
DAVID RIBEIRO TELES 
LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA 


UM GRANDE CARTAZ-—DIA 18 
Póvoa DE VARZIM 


P/M/ DE 6 ANOS 


ça 1 


Paço o a cha çia a c  d 
VN<OSCARES*DA ACADEMIA 


O MELHOR FILME 
DE TODOS OS TEMPOS! 


FILMES CASTELLO LOPES 


+ 
MAIORES 
; DEIZANOS 


UMA HISTÓRIA DO TEMPO DE CRISTO 


Direcção do 


WILLIAM NNNAER 


CHARLTON HESTON- JACK HAWKINS 


HAYA HARAREET - STEPHEN BOYD 
HUGH GRIFFITH - MARTHA SCOTT e CATHY ODONNELL- SAM JAFFE 


Argumento de Produção de 


KARCTINBERO SAM ZIMBALIST 


FILMADO COM A 
TECHNICOLOR? CAMARA 65 
AVISO: As projecções de BEN-HUR começam logo no início 
dos espectáculos 
CUMLAITOHAOCHELECOLOLOCO CODE POARORAOTONRERIDIETOCIEACE SALAO OO ORAR RA RARE RA AAA 
As1530 A MAIOR AVENTURA JAMAIS 


BATALHA Si ISADA 
M/12 anos 
sara A CONQUISTA DO OESTE 


JAMES STEWART, GREGORY PEOK, DEBBIE REYNOLDS 
[o NUM ELENCO MAGISTRAL 
amami mom mmmmem 

ESPIONAGEM EM HONG-KONG 
As 1515 S/ Brad Harris o Dominique Boschero 

[m) Ho] MO SER 
THL24540 82115 do M Boiçrond o) D. Saval e J. Poirot 


M/ 17 anos AMANHA - M/12 ay Er ds a Es 
ALBERTO ANHA + M/12 anos — 


AU A 


& 55: UM EXITO QUE NÃO TEM FIM 


mean Aea ranma MAM EMEA TALI ARACI MOO OO ABRA NPE REA REOEOPALAECEATOA BORNE MOO HOO DOOU OOAU OCO ROO RUL APENA ERERER PASHTO 00000 


A e 
7777777777 Cr Ure iva it O 


eco 
 29782/3 


15,30 e 21,30 
(12 anos) 


son Orusóo em Marte», com Paul Montes, 
Victor Tundin e a macaca «Mona», numa 
arrojada realização de Byron Haskin. 
TRINDADE — Às 15,15 6 2.15 : 
mente o grandioso flimo de” tod 
tempos, «Ben-Hur», em technicolor, com 
Quariton Hostoa Jack Hawkins, Stanhen 
jovd e Haya Harareet. 
BATALHA — Às 15,50 e 2150, o filme | (9) TARDE: 340 — NOITE: 940 
em sensucional” reposição, 4 A ESTREIA DE ONTEM! 
Oeste», com James i 
Stewart, Carrol Baker, Henry Fonda, DO auras 
do cordas» ora um tratado 
da ARTE DE ROUBAR... 


ÁGUIA DE OURO — Às 15.30 e £ 
apresentação do belíssimo filme «Vênus |O 


os filmes «P emo Hong-Kong», 


8 usComo sor feliz no Para 17 Anos 


cheock, com Laurence Olivier, Joan Fon- 
taine, Georgo Sanders o Judith Anderçon. 
CINEMA DO TERÇO — Às 21,30: o 


Grant, Doris Day, Gig Yomng a Audrey TARDE : 8,15 — NOITE : 8,15 
fendows. ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
17 Anos — 


OBJECTIVO... GAROTAS! 
é AADELEINE FISCHER 


DUELO AO SOL 


Gregory Paok o Jennifer Jones 


AMANHÃ 
4.º FEIRA 


UMA ESTREIA... 


DE PESO! 


MISS 


EDER T ET 


CILINDRO 


RR oR ee sm sene oc orsenrar 
16 TONELADAS 
DE BOM HUMOR ! 
Capazes de cilindrar 
todas as Tristezas ! 
MICHAEL CRAIG 
ANNE HELM 
EM REPOSIÇÃO : 
O CÉLEBRE FILME 


1. Feira Cooperativa do Livro 


Orgonizado pelo UNICEPE realizou-se, na 


estera o corgo do gr, dr. Armando de Costro, 


geme a estreito ln do cientista 
lo hojo em relação aos meios materiais de 
q sua investigação necessita, dado a 

tensão do materiol a tratar « os eleva 

meios financeiros, portanto q dependênc 


vorsando 


jo: campo técnico » científico, 


Provincias Ultramarinas. 


a i E actriz novel, com arte e sedução física, | dela, apresentado pelo sr. dr, Pedro Ho- 
— «Por duas vezes, sofri amea- | CONDUTOR DE UM AUTOMOVEL | c6s de Santa Maria, deste conce bem exposta, Janeb Munro, E | mem de Mell 
cas de morte. Um dia meu marido - HOSPITALIZADO lho, quando inadvertidamente e em | DONDE LEVARAM OITO CONTOS | cume de aplicar dose do sermos | Taroues asno vem cantar o fado Teresa 
VISEU, 12 — Faleceu, no Hospi- | trouxe do Matadouro de Leiria, onde correria desordenada, atravessava a EM DINHEIRO excitante e bem integrada. Maxine sa, que se fazem acompanhar pelos gui- 
tai da Misericórdia, desta cidade, | trabalha, uma faca de abrir percos por ter chocado com um muro | Estrada Nacional Barcelos-Prado, foi 


pouco depois de ali ter dado entrada, 


j a atropelado pelo automóvel O O-14-13, pletam um belo elenco. 
| o trabalhador Joaquim Lopes Duar | O Mesmo à frente dos nossos filhos de suporte / Tot 


conduzido pelo seu proprietário, sr. | OLIVEIRA DO HOSPITAL, 12 

te, de 20 anos, solteiro, natural de | ameacowme de Fazer o memo que 7 Fernando de Oliveira Gomes, casa- |— No posto da G. N, R,, desta vila, 
Covelo, freguesia de S. Pedro de 4 LEIRIA, 12 — Na. estrada do | do, agente comercial, residente na |foi apresentada a queixa, pelo sr. 

E France e residente na Quinta da Porto-Lei perto da Boavista, um | Rua Frei Caetano Brandão, Braga. | António Pereira Ferrão, comercian- 
Póvoa, de Coito de Cima, e que cho- || automóvel, conduzido pelo sr. Antó-| No mesmo veículo, * vitima foi |te no Brasil, mas, actualmente, aqui pal, abrem o Programa, a 

cou quando tripulava uma bicicleta, q nio José de Moura Júnior, de 42 transportada ao Hospital da Mise- ja passar férias, de que os gatunos | L- 

x com O automóvel pertencente ao sr. podia upa is anos, solteiro, empregado de escritó- | ricórdia desta cidade, onde chegou [lhe entraram na sua. residência, por, 
Y Armindo Gomes, comerciante desta q rio, residente na Rua do Bolhão, | já sem vida, por have: sofrido frac- [uma janela, furtando-lhe a quantia 
cidade. n.º 125, Porto, ao desviar-se duma | tura do crânio e outros ferimentos [de oito contos, dos dez que ali se 1550 e 21,50; com 


co 


As «autoridades tomaram conta | Marta caminheta, foi de encontro a um | de gravidade. encontravam numa carteira, dentro penha a a de fia 
do caso e o cadáver foi, hoje, au- muro de suporte, melo que veio a O condutor apresentou-se no pos- | duma mala, onde estavam outros Eri e e o 
1 topsiado. pelos srs, drs. Matos Jú- sofrer várias escoriações pelo corpo | to da P. V. T., desta cidade, que se- | valores em ouro e 27 mil cruzeiros. | cão do AR ritmo a filme «Sangue 
nior, delegado de saúde, substituto, e estado de choque. gundo apurou, não teve culpas, sendo e comandante do posto vai proceder [E el furiosa o Sina ved 
a e Manuel Ribeiro, méaico de Ser- : Ficou internado num quarto par- | no entanto o facto comunicado às [a investigações no sentido de desco- a e 


z — Ni ita-feii da » 
viço no Tribunal. ; ticular do Hospital de Leiria. - | autoridades judiciais brir os ratoneiros, Pig me riso dardo Celtonãs 


A 
dley, Dennis Price e Miles Macrae com- | tarristas Raul Nery e companheiros. 


e com q 
— «Jornal de dio o docu- 
mentério «Céu» e um noticiário nacio- 


3 ammedê DOSa | cis h ir 9 
radeixo da filha informou do caso a) OLIVEIRA DO HOSPITAL, 12 destruida por um incêndio | Go colocar na cuia respectiva ss ela Cia o poço, “4 SER SO e 


O GALANTE AVENTUREIRO! 
COM O FENOMENAL 
ALBERT FINNEY 

EXCLUSIVOS RANK FILMES 

PARA 17 ANOS 


Haverá tambem duas orquestras: Sou- 
sa Pinto, e que tambem aceitou tocar toda 
a noite graciosamente Sm. benefício dos 
soldados e suas famílias; /assim como tam- 
bém o grupo «Os 5 Académicos». 


Em ARAÚJO (Leça do 
Balio) vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, João da Silva Oliveira 


CARÍCIAS DE LUXO 
Eastmancolor — Panavision 


Maiores de 12 anos 


Com: Cary Grant, Doris Day, Gig Young 
e Audrey Meadows — Para M/ 17 anos 


Amanhã — A FEIRA DA VIDA 


E 


CINEMA DO TERÇO 
HOJE, às 21,30 horas — O filme 


O Comércio do Porto 


(CORRENTE ENO, 
se tem escrito, 
dito, lido, ouvido, em 
) todas as épo- 
a cas é 6m refo- 
d , srência a cada 
WU qa” uma, prática- 
mente sem excepção, que so está 
mum período anárquico ou mum pe- 
modo de profunda revolução, que 
estamos no fim do um mundo ou 
quo estamos em florescento funda- 
são do um mundo novo, Esteg dois 
últimos juízos que só por lapso 
podem ser tomados como contradi- 
tórios, deveriam abrir-nos os olhos 
para a verdado dos factos para além 
dos delineamentos subjectivos — 
mais ou menos artísticos, isto é 
enformados pela arte e com arti- 
fício — tomados do um ponto de 
vista moralmente optimista ou pes- 
simista quando não pretendidamente 
justo, imparcial. 

Se é um truismo considerar o 
fim de uma época idêntico ao prin- 
cípio do outra em pura contagem 
cronológica do tempo, é corto que 
já não é tão evidente que o fim de 
uma moralidade — de um conjunto 
de costumes que dominam artes, 
ciências ou letras, sejam elos prin- 
cípios, escolas, formas de significar 
«a realidade ou a parte dela que é 
acoito por grupos influentes, por 
vezes em antagonismo — se possa 
considerar como coincidente com o 
princípio de outra. Nem é evidento 
mem é verdade, 

A ideia de que uma época é 
amárquica, desgovernada, despro- 
vida do um sentido capas de ser 
definido corresponde ao extremismo 
analista incapaz de síntese, Por 
outro lado a capacidade selectiva 
que vê em qualquer das tendências 
de uma época a potencialidade de 
se vir a tornar a linha principal 
condutora de uma evolução da vida 
da criação, com exclusão ou ames- 
quinhamento proposto de todas as 
outras, é a expressão de um espt- 
rito que tendo para as sintesos re- 
dutoras que o próprio futuro se 
encarrega de cobrir do ridículo, em 
regra, aliás, com boa dose do in- 
Justiça, 

Não há dúvida que em nenhuma 
época mais do que a nossa a huma- 


O ANALÍTICO E O SINTÉTICO 


777 cit” 


nídade dipôs de mais formidável 
massa de informação quer quanto 
a quantidado quer mesmo quanto a 
qualidado — embora esta forçosa- 
monte muito variada —, Esto pró- 
prio facto, perante o qual é posto 
todo e qualquer homem do nosso 
tempo, seja qual for a sua educa- 
ção, a sua cultura, o seu grau de 
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conhecimentos e o seu tempora- 
mento, que o impossibilita de tudo 
poder entender, joeirar, ordenar, 
indubitavelmente leva & conclusão 
—a priori nem certa nem errada — 
de que estamos a viver uma época 
intelectualmento anárquica e, iogo, 


por fácil generalização, não só inte- 
loctualmento mas, em todas as 
ordens classificatórias posstweis da 
economia humana, universalmente 
anárquica então aos olhos do 
comum ou até de qualquer escol. 

A legião dos mantenedores da 


Pousada de ciganos (óleo) — Eduardo Viana 


ordem — sejam eles das esquerdas 
ou das direitas — quer sempre, ge- 
nerosamente, opor-se à anarquia 
aceitando como tal aquilo que, por 
ser complexo, não consegue imte- 
grar sem deminuição, E é essa 
deminuição que comummento so 
ignora, se esquece e deturpa, cons- 
ciente ou inconscientemente, Paça- 
mos a justiça de considerar que, em 
muútitos casos, a consciência dessa 
deminuição é auto-perdoada por um 
mecanismo de moralidade capaz do 
absolver as amputações por julgar 
o amputado uma espécio de tumor 
maligno para o tipo de ovolução 
oscolhida por essos operadores. 

Entro os simples observadores, 
ror naturoza analistas ou interpre- 
| tadoros — mais ou menos mat ape- 

trechados—dos resultados de obser- 
(rações e análises— que julgam a 
| nossa época anárquica, e og que re- 
conhecondo ou não esse estado 
anárquico não assumem atitude 
pessimista por nele verem um passo 
da evolução progressiva sujeita a 
lois histórico-sociais de valor cien- 
tífico a pôr em questão — o que em 
geral não fazem por fé própria — 
efectuando a amputação a que me 
refari — um isolamento do linha de 
acção, se o quiserem; situa-se a l- 
vação dos críticos do toda a ordem 
classificáveis nog dois grupos apon- 
| tados mas com uma acção social 

—do pequena ou grande escala — 
“que age nos domínios da informa- 
| ção das massas mas sempre como 
uma espécie de ficira quo só deixa 
chegar ao seu público o que enten- 
de lhe deve ser comunicado. 

A informação recebida pelo 
público através da crítica é, digá- 
mos, em segunda mão, e digo «se- 
gunda mão» para usar a locução 
comum que aliás não significa que 
o objecto transmitido, no caso su- 
jeito a imformação, tenha apenas 
+ passado por duas mãos, dois pro- 
pristários, ou duas cabeças, Dat to- 
dos os perigos de deturpação, de 
falsificação até, principalmente 
quando se não conheco o código, 
material e moral, do crítico, E isto 
nos leva aos conceitos básicos e às 
origens históricas—nos domínios da 
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BILHETES DA * 


PROVINCIA 


boas horas vieram os 

| eruditos com a pronún- 

cia alelúia, Pronúncia 

7 | portuguesa foi sempre 

tá atoluta, Nenhuma pro- 

núncia viva tem obriga- 

são de saber donde vem para se 

modificar. Nenhuma tem obrigação 

de saber grego ou hebraico para se 
destruir. 

Fernão de Oliveira, com genial 
palpite, ao escrever a primeira gra- 
mática da língua portuguesa, no 
princípio do século XVI disse que 
as dicções gregas, por virem ter 
connosco tão longe da sua terra. 
nós as fazemos conformar com a 
melodia das nossas vozes, 

Mes, não querem assim os eru- 
ditos ou falsos eruditos, Querem 
que se fale grego sem se saber que 
coisa é Grego, 

Almeida Garrett apontou a mo- 
momania no Arco de Santana, 
Concluiu que demos furiosamente 
em falar grego desdo que o não sa- 
bemos, 

Disse também que segutu sem- 
pre a etimologia em razão composta 
com a pronúncia. 

Ponham-se Os olhos em Fernão 
de Oliveira e em Garrett. Não se 
desviem do povo, que também é 
mestre se não foi corrompido por 
caricata ilustração. 

Pronúncia portuguesa de aleluia 
to! sempre alctuía. Vemos com o 
povo, antes de orrompido pelo 
verniz de ensamblador atabelhoado. 

No tempo em que me criei, 
Nosso Senhor morria em cada ano 
ao meio-dia de quinta-feira santa é 
ressuscitava no sábado seguinte, às 
nove horas da manhã em ponto. 
Maj ressuscitava, os sinos de todas 


SCORRAÇADOS 
pela invasão mon- 
co, pelos. guerras 
tribais e, mais rec 
temente, pela opressão 
hitleriana o propotên- 
ia moscorito, “os Ci 
ganos escolheram o 
Ocidente para refúgio 
« campo de acção da 
gua vida miserável, do 
vagabundos e aventu- 
reiros. f 
Quem não conheco 
estos soros despreza 
dos, androjosos, esqui 
vos e rudes, do tez 
bronzeado o curtido, 
faces macilentas, co- 
belo o barba osquáli- 
dos, que guardam usos 
e costumes próprios? 
Facciosos dos suas nor- 
mas de vida, perpo- 
tuom q atávica con- 
indepen. 
dência, os coractere: 
étnicos, o ânsia do li- 
berdada individual. 
Buscam impunemento 
o sustento, através mui- 
tos vezes de rapinos 
e artimanhos.  Esqui- 
Vam-so a prestar ser 


'o não 
acotom nenhuma na- 
ção, polificamenta or- 
ganizado. 

Rancorosos q vinga- 
tivos, aguardam lon- 
gos periodos pela 
oportunidade dum des- 
forço, visto não es 
quocerem injúrias o 
afrontas, Embora d 
sordeiros, solidarizam- 
“se, por um sistem 
social é ético sacrifi 
condose uns pelos 
outros, Retraídos, nun- 
co denunciam um 
irmão de raça, anco 
brindo-lhe mesmo os 
crimes e prevaricações 
quo as leis declaram 
puníveis. 

As mulheres, dt 
olhos dordojantes, à 
flor dum rosto more- 
no-apardado, escarran- 
cham nas ancas os 
querrelhos — os «chu- 
rumbeles» —, imundos 
e seminus, para que 
estes lhes suguem os 
seios escorridos, Origi- 
nais, “com suas com- 
pridos o rodadas saios 
de folhos, de tecidos 


berrantes, modos e 
pedrarias falsas, apa- 
ratosos façarotes nos 


cabelos negros de aze- 
viche, escorridos e vis- 
cosos, e enormes pin- 
gentes oscilantes nas 
orelhas. 

As obluções, são su- 
moríssimas. Pelos po- 
ros da pele, exalom 
um fartum dosagradá- 
vel a trescalante a ra- 
posinho « aos ingre- 


(ESTRANHOS HÁBITOS DESTE POVO ERRANTE E SINGULAR) 


diontes oleosos com que procuram enaltecer 
e belezo. Dedicam-so a esmolar ou à quiro- 
ância, Pera esporiviar 6 mesquinha mocdo, 
simulam ler a sina o adivinhar o futuro, 
que só a Deus pertence... Como vident 
receiiom mezinhos e defumações, para afu- 
ícios, quo antreviram na ema- 
ia de linhas, “o fazerem a «l 
tura» na palma da mão. 
A estes nómadas, sem leira nem beira, 
resignados co seu triste fadório, sãorih 
uldos as mais diversos origens. desde 
ns do século XV. Alguns etnólogos, au: 
póem-nos oriundos do Egipto, ondo prolife- 
raram e se conservaram duranto séculos. 
Uma cantiga do povo, denuncia esta con- 
iecturada procedência : 


— «Sou cigana do Enipto, 
A minha sina é roubar; 
Hoi-do roubar o Deus Menina 
Prá minha alma so salvar» 


Entre os hipóteses sugeridos referentes 
à etimologio, figura mesmo a qua pre- 
tende quo o vocábulo «gitanom, derivo de 
«egipciano». 

Juando do êxodo destes povos, gensra- 
acusa a le la de qua eles chegavam do 
iados a dis rem-so por di- 


data de fra 0 
a or ão. asquecaram os 


ária e 
Jesus, quando fegiam” da. penagul 

do a 

os opiniões omitidas, provaleco a 
G$e anunciam que o segmento de 
casta uropa, seja oriundo 
da Índia, constituindo uma dos vergônteos 
de qualquer antigo horda asiática, 

Em Portugal, vagueiam aos boldões do 
acaso, em promiscuidade manodia, ladeando 
os desconjuntados carroções de toldo, pur 
xados por bestas pachorrentas p chogosas. 
Inconfundíveis, com seus fotos do astracão, 
sujos e gostos, grossos bengalões de volto, 
montos aos ombros, bornais, surrõos e sa 
cos ondo transportam provisões furtados nas 
fazendas, que devassam, As Cigonas, airo- 

brunos o griscas. algemas de pertur 
beleza, fozem-so notar 
cheios de relâmpagos, trajes. 
veludilho ou de sedas do cores garridos, 
envorgados com brio e orgulho, mormente 
quando se dirigem para as feiras. 

Percorrem o País de norte a sul, de 
ferra, em ferro. om pequenas caravanos in- 
dividuolistos, flutuantes. É porém nos plainos 
do Alentejo, ondo abundam, vivendo para- 
sitariomente, os mais desprezíveis, das suas 
manhas arraposadas do noctivagos, temidos 
pelos lavradores que acautelom as eiras, as 
molhodas, os capoeiras os hortojos, as vi- 
nhas o os pomares. 

Riguns, são eméritos tosquiadores, ador- 
nando do geométricos desenhos as ancas e 
o cump das comelhas das muares, Outros, 
são alveitores, entregando-se à iroca ou 
revenda, de ciêmolos lozarentos, que pro 
curam. impingir. Arrebitam-lhes as orelhos 
parrados ; desgastam-lhes os dentes, como 
so estivessem no primeiro desfecho ; empa- 
nachom, com fartas crinas, as caudos dos 
pilecas “urabotas» ; lustram-lhes os cascos ; 
Gnediam-lhes os ancas o as gorupos com 
gorduras, para dar aparente frescor às pela- 
gens grisalhas ou arruçadas ; disforcam-lhes. 
com pelos postiços « toques de rolha qu 
modo, as «motaduras». feitas na pele com 
o roçar dos arrelos. Às alimários tropogas 
depauperadas fisiolôaicamente, procuram dar 
vivacidade, entalando-lhes no inserção do 
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as capelas anunciavam a Ressurrei- 
cão, Tocavam como se dissessem : 
aleluia! Abriam todas as vogais 
para melhor acentuarem q seu con- 
tentamento, .Alêluía! 

O rapazio, esmorecido desde 
quinta-feira, com o Senhor morto, 
pegava em caldeiros e tocava-os, 
imitando os sinos, Punha-se em pé 
de guerra festiva, Percorria o po 
voado, gritando: aleluia! Aleluia! 
Já ressuscitou o filho da Virgem 
Maria! 

No dia seguinte, domingo de 
Páscoa, o padre cumprimentava 
og fregueses, de casa em casa, ti 
rando o compasso. Benzia-os com O 
hissope, que, às vezes, era um ramo 
de oliveira. E ia dizendo, consoante 
abençonva: aleluia! Aleluia! 

Hoje, os padres dizem aletúia 
Será mais fino, mas, é menos alegre. 
Alelúia não rima com alegria, O 
que rima com alegria é aleluia, 

No meu tempo de estudante, ai 
no Porto, o actor Alexandre de 
Azevedo, numa festa do Palácio de 
Cristal, linda festa, recitou ou can- 
tarolou uma poesia, cujo estribilho 
no fim de cada estrofe, era a pala- 
vra Aleluia, Como velho abade, sa- 
tisfeito com a sua Páscoa, la repe- 
tindo: aleluia! Aletuta! 

Alelúija é pronúncia contrafeita 
Aloluta é pronúncia natural, Dela 
nos dá exemplo o bom do Gil Vi- 
cente, No Auto da Lusitânia, diá- 
logo de Berzebu e Dinato, sobre pe- 
cadores, diz Berzebu : 


Os infernos são pasmados 
Dos sofrimentos de Deus, 
Que lhes criou sete oéus 
Todos sete a eles dotados. 


Vai o Dinato e responde: 


E eles desacordados 
De tanta benjeitoria, 
Fão-lhe pecar cada dia 
Em todos sete pecados. 
Aleluta, aletuta. 


Dinato obriga a rimar benfeito- 
ria € dia com aleluia, Não o force- 
mos a rimar benfeitoria nem dia 
com alelúia — a não ser que se 
ponha uma cuia na bonfeitoria e, vá 
lá, outra no dia, Não! A pronúncia 
de Donato, em sua fala, é pronúncia 
de Gil Vicente, Destruí-la, no tocan- 
te à aleluia, é pôr a escorrer sangue 
o Gil Vicente mais a sua e nossa 
lingua, 


govdo, renovos do unha-gota ou tojo ga- 
janho. 

Nas terras circundantes dos burgos mais 
povoados, tornamse sedentários, estacio- 
nando em pequenas tribos. Fugindo & vigi- 
lôncia dos autoridades, estabelecem então 
ocultos abrigos, ao jeito de cabanas, reve 
tidos de sórdido e delido trapagem, donde 
smanam *exolações delotérias. O Iéio da 
família é comum. 

Abandonado, por períodos geralmente 
curtos, o nomadismo, a vida de cominhel 
ros errantes, passa a cintilar junto dos som- 
brios acampamentos, o lume dos fogaréus. 
Pela permanente ent iaguês, não mais ces- 
sam, os vivos q diabólicos bailados, a toada 
das cantigas, Tontas € ininteligíveis, em que 
o compasso é ritmado com palmas colés» 
e 9 tropegr dos pés no solo, 

Vivendo em pleno regime do expedientes, 
com tudo tropaceiam : desde o tráfico ardi- 
loso das fazendas q cortes de seda, até à 
venda de quinquilharios. O trabalho orgo- 

ado não os seduz, Quando muito, um 
ou outro emprega a actividade, manufae- 
turando cestos . aprestos afins. Furtam, 
então, nos canaviais as hastes ocas das ca- 
nos, que aparam em fosquias o entretecem, 
numa, Confecção. “grosseira, som qualquer 
spuramento técnico. 


“Nattos. popu 
dec como de deduz das seguintes qua: 
dras anotadas : 

— <A um cigano de Elvas 
Eu mandei-lhe ler q sina; 
Tenho corrido e não acho 
Sorte mais triste qu'a minha, 


Eu hol-de mir c'um cigano, 
Cum cigano me hei-de ir; 
Oy ciganos pedem pedem, 
Eu também hei-de pedir. 


Roubaste-mo o coração, 

Que era meu há tantos anos! 
Tirar o que já se deu 

Só o fazem Os ciganos». 


Na poremiologia, está também presente 
esta casta proscrita e de misterioso descen- 


—«A sombro dos 
aldeanos». 


cigonos, comem os 


No amor, no casamento, no luto q no 
vida intima, conservam obscuros segredos, 
impenetráveis à nossa indiscrição. 
Matrimoniolmente, as uniões fazem-se 
indivíduos da mesma estirpe, Não con- 
rom legitimáveis os cruramentos exogô- 
micos, com estranhos cos da sua igualho. 
O Cigano quando se apaixona por uma 
moça da sua closse, não lho confessa direc- 
tomente o sou afecio. É ao pai da engmo- 
rada que revela os seus desígnios amorosos. 
e é este que, num «calór ou gíria arreve- 
Fada, so com as famílias dos futuros 
cônjuges, convidando-as para uma «rodada 
do vinho», onde se aiusto o celebração dos 
esponsai; 
As uniões, quando obedecem aos usos ti- 
picos, são demasiado simplistas, revestidas 
de cúnho picaresco. Alheias às intervenções 
do sacerdote ou do registo civil, têm mais 
a aparência de raptos. Não raro, para con- 
aumor o aco, arromessom qo ar um pote 
do barro, que na quedo se estilhaço, Esta 


e ps pese q mo ms ms cms — PEÓRiCA alegórica, é ancorada talvez como 


augório do folicidado, se não pretendo sim- 
bólicamente. axprimir o disvirginamento, (a 
interrupção na pureza da mulher conquis- 


tada. Castas por temperamento, as Ciganos 
rendom ao matrimónio um culto 
sendo raras as traições conjugais. 

As bodas são festejados com danças, 
cantares q outros folguedos retumbantes, 
sempre animadíssimos, Por vezes a fest 
rija, quando se trata de Ciganos de opu 
ras jerarquias, desenvolvendo-s, livromente 
seus fastos numa comunhão de regabofe, 
comendo-se e bebendo-so numa orgia dissl- 
padora. 

foram estrondosos; o cosmento da «gt 
tanilla» Maria Rora Vonturcira, realizado há 
poucos anos em Algés. Para as 
mais exuberante animação, foi alugada a 
Praça “de Touros, bonqueteando-se os convi- 
vas durante três dias. Iluminou-se O redon- 
del nos noites festivos q na arena foram 


ram-se para cima de dois cascos do lho, 
subsídio importante para o problema vin 
cola, Não tiveram menos pompa as festan- 
Gas nupeiais de Tólia Vera do Só, à Encosta À 
da Ajuda (Lisboa), am Junho de 1952. Houve 
loutos, repastos oferecidos aos convidados, 
em número do 300, e nela se devoraram 
50 careiros « outros pratos 
regados abundantemente com 
as quais mil litros de vinho. 
igualmento assinalado o casamento, em 


fvora, do jovem cigano de 15 Abris, Rota 
do Jesus, o «Olgo», quase impúbore a mal 
da ainda da adolescêncio, Essp rofêstelo, 


efectuado em Julho de 1363 durou 8 
metendo tourada à vara larga o ementa à 
or. Foram também honradas as trad 
200 litros de vinho, além 
anis, cerveja o muitos bobidas espirituosas), 
para acompanharem deglutição do muitas 


da copitsi, impont 
o RUE o e Emíéior onastinado há 
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gtrobos do corno de vaca o o desossemento 
do 30 carneiros. 

Por influências de ordem místico alguns 
Ciganos domiciliados perto das cidades, mais. 
em contacto com os dogmas cristãos, ca- 

boptizom os filhos religiosamon 
outros de santificação, dos alm 
regando-sa eles próprios do 
dos filhos. O mais idoso da tribo, 
o pimpolho numa ribeira o, Irôi 
resmunga a seguinte oração :— cEu 
boptizo, F...., com olho vivo « pé ligeiros. 

No luto, professem um ritual melodi 
mótico, pelo aspecto lancinanto e oxage! 
dissimo que dão sempro às suas exteriori- 
zações de dor. São espectáculos, em que o 
grsteico a a engósia quosa se confundem. 
Às carpi clamores ofliti- 
vos 6 aver do Sombra Paina Ao vid 
têm q caracerística imónia do cal elo 
cortado cerce que, seguidamente, é metido 
no tumba do defesto marido, A cabo 
depois de dopilado «à escovinha», é-lhe 
envolvida por ume coifa branca, ombiocada 
por sua vez num xailo preto, 0 qual fo- 
ram prviamente despontados as franjas. 

Consttula uma des grandos manifestações 

unera! 


anos em ineo no 
“Brésito” febre im qm bardo os 
seus, Irmãos de roça,” dg fodos os pecentos 
do País, mormente do Alentejo e Ribatejo. 
Eram” uns BO0 “«colás», rostos. brônreos, 
tostados do sol, de olhos misteriosas a bri- 
lhantes, expriminds a melancolia da vida 
errante. Lágrimas, lamúrias, maldições, des- 
maios do mulheres, desgrenhadas o convul- 
sas, que lunto da viúva p das carpideiras, 
formavam um coro impressionante. Na velada 
fônebro, imprecações. violentas “altornavam 
com arrastados e lógubres melopelas. À 
viúva. pranteava o seu noivado de quatro 
meses, cruelmente desfeito em sangue. Debi- 
litada pelo longo jejum que o ritual «gi. 
tano» impõe és viúvas, mortificada pela 
dor, tomada de acessos delirantes, tocava 
r, Como se no etemo 

ênigma da morte ele a pudosto escutar 
—aevos o fes mois linda comia de 
sedo 1 Solinos, mes homem, responde | Não 
vês que eu choro | Não tens pena de mimis 


* 


Os esteiros do Tejo, as margens ribol- 
tinhos da  lezírio, ch 


«Cigan 
nos, de 


negligente, têm 
Bojo das bateiras, 


hirtos mastaréus 
elas asburacados, 


enroupados 
arremedom de velam 

Os sous hábitos são curiosos, Vivem do 
acaso da rapino a do perca. arrancando 


do rio os tesouros que elo encerra: de- 
signadamente, mugens, engulas. barbos, fa- 
taças e outros peixes miudos. Labutam assim 
no granieio do pão nosso, sem um cargo 
definido. As mulheres, quando livros dos 
escassas obrigações domésticos da magia 
ou da pedincha, auxiliam os maridos, in- 
clinados na borda do batel, entregues às 
lides fluvial ou piscotório. 

* 


Acentua-se uma rea 
tência primitiva, a inf 
bundagem dos, Ciganos. 
entidades, discipliná-los, esclarecerlhes as 
consciências, integrando-os no comunidade 
social, Tomárihos a vida menos degradante 
e mais humana. 


contra o exis 
oriação e vaga- 
Procuram, certas 


E” fundamen- 
to em tem- 
nos anteriores 
+ nacionalida- 
te em que, di- 
recta ou indi- 
rectamente, por 
vezes através 
ta Espanha, 
nfluências do 
Oriente Antigo, 
nomeadamente 
dos fenícios, 
dos uregus rumanos e árabes, 
mas principalmento destes dois úl- 
: timos so deram em Portugal, a ce- 
« râmica popular (1) manifesta-se no 
barro 6 na faiança, com exclusão 
por demasiado 
no âmbito da 


' 
1 
1 
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1 
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| da porcelana que, 
perfeita, não cabe 
4 arto popular. 

Em faiança, maigas, pratos e 
canecas, algumas do caricaturas 
humanas, e outras formas se fabri- 
cam com carácter popular, embora 
soja fácil esta modalidade cerâmica 
ultrapassar a craveira do povo. 


ee 


matogrática 


mero 


filme de mi 


sabe, 


nho andado. A crédito de ambos, 


entanto, o terem sabido conduzi-la de 
fio a pavio com a mais natural e inalte- 
rável amoralidade, o que certo público, 


tão facilmente escandalizável noutra: 
alturas, recebeu, desta vez, com sorri 
dente naturalidade, 


Outro êxito de bilheteira foi «My Fair var, 
versão musicada e espectacular 

do «Pigmalião» de Bernard Shaw. O 
humor é o ressaibo sarcástico da peça 
diluiram-se neste filme de grande «mise- 
-en-scêne» sem contrapartida verdadei- 
ramente compensadora. A eficiência pro- 
periência de George 
aguentaram com 
inegável brilho a espectacularidade que 
se procurou (e conseguiu) atingir, para 
lado aplicado na 

na cenografia e na foto- 
grafia a cor, mas não evitaram que o 
filme se tornasse, no fim e ao cabo, fa- 


Lady: 


fissional e a longa e 


Cukor, o realizador, 


o que contribuiu o ci 
indumentária, 


tigante e adocicado, Um momento, ape- 


nas, se destaca de uma realização muito 
a bela sequência 

das corridas. Dos intérpretes não gostei 
encantadora cria- 

turinha, delicada e graciosa, mas nada 
mesmo 

O filme per- 
maneceu seis semanas no cartaz. Em 
contrapartida, «Belarmino», de Fernando 
+ O que 

prova duas coisas: primeiro — que o 
público procura, de facto, no cinema, 
o espectáculo que o entretênha, o divir- 
ta e o deslumbre, mesmo que lhe custe 
os olhos da cara;' segundo — que o mes- 


segura mas monótona: 
da Audrey Hepburn: 


talhada para o papel de Elisa 
num <Pigmalião» opereta, O 


Lopes, não esteve seis dias. 


mo público está-se nas tintas para o 
cinema português que procure, com di- 
gnidade, enveredar por novos rumos e 
se esforce por atingir um certo grau 
de qualidade e de originalidade como 
obra de arte. 

“Acompanho o cinema português há 
muitos anos. Tem sido uma caminhada 
ao longo de desilusões sucessivas, com 
um ou outro lampejo de esperanca e 
alguns (raros) momentos consoladores, 
No entanto, continuo convencido de que 
nós não sómos menos dotados para o 
cinema do que qualquer outro povo. 
Continuo convencido de que são apenas 
as circunstâncias em que se processa o 
cinema em Portugal que o tolhem, lhe 
cortam as asas, O tornam quase impos- 
sível, Refiro-me, é claro, ao cinema com 
maiúscula, ao cinema como forma de 
expressão artística. Salvo as tais raris- 
simas excepções, todo o cinema portu- 
xuês traz a marca confrangedora de uma 
frustração, de um queria-ir-lá-mas-não- 
-lhe-chego, de um amadorismo, de uma 
impotência criadora que se prolongam 
de filme para filme. E, portanto, con- 
solador descobrir em Fernando Lopes 
um novo realizador com capacidade crla- 
dora, com imaginação, com saber e com 
talento. De um saito, o cinema portu- 
gês salu dos Tides cinematográficos re 
lizados no <estilo das quase cinquente- 
nárias produções da «Invicta-Film>, para 
se tornar, com <Belarmino», cinema 
adulto, cinemf moderno, cincina, curo- 
peu, Ísto não quer dizer que «Belar- 
mino» seja a obra-prima que vai reser- 
para nós, um lugar especial na 
História do Cinema. Mas o Cinema Na- 
cional é um formidável passo em frente, 
embora dado num rumo que vai dific 
tar a sua defesa do ponto de vista 
comercial. Disso se irão ressentir, por 
uns tempos, o produtor Cunha Teles e 
o próprio Fernando Lopes. Mas bem 
hajam por não terem caído em transi- 
gências! Já se disse que <Belarmino» 
não é prôpriamente uma biografia, mas 
um filme-inquérito, no jeito do «cinéma- 
=veritê», coisa nova no cinema portu- 
guês. Mas o mais importante não é Isso. 
O filme é, por assim dizer, um interro- 
gatório. Óra, todo esse interrogatório, 
habilmente conduzido, trouxe para O 
cinema nacional, pela primeira vez, & 
dramática história de um homem (de 
um homem autêntico e não de um fan- 
toche empalhado), com as suas quali- 
dades e os seus defeitos, as suas fra- 
quezas e também a sua grandeza, à sua 
ingenuidade mas também a sua revolta, 
as suas arrogâncias e a sua humildade, 
os seus sonhos e a sua frustração. À 
história deste homem (a sua psicologia, 
os seus problemas, o seu comportamen: 
to, as suas reacções), mostrada através 
de um interrogatório cerrado e por 
vezes um bocadinho cruel, intrecortado 


Em cima: Prato das antigas oficinas populares — Coimbra 


Em baixo: Prato de barro vidrado — Redondo — Alentejo 
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por MADALENA CAGIGAL E SILVA 


Vila Nova de Gaia, Póvoa de 
Varzim e Viana do Castelo, Caldas 
da Roinha e as Beiras (região de 
Coimbra, principalmente), entre 
outras localidades, dão-nos exem- 
plos de peças de faiança popular. 
Na região do Minho, a decoração é 
principalmente vegetal, feita a ver- 
de e amarelo, ou a azul, mas tam- 
bém se vem ornatos figurados, 
como Santo António, e ornatos im- 


dicativos do fim a que as peças são 
destinadas, como pedaços de peixe 
o talheres" cruzados, no fundo de 
pratos. 

Entre toda a farança popular, 
parece, no entanto, revestir o maior 
interessa a que, originária das Bei- 
ras, se difundiu no Alentejo com a 
denominação de «ratinhos» que nos 
oferece numerosas peças derivadas 
da faiança portuguesa de influência 
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CRÔNICA 


ECORRERAM seis 
meses deste ano de 
1965 e a temporada cine- 
mostrou-se 
muito fraquinha se aten- 
dermos ao elevado nú- 
de filmes apre- 
sentados nos oito cinemas 

às estreias desta cidade. 

No entanto, do ponto de 

de vista comercial, quase 

todos 0 cinemas tiveram 

o seu «São Miguel» com um ou outro 
is feliz carreira comercial, 

alguns mesmo com honras de várias se- 
mamas no cartaz. Foi assim, por exem- 
plo, com <A pantera cor-de-rosa» que 
beneficiou de um filme-anúncio particu- 
lnrmente bem concebido. Mas, como se 
O sucesso não está sempre na 
razão directa da qualidade, O filme, 
tem, de facto, situações muito engraça- 
das, um excelente desempenho de Peter 
Sellers e a agradável presença da Cláu- 
dia Cardinale. mas não vai muito mais 
longe, À realização 6 vulgar, com fra- 
quezas (que já vêm do cenário literário) 
e alxuns desequilíbrios. Ao cenarista e 
ao realizador faltou uma pontinha mais 
de imaginação e de talento para levarem 
sta comédia para além do melo cami- 


por ALVES COSTA 


por meia dúzia de cenas ilustrando um 
ou outro momento da sua vida, tem re- 
flexos é revela a sua raiz «Belarmino» 
não é tão sômente o caso Individual da 
frustração de um boxeur. O mundo está 
cheio de outros Belarminos, boxeurs ou 
não, como ele homens simples, com 
ambições irrealizáveis, aspirando a uma 
certa dignidade, metidos numa engre- 
nagem de que não podem sair. (Notar 
a cena inicial do ginásio visto através 
de uma rede e à imagem final de Belar- 
mino por trás de uma grade). 
Fernando Lopes, muito hábil e subtil, 
transmite-nos tudo isso sem resvalar nã 
historinha sentimental (que era bem 
mais fácil), nem se tentar por explorar 
espectacularmente (à americana) os 
combates de box. Tudo, no seu filme, 
desenvolvido num tom que balança en- 
tre o humor e a emoção, é simples, ver- 
dadeiro, comedido e sincero. No decorrer 
do seu inquérito, em que dois terços 
assentam em estupendos grandes planos 
de Belarmino Fragoso, Fernando Lopes 
não toma partido. (Relativamente, pois 
é visível que toda a sua simpatia vai 
para Belarmino Fragoso). Contrapondo 
as declarações de Belarmino com as res- 
postas do seu antigo manager», mos 
trando Belarmino em determinados fla- 
grantes, é o próprio espectador que terá 
o ensejo de julgar, por si, esse homem 
a cuja inquirição assistimos. Têcnica- 
mente, o filme está feito com uma gran- 
de economia de meios, mas todo ele é 
conduzido com muita segurança, desem- 
baraço e força expressiva. Alguns cri- 
ticos apontam-lhe um certo desequilíbrio 
resultante da sequência no clube noc- 
turno em que, por momentos, se vem 
inserir uma outra história cujo princi- 
pio e fim apenas se adivinham (e que 
podia ser ponto de partida para outro 
filme de Fernando Lopes). Talvez fosse 
pena suprimir essa sequência a favor ds 
uma maior concentração sobre a históri 
de Belarmino Fragoso. De resto, ao se- 
guirmos os passos de Belarmino, porque 
não reparar melhor, por um instante, 
no que se passa à sua volta (há por forca 
mais gente, não é verdade?, com as suas 
histórias e os seus problemas) enquanto 
ele está absorvido com o que apenas lhe 
diz respeito. Suprimindo essa sequência 
, um maior 
mas perdia-se um 
belo momento do filme 
Fernando Lopes teve consigo um co- 
laborador precioso: o fotógrafo Augusto 
Cabrita, & de um profissional comp: 
tentíssimo o seu trabalho: otogradia! 
cheia de cambiantes, expressiva, am- 
biental (exemplo: fria e crua nas cenas 
no ginásio ou dos combates de box, 
envolvente na cena no clube nocturno, 
neutra nas cenas de rua). 
«Belarmino», filme sincero e humano, 
4 singelo e por vezes pungente, não é es- 
pectáculo. Nem sequer é em cinemas- 
cópio e a cores. Além das pessoas que 
encheram o 8, Jodo na noite da estreia, 
* ninguém mais foi ver. Fizeram mal, 
N Também muita gente não fol ver o 
filme <A Hard's Day Night» (baptizado 
em Portugal «Os 4 cabeleiras do após- 
-calypso») por uma simples preconce- 
p bida má disposição contra os Beatles. 
E perderam uma magnífica comédia. 
Excelente, sim senhores, este filme 
com os Beatles. Um filme sadio, ágil, 
| bem feito, inteligente, de um cómico que 
parece inspirado nas antigas comédias 
+ burlescas de Mak Sennet, em alguns 
momentos das fitas dos Irmãos Marx, 
ima graça das primeiras comédias de 
René Clair, tudo condimentado com 
+ muito humor (nas situações e nos diá- 
logos), desenvolvendo-se num ritmo im- 
*+pecável, sem um desfaleçimento, 
próprio ritmo das canções (bonitas 
+ bem executadas), umas vezes introduzi- 
das com muito acerto a servir de fundo 
4 sonoro ou de comentário à própria 
acção, outras vezes acompanhadas por 
+ uma montagem de imagens muito hábil 
e desembaracada (grandes planos dos 
Vrostos ou das mãos dos Beatles na exe- 
cução de um número do seu repertório. 
+ Um bravo para Alen Owen (autor do 
argumento) e para Walter Shenson (rea- 
4 lizador). 
O filme, embora assente inteiramente 
1 nos. éste duo (so, revelam A bonnicos 
apreciáveis q! les 
Voisomats Eres 6 tara ainda or inérico 
( (ou o propósito) de destruir, de certo 
modo, o mito que se criou à volta deles, 
| Os «fenómenos» são, afinal, quatro mo- 
cos irradiando simpatia e juventude, 
| Sãozinhos e nada tolos, um pouco tími- 
dos, um pouco assustados com a histeria 
| que involuntariamente provocam à sua 
volta, Caso curioso é que o humor, a 
+ Vivacidade, o sentido crítico, a nota 
burlesca a graça por vezes muito 
+ gubtil desta divertida comédia musical 
parece não terem agradado muito aos 
| nossos «ve-yes», admiradores dos Bea- 
tles mais por imitação do que por con- 
| vieção. E que muitos dos nossos jovens 
amadores dos chamados «novos ritmos» 
+ ainda não passaram da época dos <ro- 
ckers» Ora os Beatles, ao contrário 
, destes, não gritam, não se contorcem, 
não se deitam para o chão, não tre- 
mem de pernas abertas em saracoteios 
frenéticos... e o ritmo das suas canções 
(bem cantadas, devo repetir) não dá 
muito para pular nas cadeiras e bater 
com os pés. Se muitos jovens (com 
espanto meu) ficaram desapontados, 
outros espectadores mais maduros (si: 
sudos por natureza ou Dor que embir- 
ram com cabeleiras demasiado com- 
pridas) não passaram do sorriso um 
tanto desdenhoso. É de lamentar, por- 
que revela falta de verdadeira juven- 
tude e sentido do humor nuns e noutros. 
Quanto à loucura colectiva que os 
Beatles deflagram à sua passagem entre 
as jovens dos 12 aos 18 anos, alimen- 
tada pela exploração que do caso fazem 
a Imprensa, a Rádio e à T.V. mun- 
diais, é um fenómeno com precedentes 
e muito antigos. Este fenómeno de his- 
teria colectiva o contagiante vem do 
tempo do Rudolfo Valentino. Parece 
que muitos não sabem, ou já se esque 
ceram, que centenas de mulheres fa. 
ziam as maiores loucuras ao ver sim: 
plesmente passar Valentino, e que a 
morte prematura do galã número um 
do cinema silencioso provocou, pelo 
mundo fora, actos tresloucados que le- 
varam no suicídio algumas das suas 
admiradoras mi fervorosas. No seu 
funeral, a que assistiram milhares de 
mulheres, deram-se cenas de histeria 


(Continua na pág. imediata) 


oriental, conhecida, no País entre 
os séculos XVI e XVIII. 

Tudo diz respeito a faiança de 
uso comum porque dificilmente se 
poderão considerar os azulejos como 
pertencendo à arte popular, Alguns 
de figura avulsa, talvez, o do fot- 
tura mais rudimentar, de toda a 
mancira, ficam sujoitos à divida 
mesmo quando se trato de painéis 
de «alminhas», um assunto popular, 
iltimamento aplicados em gubsti- 
tuição dos antigos painéis de pim- 
tura, 

A maior riqueca da corâmica 
popular no nosso Pals está porém, 
no barro, tão variado e conhecido 
de Norte a Sul do Portugal, 

Fabrica-so ainda hoje em peque- 
nas oficinas caseiras, de carácter 
artesanal, algumas que vão sendo 
transmitidas de pais para filhos, 
onde toda a família trabalha, ou 
que empregam alguns operários. 
poucos, fora da família. 

De tudo se encontra: barro na- 
rural, barro branco e barro negro. 
varro polido, varro vidrado e barro 
pintado, barro incrustado de peque- 
nas pedras, ou tirando partido da 
mica ou do relevo para a sua orna- 
mentação, seja como for que se 
apresento, é sempre interessanto a 
mesmo artístico, até nas suas for- 
mas mais simples o barro do povo 
português. 

E diftoil estabelecer uma hierar- 
quia, mas, hojo om dia, contam-se 
entro os mais afamados o barro 


(Continua na pág. imediata) 


(1) Vidé: Luís Chaves: Cerâmicas in 
«A Arte Popular em Portugal», 
Vol. II, (8/d), dirigida por Fer 
nando de Castro Pires de Lima; 
Armando Vieira santos: <A Cerá- 
epic em Veces A FAos 
Portuguesa — Decorati- 
vas», Vol, II Sia, rigida por 
Joln Barreira: e José Leito de 

Vasconcelos: «Boletim de Etnogra- 

Not À a 3 — Lisboa, 18? 

a 1923, 
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6 Terça-feira, 13 de Julho de 1965. O Comércio do Porto 
dois mi papi 010 Fe Vo la ne Comsgrust at A PROPÓSITO DE UMA REUNIÃO 


RISTE ofício este 


de .aprendiz de 


crítico | Estou em crer 
que com mais ossos do 

que 95 oulros — os ossos 

aue são do domínio pó 

ef blico e os ouiros, os 
do gaveta, onde jo: 

zem os arreganhos de 

dentes e os insultos... 

e apistolares. fados nas 

justiço duma medido humano 
atrbridade a boo té Somos ir 
competentes, roídos “por complexos de inie- 
sioridade vingotivos, perante talentos acima 
da nossa mediania, prepotentes como quem 
falo de poleiro. o desonestos (dosones 
tos por médica paga por artigo, é forte 1). 
Tudo, porque nos recusamos a d 
josiho em ferra, em adoração aos que 
ivigam que a arte é um mor coninado de 
cosas e coroos de louro « não, muito 00 
contrário, choro e ranger de dentes, 

A que vem, este nada fírico tom con 
fessional? — perguntarão. Pois, a propósito 
deste prazer de elogiar, de podermos di- | 
zer co companheiro leitor : — Leia, meu | 
coro, ieia e repare... Leia <A Memória das À 
Palavras — ou o gesto de folar de mim, | 
que em boo hora um posto se lembrou À 
do escrever. É 


Livro do memórias? Diário? Crónicas? À 


Are poéticat Documentário? Tudo isso « 
o que mais adionte se verá. À obra é 


senstituída, por duos portes. À pomeira é ( 


história da aventura poético de José Go- 
mes Ferreira, desde o choque que lhe pro- 
vocou o «Engeitadinha» de João du Deus 
até o neo-realismo consciente (astavadhe 
na masso do sangue desde q infância como 
provam os primeiros tentativas literários) 
e à adesão à liberdade formol, comagrada 
pelo Orfeu ; desde as poesias recolhidas 
em «Lírios do Montes até à Possia |, HI, III. 


MOVIMENTO EDITORIAL 


ESSE SS SS SS SS ESSE COESO CS TSE SEIOS SOLTOS SOS RT 


E lodo esta gente : o posta e os ouiros 
integrados no trágico contexto Instórico na- 
cional e mundial : a jornada de Monsanto, 
o batalhão académico, o sidoniimo, a 
revolução de Sarmento Beires, a guerra civil 
de Espanha, o guerra de 545 de que 
foram ou porticipantes ou espectadores im- 
potentes, mas conscientes. Toda essa gente 
contemporônea da Orfeu, da Seura, 
Presença, do Novo Cancioneiro. A | esse 
propósito se fazem curiosos apontamentos 
críticos sobre o aristocratismo da geração 
do Orfeu, sobro as causos do polémico 
antre os presencistas e os colaboradores do 
Novo Cancioneiro e não menos curiosas 
sugestões — por exemplo, ijó alguém se 


NAS VÉSPERAS ) 


NOTAS DE LEITURA 


por LUISA DACOSTA 


'embrou, de comparar as poesias de Fer- 
nondo Pessoa por ele escritas antes e du- 
ante a Presenca? 

Porém. estas memórias 
ouros,  embrechadas de 

5, págiacs de diário, confissões musi- 
is oxtralitorárias, períume. de  infôncia, 
me de sonhos adolescentes, dando-nos 
& acordar trágico do século, já sem campo 
nem povo à Jólio Diniz, são uindo uma 
Arte Poética, escrita em tom não conselhei 
ral: «que bom dor conselhos inúteis 
ninguém lu Are poética que constitu'ró com 


dele e dos 


saborosas crôni- 


- DO 


1 2 
A segundo uma ceunião do der crônicos | 
= Sigumos delas, anteriormente publicados 
no Gozeta Musical, se não astamos em | 
erro — variações sobre episódios do ori À 
meira porte. ( 


O interesse deste livro é o do antes de 
mar, não ser uma memória pedante de À 
éxitos literários, mas de procuras árduas ; 
e demoradas, tentativos falhadas, algumas | 
ingénuos e infantis, que não vieram a É 
lume farrapos de contos, poesias, roman- À 
ces... Estas ligados és revistas da época , 


que” contribuíam para a revolução lite 
Orfeu, Seara Novo, Descobrimen- 
Novo Cancioneiro a jornais desapare- À 
cidos «Demoeracios, «luto», «A Pairias o ( 
estreias — olgumos, quem sabe? — hoje À 
ocrecidamento mortas e ainda a revistos ( 
jornais, 9 ignorados 5 
cão», onde foi publicado 0 — am 1520 o 
soneio do Fernando Pessoa, <Addiçação» 


«Os Filisteusa, que em 1921 provocaram o 
encerramento dos caiés em Lisboa (sabiam? 
nós tombém não) Mas o grando mérito 
desta memória é não ser desumanizada. 
Ser todo feita de auto-ironio e autocrítica | 
entre porôntesis — «cá está o aristocrata 1 


o datar a cabecinha de fora» ; «oxalá não | 
estejas o mentir ls; «o ento espoctacular ) 
sue vivo acachapado em mim à espero À 
da primeira brecho paro se salientar». 
Evidentemente que através desta quto-iro- 
mia e autocrítica não nos põe o poeta q 
nu o seu eu (onda so viy jamais tal, coisa 
inédito?), mas esse fingimento de «sinceri 
dade artísticas permitelhe espraiar-se em 
endos largas de simpotia humana e soli 
dariedade, «Desculpem ter do voltar a falar 
de mim, mas ao cabo de contas, a que * 
outro pessoa poderia eu assacar sem pe- À 
Figo, os defeitos de todos?» À auto-ironio | 
e “autocrítica são afinol o «abre-to sesa- 
mo» para a sonalidade deste poeta, ; 
que se quis militante, mas não abandonou 
as grvores, as flores a nudez dos mu- | 
thores, nem acredita (abençoado 1) que «o À 
socialismo anvle o sofrimentos o se con- 
tento que diminvindo «as horas de tra: À 
balho deixe aos homens mais tempo livre | 
Um eu tão comuni | 


 diga-dio ( 
histórico-literários ou mesmo histórico-so- 
ciois. Aqui estão presentes, alguns fixados | 
no vivacidade dos cous ditos outros como | 
personagens, alguns dos melhores autores À 
& artistas da primeira metede do século : 
Raul Brondão, que lhe ensinou o remorso 
do Raul Prosnço a arte do polé- 
mica, Teixeira do Pascoais de quem 
sentiu discípulo, Leonardo Co 
lino, Ferreira de Castro, Rodri 
Carlo; Queirós, a mística Florbela, 
quem a prendeu a sensualidade de «ver 
deslizar a tempo em forma de corpos de 
mulheres», a reg! Irene Lisboo, vestda da 
pela do sua solidão o do sua oralidade, 
Fornando Lopes Graça, Ribeiro de Pavia, 
ado q liberdade sagrada de recusary 
rio Eloy, Tagarto, Mario Ksil Bernordo 
Marques, Almada, Carlos Botelho, Soeiro 
Persira Gomes, etc. etc... e 05 que vieram 
depois. É ginda (ão discrota e 50 huma: ( 
Nei" o, figura do pai que o obrigovo ) 
a cumprimentor Gomes Leal, lhe daria dois 
es do estalos se, ele abdicasse das ve- 
feidodes” de Cendiretór 6 "mundo “sempre | 
os outros, no morte, 
uso Lo de 


i que n 


CONTINUAÇÃO DA 


ARTE 
POPULAR 


polido: vermelho de Estremoz e 
negro de Bisalhães (Vila Real de 
Trás-os-Montes) e do Molelos (Ton- 
dela — Ceramulo), regiões que nos 
dão também exemplos de formas 
mão polidas; o barro vidrado de 
Barcelos (Mtnho), com fundo ama- 
reto ou castanho-avermelhado e de 
Redondo, principalmente de fundo 
emareto, no Alentejo; o barro in- 
erustado de pequenas pedras, da 
Nisa, e, em diforento modalidade, 
de ornamentação simultâneamente 
relovada e tncrustada, de Estremoz, 
no Alentejo; e o barro ornamentado 
« mica, das cantarinhas das pren- 
das, de Guimarães, De toda a ma- 
neira, têm grande valor, a par 
destes, o barro vidrado de Sobreiro 
(Mafra), de Vila Viçosa (Alentejo), 
das Caldas, de Beijouca (Lei- 
ria), eto. 

Fundamentalmente, o sistema do 
preparação do berro não difere 
muito de região pera região. Em 
baixos tanques rectangulares é lam- 
cada a argila — dNferente conforme 
a região — para ser lavada, purifi- 
cada, para se tornar mais fina, e 
depois é amassada a fim de ficar 
homogónea. ' 

Em seguida, fazem-se cilindros 
de massa, a «pela», como se chama 
em Estromoz, que é levada «o tor- 
no de medal, modalidade evolucto- 
nada do antigo torno manual, onde 
é modelada à pega à altura devida, 
conforme as suas dimensões, e cor- 
tada da «pela». 4 asa, tal como o 
gargalo, normalmente é feita à 
parte, no torno também, quando 
simples, e à mão, modelada ou en- 
rolada, quando decorada, Frequen- 
temento toma à forma de um em- 
cordoado. 

De um modo geral, o trabalho 
do torno, da forma da peça, cabe 
aos homens, enquanto a ornamen- 
tação mais delicada é trabalho de 
madher. 

Rettrada do torno a pesa fica 
a entugar. Depois de seca. leva 
então a asa e os ornamentos, 

A decoração polida faz-se com 
um pequeno sexo ou um pequeno 
pau em estilete, 

No caso do barro incrustado. 
mulheros riscam na massa os or- 
natos que depois preenchem com 
pequenas pedras. 

Feita a ornamentação, em Es- 
tremoz, por exemplo, os objectos 
deixam-se secar, Quando secos. re- 
cebem banho idêntico aquele a que 
haviam sido submetidos para se 
fazor a ornamentação, e voltam a 
enzugar, embora se não possam 
deixar secar demais, Só então estão 
prontos à cover e vão ao forno. 

Os fornos que substituíram a 
pré-histórica secagem «o ar, são 
ainda stmples, Apesar disso, contt- 
bimuando q referir-nos a Estremoz, 
o fogo não imcido directamente 
sobre a peça, Gira em volta por 
canos verticais, enquanto que o 
objecto fica no meto. 

Distinguem-so duas espécies de 
produção: o vasilhame e as figuras 
de barro. 

No primeiro, têm-se criado as 
mais variadas formas, algumas che- 
pamdo a ser pitorescas pelas exi 
gênoias do gosto moderno, mas a 

par delas mantém-se as formas tra- 


a existênei 
intenções d 
tugalia  ostimula- 
ram-no a publicar 
amplos e notávei: 
estudos de 
grafia, para 
elaboração desde 

à muito rocolhia 
elementos. Não se 

o. embora, do culto das ci 


derivelmente, e à 

contava trinta e três anos precocemente 
amadurecidos — os mais valiosos tra- 
bulhos que escreverá pertencerão a 
assuntos que nté àquela altura só raro, 
e ao de leve, sbordara. O primeiro 
fascículo da Portugalia já contém um 
trabalho seu, de carácter etnológico — 
Os Pnlheiros do Litoral —, estudo de 
grande originalidade e hoje um docu- 
mento da maior Importância (pp. 79-96). 
Nos demais números da revista desen- 
volveu, de uma maneira nova entre nós, 
porém com profundidade, outros temas 
etnográficos: As Olarias do Prado (vol. 
1, fase, 2, Porto, 1960, pp. 227-270); Uma 
iconografia popular ém azvle 

fase. 3, Porto, 1901, pp. 

emprego ainda recente d'uma mó 
nual (vol. T fase. Porto, 1903, 
pp. 88-89);  TIlU: Popular 
(vol. TI, fase, 1, Porto, 1905, pp. 35-48); 
Sobrevivencia a primitiva roda de 
oleiro em Portugal (idem, pp. 7475); 
Tabulae votivae (vol II, fasc, 2, Porto, 
1906. pp. 187212); Uma Ornamentação 
Ceramica Actual de Caracter Archaico 
(idem, pp, 2970-212); O Trajo Serrano 
(vol, TI, fase, 3, Porto, 1907, pp. S0- 
-389) ; OS Catavenitos (idem, pp. 499-44 
As Filigranas (vol. II, fase, 4, Porto, 
1908, pp. 540-579); etc. À par destos estu- 
dos, de que tirou separatas., Rocha Pei- 


; xoto imprimiu na Portugulia muita outra 


colaboração: artigos sobre temas arqueo- 
lógicos, notícias sobre museus e esca- 
vações, elementos bio-bibliográficos res- 
Peitante, “a clentistas falecidos, críticas 
a livros de etnografia, de 

incas 


PÁGINA ANTERIOR 


) CERÂMICA 


dicionais, como, por exemplo. o 
barril ou cantil, o cântaro. a bilha e 
o moringue, algumas fundamental- 
mente pré-históricas, outras dert- 
vadas das ânforas romanas, Tijelas, 
pratos, alguidares, vinagreiras, azer- 
toneiras e tantas outras formas, 
dão-nos exemplos da riqueza do 
vasilhame popular. A ornamenta- 
ção é tecnicamente bastante per- 
feita no barro embutido de Nisa. 
Simplificando-se no do Estremoz, é 
porém, mais artística, tal como é 
artístico o barro polido de Bisa- 
lhães e de Vilar do Nantes (Cha- 
ves). Como este, tem reflexos metá- 
llcos o barro de Molelos: a sua 
decoração não é talvez tão imtores- 
sento, mas caminha para formas 
elaboradas, mostrando-nos algumas 
peças mitito imfluenciadas pela for- 
ma dos objectos de ourivesaria, 

4 ornamentação mais frequente 

no barra é a de motivos vegetais, 
mas, por vezes, representam-se cora- 
ções e legendas (no barro de Bar- 
celos, por exemplo) peixes e até 
algumas figuras humanas, como se 
vê no barro de Redondo. 
« Entre aos figuras de barro, con- 
tam-se aquelas que são pmtadas — 
em Barcelos e Vila Nova de Gaia, 
em Entre Douro-e-Minho, em Estre- 
mos. no Alentejo — o as vidradas, 
sobretudo no Prado (Entre Douro- 
-e-Minho). São imúmeras as procis- 
sões com as suas bandas de música, 
ag figuras animais, os motivos re- 
glonais, mas as mais numerosas são 
as figuras de presépios que, tanto 
em Barcelos, como em Estremos, 
têm merecida nomeada, Juntas de 
bois, de barro de Barcelos, são tm- 
toressantes; é porém, especialmente 
conhecido o halo, também de Bar- 
oelos que tem merecido a atenção 
de portugueses e dado nas vistas a 
estrangeiros. Todavia, cumpre inte 
ressar o povo a dar-lhe, de novo, 
a sua antiga representação, sob 
todos os pontos de vista mais per- 
fetta e artística do que a horrivel 
forma actual, do galo para turista. 
E este, afinal, gosta mais do galo 
como se fazia noutros tempos, haja 
em vista as apreciações ouvidas 
perante a colecção do Museu de 
Arte Popular, de Lisboa Assobios, 
mostram-se, tanto em figuras de 
barro pintado, como vidrado. 

Estudiosos estrangeiros têm-so 
ocupado do barro português e o 
Instituto de Estudos Portugueses 
e Brasileiros da Sorbonne tem mam- 
dado os seus estudantes ao Museu 
de Arte Popular pura sobre o barro 
fazerem investigações, Tiveram es- 
peciabmente interesse os trabalhos 
de Mudemoisella Solange Parvaue, 
sobre o barro do Alentojo e os de 
Mademoiselle Annie Houot. sobre o 
barro de Mafra, Infelizmento, quo 
saibamos, os estudos exaustivos por 
elas realizados não foram publica- 
dos. Lamentamos profundamente 
porque qualquer deles era muitis- 
simo bom, mas esperamos que 
talvez um dia a sua impressão se 
faça, tanto em Portugal, como no 
estrangeiro ondo estes trabalhos 
merecem ser conhecidos e muito 
poderão contribuir para a divulga 
cão de um ramo de arte popular 
que ainda hoje tem imenso imte- 
resse no País, 


RENAS AS AA VALES AA VA A a Va se o e rs mr 


(2) 


folclóricas. No entanto, aquilo que 
ma Portugália ficou a marcar a 
nulidade de Rocha Peixoto foram os 


seus magníficos trabalhos etnográfico 
em que alguns dos aspectos da nossa 
crgologia se encuram, pela primeira vez, 
com atenção particular e segundo um 
método rigoroso, Em fal capítulo a 
revista dirigida por Ricardo Severo 
“tesempenhou em Portugal um papel de 


«Boneco dos barristas de Barcelos». 
Reprodução de uma das gravuras 
publicadas por Rocha Peixoto no seu 
estudo acerca das «Olarias do Prado» 


porque na Portugalia encontrassem - 
ambiente propício, mais investigadores 
passaram a inserir, ali, trabalhos onde 
se analisam motivos diversos das nossas 
tradições materiais. Assim, Fernandes 
Tomás descrove og barcos, as redes e 
os aparelhos de pesca de Bunrcos (Po 
tugalia, vol. L pp. 1-154 e 379 e 38) 
e a cerâmica negra das zonas de Coim- 
bra e de Aveiro (vol. L, pp. 821-825 
B. D. Coelho fala dos processos e in: 
trumentos da indústria caseira de fiação, 
tecelagem o tingidura do distrito de 


Sificil esperar que ços queiras líricos» res 
pirem «é vontades, E mordendo o princípio 
do artigo, ouso chamar a otenção para o 
receituério do poeta : criação duma «men- 
tolidode psicológica da govelar e roforço 
da autocrítica - «Desconfior | Desconfiar 
da facilidade | Decscontiar do feito t Des- 
confiar do desfeito |... Tremer até 8 hora 
da morte diante do papel em branco fr 

Tudo isto que não é tudo é já bos. 
tante, mas há aínda o feiiço do estijo 
Esse ostilo tu có tu lá com o leitor — «Vá 
riam | Riam às gargalhadas ts; «Que me- 
mério a dele! — exclomarão neste passo 
os leitores ófuscodos com tento luxo de 
particularidades biográficos miudinhas», — 
Cheio de familiaridade — <Parecemo 
agora o momento azado... — Vivo, não 
desdenhondo um <E pumba fo, como Ca- 
mões não desdenhou aquele travesso «Trape» 
da rodondilha. Misturando esta tessitura oral 
a, uma densidode de transposições poéticas 
e metafóricas que vêm moquelos «frases ro- 
xos de alaúde», no hostitidade de unhas 
e cardos» ou no «silêncio de 'ágrimas de 
aço». 


A 


CHA PEIXOT 


por FLÁVIO GONÇALVES 


galia publicou: À C: 
Serões, 2.º sé 1 
pp. 106-110, 209-214 e 318-322); o Formas 
da' Vida Communalista em Portugal 
(in Notas sobre Portugal, vol, 1, Lisboa, 
1908, pp. 73-88). O segundo destes 
ensaios, síntese admirável do sistema 
económico-social dos pequenos ugroga- 
dos populacionais das regiões monta- 
nhosas do Alto Minho, Douro e Trás- 
-os-Montes, demonstra sem sofismi 
como o seu estudo ne 
Serrano — a extensi 
efectuadas pelo clent 
do norte do país, Atraído, por 
ideológicos, pelo comunitarismo agro: 
-pastoril dos nossos montanheses, conti- 
nuadores dos costumes da época lusi- 
tana, Rocha Peixoto explorou, com 
esclarecida visão, e em conjunto, am 
tema que só bastante depois serin reto- 
mado, monograficamente, por Orlando 
Ribeiro, Amorim Girão e Jorge Dias (1). 
Considero Rocha Peixoto o nosso 
mais lúcido pioneiro da Ergologia e da 
Etnologia tal como ss entendemos hoje. 
Dono, para mais, de real talento 
rário, conseguiu, com o seu estilo 
elaro, vivo e elegante, tornar sugestiv 
a leitura dos seus eruditos trabalhos,.o 
que naturalmente facilitou a acção peda- 
gógica dos mesmos, «É curioso notar» 
— disse João de Barros já em 1909 — 
«como nas suas monografias, mesmo 
naquelas que mais áridas deveriam pa- 
recer a ignorantes como eu, se sento 
um largo sopro de entusiasmo, um: 
vibração por assim dizer de ordem esté 
tica, que as torna acessíveis a qualquer 
espírito curioso o não só aos eruditos, 
e que dá à sus leitura um interesse, um 
encunto que não se costuma encontrar 
em trabalhos semelhantes (2)», Tem 
Rocha Peixoto, efectivamente, páginas 
de grande beleza, em que a maleabili- 
dade da frase e à opulência e proprie- 
dade vocabulares exprimem. da melhor 
maneira a matéria escolhida e a emoção 


Lisboa, 1905, 


poveiro se encontram, por vezes, E 
rações um pouco simplistas, interpreta- 
ções discutíveis, generalizações exces 

sivas, Justificam-nas, de certo modo, a 
ausência de elementos subsidiários, as 
lacunas da ciência do seu tempo é as 
dificuldades inerentes, também no tem- 
po, ao género das suas investigações 
(obstáculos nas deslocações, processos. 
de recolha e de arquivo, ete,). A serie- 
dade e à inteligência do seu labor, 
e a riqueza das suas informações, 
essas, porém, cada vez sobressaem 


atado E pie 


Nip esher 


«Tábua votiva da Igreja de 


Eu A NA 
a 


S. Gonçalo de Amarante». 


Reprodução de uma das gravuras publicadas por Rocha 
Peixoto no seu estudo ucerea das «Tabulae Votivaer. 


Viana do Castelo (vol, 1, pp. 369-57%) ; 
Adolfo Coelho lembra as alfalas agri- 
las portuguesas (vol, L pp. 398416 e 
Teófilo Braga evoca as xilogra- 

livros populares (vol. L 
de Magalhães analisa 

da ria de Aveiro (vol, TI, 
pp. Mello de Matos divulga a 
beleza das chaminés alentejanas (vol. II, 
pp. 29-84); José Pinho revela os Instru- 
mentos de caça e de pesca uxados no 
concelho do Amarante (vol, II, pp. 
84-10 e 448-459); Manuel Monteiro 
estuda a cerâmica de Miranda do Corvo 
(vol, TI, pp. 4381-498); M. Vieira Natlvi- 


dade descreve e comenta a arte das 
rocas de Alcobaça (vol. IX, pp. 638-616) ; 
ete, As investigações essencialmente 
folclóricas de José Leite de Vascon- 
celos e dos seus discípulos — de que 
a Revista Lusitana, fundada em 1887, 
dava elevado testemunho —, aci 


tava a gente da Portugiia uma visão 
etnográfica interessada sobretudo pelas 
manifestações de expressão concreta. 
E registe-se que o grupo portuense 
conseguiu a à causa até de 
homens que, como Adolfo Coelho e 
Teófilo Braga, haviam Papetuido, Leite 
de Vasconcelos no inquérito às nossas 
tradições de natureza meramente espi- 
ritual. Bem ilustrados, por vezes de 
texto pormenorizado, os artigos da 
Portugalia consagrados ao mu 
lógico abriram novos esminh 
tituem, actualmente, documentários pre- 
ciosos. Nessa sério de trabalhos ocupam 
os de Rocha Peixoto um lugar à parte 
e cimeiro, lugar tão nítido que seri 

injustiça não lho reconhecermos. N 
verdade, ninguém como o ilustre etnó- 
grafo procurou explicar cientificamente 
as origens o as formas dos objectos do 
povo, servindo-se, para tanto, quer dos 
seus conhbcimentos de arqueólogo, quer 
de uma bibliografia específica o vasta, 
necessária à etnografia comparado, Para 
a sua época, e considerando o ambiente 
em que viveu, os trabalhos de Rocha 
Peixoto relativos à arte popular portu- 
guesa apresentam um cunho modelsr. 
Não é 0 seu autor um simples. posto 
que entdadoso, relator do que observa: 


mais conforme os anos correm. Por 
o Rocha Peixoto continua a ver 
um autor indispensável aos etnógratos 

s nossos dias. Ainds no ano passado 
Prnesto Veiga de Oliveira e Fernando 
Galhano, no seu valioso livro sobre os 
alheiros do Litoral Central Português, 
iniciaram o volume escrevendo, com 
probidade: «Qualquer trabalho de inves- 
tigação acerca da construção em ma- 
deira em Portugal, que avulta sobretudo 
à beira-mar, tem necessiriamente de se 
fazer o partir do já clássico estudo de 
Rocha Peixoto sobre os Palheiros do 

toral, datado do 1898 e publicado no 
volume da «Portugalias, o qual, além 
de fixar as linhas gerais do quadro 
completo em que a questão se apresenta 
e de focar alguns dos seus aspectos 
mais importantss, dá-nos uma dimensão 
histórica essencial à sua compreensão, 
próxima mas Já ultrapassada, e que. 
sem o seu testemunho inconcusso, seria 
Impossível reconstituir (3)», — Recente- 
mente, o Prof. Jorge Dius acentoou 
também que «tocha Peixoto foi o pri- 
meiro autor a registar» em Portugal o 
tipo da roda de oleiro de disco inferior 
crnciforme (4). Em 1948 já Jorge Dias 
fizera notar a utilidade dus indicações de 
Rocha Peixoto para agora se poder de- 
terminar a procedência das antigas can- 
deias o candeeiros, que aqui e acolá se 
são topando (5). Escrevendo sobre os 
arristas da zona de Barcelos, Joaquim 
Sellés Paes de Villas-Boas chama «o 
colaborador da Portugalia um agrande 
mestre», embora discorde da designa- 
cão de «Olarias do Prado» dada pelo 
cientista ao referido centro cerâmico(6) 
aquela alusão toponímica, contudo, 
usava-so já no século XVI, é mantinha- 
-se nos fins do século passado, tendo 
Eugénio Lapa Carneiro explicado, diti- 
mamente, a origem da referôncia à vila 
do Prado (7), Há meses, o a propósito 
das tábuas votivas, ou milagres, o Prof. 
Robert O. Smith lembrou mais uma vez 
que a Rocha Peixoto se devo «o pri- 
meiro estudo sério e de Iargo alcance 
acerta desto assunto — assunto que, nos 
últimos anos, está obtendo uma impor- 
tância cado vez maior nos estudos da 
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tuouss, la meire 
Ve pe Raia de 


istos portugueses um 
- Encontro à escala vor- 
dadeiramente nacional. Ficou a dever-se tal 
mérito à Faculdade de Letras de Coimbro, 
a qual mantém o respectivo Curso, Como se 
sabe, o Curso de Bibliotecário-Arquivista foi 
criodo entre nós pelo diploma de 29 de 
Dezembro de 1887, graças aos esforços de 
António Ennes. Pelo decreto-lei 26026 de 
7, de Novembro de 1935, esto Curso, após 
vicissitudes inúteis de citar, fixou-se na 
Faculdade de Letras do Universidade de 
Coimbra. 

O | Encontro, que decorreu de 1 a 3 do 
Abril findo, repartiv-se por quatro secções, 
com temas do maior interesse não só para 
estes fécnicos como fambém para a cultura 
nacional, pois os problemas varsados são da 
maior transcendência. Vejomos cada um 
deles e o que sa decidiu a seu respeito. 

| Secção — Regras de Cotalogoção Por- 
tuguesas, Como se sabe Portugal, é hoje na 
Europa dos poucos países que não têm ainda 


E SPO Do 


história social do país (8)». Em A Arte 
Popular em Portugal, publicada sob a 
direcção de Fernando de Castro Pir 

de Lima, os trabalhos de Rocha Peixoto 
jo fonte destacável nalguns capítulos: 
faria Madalena Cagigal 

rever a nossa pintura popula: 
quência recorre ao estudo atrá; 
acerca das tábuas votivas (vol H, 
pp. 107-113); Alfredo de Ataíde, por seu 
turno, reproduz extensos passos dos 
ensuios de Rocha Peixoto dedicados à 

dumentária transmontana o beiros é 
às jófas das mulheres de Entre-Douro-e- 
-Minho (vol. TIL, pp. 202-209); do último 
trabalho, no qual se analisam q fabrico, 
os modelos e a difusão das Filigranas, 
serve-se também António Cruz, no capi- 
falo, da ourivesaria (vol, E, pp. 220-224): 
ete, 

Se na actualidade os estudos de 
Rocha Peixoto so nos apresentam, aínda, 
como fundamentais, é de caleular a 
admiração que provocaram na época em 
que apareceram! Admiração que não 
derivava apenas do substancioso con- 


OBSERVAÇÃO; O motivo decorativo 
do cabeçalho deste artigo representa um 
<Lampadário da igreja matriz de Vila 
do Conde» e constitui reprodução de, 
uma das gravuras publicadas por Rocha 
Peixoto no seu estudo acerca da eIumi- 
nação Popular». 


1) Orlando ibeiro — «villages et 
communautós rurates au Portu 
gal», in Biblos, vol. XVI (Colm- 


1940-144), pp. 

308 [oita o trabalho dep. PB: 
como uma das fontes de consulta 
no capitulo «Comunidades agro- 
-pastoris> (pp. 220-223)]; Aristides 
de Amorim Girão — Montemuro. 
A mais desconhecida serra do Por- 
tugal (Coimbra, 1940) [mer ta o 
trabalho de R. P. e transcroo 

á o referente « 


mo Agro - Pastoral (Porto, 1958). 
O citado estudo de Rocha Peixoto 
sabu ainda impresso, com acrésci- 
mos, em: Survivances du régimo 
somimun'taire em Portugal (Coim- 
dra, 1908) (separata dos <Annaes da 
Academia Polytecimica do Porto», 
vol, HI); e em «O Communiam 
em' Portugais, m O Primeiro do 
Janeiro de 85 de Dezembro de 1908 
(p. 1), de 1 do Janciro de 1909 
(WD. 12) e de 6 de Janeiro do 1909 
(pp. 1-3). Sobre esto estudo — o 
último trabalho importante escrito 
por Rocha Peixoto — q historiador 
Manuel Silva publicou um rosimo 
logo nos começos de 1909, num jor- 
nai poveiro [M, 8. —Regimen com- 
munitario em Portugal», im Estrella 
Povoense de 28 de Fevereiro (p, 2) 
e de 21 de Março do 1909 (p, 2). 
João de Barros — «Rocha Peixoto», 
in O Prmeiro de Janeiro de 27 de 
Maio 1909 (p. 1). 

Ernesto Veiga de Oliveira e Per. 
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A CULTURA NACIONAL 


E OS BIBLIOTECÁRIOS-ARQUIVISTAS 


ym tl conjunto de regras, E o necessidade 
le os possuir não é apenas orgulho pa- 
triótico, como muito bem intencionado ainda 
julga... Elas correspondem a uma 
ão de uniformização que permite 
série de realizações do maior utilidade poro 
io noci ro a, informação 
iográfi ficha catalográfica na- 


cional, a unidade dos catálogos colectivos, 
nossas 


a uniformização dos cotólogos da; 
bibliotecas, efe, Foram apresenta 
comunicações do interesso, Uma da 
teca Geral da Universidade do Coimbra, 

, depois de dar os princípios gerais, de 


junto dos elementos recolhidos, mas 
igualmente do ineditismo dos próprios 
temas e do seu tratamento, Quando em 
1892, na Revista de Selencias Naturaes 
e Sociaes, saíu o seu trabalho acerca de 
«A Tatuagem em Portugal, o sábio 
italiano Lombroso considerou-o «uma 
das mais intressantes monografias 
antropológicas publicadas nos últimos 
vinte anos» — de tal modo que a nossa 
Academia Real das Sciencias, estri- 
bando-se nesse estudo, escolheu Rocha 
Peixoto para seu membro (que ficou 
sendo o mais jovem dos sócios da Aca- 
demia de então) (9). Também o artigo 
da Portugalia onde Rocha Peixoto evi- 
denciou a importância etnográfica da 
azulejaria de figura vulsa produziu 
eco, e depressa achou quem de novo 
voltasse à matéris voltou a cla, em 
1907, Manuel Monteiro, a seguir Jo: 

Leite de Vasconcelos, mais tarde Feli- 
ciano Guimarães e outros (10), Para me 
não alongar, termino com o preclaro 
testemunho de Vergílio Correia. O gran- 
de arqueólogo, etnógrafo e historiador 
de arto nunca escondeu 4 influência que 
o grupo da Portugalia sobre si exercera 
nos seus anos de estudante de Coimbra, 


, que 
imprimiu o do posqui- 
sador uma marca indelével, humani- 
“ando-a, modernizando-a e afinundo-s 
literâriâmente, Nas páginas da Portu- 
galia aprendi que a Arqueologia e a 
Etnografia tinham mais alto destino é 
função, intelectual e nacional, que s: 
tistazer a coriosidade do uns tantos 
especializados, ou proporcionar elemen- 
tos a empedernidos entalgadores de 
factos ou materiuis (11)» E à completar 
o seu testemunho, o autor da Etnogratia 
Artística Portuguesa confessou, até, que 
naqueles anos de universitário — pe 
ríodo em que iniciou a sua colaboração 
em publicações de estudantes — todas 
as suas «simpatias, no campo da 
Etnografia, «convergiam para Rocha 
Peixoto é Ricardo 5 como iam 
para Martins Sarmento e Santos Rocha 
no campo da Arqueologia pré-histórica 
o para Manuel Monteiro e João Barrel 
mo da Arqueologia artística (11), Aos 
vinte e seis anos, n' À Águia, já Ver- 
gílio Correia reconhecia em Rocha Pei- 
xoto «o maior etnógrafo que até hoje 
Mustrou com os seus trabalhos a seiencia 
portuguesa (12). Um ano depois, em 
1916, fundava Vergílio Correia, em Li 
hoa, a revista Terra Portusuesa, que se 
manteve até 1927. Surgindo com o mes- 
mo título de um dos livros de Rocha 
Peixoto, o insistindo-se, nas suas pági- 
nas, na faco ergológica da Etnogralia 

maneira do que se fizera na Por- 
tugalia —, os volumes da Torra Portu- 
guesa representam, inequivocamente, o 
fruto da lição do mestre nortenho, A 
vida e a obra de Rocha Peixoto, apa- 
rentemente interrompidas pela lei da 
morte, ganhavam corpo e multiplicavam- 
-se, Para um estudioso, para um inte- 
lectual, para um escritor, não sei que 
maior recompensa possa haver! 


(CONTINUA) 


de 
os 


acordo com q célebre reunião do Pa 
1961, tratou das regras relativos aos 
de entradas múltiplas, escolho do encai 
Samento uniforme, um só autor pessoa física, 
à entrada pelos colectividades, a polavra de 
entrado para os nomes de pessoas físicas, 
com úteis apêndices. A outra, apresentado 
pelas bibliotecárias da Biblioteca Pública Mu- 
nicipal do Porto, dr.Sº Maria Fernanda Cons- 
tanta de Brito a Maria Teresa Pinto Ma- 
chado, veupou-ss das Publicações Oficiais, 
dando no final o; encabeçamentos para 
as entidades portuguesas. Foram trabalhos 
sérios quo bem merecem o respeito de to 
dos. Lombremo-nos de que, depois de Roul 
Proença, nado se tem feito de sério neste 
campo. Há umas vagas indicações que nada 
são infelizmente, E as exigências noste capi- 
tulo são imperiosas, inadiáveis. 

11 “Secção — Cotálogos — colectivos, Está 
hoje mais do que demonstrado que sem se 
saber o que um país dispõe no campo da 

haver progresso real. 


tência de sofriveis cotólogos dest 
Com eles também so poderão 
bases de aquisição de obras estrangeiras 
sem o risco da duplicação. Só os países 
sem grandes exigências so darão ao luxo de 
dispensar estes catálogos, pressupõem 
organizações específicas, capazes de acorre- 
rem a todos as necessidades da indúst 
da investigação científica, etc. 

Por vezes, entro nós, aínda se julga que 
o catálogo colectivo é apenas o catál 
nocional dos incunábulos ou das, espécies 


em” gerar. 
No entanto, o Cotálogo Colectivo Nacio- 


nal pressupõe foda uma organização, como 
o «empréstimo interbibliotecórios, de maqui- 
im- 


naria do reprodução mecânico, os 
prossores entre as principais bibliotecas, os 
sistemas do microfilmagem e dy microficha, 
para assim se sotisfazerem “os necessidades 
mais imperiosas da investigação, 

A criação do um cotálogo colectivo na- 
cional é uma necessidade urgentíssima, pois 
representa, por um lado, uma economia, e, 
pelo outro, uma possibilidade que dará os 
mais rendosos frutos. O facio de ainda não 
termos h 


da Nação. 

HI Secção — O bibliotocário-arquivisto no 

uadro do pessoal técnico do Estado » da, 
idministração-Geral. Nesta secção foi 

apresentados números que, por si só, são 
do maior significado. 

Eis alguns, relativos aos anos de 1961, 
1963 q 19% 

O Ministério da Educação Nacional gasta 
em relação qo seu orçamento cerca 
0,97% com as bibliotecas o arquivos que 
lhe pertoncem, incluindo-se nesta montante 
as bibliotecas universitárias ; 

A média do despesa feita com frequen- 
tadores das bibliotecas nacionais e univer. 
sitária é de 19862 por leitor. Um oviro com- 
po essencial para um melhor rendimento 
destes estabelecimentos consiste no facto de 
um bibliotecário-arquivista, indivíduo com 
um curso superior (uma licenciatura em 
qualquer “escola superior) e ainda com um 
curso de especialização de dois anos, se 
guido de um estágio de 6 meses, ser o 
mais mal pago do todos os diplomados com 
um curso suporior que o Estado mantém ao 
seu serviço. Assim um 3.º bibliotecário ga- 


- pelo contrário ! Ei 


por JORGE PEIXOTO 


2600500, enquanto o 1.º bibliotecário 

ge apenas os 4000300. Pora que és 
diplomados acorram ao Curso a não hoj 
ole em dio nas nossas bibliotecas e arqui- 
vos mais de 30 vagas (!!!]), é necessário 
que se faça a sua justa equiparação aos 
oviros técnicos que o Estados mantém — em- 
genhairos, arquitectos, meteorologistas, efe. 
e Não se fizer tal, remos ter q certeza 
de que as nossos bibliotecas e arquivos dei- 
xarão de ter à suo frenta pessoal técnico 
idóneo | 

Por outro lado, acentuou-se, do forma 
patente, que urge fazor uma profundíssima 
reforma nos nossas bibliotecas « arquivos, 
mo Curso de Bibliotecário e Arquivista, de 
maneira a dar-lhes o acluolidado que se 
reclama no momento qua pasta. 

IV Secção — Princípios gerais de etobora- 
ção de instrumentos dy trabalho em Arqui- 
per lio (Arquivos públicos e arquivos ecl 
“ 


cos). 
Repartindo-se em dois grandes grupos, es 
comunicações apresentadas, quer as tratando 
do pontos técnicos, quer as tratando do 
assuntos históricos, mostraram do forma pa- 
tente que o próprio Arquivo deixou de ser 
uma coiso parado, isolada do mundo, Bem 
está no centro da exi- 
gente vida contemporânea. Os arquivistos 
que participaram neste | Encontro bem o 
demonstraram. 

As principais conclusões desta histórica 
reunião para o futuro da nossa cultura dis” 
tribuiram-so assim : 

1) Estabelecimento e publicação com a 
maior urgência do um código das regras 
de catalogação portuguesas ; 

2 Srisção de uma Comissão Técnica do 
Catálogo Colectivo ; Publicação do roteiro 
dos bibliotecas portuguesas da Inspecção 
Superior dos Bibliotecas o Arquivos, pro- 
curando-se para o pfeito os fundos necersá- 
rios; Elaboração de um código de siglas, 
cuja publicação se deverá fazer no mois 
curto intervalo de tempo E 

3) Melhoria da situação económico dos 
bibliotecários e arquivistas, equiparando-os 
dos técnicos do Estado, tal como se fez 
recentemente para os técnicos dos serviços 


meteorológicos ; e 

E) rma, no plano nacional, des 
bibliotecas “arquivos, da moldo q uma 
melhor articulação de todos os serviços ; 

5), Reforma profunda do Curso de Biblio- 
tecário-Arquivista, dando-lhe a aciualização 
necessária e que só possa intitular-se biblio- 
tecórioarquivista o” diplomado com tal 
Curso, defendendoo com uma legislação 
adequado ; 

8) Criação de uma Comissão Nacional 
para, estabelecer critérios racionais e urgen- 
fes da elaboração de métodos da trabalho 
nês Arquivos, Com o participação também 
do membros do Clero, dada a origam ecle- 
siôstica de grande parto da documentação. 

Os problemas dos nossas bibliotecas e 
arquivos foram debatidos com largueza. E 
do 1 Encontro su est cara ; Tão pode: 
mos por mois tempo iludir ou escamolegr 
o estado angustioso em que está a cultura 
nacionol neste aspecio | Hoje em dia este 
devo ser uma dos preocupações primeiras 
dos responsáveis pela cultura portuguesa. 
Há que adoptar soluções positivos, há que 
fozer digo do bom o do imedioto, Não se 


ode estar à mercê dp uns paliativos que 
cindo so postam justificar nos finais do 
séc, XIX... Não nos podemos ficar por sim- 


ples palavras, mos pedem-se concretizações, 
que só se podem coadunar com as exigên- 
cias dos tempos que decorrem. 

Se é facto que algum gasto material se 
terá” do farer para atingir os objeciivos 
Quo, esto Encontro veio revelar, o verdade 

que o grando problema das nossas biblio- 
fecas o arquivos resido sobrejudo nem 
aspecto de organização, de articulação, ver. 
dadeiramente nacional. Quando se enca- 
rar assim o problema, ver-se-é como a ver- 
dade estava com os técnicos que tomaram 
esta posição. 


ASCBU Humberto de 


que consideram 


excelência para expressar Os 
devaneios romanescos, 
Além de sonetista, 
poemas de forma 
-parnasiana e dá 


Humberio de 
vária, mas 
abor tradicionalista, 


A maior parte da sua obra poética encon! 


num volum. 


Bettencourt ao 


E o coração, no tuta atribulado 


Exangue 


Do Deus 


VILANCETE 


longa viagem» — 


Conquanto, Senhora, fosse 


CONTINUAÇÕES DA 


Bottencourt de Medeiros 
à Câmara (o seu nomo por inteiro) na cidade 
de Ponta-Delgada a 81 de Janeiro de 1875 e na 
mesma faleceu em 23 de Dezembro de 1963. 
Formaimente parnasiano, Humberto do Betten- 
court deixou uma obra boótica que o Coloca na 
fileira dos grandes cultores do verso traba- 
lhado com arte; e a par está, por isso, dos 
a poesia como consistindo — consoante o 
dizer do crítico suíço Emile Schaub-Koch — «numa espécie 
de frémito, muitas vezes imperceptível ao vulgo, mas que 
o artísta e o homem capaz de servir reconhecem imediai: 
mente : misteriosas relações do som e da imagem>. 
Sonetista exímio, foi em Camões e em Antero de Quen- 
tal, que O poeta acorlano enconirou a forma adequada 6 por 
us Ideais supremos a os seus 


Bettencourt 
sempro de 


intitulado «A Ilha Nova e outras rimas esparsas» 
(Lisboa 1955). Finalmente, dedicou-se também Humberto de 
jornalismo, ao tentro e à investigação erudita. 


À MEMÓRIA D'ANTERO 


Desfeita a ilusão da vida, o mundo 
Para tdo vasto olhar, tarhou-se estreito: 
Prisão que lhe oprimia o justo peito, 
Num desalento iá de moribundo. 


Do grande desengano. já causado 
nesse mar cheio d'escolhos 


— Não mdo de Deus agora enfim descansa, 


ue foi a última esperança, 
4 derradeira luz daqueles olhos !— 


a uma «certa dama, voltando ele duma 


Bem longe, de vós sumido. 
Não vos largou meu sentido ! 


ANTOLOGIA 


POÉTICA 


HUMBERTO DE BETTENCOURT 


A NOSSA TERRA 


Este é o chão bendito que pisaram 
Nossos velhos Avós, a fértil Ilha 

Que a gente agora, dia a dia, trilha 
Na mesma fé com que eles a trilharam. 


Do ingente esforço e amor que lhe votaram, 
Fruimos hoje a herança, em compartilha. 
Animados da lus que ainda rebrilha 

No rastro que seus pés nela gravaram. 

Por obra deles lhe chamamos nossa, 

4 esta jóia tão bela que não há 

Outra no Mundo que ojuscá-la possa ! 


ajas, sobre tal primado de beleza, 


Mais brilho ainda e mais valor lhe dá 


compôs 
feição olássico- 


-se reunida 


4 Natureza, o Belo, um bem fecundo, 

Já nada ent volta achava, em ar desfoito 
Por mais que olhasse, eterno insatisfeito, 
Só um deserto via. árido e fundo. 


Ser terra de alma e seiva, portuguesa 1 


ÍNTIMO 


Era uma vez.. Começa a minha história, 
Como todas as mais que tens ouvido: 
Não «ombes, por quem és, presta sentido, 

v Senão vai-se-me o verbo é adeus memória ! 


Era uma ves... Será forma irrisória, ' 
Ou pensas tu que o tema é divertido P 

Olha que assim se dis do que 
Se vai de nós, na vida transitt .. 


Era uma ves... a minha mocidade 
Que mai chegou à ser realidade, 
Pois nada dura tanto, como orês 


Era uma vez... aquela fantasta 


Que tivo de cantar, uni belo dia, 
E a minha história até... era unia ves | 


SIMBÓLICO 


O oisne ontem cantou no meu jardim. 


erdido 


E desdo logo as árvores absorias 


Pasmaram a olhar as águas mortas 
Dos lagos, num silêncio e dor sem fim. 


Rosas de fogo, em jeito de clarim, 


E dálias, favos doces de amor, 
Até o lis cordial, a essencial flor, 
Tudo, murchou então no meu jardim. 


Alma, p'regrina do ilusões, não queiras 
Vir tão cedo escutar as derradeiras 


Vozes leais, que guardo dentro em mim | 
Vive agora no sonho, em desalento, 


PÁGINA ANTERIOR 


O ANALÍTICO E O SINTÉTICO | 


criação poética (Poesia=criação) — 
da teoria da informação tal como 
apontados na clássica memória de 
Warren Weaver (Claude E. Shaunon 
e W, Warron — The Mathematical 
Theory of Communication, The 
University of Nlinoig Press, Urbane, 
1968) em que q princípio da, entro- 
pia desempenha papel fundamental. 
Como escreveu Warren, o con- 
coito da teoria da imformação, a 
associar com o de uma fonte, leva- 
-nos, a wm estudo da estrutura esta- 
Hetica da Rnguagem, De aí a tdeia 
de utilizar a teoria dos processos de 
Markoff aos estudos semânticos 
aclarando realmente em campo objec- 
tivo os graves problemas de toda a 
ordam implícitos nas linhas que 
precedem, Sem entrar em definições 
cabais, seguindo um pouco lvre- 
mente O, E. Shaunon q W. Warren, 
aflorarei apenas ao de leve alguns 
dos conceitos a atribuir a certos 
termos. Quando um sistema produs 
uma sequência de simbolos (que 
podem ser letras, notas musicais, 
eto, — mesmo paluvras, embora à 
generalização não seja encarada 
pelos autoros citados —) de acordo 
com certas probabilidades esse pro-- 
cosso diz-se estocástico, So essas 


probabilidados depondem dos acon- 
tecimentos anterioros o processo 
diz-se de Markoff, Entre estes são 
de espectal interesse os processos 
ergódicos cuja dofinição rigorosa é 
complexa mas fácil em ideia geral: 
num processo ergódico qualquer se- 
quência produzida é igual em pro- 
prisdades estatisticas, Assim as fre- 
quências de letras, de digramas, de 
simbolos (a generalização é de mi- 
nha responsabilidade), eto, obtidas 
nas sequências estudadas, à me- 
dida que estas crescem vão-se apro- 
vmando de limites. dofinidas inde- 
pendentes da sequência considerada 
om particular. Na realidade isto não 
é verdadeiro para qualquer sequén- 
ola mas o conjunto para o qual é 
falso tem a probabilidade zero, Em 
termos gerais, propriedade ergódica 
significa homogeneidade estatística. 
É na avaliação da informação asso- 
clada a estes processos quo inter. 
vém o conceito de entropia expri- 
mindo em termos das várias pro- 
dabilidados em jogo a sua medida. 
Para tal é necessário passar da defi- 
nição clássica do Olaustus — pro- 
posta fas agora precisamente com 
anos — às associações com ag rela- 
ções propostas por Boltemam e pela 


mecânica estatística de Gibbs, To- 
das estas ideias começam a aparo- 
cor entre nós na teoria literária, 
mal usadas por vezes, pelos litera- 
tos o suspoitas a físicos (1), Na rea- 
lidade, tudo que se passa na natu- 
reza, na fisis é sujeito... às leis da 
fisica, 


Meu coração, a cerca dum convento. 
O cisne já oantou no meu jardim ! 


4 única finalidado desta anotar 
qto é rór o homem comum de 
sobreaviso quanto a objectivo e a 
subjectivo nos caminhos da andlise 
e da síntese cujos produtos lhe pro. 
Põe o sistema do informação vigom- 
to, complexo e geralmente desorion- 
tador. Em resumo e como sempre: 
fazor pensar foi o meu objectivo, 


(1) Ver; Rômulo, de Carvalho, publt- 
cado no me 3 deste suplemento 
(11-5-1965). 


CINEMA »— CRÓNICA 


inacreditáveis e Inultrapassadas. Os 
Bentles ainda estão muito longe disso... 
Não me venham para cá dizer que é 
à juventude de hoje que anda de cabeca 
louca. 

Do cinema japonés, tão raro Dos 
nossos écrans, tivemos mais uma amos- 
tra: o <Harakiri», de Masalki Kobayashi, 
inspirado numa obra do escritor inglês 
Latendio Hearn cuja acção se situa nos 
tempos recundos do fim do feudalismo 
no Japão. Obra de uma grande sobrie- 
dado formal, sólida e significativa, dura 
e implacável, com Tess ias bem 
actuais que lhe conferem um sentido 
universal e positivo, entrecortada por 
momentos de um violento realismo. De 
destacar, como ponto culminante para 
que se caminhou numa lenta mas segu- 
ra progressão dramática, a cena do 
combate final, subjugante e ica- 
mente «marcada» (se me permitem o 
termo teatral). «Harakiri» deve ficar 


como um dos melhores filmes apresen- 
tados nesta temporada. 

Não pude ver (falta que o meu fo- 
vem amigo Tunhas não me perdoará) 
mem o «Exodus», nem «Os Pássaros, 
sobre os quais se levantaram desencon* 
tradas opiniões. Passo-os em branco, 
Para terminar citarei «Ultraje» (por ser 
de Martin Ritt), filmo sem interesse 
pois não passa de um decalque do 
«Rashomons, com cenas nitidamente 
plagiadas do filme japonês. Ninguém 
diria que este Martin Ritt é o mesmo 
que realizou «No Down Payment» («A 
mulher do próximo») e «Um homem 
tem três metros de alturas... E cito 
também «Ofélia» (por ser de Chabrol, 
cuja obra é mal conhecida entre nós). 
Trata-se de uma moderna variação 8o- 
bre o tema do «Hamlet», espécto de 
soporífero cinematográfico com um 
requinte formal que se me afigura em 
pura perda. (8 estupenda a fotografia 
de Jean Rabier). E por agora é tudo. 


E o Soma o ra A ÇÃO RSA DD AE A 


À Arquidiocese Primaz estará em massa no 
dia 5 de Setembro em Santiago de Compostela 


Está decidido. Braga, a Arquidiocese 
Primaz, estará em massa, no dia 5 de 
Setembro, em Santiago de Compostela. 
Trata-se da peregrinação oficial, inte- 
grada no Ano Santo Compostelano. 
Além do mais, essa peregrinação, que 
julgamos ser a primeira que se efectua 
com características oficiais e com as 
proporções que é fácil adivinhar, cor- 
responde ao desejo do cardeal Quiroga 
e Palácios, e além de consagração ao 
Apóstolo, leva, também, a missão deli- 
cada de contribuir para o cregresso a 
Braga das reliquias de S, Frutuoso, o 
Santo Arcebispo que desejou ser sepul- 
tado em túmulo que mandou construir, 
junto do convento de Montelhos, em S. 
Jerónimo de Real, mas que dali foi re- 
tirado, subrept'ciamente, como é do co- 
ahecimento geral. 

Deseja o sr. D. Francisco Maria da 
Silva, arcebispo primaz, que a perogri- 
arquidiocesana, a peregrinação da 
província do Minho, marque, e o seu 
desejo é como que uma ordem, O, car- 
deal dy Santiago de Compostela, quando 
veio às imponentes solenidades comemo- 
rativas do T Centenário do Sameiro, dis- 
se que gostaria de um dia ver Braga 
em Santiago de Compostela. Vai ser 
satisfeita a sua vontade, Braga irá ali, 
em massa, tanto pelos objectivos e re- 
tribuição de visita a satisfazer, tanto 
porque pretende ir ao túmulo do Após- 
tolo onde, segundo a lenda, todos vão, 
senão em vida, depois de mortos, per- 
correndo, então, do espaço a Via Lactea, 
que para muitos continua a ser hoje a 
estrada de Santiago, Mas, também, por- 
que jamais poderá dar satisfação aos 
seus desejos, em condições tão Tuvorá- 
s, com tantas honras, com tanta ale- 
1. a de ver a seu lado, milhares € 
* Mares de conterrâneos, como us que, 
neste momento, se lhe deparam, Além 
do preládo e do sr. D. Manuel Ferreira 
Cabral, bispo auxiliar, trabalham na 
peregrinação bracarense a Santiago de 
Compostela, a Junta Arquidiocesana da 
Acção Católica, o Secretariado Arqui- 
diocesano das Peregrinaçõees e a Di- 
reeção dos Cursos de Cristandado. 

Ontem, elementos destes corpos di- 
rectivos — os srs, rev. Eduardo Melo, 
rev. Aurélio Soares, António Vasconce 
los Porto, José Moreira, José Pinto 
Cardoso o António Palha, tiveram uma 
reunião com os representantes da Im- 
prensa e deram-lhes conhecimento dos 
planos estabelecidos, Vai ser medida a 
colaboração do todos os arciprestes da 
Arquidiocese e, através destes, n de to- 


EXPOSIÇÃO SOBRE «LUTA 
CONTRA A TUBERCULOSE» 


Com a presenta das entidades ofi- 
ciais, foi inaugurada, no edifício da 
F.N.AT., na Avenida Central, uma 
exposição sobre «Luta contra a Tuber- 
culose», 

Promovida pelo LA.N.T. a exposi- 
cão, constitui um elucidativo documen- 


dos os párocos, para que toda a gente 
saiba o que se projecta, os objectivos 
a atingir, as facilidades que têm, Estas 
vão até ao ponto do não ser preciso 
nada para a passagem da fronteiri 
um fará a inscrição perante o s 
roco ou mo Secretariado da A, C,, Ave- 
nida Central, 122, Pagará, pela inseri- 
cão, uma pequena taxa, que ainda não 
foi estabelecida mas que deve andar 
pelos 15500. Essa taxa destina-se às de 
pesas com a autorização colectiva para 
a saída do País e entrada na Espanha, 
para a aquisição do emblema e, ainda, 
para a oferta que' Braga, Arql jocese, 
deseja fazer ao Santuário Compostelano. 
Está habilitado o Secretariado da Pe- 
regrinação a tratar de instalações para 
quem as pretenda. Dos transportes, 
para quem os não possua, tratarão os 
párocos, por freguesias, A partida será 
feita nos dias 4 ou 5, consoante os meios 
de que cada um disponha para chegar a 
Compostela, ou conforme o seu propósito 
de ali chegar mais cedo ou mais tarde. 
Haverá uma hora de concentração na 
Alameda, donde a peregrinação segufrá 
para a Catedral. Na Catedral, haverá 
missa, celebrada pelo sr, D. Francisco 
Maria da Silva, saudação e homenagem 
ao sr, cardeal Quiroga e Palácios, bên- 
cão, visita ao túmulo do Apóstolo, em- 
«rega da oferta da Arquidiocese de Bra- 
ga e da petição relativa às relíquias 
de S, Frutuoso o agradecimento de sua 
eminência aos bracarenses, precedido 
de «bota fumero», Tomarão parte na 
peregrinação os governadores Civis de 
Braga e de Viana do Castelo, é os pre- 
sídentes ou seus representantes de to- 
das as Câmaras do distrito. 
+ Foi este o motivo, foram estes pro- 
pósitos de dar à peregrinação braca- 
renso grandiosidade e significados ex- 
cepcionaís, que determinaram o seu 
adiamento — a peregrinação esteve mar- 
cada para o próximo dia 18 — e a fix 
cão do dia 5 de Setembro para a reali- 
zação, Nessa altura, os estabelecimentos 
de ensino não estarão em funcionamen- 
to e agora estamos em plena época de 
exames; muita gento já terá regressado 
das praias, e nos campos os trabalhos 
não estarão na sua faso Mais intensa. 
Tudo isso foi ponderado, ao mesmo tem- 
po que se procurava obter facilidades 
verdadeiramento extraordinárias, Tudo 
se conseguiu. Agora vai dizer «epresen- 
tes, e, no dia 6 de Setembro, nestas 
comemorações de mais um Ano Santo, 
a Catedral' de Compostela, será «sua»... 


BICICLETA ABANDONADA 
ENCONTRADA NUM CAMPC 
DE MILHO 


José Costa Fernandes, trolha, do 
lugar de Carcavelos, a ituilhe, encon- 
trou ali, abandonada, num campo de mi- 
lho, uma bicicleta pintada de azul. 
com riscos brancos e encarnados, 


VÃO SER INSTALADOS 
EM BRAGA, OS SERVIÇOS 
DE FISCALIZAÇÃO 


Os servicos de fiscalização dos géne- 
ros é seus preços, até há pouco confiá- 
dos à Intendência Geral dos Abastecl- 
mentos, estão, agora, afectos a outro 
organismo, com designação diferente, 
sse organismo vai instalar uma delo- 
«ação, em Braga, facto que devo verifi- 
car-se dentro de poucos dias, Regres- 
sará, portanto, a esta cidade, o pessoal 
que, há amos, tinha sido deslocado para 
o Porto, quando da extinção da delega- 
cão da LG.A., em Braga. 


EXAMES NO LICEU 


NACICINAL DE SÁ DE MIRANDA 


Continuam a realizar-se, neste esta- 
belecimento de ensino, as provas orais 
los exames do Lº e 3.º ciclos, 


No 2.º ciclo, haverá chamadas orais 
do 1º júri de Letras, o 2º 6 3º júri 
de Ciências, 

Este último júri começa a funcionar, 
hoje, às 16 horas e serão chamados os 
seguintes examinandos: Geografia o Na- 
turais — 169, 171, 172, 178, 187, 189, 191 
o 198, Física o Matemática —"175, 177, 
181, 186, 194, 19, 197 e 198. 


QUEDAS GRAVES 

Por ter caído dum muro, recolheu 
“os serviços de Ortopedia, do Hospital 
de S, Marcos, Domingos José Martins, 
de 55 anos, jornaleiro, do lugar da Tor- 
re, freguesia de Rio Caldo, concelho 
de Terras do Bouro, que sofreu fractu- 
ras da perna esquerda e de costelas. 

Foi conduzido, ao mesmo hospital 
onde lhe foram prestados o, cuidados 
da que carceia, Paulo Ferreira da Silva, 
de 2 anos, filho de Herculano da Silva 
e de Rosária Matos, do Areal de Cima, 
a S, Vicante, que caiu dum varandão, 
sofrendo contusões múltiplas. 


CICLOMOTORISTAS 
VÍTIMAS DE GRAVES 
ACIDENTES 


Quando tripulava uma motorizada, 
precepitou-se numa poca, e sofreu frac- 
turas expostas do maxilar superior e 
dos ossos do nariz, além de ferimentos 
no frontal e descolamento do couro ca- 
beludo, João Gomes Pereira, de 19 anos, 
vendedor ambulante, do lugar de Can- 
celas, freguesia de 8. João de Rei, con- 
celho da Póvoa de Lanhoso. 

O ciclomotorista deu entrada no 
Hospital de S, Marcos. 

— Recolheram, à mesma Santa Casa, 
por terem caído das motorizadas em que 
se faziam deslocar, Delfim Gomes Leit 
de 27 anos, 1.º cabo do Exército, resi 
dento no Bairro de S, Lourenço do 
Selhe, concelho de Guimarães, e Narciso 
de Oliveira Goncalves, de 24 anos, pin- 
tor, da Rua dos Granjinhos, Braga, que 
apresentavam ferimentos nas coxas, nos 
joelhos e ma mão esqperda. 


BOLETIM DIÁRIO 


18-17-1872 — E dado início aos traba- 
lhos para a construção do Caminho de 


OS GÉNEROS E SEUS PREÇOS 


FERNÃO LOPES O ERANCISCO DE 
HOLANDA O ANTÓNIO VIEIRA O 
VERNEY O GARRETT O HER- 
CULANO 6 ANTERO DE QUENTAL 
O OLIVEIRA MARTINS O EÇA DE 
QUEIRÓS O MÔNIZ BARRETO é 
SAUPAIO BRUNO O E OUTROS 


ANTÓNIO SÉRGIO, 


DOUTRINAL 
D)= 


AUTORES 


PORTUGUESES 


PORTUGÁLIA 


AS FESTAS DO 1.º CENTENÁRIO 
DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO 


CELEBRADAS EM VILA DO CONDE 
TERMINARAM COM GRANDE BRILHANTISMO 


festas levi j 
comemoração do 1.º Centenário do Ajpos- 
tolado da Oração em Portugal e Obra das 
Vocações Sacexdotais (O. V. 8.) termina- 
ram com o Solena Pontitical Ordenações 
Gerais, durante o qual, desde a Prima 
Tonsuta ao Prisbeterado foram conferi- 
das Ordens a cerca de 30 Ordinandos. | 
Na sexta-feira, dia 9, à noite, no Cine- 
«Teatro local, teve lugar uma séssão sole- 
ne, presidida pelo sr. Arcebispo Primaz, 
D. Francisco Mania da Silva, que tinha 
à sua direita os srs, dr. Cunha Pinto 
Ferreira, presidente do Município local, 
Monsenhor Pires Quezaldo, Arcipreste dê 


cucão apropriada, procedeu-se à renova- 
cão da Consagração desta vila ao Sagrado 
Coração de Jesus, cuja imagem foi con- 
duzida ma Procissão, tendo sido dada a 
bênção ao 8. S, Sacramento, após o que 
a procissão recolheu à Igreja Matriz. 
Ontem, além das cerimónias celebra- 
das na Matriz, foi organizado na igreja 
do Carmo, o cortejo Pontifical de Órde- 
nação, no qual se incorporaram os ordi 
nandos, com as vestes próprias das Or- 
dens, as Contrarios locais, Organismos da 
Acção Católica, Cruzada Eucarística que 
atravessou a Rua Joaquim Maria de 
Melo, Largo 28 de Maio e Rua da Igreja, 
onde teve lugar o Solene Pontífical, apre- 


EEE PORTUGÁLIA EDITORA 
ENSAIOS DE HISTÓRIA MEDIEVAL 


NADE 


PRECISO 
DINHEIRO! 


Basta escolher 
o destino 
eutilizaro 
sistemã de+ 


As férias com que o Snr.e sua Família 
sonharam-estão, agora ao seu alcam 
ce. Enão é preciso dinheiro: graças 
ao sistema de financiamento de vias 
gens, lançado pelas melhores agéry 
cias do País em colaboração com 
Pinto de Magalhães, o Snr, agora pode 
viajar para onde quizer, pagando tudo 
em suaves prestações! 

E'a sua oportunidade» 

«aproveite-a! 


UMA INICIATIVA DAS AGENCIAS 
ETTA / EUROPA 

RBS EXPANNTES / OA 

JOS BINESO C,/ MENGTO GUTO 


em colaboração com 


PINTO ve MAGALHÃES 


banqueiros 


de está 
habituado à 
um automovel 
confortavel... 


caldo 
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Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


UM AUTOMÓVEL DE TURISMO | ? 
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de Clara de Resende esistentes nesta vila se tornarão insufi- 
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1 — Grianças traquinas. Serviço do exames Ds CdeaiA as Cunde quo considerou uma das terras nando de Azevedo Martins, de 33 anos, || Polvo (K) sum 1300 14800 |) primeiros urruamentos, «o, Direção 
2-— Eruditas — Grito de dor. As 8,30 ha » iências Fisico-Químicos — Dia 27 de Ju-| mi lag AR! ponto atural de Pousos, no distrito de Leiria. los Serviços de Urbanização der a sua 
E E s 8,90 horas — Matemática — Prova oral, nr No sábado, pelos 22 horas, tove lugar te. É é à 
3 Simbolo quimico jido jaluinthjo = ca AE? foros Português — Prova ora. From. 0d so — Dios 28, 2, 30, 31)0 Procissão de Velas, que percorreu as | mi 8 Os feridos, transportados imediata- FRUTAS Sono abnt: 
Es E — 1, NRO, k incipais ruas da vila acompanhada por são gratuitas, e os convi- rticulares, para O E 
4— Cominatório — Ronque de árvores. | Cas 1080 fes” Economio Domésti de Julho, às 10 horas. Dri as a E , € OS convi- | mente, em carros particulares, pi Ameixas (K) .... asoo 9500 ob a 
á ros — mi ico. iss à e ridão com algun, ilhares de fieis, Junto do Mos- | tes de requeisita Rei ção i ieô a pó jo 
5— Habituar — Ofega. ÀS Worst. Mateméico = Prova oral. | pia Comisão 8 prova do aptidão com der À tolro de Santa Clara, depole de uma Gio- tes podem ser requeisitados na Repartição | Hospital da Misericórdia de Vila do |) Azeitona prota (K) . 5580 500 |] Pinto de 01 


6 — Entregas — Espaço de tempo — As M horas — Portus 

E y ” guês — Provo oral. 

+ fegbrigas, Às 1 horos — Francês — Prova oral 
—Rio do Norte da França, afluente Às 14 horas — Economia Doméstica — Pro-| 30 à 31 de Julho, às 10 horas, 


do Sena — Livrais. Às hobilitações exigidos vos condidotos 


8 — Compartimento principal da casa — 20 — Elementos de Físico e Química à 5 m, wa ONATIVOS 
ic mi Ag idos o% 
N E : dedica pero a, odmisção dor referidos ex pro CARIDADE D 
9— Judeu — Simbolo químico do amó-| As 15 horas = Economia Doméstico — Pro- | “* q)” bora eia Ei 
N 


jecto de Regulamento 
S$00 1 280) Md Municipal, assim como as 
5800 5500 |] providências a tomar quanto à distribui 
68009500 |] cão de carnes dentro da vila. Na última 
5800 10300 o. extraordinária do Conselho Mu- 
5800 6550 ipal, ob a presidência do sr. eng. 


Porto, foram ali assistidos pelos drs. 
João Pessoa, subdelegado de Saúde de 
Santa Maria, e Jorge Gago da Câmara, 
director clínico daquele estabelecimento 


Bananas (k) .. 
Cereias (K) 
Damascos (k) 
Laranjas (K) 
Limões (K) . 


é requerido do 19 0 2 do corrente, 
Esto prova realizorse-á nos dios 8, 9, 


y hospitalar, e por algumas senhoras da) ng, Daniel Fei a Pinto, foram discutidos 
nto. vo oral, REA es ns el ge RECEBIDOS ONTEM | delegação do Instituto Maternal é en-)) Porco tj Uri Son 95d | 2, aprogados, o plano parcial de urban 
10 — Prefixo de duplicação — Trespas-| Às 15 horas — Inglês — Provo oral, equivatincios defiidos No cortS 149. .do De k fermeiras do aeroporto de Santa Maria. |) Péssegos (K) . S$00 1I$00: |O O a RENTE do 


sais, A$ 16,30 foros — Elementos de Físico » Qui. | esto no : : 
1 — Hasteassem. mica = oração Enio Elson coa | 2) Bim ai RO a Ee 


— Secção Preparotóri tura — Curso geral dos liceus [5.º ano) ou os] Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


INSTITUIÇÕES POBRES 
7.422550  3.560$20 


Mais tarde, quatro dos feridos, em 
virtude de ser grave o seu estado, foram 
transportados num «Dakota» da «Sata 


mesmo lugar; o regulamento de ealiên- 
cias das edificações urbanas dentro da 
8500 10500 |fvila; o plano de alinhamento para a 


PRODUTOS HORTICOLAS 
Alhos (K) 


; cursos mencionados no art.º 94º do Estotuto É delai k Batata (k) 1550 2 Rua do Oliveira Júnior e alteração no 
Solução do problema n.º 549 ea do Ensino. Profismonal Indugriol. e Comercial, | De D. Júlista Adelálde dás Néves Braga, por alma de para 5. Miguel, São eles o aspirante Ar-|] Cobsio (6) o too | | piano dn activiândo da Omara aprovado 
omes do Admissão —No átrio da Escolo encontram-se ofixa:) — Arnaldo da Fonseca, para pobres da «O Comércio mando - dos Santos. Ferreira. que se (en) | G K) 3500 3550 |] pelo Conselho Municipal em 15 de Se- 

das as instruções para o execução do serviço) do Porto» ... o ue ue ue as ua ue 20500 Er Ea Coros [Mp $00 3550 1 tambro de 1964,/com a, inclusão da, obra, 

Horizontais: 1 — Desempachar, 2 — de exames de aptidão a no Secretaria, dy & E contra em estado de coma, havendo o-verdo (K) .. - 3800 3550 1 já comparticipada pelo Estado, de re 
Ema, Bis, Ame. 3 — Siba, Ara. Ovas, rante os horas de expediente, prestariso-do OE Te3p | poucas esperanças em o salvar, José Pa- |] Pimentos [K) um 5800 6500 |) paração e boneficiação da E. M. n.º 628, 


todos os esclorecimentos necessários. A transportar .. 7.422550  3.580520 


Mor, Sede, 5 — Ris, Safra, 
6 — Ás, Roi, Má, 7 — Federados. 
8 — Im. Elido. És. 9 — Uno, Socar. Lar. 
10 — Maça, Sós. Toco. 11 — Alais, Rosal. 


Tomate (K) .. eme 2550 3850 |] lanco dentro do concelho de 8, João da 
Madeira. incluindo a travessia desta vila, 
na extensão do 3557 metros, 44 fas 
Foi ainda deliherado pôr em arremat 
cão alguns lotes de terreno na zona ii 


Festa Nacional da França no” algumas “novas “aetividades ; 


is. — C. 


vão Oswaldo Soares, com diversas frac- 
7) turas, Maria Francelina do Rosário Men- 
donça Soares, com fractura numa perna, 
e Rui Fernando de Azevedo Martins, 
com diversas escoriações, tendo todos 
também sofrido traumatismo craniano. 
O estado geral dos feridos é melin-) | Por motivod da Festa Nacional da 


Do nº 734 o 90, prestom provas escritos 
Werticais:H:14 —) Deserto; “Uma, 19, — | opssonta. item Dicorativos (Siords des Re 
Rumitl, Afinal. 3 — Sabes. Se. Moça 4 —) Motrículos — Jó as enconirom & vendo os 
AEicits, Ai 8 qo Me Amarelos, 6 = | impregios Gero matríêuio, devendo, or alunos 


VEJA O ESPANTOSO 


HEILLMAR AMP 


” cluírom comes OU, tronsita- França, o respectivo consul, sr, Mau. o ——— 

Dor, Tó. 9 — Haver. Mó. Elos, 10 | duo Lo o Viadaies pr sa Gjeis ARNS Pi crortoe Tania nas 

; Hates. Brocurêr “adquirir os Na ca FTSE 

Amado. Assaca. 11 — Reserva. Rol hrespegivos impressos ora moiriculo. Os outros sinistrados, Eduarda Maria, | jude, Consta, dice ta eras |O «Mayor» de Salisbúria 


Helena para de Mendonça Soares e] cesa um «cocktail» à colónia fran- 

Maria da Conceição Dias, sofreram ape- y dcili i 

o Too iesesritçdes “pelo. a ieico ERR ae aaa nc lc pn B AE ho [SO Porto 
L Em visita oficial ao Porto, comu 

hóspede do Município, chega, hoje, 

a esta cidade, ao fim da tarde, o 

«Mayor; de Salisburia (Rodésia), 

acompanhado de sua esposa e do sr. 

eng. Jaime Pereira, director de Ser- ' 

viços da Câmara Municipal de Lis- 

boa, e sua esposa. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS a PORTO PORTO PORTO 
Após o jantar, na companhia dos | 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, por períodos à SOBRE ES 
srs. presidente e vice-presidente da 


mínimos de 10 dias, ao preço de 1$00 cada exemplar, contra paga- 
FILIAL EM COMBRA 7 PORTO PORTO porto |ESSRDEaREE o 


mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de selos, 
vale do correio ou na Administração deste Jornal. Para estas assi- man 
Av. Fernão de Magalhães, 254/258 - Tel, 2858 dida Vo so Re 


naturas não se enviam recibos à cobrança. 
dia 16. 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO NA 
SOC. COM. TASSO DE SOUSA, LDA. 


557, R. de Sá da Bandeira, 565 - PORTO - Tel. 25867 


Sa. 


8 Terça-feira, 13 de Julho de 1965 


PELA CIDADE 


COM A BOCA 


À <OLIVINHA» 


«MULHER 


NA BOTIA. 


DA MADALENA 


DE VIRTUDE» 


FOI DETIDA PELA G. N. R 


Não obstante noticiar-se, na Im- 
prensa, tantas vezes, casos de explo- 
ração praticados por pessoas que se 
intitulam de «bruxas», estas conti- 
nuam a encontrar, na ignorância in- 
concebível de uma certa camada de 
povo, uma quase inesgotável fonte de 
receita. Os papalvos continuam a 
aparecer, com a subsequente prolife- 
ração proveitosa das «mulheres de 
virtudes. Incrível, na verdade, como 
ainda há gente que se deixa ludibriar 
por essa casta de mulheres, que mais 
não são do que autênticas burlistas. 
Dirigem-se-lhes na esperança de en- 


Do elevado número de 
consulentes, dezassete 
foram identificadas 


contrarem um remédio que minore o 
sofrimento de um familiar, que as 
ilibe de feitiços ou que lhes trace uma 
directriz risonha na vida atribulada 
do quotidiano. 

A descoberta feita, ontem, de ma- 
nhã, na freguesia da Madalena, veio 
confirmar, infelizmente, as conside- 
rações que acima fazemos. Será fruto 
da época que atravessamos? Talvez. 
Mas mais, muito mais do que isso, se 
deve à tal pobreza de espírito de pes- 
soas, algumas com obrigação de ter 
aquele mínimo de raciocínio capaz de 


RÃ e xs scam 


praças devidamente uniformizadas, 
cercaram a casa da «curandeira». Sob 
a eficiente orientação do sr. tenente 
José Afonso, as ditas praças foram | PÍ 
espalhadas pelas redondezas, enquan- 
to os dois paisanas batiam à porta 
que dá para o quintal. Atendeu-os, 
amâvelmente, a nora, que, julgando 
tratar-se de dois consulentes, os man- 
dou esperar. Enquanto a «Olivinha» 
não aparecia, os dois elementos da 
G. N. R. penetraram na casa, e, acto 
contínuo, depararam, numa sala con- 
tígua à cozinha, com a «bruxa» ben- 


Acabaram-se as rezas, acabaram-se os ganhos. A «vidente» do lugar de Maninho, 

ensimesmada, parece, na gravura de cima, arrependida de ter concluído o 

curso... Em baixo, a casa onde a Olivinha exercia a prática da bruxaria 

e da cartomância, que, ontem, se finou com a oportuna intervenção da G. N. R. 
do posto de Matosinhos 


as conduzir na vida, de Mes saber 
discernir o bem do mal, a virtude do 
defeito. Enfim, de se saberem resi- 
gnar nos momentos de infortúnio. 


UMA «BRUXA» DOUTORADA... 


A «bruxa» descoberta, ontem, no 
En de Maninho, freguesia da Ma- 

lena, concelho de Vila Nova de 
Gaia, é diferente de todas as outras... 
A «Olivinha», de seu nome Olívia de 
Jesus Pereira, doméstica, casada, de 
50 anos, não exercia a sua profissão 
sem que para isso estivesse devida- 
mente «habilitada». A prática das 
regras do «Livro de S. Cipriano», 
para ela, por certo, não lhe chega- 
vam. Acalentava mais, muito mais, 
De estatutra média, cabelo preto, 
modestamente vestida — saia preta 
plissada, blusa de malha e uns chi-| a 
nelos brancos — ela alicerçava — 
segundo disse — as suas benzeduras 
e receitas nos ensinamentos que ti- 
nha colhido quando da frequência de 
dois cursos de espiritismo: um na 
Foz do Douro e outro em Matosi- 
nhos, As suas receitas, portanto, 
eram infalíveis! 

Ganhava pouco de cada vez. Cinco 
escudos era o mínimo preço por con- 
sulta por pessoa. Daí para cima era o 
que cada um quisesse dar. Temos que 


concordar que, atendendo à carestia | Vala, 


actual da vida e dos seus «doutos 
conselhos», o preço estipulado pela 
«vidente» do lugar de Maninho era 
demasiado barato... Mas, talvez visse 
nesta medida um meio de se iançar. 
Quem sabe? A avaliar pelo Emi 
de consulentes lá encontradas... 
zassete, fora os que fugiram. Mas à 
vida sorri-lhe. sem divida Vivendo 
numa casa de construção aparente- 
mente recente, onde nada lhe falta, 
desde o aparelho de 'TV ao frif Ico, 
ela desfruta ainda da vantagem de 
ter instalado o seu habitat» num 
local sossegado e convidativo à «me- 
ditação». O lugar de Maninho dispõe 
de um alinhamento de casas só de 
um dos lados. Do outro, são os cam- 
pos silvados onde o rapazio passa as 
horas de ócio. Faltava-lhe, só, um 
consultório apropriado, já que era no 
seu quarto onde se encontravam, en- 
-tre outros quadros, um com a ima- 
gem da «Vidente de Balazar», que 
fazia o seu «trabalhinho». 

As restantes dependências da casa 
eram transformadas em salas de es- 
pera. A avaliar por afirmações que 
ouvimos da sua, supomos, nora — ela, 
tem por onde pagar, e não se aflige 
muito! — a «Olivinhas não tinha di- 
ficuldades na vida. Mas... 


DOIS FALSOS CONSULENTES 
E.. O NEGÓCIO ACABOU-SE! 


Hã uns tempos a esta parte que 
se constava da existência de uma 
mulher, no lugar do Maninho, fre- 
guesia da Madalena, que se dedicava. 
à prática da cartomância e de ben- 
zeduras. O «consta-se» e «diz-se» 
chegou ao conhecimento da autori- 
dade, que, imediatamente, se pôs em 
campo, Para o efeito, o comandante 
do posto da G. N. R. de Matosinhos, | lar 


tenente José Afonso, acompanhado do | di: 


2.º sargento Torcato da ia! e do 

soldado Mendonça — estes dois à 

sana — deslocaram-se, da manhã. de 

Ei, ao referido lugar. Seriam 10 

segundo o que apurámos no 
oa quando aqueles elementos qe) Ba 

GN. R. juntamente com outras 


zendo peças de vestuário de homem e 
criança. 

Foi a altura ideal para se identi- 
ficarem. A «vidente» tinha sido apa- 
nhada, como diz o povo, «com a boca 
na botija». Eram duas as consulentes 
a serem atendidas no momento. Os 
restantes clientes — e tantos eram 
— simultâneamente, foram Rets 
da presença, ali, da N. R,, pelo 
que, os mais corajosos, e a coberto 
da vigilância da autoridade, não he- 
sitaram em atirar-se por uma das 
janelas do prédio para o quintal, es- 
magando as hortaliças que por lá se 
encontravam espalhadas, ao mesmo 
tempo que «semeavam» as mais va- 
riadas roupas interiores, sujas, de 
homem e senhora, malas e cabelos. 

O número de pessoas aprisionadas 
é, Ea bem eloquente, para se 

«nome» que pes certo a 
Solivinhas tinha. e todas 
do sexo femininol Desde jóvens na- 
moradoiras a senhoras de certa idade, 
deixando, algumas delas, a avaliar 
pela maneira como trajavam, pressu- 
por uma certa posição na vida. 

Depois de uma minuciosa busca 
a todas as dependências da casa, as 
consulentes — muitas em choro con- 
vulso, lamentando a sua pouca sorte 
— e a doutoranda «Olivinha», foram 
conduzidas ao Eai da G. N. R. de 
idares, onde prestaram declara- 
ções, que irão, oportunamente, ajudar 
a condenar a «bruxa». 

A <«Olivinha» foi transportada num 
«jeep» para o posto da G. N, R. de 
Matosinhos e vai ser entregue à Po- 
ícia Judiciária, acompanhada do res- 
pectivo processo. Com a sua captura, 
só possível pela maneira como foi 
preparada e executada, pôs termo o 
comandante do posto da G. N. R. de 
Matosinhos e os seus subalternos, à 
exploração de que eram vítimas inú- 
meras pessoas, sem dúvida igno- 
rantes. 


Soterrado numa saibreira, 
um homem sofreu graves 
lesões 


Ontem de manhã, o sr, Miguel 
Pereira Cavadas, de 33 anos, casado, 
motorista, residente no lugar da De- 
vesa, freguesia de Sobreira, Paredes, 
conduziu uma caminheta para uma 
saibreira existente em Lagares, Pe- 
nafiel, a fim de carregar saibro por 
conta de seu pai. 

Quando estava a trabalhar fora 
do veículo, uma parte da saibreira 
desprendeu-se e desabou sobre o po- 
bre homem, soterrando-o. 

Prontamente socorrido e outros 
trabalhadores que tinham ido com 
ele, foi retirado da crítica situação 
em que ficara, ao mesmo tempo que 
eram pedidos socorros a automobilis- 


faquele estabelecimento hospita- | ri 
verificou-se, tanto pelo same 


1. 
“estado bastante grave, o sr. 
ego toe ao 


Dota Toi hospi portuense. 


Rapazito hospitalizado 
por cair duma árvore 


Em todos os tempos, os rapazes 
têm subido a árvores, seja para de- 
monstrarem a outros, mais velhos, 
que eles também são capazes disso, 
seja para irem aos ninhos — mau 
costume íntima e infelizmente muito 
arreigado nos miúdos e que por vezes 
provoca acidentes graves. 

“Ainda ontem o pequeno Aires Au- 
gusto da Silva Moreira, de 9 anos, 
filho de Manuel da Silva Moreira e de 
Alice Campos Moreira, do lugar de S. 
Roque, Alvarelhos, Santo Tirso, an- 
dando de manhã à brincar perto da 
residência, resolveu subir a um 

pinheiro. 

«Se bem o pensou, melhor o fez», 
reza um antigo ditado popular. P: 
rém, neste caso, o ditado só parcial. 
mente foi verdadeiro, pois trepou à 
árvore, mas o resultado foi muitíssi- 
mo ruim, pois despenhou-se no solo, 
de altura apreciável, sofrendo frac- 
tura exposta da coxa esquerda, con- 
tusão craniana e choque traumático, 

Conduzido por familiares ao Hos- 
pital de Santo Tirso, ali recebeu os 
primeiros socorros, após o que veio 
para esta cidade, dando entrada nos 
Servicos de Urgência do Hospital 
Escolar de S. João, pouco antes do 
meio-dia. 

- Verificada ali a gravidade das le- 
sões, foi o rapazito operado imedia- 
tamente, após o que baixou para in- 
ternamento, em estado bastante gra- 
ve, à Sala de Observações, 


O Comércio do Porto 


me diverte. 
O toureiro de quem me ocupo na 
presente crónica é Manuel Benitez 
«El Cordobés», um fenónemo dos 
nossos tempos, o ús da tauromaquia 
mais discutido pela «afición» espa- 
nhola, Enquanto uns dizem que o de 
«El Cordobés» não é arte nem coi 
que se pareça, outros, as grandes 
massas que o admiram pela sua va- 
lentia, pelo seu desprezo da vida em 
frente ido touro, seguem-no e defen- 
Jem-no com verdadeira frenesi, com 
paixão, Pode ser, efectivamente, que 
o que faz «El Cordobés» no reidondel 
não seja muito «académico», como 
asseguram os <entendidos», mas há 
algo que se impõe, que deita por terra 
todos aqueles assertos — e é que o 
toureiro de Palma del Rio, quando 
enfrenta a besta, arrebata é levanta 
verdadeiras ondas de aplausos. Toda 
a praça se põe de pé e quando desa- 
fia o seu inimigo e se mete, material. 
mente, entre os seus chifres, uma 
verdadeira onda de calafrios envolve 
os espectadores, que cada dia lhe 
exigem mais. 
«BI Cordobés» é um caso inexpli- 
cável, Muito asseguram que vive por 
milagre, que é um autêntico suicida, 
que não tem o mínimo medo ao tou- 
ro, Por isso, é, indiscutivelmente, o 
ídolo mais alto, o mais apaixonante, 
E também o mais discutido e criti- 
cado, 

O seu prestígio, a sua fama e a 
sua popularidade não o envaidecem 


Só admira que não tenha morrido ninguém, felizmente 


A nossa gravura dispensa quaisquer comentários. 


VENDEDOR AMBIL ANTE PRESO Um automóvel embate vilemamente numa furgonea 


QUANDO FURTAVA CORTINAS 
NA CARRUAGEM DUM COMBOIO 


O vendedor ambulante José Maria 
Bento Lemos, de 62 anos, casado, 
domiciliado na Aliviada, Várzea de 
Ovelha, Marco de Canaveses, entrou 
no comboio da C. P, n.º 6906, proce- 
dente do Marco, no apeadeiro de S. 
Tiago, próximo de Penafiel, 

O revisor de segunda, sr, José 
Monteiro, verificou, já próximo dao! 
estação de Campanhã, que, na car- 
ruagem onde viajava aquele sexa- 
gemário, faltavam várias cortinas. 
Num relance de olhos, verificou que 
aquele indivíduo estava arrancando 
uma dessas cortinas, utilizando, 
para isso, uma faca de cozinha, com 
uma lâmina da extensão aproximada 
a vinte centimetros. 

Como não podia deixar de ser, 
prendeu-o e, na estação de S, Bento, 
terminus da viagem daquele com- 
boio, entregou-o ao respectivo chefe, 
sr. Carlos Figueira. 

Aquele responsável chamou, en- 
tão, a polícia especial da C. P., a fim 
de interrogar o detido. Antes, porém, 
foi feita uma vistoria às carruagens 
do comboio, no decorrer da qual se 
verificou que o preso não só se con- 
tentou em tirar as cortinas, como, 
também, titou as correias de couro, 
que Era dob nas porta: 


como duas as cortinas, o José Maria 
lançou-as pela janela fora para a via 
férrea, no momento em que o referido 
revisor o surpreendeu naquela erimi- 
mosa atitude. 

Mas o detido já não é a primeira 
vez que causa danos em carruagens 
de comboios, pois, segundo declarou, 
ainda há bem pouco tempo, quando 


Incêndio numa 
padaria 


Ontem, pouco depois das 8 ho- 
ras, manifestou-se incêndio num es- 
tabelecimento de padaria, sita na Rua 
9 de Julho, pertencente à sr.º D. Ma- 
ria de Jesus Barbeita, que também 
ali reside. 

O fogo teve origem na chamiça, 
utilizada para acender o forno, € 
presume-se que tenha sido provocado 
por brasas mal apagadas. 

Como é óbvio, o fogo desenvolveu- 


-se com certa violência e logo sejo 


ateou ao travejamento do telhado, 
dando, deste modo, origem a certo 
pânico. 

A pedido, compareceram, pronta- 
mente, as corporações do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros e Voluntá- 
rios do Porto. 

A primeira montou o serviço de 
ataque ao sinistro, sendo utilizadas 
duas agulhetas de alta pressão. Os 
serviços da ar corporação não 
chegaram a ser utilizados. 

Ao cabo de uma hora, o fogo foi 
dado como extinto, sendo os prejuízos 
de certa monta. 


«O VINHO É MAU 
CONSELHEIRO». 


O descarregador Ernesto Santos, 
casado, de 33 anos, morador na Rua 
da Fonte Taurina, andava, na ma- 
drugada de ontem, na Rua de Trás, 
aos pontapés a uma velha bacia de 
folha, o que, como é natural, provo- 
cava um grande barulho, 

Dele se acercou um guarda da 
P, S. P. em serviço na área, que O 
intimou a não fazer barulho. Mas o 
homem, parece que em ocasião pouco 
propícia a ouvir a voz da razão, não 
só prosseguiu na brincadeira, como 
tentou agredir o guarda com um 
soco, que não acertou. 

Difícil lhe seria, na verdade, 
acertar fosse no que fosse, dado o 
estado de embriaguês em que se en- 
contrava. 

Preso, foi julgado, ontem, no Tri- 
bunal de Polícia, pelo juiz sr. dr. Sã 
Coimbra. De nada se lembrava, 
muito nervoso; anda até a fazer um 
tratamento e um ou dois ros de 
vinho bastam para. o perturbar. E ca- 
sado e tem filhos menores a seu 
cargo. 

O magistrado fez-lhe ver o mal 
de tal procedimento. E pobre, gasta 
em vinho o que precisa para os fi- 
lhos, agrava o mal de que sofre e 
arrisca-se a arranjar um conflito sé- 
rio que o leve até à cadeia. 

O guarda — o captor e a teste- 
munha — confirmaram que o homem 
estava, de facto, muito embriagado. 

O juiz acabou por condená-lo, sô- 
mente, pela embriaguês—uma trans- 
gressão — na pena de cinco dias de 
muita a 10$00 por dia, mais 100800 
de imposto de justica, que não serão 
convertidos em prisão. 


RAPARIGA APANHADA PELO 
VARAL DE UMA NORA - 


No lugar da Várzea, Santão, Fel- 
gueira, onde reside, a lavradeira Ma- 
ia Rosa da Cunha Gomes, de 15 anos, 
solteira, ao passar perto de uma nora, 


da, vigia esta cidade, pelós 
era luntários de outras) 
Hospital Escolar de S, 


terna: foi levada ao Hosri 
daquele eta João, Tendo ficado internada nos Ser- 


viços de Traumatologia. 


E| cotovelo esquerdo, tendo sido, por 


absolutamente nada, Agora mesmo, 
ao perguntarem-lhe se a presente 
temporada será sua ou de Ordóiiez, 
respondeu que é um pouco arriscada 
a resposta. E acrescentou: «Eu farei 
H IN IN 0 a minha e ele a sua, Cada qual no 

seu estilo». 
Quando a dizer-se que só é cora- 
o que «El Cordobés» ion 

Ao fim da tarde de ontem, na es-] várias pessoas, tendo o automobilista | à «festa nacional», diz dle que pos 
trada Porto-Póvoa, deu-se um aci-| sido retirado do carro e conduzido | neja o que os Sou none nEoe! Wu 
dente de viação que, inexplicável-|a uma casa de saúde desta cidade, | giro e dia a 
mente, não teve as consequências trá-| onde recebeu tratamento a diversos de cada vez que lida um touro. 
gicas que a própria brutalidade fà- | ferimentos, sendo depois transportado | Considera que o seu maior triunfo 
cilmente poderia fazer supor. para sua casa, onde recolheu ao leito, | num redondel foi no dia da sua al 
; À Cerca das 20 horas, em direcção | sob vigilância médica. ternativa em Córdova, em que cortou 
viajava num comboio procedente dela esta cidade, rolava a furgoneta O condutor da furgoneta, que] quatro orelhas e um rabo. 

Aveiro, arrancou vários cinzeiros e | AH-17-94, a cujo volante seguia o st. | apresentava feridas incisas no rosto e) — — Tens muitos detractores do teu 
atirou-os pela janela fora. Augusto Rodrigues de Almeida, de 31 | região frontal, causadas pelos esti-| estilo? i 

Para além de tudo isto, o José | anos, casado, viajante, morador na | lhaços do pára-brisas do seu veículo, ass Ei 
Maria, no momento em que foi detido, | Rua Dr. Carlos Felgueiras, 377, na| foi levado num automóvel particular |, — Hei-de tê-los, como os demais 
fazia-se r de uma saca de | vila da Maia, pertencente o veículo| ao Hospital Escoalr de S. João, onde | toureiros, pois não serei uma ex- 
plástico, própria para senhora, no in-| à firma Martins & Rebelo, da Praca | recebeu tratamento, após o que se-| cepção. 
terior da qual trazia os mais variados Luís de Camões, 28, em Lisboa. guiu igualmente para casa, — Que levaste para a «festa»? 

, Como: um avental, um ta-) Em sentido contrário circulava—| — Ambos os veículos ficaram sêria-) | —Um estilo meu, novo e original. 
ihêr, uma camisa, uma, camisola, la- | ao que parece em boa. velocidade, se-| mente danificados, especialmente 0] A uns agrada e a outros não, 
ranjas, pentes, ete, gundo declarações de testemunhas— | automóvel, cuja frente, do meio do) Gostas He sor discutido 

Todos estes objectos, segundo tam-| um automóvel particular, descapotá- | carro para a direita, soíreu prejuízos por. disiR AOS ER ai 

n confessou, são produto das suas | vel e de boa marca, conduzido pelo quase totais. A furgoneta sofreu) | — Gosto dos cavalos, da aviação, 
actividades criminosas. seu proprietário, sr. João também, grandes avarias, principal-| da guitarra. 

O capturado, que, por vezes, se-| Leal “Guedes, residente n4 Avenida | mente ra carroçaria, à frente e do| As suas festas na verdade que 
gundo nos elucidaram, dá indícios de | do Conde, 6338, em S. Mamede de | lado direito. possui são famosos, Delas falam os 
alienação mental, afirmou que, pre-| Infesta, Matosinhos. Tomou conta do acidente a P. V.f seus convidados e os numerosos 
sentemente, se encontra a viver na) Este carro, de matrícula. II-92-83, | T. do posto do Monte dos Burgos, que | cmajetilias» e «aficionados» e nec: 
companhia duma filha, em Vila Nova | acabava de ultrapassar vários auto-| para o local destacou elementos a fim | citad. hs Aee 
de Gaia, No entanto, não soube in-| móveis estacionados, pelo que seguia | de iniciarem as investigações para erada, PeOLECêmi fel); pen, 
formar o nome da rua. sensivelmente a meio da faixa de ro- | apuramento de responsabilidades, -le auxilio, que presta, esplêndida e 

José Maria Bento Lemos foi,| dagem, quando ao chegar, ao lugar largamente, Na cozinha da sua casa 
mais tarde, entregue pelo chefe da|de Guardeiras, esia de Mo-| ACIDENTE NO TRABALHO | nunca se apaga o fogo e há sempre 
estação de S. Bento a um guarda da | reira da Mala, lhe surgiu pela frente comida com fartura para quantos 
P. a que o conduziu às prisões) a referida furgoneta, tendo o auto- prato proreia a me descarga, | têm fome. 

ao fim da le de ontem, no Mer- a 
cado do Bolhão, caiu desastrosamente | popsenaiemente, foi convidado pelo 


privativas daquela corporação poli-| móvel ido embater 

SE aonde hoje, será enviado à Ju-) com ela quado jeto frito, ' 

dieiária. “Ao estrondo da colisão acorreram | o carrejão Vitor Pompeu Pereira, de | Seneralíssimo Franco para uma ca- 
48 anos, solteiro, da Rua Francisco| Sala e sabe-se que a sua simpatia 
Rocha Soares, 33, o qual fracturou a | avassaladora, a sua simplicidade e a 

sua naturalidade muito encataram. 


AMEAÇAS DE MORTE 
rufdelino José Vieira, residento na 
ua das Classes Obreiras, 29, casa 1, | internamento à Sala de Observaçõe: 
esteve numa esquadra da P. S. P. a | daquele estabelecimento hospitalar, 
queixar-se contra um seu vizinho, | em estado pouco satisfatório. 
ia identidade índicou, arguindo-o 
le o ameaçar de morte e de o insul- 
tar com palavras que o ofendem na Cão QUE ATACA AS PESSOAS 
sua dignidade. E CAUSA PREJUÍZOS 
O motorista Manuel de Sousa Mo- 
rim, de 42 anos, casado, residente 


na Rua da Cerca, 119, esteve numa 
esquadra da P. S, P. a queixar-se 


ONDE SE ANDAVA A TRATAR 


PRATICOU UM FURTO MAS 
FOI PRESO MAIS TARDE 


" Pelas 18 horas de ontem, o car-| Fernandes Tomás, com um indivíd 
pinteiro Alberto Nogueira Tedim, mo-| da estatura indicada pelo Alberto No- | CONDENADO POR CONDUZIR 
rador no lugar de Daval, S, Pedro | gueira e trajando do mesmo modo. SEM «CARTA» 


fas VIE D E ja Er as Pie se abeirou e conduziu im 
sui jo médico, ua de a 7.º esquadra daquela corporação, O empregado de escritório Hercu- 
DE lo, a paga do] ar à tir é mo, Foca, Gs, Eni) je au ate eg 
1 n lente na c 
consultório dissedhe para tirar o ca-|  Soube-se, então, primeiramente, | velho, em Famalicão, foi preso, ante. | Sul Um Cão que o ataca e lhe causou 
conforme «O Comércio do|em cerck de 600500, quando passava 


saco e outras pecas de vestuário, a | que se tratava do operário fabril José | ontem, 
anos, | Portos noticiou, na Rua Chã, quando | na esplanada do Castelo, 


fim de fazer uma radiosrafia. Assim) de, Jesus Leite Lopes, de 26 

ez e dependurou o casaco numa sala, | solteiro, domiciliado no lugar conduzia um automóvel jepen. 

para onde entrara outro indivíduo, | Lama, Armil, Fafe, Também se con-| tanto, esteja habilitado, pelo ménos: ras der SS a 

que ali anda em tratamento, por ter| seguiu apurar, através do interroga- | com a necessária «carta». declarar leio canta a pra la, a 

gofrido um acidente na fábrica onde téro, io fora, ele, de facto, quem jurNSo Tribunal de Polícia, onde foiltence e que desconhece o. “eeu dono. 
E julgado ontem pel ! 

Depois de tirar a referida radio-) O larápio recolheu, mais tarde, às| Coimbra, AEE Ed ns EEE A rea Ego neles, 
gratia, o Alberto Nogueira foi buscar | prisões privativas daquela corpóra-|me para' tirar a ccarta» e ficado re-| pacão, feita em 26 de Julho de 1964, 
9, Casãco e verificou que do, mesmo) cão pon donde hoje, Juntamente provado, aproveitou o domingo e a|não tendo à acusada procurado evil 
continha 500500. enviado à Polícia Judiciária. a fim) para treinar um poncos e Sto, EA ds quo por au asa At 

Não foi difícil verificar, também, | de lhe ser instaurado o devido pro- Toni condenade disso, não legalizou o mesm as 
que um dos indivíduos não se encon- | Ce8so. que o remeterá a tribunal. 1000800, oito dias de prisão” também , E 


trava presente. Em face disso, fez 
li várias diligências e conseguiu apu-) FUGIU DA «CASA DOS — |substituidos por multa à razão de) CRIANCINHA GRAVEMENTE 
n mia numa pensid POBRES» 10800 or dia e 100500 de imposto de) FERIDA DEVIDO A QUEDA 


rar que o ausente comia numa pensão justiça, pena esta suspensa por es. 
A inocente Adília Fernanda Bar- 


da Rua Alferes Malheiro, 
Eua ai Ge digita, com o intuito paço de dois anos. 
de o encontrar. , porém, del bosa de Araújo, 9 meses, filha de 
ALA DUMA César Erandêo é do Ara é de Emí. 
ia Barbosa evi do Tu da 
ponto o sucedido a um guarda 8] cal, internada na. dos Pobres», Cheira, Vila Nova as Carvelia, éaio 
. S. Pa que descreveu a maneira | do tugar da, ita Alegre, Valadares, Transferida do Hospital de Cin-|do colo de uma sua irmã, batendo 
como o possível larápio andava ves-| Gaja, havia dali fugido no passado | fães, numa ambulância dos Bombei-| com a cabeça no solo. 
tido. domingo. ros Voluntários daquela vila, deu en- Conduzida para o Hospital Esco- 
Na esperança de encontrar o ga- Ontem de manhã, porém, quando | trada no Hospital Geral de Santo|lar de S. João, nesta cidade, a pobre 
tuno, o lesado por ali se conservou, | passava em Vilar do Paraíso, daquele | António, ontem à noite, a sr. Lau-| pequenita deu entrada no «banco», 
enquanto o cívico prosseguiu no seu | concelho, foi colhida pelo automóvel | rinda Nogueira de Moura, de 54 anos, | onde foi examinada, verificando-se 
Eiro. E, depois de ter descido a Rua | LE-38-80, conduzido pelo seu proprie- se da Rua Senhora de Cádiz, | apresentar fractura do crânio. 
do Bonjardim, deparou, na Rua de|tário, sr. Daniel Pedrosa de Castro|S. Cristóvão, Cinfães, a qual dera Em estado grave, ficou internada 
Silva, morador na Travessa de S. Di-| all fá queda de um muro, na vés-|na Secção de Pediatria da Sala de 
nis, 65, vila. pera. Observações. 
EO O a ema a GONE Anda pe pa 
imbrões sportaram-na, numa vertel sui 
Agredida à paulada |smpuiância, “ão Sospiial Geral. de| do-se também do fractura do crânio, DE QUEM É A BICICLETA? 
Santo, Antônio, gude foi devidamente ficou internada na Sala de Observa-]. À Polícia Judiciária pede a com 
a a uma luxação do ombro es- grave. partneis novas: Bodo, perante O 
agente Santos, da pessoa a 
tenha sido furtada uma Pleiciota “de 


pelo marido tada au ; 
erdo, após O que, , na mesma 
Vi à 6 estabelo CICLOMOTORISTA CONTRA 
cor verde, com guiador de passeio e 


por se opôr a que ele pra- viatura, para o estabelecimento de 
ticasse um crime grave | “USNcia donde fusira. UM AUTOMÓVEL ESTA- — | cor verde, com guiado 
CIONADO pe an vermelha, e 


TRÊS QUEDAS DESASTROSAS 
Ee Maria Seo a fousa de agro de Eacaltou à Sula di Qusery a o 
anos, casada, moradora. no lugar ecolheu le Observações ntem, ao fim da tarde, o auto- 
do Monte das Cruzes, freguesia de|do Hospital Geral de Santo An! móvel CA-20-06, pertencente ao sr.| PEDREIRO VÍTIMA DE GRAVE 
Milheirós, Maia, foi agredida. à pau-| ontem de manhã, Maria da Glória | Custódio Pinto Gomes de Sá, do lu- ACIDENTE 
lada por seu marido, Luís de Almeida, | Alves, de 40 anos, casada, da 1.º Rua.| gar do Monte, S. Félix da Marinha, T 
consigo residente. Particular do Castelo do Queijo, casa | Gaia, estava estacionado numa rua) Deu entrada no «bancos do Hos 
A agredida sofreu fractura do|1, à qual apresentava fractura do an-| da Espinho, na sua «mão», quando | pital Geral de Santo Antônio, ontem 
tebraço direito, por ter caído na rua, | contra ele embateu uma motorizada ç noite, o pedreiro Manuel Francisco 
isso, conduzida go Hospital Escolar |no dia anterior. conduzida pelo carpinteiro Domingos | da Silva, de 53 anos, soltei: 0) vd 
de $, João, a fim de ser devidamente |: — Nos Serviços de Traumatologia | Fernandes Serralves, de 19 anos, sol-) na Rua do Padre Costa, en S- Mo 
tratada. do Hospital Escolar de S, João, ficou | teiro, do lugar de Amorim, Lobão, | mede de Infesta, nec 8 olqual 
Segundo declarações prestadas | internada, ontem, Maria Delfina Oli- | Feira, o qual foi projectado depois | ia transterido do Hospital de Santa 
pela Maria. Alice, naquele estabeleci-| Velra Ferreira, de 11 anos, filha de | no sojo. Maria, onde estava internado há oito 
mento hospitalar. a agressão deve-se | José Ferreira e de Maria ata, de) Conduzido ao hospital daquela vila, | dias, por ter sido atingido por um 
ao facto de ela se ter oposto tenaz-| Oliveira, da Rua da Bela Vista, 194,| de lá velo, numa ambulância dos] desabamento, numa obra em que tra- 
mente, a que aquele praticasse um | Valbom, Gondomar, que fracturou o| Bombeiros Voluntários de Espinho, | baihava” á 
erime grave e repugnante, braço esquerdo, em consequência | para o de Santo António, nesta ci- O pobre homem, que apresentava 
A P. S. P. tomou conhecimento | duma queda em sua casa, dade, tendo ficado internado nos Ser-| fracturas múltiplas e traumatismo 
Pg sida ipa gos q do Free a jr da ltorácico com lesões internas, ficou 
ontem desas- | co) jo antebraço direi ã 
trosamente a sr* Maria da once) À P.S. P, de E ap aÃ 


do sucedido e vai, agora, tomar as 
providências necessárias. aço direitos. | 
. de Espinho tomou 
gão Torres, de 88 anos, viúva, Condu-] conta da. ocorrência. Er praia Pane miortado muto, 


QUEM PERDEU? dida no Hóspita Escolar de 5. Toã O RGENA 

É =| verificou-se apresentar fractura da [ 

tra Relação dos achados que se encon: | Cora direita, pelo que, teve de ficar a PEN CANTONEIRO COLHIDO 
Ao fra da Manha de onde, o ari): PORTO bidão de alcatrão 

Bombeiros Voluntários da 


P,S, P, à disposição de quem provar ali internada na Sala de Observa- 
Damião Fernando da Silva Pereira, 


que lhes perdas on foram en-| Sões. 
tregues nos dias 8,e corrente: 

NO DIA 9 — Um colar de fanta-) RAPARIGUINHA ATINGIDA | q5'% anos, solteiro, ourives, morador | Aguda condusiaos ao Fuse trend 
sia, uma chapa de matrícula de via- d no lugar da Prelada, n.º 50, S. Cosme,| de Santo António, ao fim da manhã. 
tura automóvel com o n.º CB-17-43,] por uma peça duma bomba: | Gondomar, quando "seguia de moto-|de ontem, Antônio Vieira da Mota, 
um tampão de roda de automóvel e de tirar água rizada perto da residência, atropelou | de 45 anos, casado, cantoneiro, do lu- 
Er tema chaves E de E pi aa Ra a sr eo o Nie o de 78] gar da Azenha, Gulpilhares, Gaia, o 

Jo qui Te; cia, no|anos, Iva, lugar edosa, al, de dava a descarregar 

"No DIA 10 — Um porta-moedas| lugar da Lavandeira, Oliveira do Rue de S. Pedro da Cova, da- uns "pídões Ge Menos duma cami- 

de senhora com uma quantia em di-| Douro, Gala, quando tirava a. do | quele concelho, caindo e ferindo-se | nheta da Direcção-Geral de Obras 

nheiro e um lenço de seda, uma bolsa | poço, com o auxílio duma bomba | ambos. Públicas, na estação ferroviária e] 

com uns óculos graduados, um cartão | apropriada, foi atingida por uma peça Conduzidos ao Hospital Escolar) Gj foi colhido por um deles, 

gindical pertencente a António dada bomba, que se soltou, Ana Maria |de S, João, o ciclomotorista pôde irlo eloa abaixo do veículo e lhe 
Silva, um envelope com documentos | Carvalho che, de 12 anos. para casa, depois de tratado a um H- 

do velocípede em nome de Clemente] Os Bombeiros Voluntários de Avin- Beiro ferimento no lábio superior. 

Fernando Rodrigues Alvitano, uma | tes levaram-na go Hospital Geral de A atropelada, porém, apresentava 

bolsa de pelica com uma chave, um | Santo António, onde deu entrada com |um ferimento na região frontal, com do tornozelo esquerdo, não 

Ebro ita Fornos Mapa om | Pisa ARES Bebo cen | o ONU tp o a papo qu Fran nei 

le lo aos Serviços 3 de Cirurgia, outros ferimentos pelo corpo e an- ii t 
tampão de roda de automóvel. onde ficou internada. tebraço direito, tendo pelado 1 para qu casa de hrateiio "pod megde 


mas ficou atropelada 
A sr Maria Joaquina de Jesus 


a sua tentativa. No entanto, não per- 
deu tudo, pois enquanto ali esteve | meixejra, de 74 anos, solteira, servi- 


CARTA DE ESPANHA 


GÉNIO E FIGURA DE “EL CORDOBES- 
O ÍDOLO MAIS DISCUTIDO DOS NOSSOS TEMPOS 


(Do correspondente de «O Comércio do Porto») 


You falar-lhes, hoje, dum toureiro espanhol, embora este tema não 
seja o meu forte, porque o espectáculo, a chamada. «festa nacional». não 


soube, limitou-se a dizer: «Que ma- 
tem duas vacas e que lhes dêem». 

Manuel Benitez é uma criança 
grande, com o sorriso sempre à flor 
dos lábios, Caprichoso e amimado 
pela fortuna, na sua última viagem 
à América comprou uma avioneta 
para as suas deslocações, Tão de- 
pressa está em Madrid como em Cór- 
dova, Málaga, Bilbau ou Barcelona, 
no mesmo dia, Contudo, apesar de O 
aparelho ser de seis lugares, a sua 
quadrilha continua a viajar de au- 
tomóvel. Dispõe de piloto próprio, 
mas mão tardará a adquirir ele pró 
prio o título que lhe permita fazer 
piruetas no ar. Muitos dos seus ami- 
gos ficam com um novelo na alma 
de cada vez que o vêem subir para a 
avioneta, Temem pela sua vida, o 
que não acontece quando está em 
frente do touro. 

Agora, o famoso «diestro» ia fazer 
uma fita cinematográfica com os 
«Beatles» ingleses, pela qual recebe- 
ria nada menos de um milhão de 
dólares, cifra nada desprezível, como 
os senhores compreenderão, mas tudo 
ficou em águas de bacalhau. Os 


«El Cordobés», assistindo à lide, 
numa praça de touros 


«Beatles» parece que se negaram a 
que o toureiro aparecesse ao lado 
deles, «compartilhando dos seus 
êxitos», No seu orgulho, chegaram a 
declarar que, sendo a sua fama cem 
vezes superior à do toureiro, «seria 
uma burla para nós que chegassem a 
chamar-nos os cordobeses do ritmo»... 

«Ei Cordobés», que não parece 
dar importância ao assunto nem aos 
milhões que lhe esfumaram por tal 
motivo, declarou que não lhe inte 
ressava 


dois diase. Quando «El Cordobés» |. 


um tanto. Pessoalmente, cremos que 


há bastante diferença entre uns des- 
grenhados repulsivos, com atitudes 
equívocas de fácil catalogação e um 
toureiro que, sem recorrer a nenhum 
espavento nem a gestos histéricos e 
convulsivos, expõe a sua vida, olim- 
picamente, dando provas da sua mas. 
culinidade'e da sua arte inigualável. 


L. Conde Rivera 


Morreu uma senhora 
e ficaram gravemente 
feridas mais 4 pessoas 


num desastre de viação 
ocorrido na estrada Luan- 
da-Dondo 


LUANDA, 12 — Em consequên- 
cia do desastre de viação, morreu 
a esposa do antigo internacional de 
futebol Rogério Contreiras. Este e 
mais três amigos estão feridos. 

O desastre verificou-se, ontem, 
ao fim da tarde, na estrada de Luan- 
da-Dondo, e a cinco quilómetros 
desta última localidade. O veículo di. 
rigia-se para a capital, vindo de Sa- 
lazar. Desconhecem-se ainda as cir- 
cunstâncias que motivaram o de- 
sastre, 

Rogério Contreiras está interna- 
do num hospital de Luanda em es- 
tado de coma. Juntamente com o 
casal, que residia em Carmona, onde 
o antigo desportista é funcionário 
do marieíção, seguiam ainda dois fi- 
lhos, que se encontram internados 
no Hospital do Dondo e o também 
antigo pogontátiea benfiquista César 
Ferreira. — L. 


EM NAMPULA 


um português metropoli- 
tano matou outro e feriu 
uma mulher 


LOURENÇO MARQUES, 12 (Via 
Marconi) — Na cidade de Nampula 
no norte de Moçambique ocorreu, 
ontem, ao fim da tarde, uma cena 
de tiros que causou & morte de um 
homem e ferimentos numa mulher, 
que baixou ao hospital. 

O facto sucedeu quando Joaquim 
Galante Marques, de 36 anos, que é 
profissional de construção civil e 
"trabalha como transportador, casa- 
do, residindo com sua esposa e três 
filhos na Metrópole, puxou de uma 
pistola e alvejou com vários tiros 
Pedro Valério Varela, de 31 anos, 
natural de Evora, empregado da fir- 
ma A. Teixeira, em Nacala, e Rosa 
Mendes Ribeiro, casada, de 30 anos 
natural de Lourenço Marques, 

O agressor foi preso, desconhe- 
cendo-se as causas que levaram a 
cometer o seu tresloucado acto—L, 


Nas CALDAS DA RAINHA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Pedro Franco 


TM 
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Uma atribuição anual de | Conselho Superior das 
RONDA DOS TRIBUNAIS JO REGRESSO) ma atriuição anual 


E E Obras Públicas 
Plenário Auxiliar da Boa | ip minidro das Obras PúblicaS|a instituições de beneti- 


Hora : O eng. Acmando de Araújo Martins 
ê ê ampos e Matos, prof. da Faculdade 
Principiou ontem à tarde, no Plená- cência Por vma português 


de Engenharia da Universidade do 

rio Criminal Auxiliar da Bou Hora, sob|)==--b (Cont. da la página) |radicado no Brasil há 48 | Porto, o nomeado vogal do Conse- 

a presidência do sr. desembargador Cor. anos lo Superior das Obras Públicas. 

ea Rtslo, fondo, dssessores os correr) das Comunicações, os directores ge- 

Neves, e delegado do biinistério Público) Tais e outros funcionários do Mi-| No avião da Varig chegou ao “ 
sta Saraiva, o julgamento dos | nistério das Obras Públicas. prnciplo de. tarde “a Ilshós))o fr: uma nova 

jo Figueiredo Neto, de) Depois de ter recebido os cum- | António Joaquim da Silva, presiden- 


23 anos, solteiro, da Figueira da Foz, alu- à te do «Café Paulicea» do Rio de Ja- il . 
no do 3º ano de Múquinas do Instituto | primentos das entidades presentes, | nojro, que peermanecerá em Portu k | técni 
Supérios, Técnico José Reis Fernêndes o sr. eng. Arantes e Oliveira, ace-| gai cerca de dois meses. Este nosso in ca 
» à empregado bancá- ' i s Te- e á 5 H 
Teitão, de 30 de, Seia empregado bancá- | dendo à um pedido feito pelos re-| compatriota, há cerca de 48 anos | j 


nómicas e Financeiras; Antônio José | presentantes dos órgãos de intorma-| residente no Brasil, para onde foi 
Borrant, Crisóstomo Teixeira, de 22, alu-| ção afirmou peça 15 aos é que Erê e ano 7” Im 
no do 4º ano de Matemáticas da Facul- Por toda à parte notei um clima | esteve no Porto, pretende efectuar ! 
ide de Ciências de Lisbon; Joá Pp Sete e ó i E 
Do Rifado Aços Reator do fio Jão contiança e de trabalho que ver. | gate nós uma, iniciatim Mulgar em] Cadáver identificado 
uno do 2.º ano de Ciências Matemáti- | dadeiramente me emocionaram. sidentes no Bras: Foi já identificado o cadáver da- 


cas da Faculdade de Ciências; Sara Bar- ior i pe t ã 
tos Queirós Amâncio, de 16, natural de |,, Del naturalmente, maior impor Trata-se da distribuição de parte | quele indivíduo, que, conforme noti- 


Lisboa, aluna do 2º ano da Faculdade | tância àqueles aspectos relacionados | dos lucros comerciais da sua firma | cjámos, foi anteontem encontrado en- 
de Ciências; João Gabriel de Oliveiralcom o plano comemorativo do 40.º] Dor instituições de beneficência. E | (30 “entre a muralha do cais do 
Morato Pereira, de 24, solteiro, aluno do | aniversário da Revolução Nacional| 2ssim anualmente distribui 3 mi-| Ga i 
2: ano do Instituto Siperior de Ciências | aniversário da Revolução Nacional) pçs « 590 mil cruzeiros por várias | Gás e a fragata «Teresa Marias, — 
Económicas e Financeiras, natural de | que se vai celebrar no próximo ano.) casas de caridade brasileiras, | Ontem de manhã, o pai, sr. Rui 
Loures. São muitos e importantes trabalhos Nesta sua viagem a Portugal | de Sousa Rodrigues, morador na Rua 
Pedro, Manuel de Seixas Nogueira de) no valor de várias centenas de mi- | aquele comerciante pretende estabe- | Quinta das Áduelas, 37." Esq, iden- 
Lemos, de 25, estagiário de Medicina d | z lecer contact instituicõ tificou q corpo como sendo de seu fi- ! 
Faculdade de Medicina de Lisboa, natural | lhares de contos, que estão em cur- ontacto com instituições de | o Terreira Rodrigues, corticeiro, de 
de Albergaria-a-Velha; Rui Manuel Gon-|so, entregues — como tive ocasião | beneficência das províncias do Mi-| 300. MTÉGIrO: Ê 
galves Rodrigues Pereira, de 14, de Coim-| de verificar-—a autoridades e à ser-| Nho, do Douro, de Trás-o-Montes, do 08,80! q 
bra, aluno do 2.º ano de Físico-Químicas bs A e Algarve e do Ultramar — segundo 
da Faculdade de Ciências; Adolfo San-| Vigos técnicos do mais alto valor.| nos declarou, para escolher alguns | Colhido por uma caminheta 
ches Striger Garção, de 22, solteiro, « O eng. Arantes e Oliveira afir- | organismos daquele género que pela. 
AO a donas Fa de Pnsanhaia mou, ainda: «Regresso com-a es-| sua obra justifiquem a atribuição Foi colhido ontem, de manhã, 
Técnico; Maria Teresa Pacheco Pereira, | perança de poder ali voltar em bre- EN 1.500.000 cruzeiros. ! pas dE paes ia Enade a 
de 19 solteira, de Lisboa, aluna do 1º) ve, de repetir esta peregrinação pela alostnos ilimnbóm, dos intentigo to Voráio 7 Mena É Amorim di 
ano de Arquitectura da Escola Superior | Ilha dos Agores e se possível com | existente entre os muitos comercian- | muito ferido, uel Amor ia 
das Belas-Artes Lígia Calapez Gomes, de tes portugueses do Brasil por inicla- | Silva, de 68 anos, residente na Quin- 
18, solteira, de Lisboa, aluna do 7.º ano|UM programa menos apertado, por-| tivas deste género e referiu que a|ta da Leiteira, em Laveiras. Trans. 
do ensino doméstico, de Lisboa; Anajquanto, em dez dias apenas, tive-| importância destinada a Associações | portado ao Hospital de São José, 
Margarida Pina Massano de Amorim. de) mos de trabalhar nas nove ilhas dos| de Assistência Portuguesas corres- | ficou ali internado na Sala de Obser- 
do Liceu. Filipa de” Lencastre; Mário Siaipasada, SA Fi DA RA 
'oel Ramos da É de 20, solteiro, inalizar o ministro afirmou : alo seg] i. e i 
de Setúbal, aspirante interino da Ca-) «Quero salientar mais uma vez o] SUsceptíveis de aumentar. Alvejado a tiro de caça A Shell criou uma nova arma de 
mara Municipal de i,isboa, e aluno do 7, Und dm P A terminar elogiou a magnífica obra | deira, quando andava a acção contínua para o extermínio to- 
ano do ensino individual; José Manuel | Meu profundo reconhecimento e 0lgo assistência praticada pelo Lar da ã tal dos insectos—a Barra Insecticida 
Gomes Tavares de Moura, de 24, solteiro, | meu profundo apreço pelas autori-| Criança Portuguesa, em Leça do Ba-| apanhar maçãs em pro- Shelitox! 
de Lisboa, aluno do 1 ano de Ciências) dades a começar pelos governado-| lio, que já observara no ano passado. priedade alheia 
Joaquim Mário de Oliveira Vital res civis, juntas gerais, câmaras a Rá E Pendure 1 BARRA 
16, solteiro, de Lisboa, aluno do 5.º 'ano| municipais, juntas de freguesia e reto E peo ho saUTEDo us verde, E 1 SALA 
do Liceu Gil Vicente; Carlos Henriques | tod; e arma cacadeira, quando a: m 
de Brito Mendes, de 28, solteiro, de Tás: | duas eo entidades que a título par apanhar maçãs numa propriedade 


Z 
boa, aluno do 1º ano ca Faculdade de | tleular ou sobre qualquer outra for- sita em Sacavém — Quinta da Mal- Fica livre de insectos 3 MESES! 
vazia — foi conduzido ao Hospital 


Ciências; José Alberto Caeiro Costa, de | ma me deram o melhor acolhimento 
17, solteiro, de Lisboa, aluno do 3º anole saudaram em mi mo Governo da de Santa Maria, ferido nos braços e A Barra Insecticida Shelltox liberta 


na guerra 
contra os 
Insectos . 


do Curso Auxiliar de Laboratório Quí- Naçã ' Si de 17 E a Et 
mmico da Escola Industrial Fonseca Be-| Nação, pondo sempre em destaque torgx, Valdemar ie Silva, do 17 anos, continuamente os vapores insecticidas 
nevides, e João Eduardo Gonçalves Ben-) duas grandes figuras nacionais, o| Presidente do Conselho |servente do pedreiro, morador no do VAPONA que —sem cheiro nem 1 


to, de 19, solteiro, de Oeiras, estudante | Chej Beco do Escrivão, Unhos, Loures. O E ade d 
do 7.º ano do ensino individual. gut de Estado e o Presidente do | com o sr. Presidente do Conselho | agressor, guarda da referida quinta, Eressa norivos Si porsegheml fostes 

Estão todos incriminados por activi- Os trabalhou ontem o sr. ministro dos| prestou declarações no posto da minem continuamente todos os in- 
gades subversivas contra a segurança do ne Negócios Estrangeiros. GNG. em Sacavém. sectos. 


Reto O atacando pronta = re — O sr. prof. dr. Oliveira Salazar A acção de choque do Shelltox Ii : 
Jamenté a tivi- ad rasileiro Davi quido ou aerosol continvada in- 

pero nino OTRA le São postas, hoje, à venda | receveu o jornaiista brasileiro David | Afingido por água fervente id [é continuada, in E 

dade de cada um. O Ministério Público, ital Nasser. terruptamente pela Barra Insecticida A 

ão referir-se aos arguidos Reimão Aires ha capital — ne Quando trabalhava no matadouro Shelltox. a 

E Sp Vida Diplomáti de A e ficara. a novo barro tem acção FS 

cio, afirma que estes devem ser jul N or água fervente, o D56 e Eva era... É 

Como terroristas e sujeitos ao regime le-) 165 toneladas de peixe tda Diplomática roâcinhes de EI bos. residente continua!) É 

gal aplicável aos delinquentes de difícil de Cabo Branco - E R naquela localidade. Muito queimado Ê 

correcção. Em relação à segunda, nota Foi transferido para a Embaixada o e ai E 

o acusador público, há que observar o Pp: h Lisbé de Portugal em Copenhaga, o sr, dr. | na Cara, pracos é ronco, foi condu- 8 OX ma que se a 

limite estabelecido no artigo 108" do ara venda, hoje em isboa, 1" . zido ao Hospital de S. José onde fi. ; 


digo Penal, atendendo que ela conta | foram, ontem, descarregadas em San-| Marcus de Fontes Pereira de Melo | cou internado na Sala de Observa- 
Road dados tos, 165 toneladas de pescado pro-| Fonseca, ministro plenipotenciário de | ções, 
o processo consta que os réus mili- | veniente do arrasto, de Cabo Branco. | 1." classe, em serviço na Embaixada 
tavam em escalões diferentes, pois uns] Ontem, como tem scontecido há | de Portugal em Viena de Austria | Apanhado por um comboio 


Einham tarefas de mais responsabilidade | alguns mess no desde “que ce Toto EM = Eis re A VISITA PRESIDENCIAL Lado ao CROCRUTNNTA: pas rim DE CFLORICO DA BEIRA 


de ue outros. Salienta-se o facto de, no " 
: quarto que habitavam e onde foram pre-| foram beneficiadas e upetrecnadas ciar ao País que estão já elaborados 
os regulamentos da nova Caixa Na- JULHO, 


Do referidos ineriminados, na Rua Ba. | com armações das mais rrodernas — | Hospitais Civis de Lisboa s Foi, transportado ao Hospital de pas den O PE 

eiro do corrente ano, se ter verificado | tem estado a compensar a falta de A || S. José, em estado grave, o vendedor Cional de Pensões e das Caixas de Re. | pyayps PRIMÁRIOS E LICEAIS — 
a existência de vários engenhos explosi-| carne no abastecimento público. EM | guias canas queorar ontem nai | ambulante António Silvestre Mar. forma e Previdência, as duas pecas | Estão 4 decorrer, com a devida regularida- 
vos: um disparador de decompressão MI.| Santos descarregaram-se e vende- | SU los Hospi is | tins, de 49 anos, domiciliado na es- fundamentais que faltavam para a | de, os exames do instrução primária, nos 


rão de Sabrosa, 3-9, esq. em 1 de Ja-| verificou-se fartura de peixe, que 
SR E L com cápsula LM. P. mon- É as novas tabelas de custo de trata- | trada da Falagueira, Horta das Ne- 4 júris desta vila não se tendo registado, 
fada; um ditonador eléctrico n. 6, com | mio 1 “miudas de Deixo (do | mentos, que gradualmente irão sendo | ves, Amadora, que foi colhido pela Tetorma fo, nosso seguro (Social, O | até agora, nenhuma reprovação, O colégio 
sorta-cireuitos da P. M. B. e uma pel barcos. provenientos” dos” pssqueiros | SPlicadas nas demmela especialidades locômotiva, de um combóio, na 6sta- F E Ê Cimo girá, assim, em breve, q sua Joeal também está a a ter muito bons resui- 
que: a di E quando as novas tabelas respeitantes | ção daquel Ja. et meio-dia, seguindo para a povoação ressão, , «º e 5.0 amos, 
foros para a combustão do rastilho, os dai ea descarregaram mais de 45 a intemamentos de doentes, princi. Misi ee D-—» (Cont da la página) de 8, Lúcas. Durante o trajecto à| ú po RANCHO PANDA Casa DO 
pri fachada ja (canhao Eeiaá aneéahos, DO Na lota (Sei Matopinlos era Re enimes erades a partie orte súbita de Estado, logo que este abandonou pe a Azinhal ejOdeleite, ás Discurso do sr. Presidente a Cidade da Guardo, para às quais rece- 
“se à perpetração de crimes contra a fe O ee aa em vigor também graldualmente para. o automóvel para receber cumpri- | autoria: a locais e: PRE E RESA da República car os ensaios das Crianças, componentes 
nça do Estado. É RETA várias especialidades Eu mi das autoridades locais, uma | Tes concentraram-se à beira da es: E do Ran R 2 


ga PLeEo E 
eiros, in 


e os PESE em Os Vi ba: ; Edo; ig inimas o ER A ' “Et 
timido dessa associ secreta e ilegal. : pigs Ti O presidente do município, sr. ca- O Presidente de República <O acto a que acabamos de assis- | visitar o nosso País, devido à proximidade 


Em 
Isavam todos vários pseudônimos como| | ortuguesa ç s F T Ê levar da fronteira de Vilar Formoso, da Serra 
medida conspirativa. Ko seu miciado | q ctinado a estudantes 9 Encontrado sem fala junto |pitão Hino Palma Antunes, a desceu o Guadiana no aviso Ea Jar amo Asian E PE a 
mento refere-se largamente, M ni lo ores, s ks Nº 
Serividades desenvolvidas nos sectores es- do continente e Has |d0 Congresso Internacional | da motorizada na recta | LOC Co tos de Preguesia «João Lisboa» sr. ministro das Corporações e aos | Para avitar que falte o precioso líquido, 


Serviços o magnífico posto clínico que | à Câmara, por iniciativa do seu chefe de 
Pouco antes das 13 horas, com a | é agora colocado à disposição do povo | Secretaria. Joaquim Reis, tem desen- 


Espanha á vista, o Chefe de' Estado | de Vila Remi de Santo Antóao E volvido persistente actividade, indo mes- 
cego 6 E Latas o CNP CadNS ES 'osto | mo aos domingos, às nascentes, ainda bas- 


clínico que tive o maior prazer em | tante” distantes é por caminhos de mau 
aviso «João Lisboa», que se encon- | visitar e nessa visita rápida que lhe | Piso, observar as deficiências de capta- 
trava atracado ao pequeno cais, e | fiz fiquei com a impressão nítida de | São Para às remediar imedintamente, — C, 
que veio propositadamente dos Aço- | que se trata de um posto ao mesmo e 
res para o efeito. Foi recebido a bor- | tempo eficiente e alegre, se é possível 


do com as honras da ordenança e, | em medicina haver alegria, O segundo D MONT ALE 
no portaló, cumprimentado pelo co- | motivo é para me congratular com as | JC 


tudantil dos liceus, escolas técnicas, ta- = das Conferências de S. Vi- de Pegões 
culdades e outros departamentos de es- Adjacentes conto Sep g po detaçã dndividnalidades Pereánta: 
ulo Foi encontrado na recta de Pe- pe a ' 


tudo superior. 
do processo acima zeferido, constitui-) wo INE. efectuou-se ontem a e -vindas e, em breves palavras, ma- 
NEF. E ã ? ões, sem fala, junto da motorizad: q del q 
Partem amanhã para Dublim sete | Foro Som fujo, Junço da mota | nifestou a satistação de todo o con- 


do por dezoito incriminados, fo! apenso Ve je tonta 
a Roe raues” que “estaca | sessão de abertura do 6º Curso de n amá k g 
jovens vicentinos portugueses Que. | Lomerciante, residente na Rua Santo | celho por tão honrosa visita. 
Estêvão, em Benavente. Foi transpor-| A recepção, à qual se associou 


4 distribuído ao 4.º juízo criminal, ficando | Estudos Ultramarinos, destinados a E 

; portanto, os Gois confiados ao &» crimi- | estudantes de todos os distritos do | fam ii A e da 
mal. A incriminação dos acusados que fo- | continente e das ilhas adjacentes que igues M a tado para o Hospital de Santa Maria, | toda 4 opulação, decorreu na Rua 
ram juntados aos primeiros é também o Jegação nacional ao Congresso Inter. la a população, 

4 de actividades SUDVErsIvAs NO Sector 5: | a Do on Sia táento Sa | nacional idas Conferências de S. Vi- | Onde ficou internado em estado grave. | ge 5, Sebastião, onde se viam tam- 
tudantil. com variantes à acusação re-) q) universitários. Presidiu à sessão | cente de Paulo de jovens, que se rea- | trmy garoto de 6 anos víti- bém as crianças das escolas, que ofe- 


Jaci id. des ho di únci: zará 
dsiorada com ocdemadho de bronância | php tenentecoronei. Gomes. Hess | izará Bnqueia oiiado entre os dias | Um garoto de 6 anos Wit: |receram ramos de flores ao Chefe | midante daquela vaso de gueria, ar | medidas anunciadas falo se migistão 
Os restantes treze presumíveis delin-| proferindo a lição de abertura o dr. le . de Estado, ao mesmo tempo que 2 | capitão-tenente Ataíde tendo o al-| das Corporações e Previdência Social JULHO, 12 

quentes são: Carlos João de Faria Sa-) Carrusca de Castro, que falou sobre se filarmónica local executava o hino | meco sido servido à bord Pera ta a sa Sia : Ê, 

brosa, de 23 anos, solteiro; Alfredo Ladei- | «O desenvolvimento comunitário en- R ia Recolha no Bitnnita! do 6 Sodê, | anciodal. O "Presidente 'dinigiu.ga, a) ode Sdo servido a bordo, Do aaa ci o poi Mtntotécio | UM) FOCO DE INFEEÇÃO = Vasos “vomes 

feto Neto Valétde de Mk. Aviur “auado | o Sp, Populações recuperadas no Serviço Meteorológico | reto da Rae Endeo ie | PÉ, até a meio da Rua Dr. Oliveira ação, Viagem. decorreu em boas con | a ais tem fargas asas pro- | 67 chomodo a atenção do Deiogação de y 
À Bires Alexandre Eimto, de 20: Luís Pipe | Norte de Angola» Nacional cisco Navarro, 13-4º-Dirto, que foi | Salazar, visitando depois o castelo, | pyrquo verificanse pouso depois des | tectoras, sobretudo para benefício do | rente geriso pore “o sold pUBicS, Sobre: 1 

algado de Matos, de 19; Fernando Jo! à - ; ! o N ? 

Mendes Rosas, de 19; Maria Antonieta - ses o EL o DA tiago aa 15 horas, em Vila Real de Santo An- | POVO português. Pao Ro, ROUND pda 5 


Martins Rodrigues Coelho, de O terceiro motivo é para agrade- | Pee das ruos da vilo. 


i H Mais uma reunião tónio, Recorda-se que é uma das prin- lão “temos sido ouvid ve 6 do! 

João A: % lação js a -8 s prin. o s sido ot os O Que de 
joão fncnes Grando. de 58 qe do) Oitenta alunos de diversas| cost técnico |Um filho «exemplar» que | Dilitio, que ormamentara os Prédio cipa aspirações” de Vila Rea de | ser em nome de minha. mulher e no |meger. “TU 750 erida é mês é o 1 
José Vaz da Cunha, de 24 Aguinaldo ionalidad agride a própria mãe! s e colg: 2 ST 8 | Santo António, a projectada constru- | Meu próprio as palavras gentilissimas | Hoje, somos obrigados a vollor 06 aa. q 
Alexandre dos Santos Cabral, de 2 hacionalidades Realizou-se ontem na sede do Ser. 9 POE mirante Américo Tomás deixou então | ção da ponte sobre o Gundi que escutei ao sr. dr. Sá o Oliveira In, “Peq Cio? Connsira, onde ºqodslem” pose ( 
Afonso. Joaquim, Ne 21; e Filipe. na. viço Meleorológico Nacional com |. Por ter sido agredida pelo filho | Castro Marim, segulndo para AJeoU- | Tito cBseiouiea seda a an oaue Je à V. Ex sr. ministro. Palavras de | Seios" dos" piores imvídicies “tem Por 
nuel lendes Rosas, de s i. ênci. já a a ess E: . il jomois 
Tudantes universitários, O" décimo mer. | IMiciaram mais Um CHESO |assistência do meteorologistas e | com um ferro da cama — o que já | UM. mento turístico. prssoRa us Ear aa PEN Serom” milhores de moteos mos 
minado (Vaz da Cunha) é o úni de férias da Faculdade | outras pessoas interessadas a 313º | não é a primeira vez — recolheu ão R São e nessa grande afeição se encon" | Si e am os pesos designs 
é casado e estagiário de Medicina. de Letras de Lisboa reunião científica do pessoal técnico, | Hospital de S. José, Maria da Luz Inaugurados a energia Inaugurad to cli trará também a grandeza de alma | domento os morodores daquela crtári 
a Os réu como dizemos, à jo 31, Entre e s na quai rosaetoço popa nesreinão, aro: ia Cu Cura papá aÊ eléctrica e o abasteci- do, e Servio o médio dns com que Vossas Excelências quiseram Não: compreendemos Soma gm oa Fa k 

É e srs. drs. s iva. - | jornais, residente no Paço da Rainha, É s os ico-So- | focar a minha acção e a acção de | «ouvido: de mercodor: o coiser do tanto im 
Heliodoro Caldeira, Abranchas Ferrão, -s su rias rbolência», o portência, — €. 
Jorge Sampaio, Teixeira da Fonte, Jorge | ggrias de eruiiado do” Eetraso da | "re “Teo ES o 4 º SO filho, Renato Garrido da) mento de água em | ciais em Vila Real de Santo |minha mulher, di 


Santos, Filinto Elísio, Fernando Barneto, 


Fonseca, foi preso. a apenas pretendemos cumpri sm 
Acácio Gouveia, Luís Francisco Rebelo. | Universidade de Lisboa, tendo presi- x cone António Ed = à Edo: 
Correia da Mota, Eduardo de Figueiredo, | dido à sessão inaugural, o prof. dr. Um cabo de sanzala 


bem 

Percalços Clotiaga a nossa missão e para cumprir 

Eurico Ferreira, Adão » Silva, Salgado Ze- | Paulo Cunha, que também proferiu e da do Na vila de Alcoutim, que em tem- Após o desembarque, o Chefe de | Precisamos do auxilio de toda a gente Homenagem a um modesto 
nha, Mário Soares, Nuno Rodrigues c--I primeira lição dissertando sobre distinguido c o Prémio Ao pretender desentupir a busina | Pos remotos, foi praça forte de alto Q 


e, sobretudo, do auxílio de Deus. As 
Santos, Olindo de Figusiredo, Duarte Vi-| cPortugal em si mesmo e no mundo». da “Bicicleta, engoliu” uma pequena | valor estratégico, a recepção ao Che- | ntudio. fo! recebido por todas as en- 


palavras generosas de Vossas Exce- funcionário da C. P. 
gal Paradela de Oliveira Sousa Tavares.) Participam neste «curso de férias» Governador-Geral pega que se alojou nos brônquios, | fe de Estado traduziu-se, por igual, | “idades locais e por Muito povo, que | iencias ditadas pela vossa grande 


le q restaram calorosa manifestação no à a t E 
Almeida Ribeiro, cerca de oitenta alunos de várias na- de Angola João Camacho Lopes, de 31 anos, |em manifestações do maior carinho | P o afeição, eu as agradeço como se) Num dos restaurantes desta cidade o 
A audiencia de ontem, foi apenas | clonalidades: alemães belgas, france- 9 jornaleiro, residente em Santa Rita, | qa parte da população. supremo magistrado do País, Após | fossem inteiramente merecidas. E o | pessoal de trans e revisão da C. P. em 
) preenchida com As deciacações dos dois | ceses, brasileiros noite -américanos,| Está om Lishoa o cabo de suntata | Caldas da Rainha. Foi conduzido ao | * Ad ruas estavam garridas e vis- | Uma sessão de boas-vindas nos Pa: | úitimo motivo é para poder agradecer | iiviso, em Campanhã e ma, Régua, pres. 
- Primeiros Teus cg Mário António Tisuei- | suíços italianos e ingleses. No referido | José Olímpio, natural do Povo Cambexe, | Hospital de S, José, onde ficou inter- | camente engalanadas com colchas | Sº8 do Concelho, o sr. Presidente da | Vila Real de Santo António a re- | zer dum almoço ao sr. Júlio César - 


eo o te seis Fernandes Leitão. [curso que terminará no dia 12 deja quem foi concedido, Dela 7. À. P. o | nado República inaugurou o posto clínico | copção magnífica e entusiástica da | Carmo Pires, de Riba-Tua, que após 


fe, Agosto, serão ministradas lições de | prémio «Governador-Geral de Angola», e colgaduras, e bandeiras nacionais | qnonel, vil; E de serviço, 15 dos quais nu Régua, 
E a hsUóst as Bortugols Nteratuina, filolo- |bor -setos de valentia praticados no, de eo Eme A e da Vila pendendo de altos Mastros. | cod Médico oiafo do e qÃos. eTvi: | gente que aqui nasceu e habita, Já | fo posentado por. limite de idade. 
RR er Ele e outras correspondentes não só | curso das operações militares. Um feixe de notícias Receberam o sr. almirante AMé- | causa do presina da, Vederação das | doutra vez aqui vim e fui recebido) * presidiu o sr Luís Joaquim do Cou- 


ieçã O cabo José Olímpio, de 27 anos, com entustasmo quase idêntico. Esta | to, chefe daqueles serviços em Campa- 
Concurso para admissão |a cultura portuguesa, mas igualmente rnsbsd : O «Diário do Governo» de ontem, | Neo Tomás e comitiva, à entrada da * No plano de renovação das unl-| gente” esforçouse por mostrar ao | NH, tendo dos brindes, usado da palavra 


a sua presença e irradiação no mundo, | apresentou-se às forças aquarteladas em vila, o presidente do município, sr. vários ferroviários, que enalteceram as 
de alunos na Academia 
0) — 
mente, ao ministro do Ultramai —Foi concedido o título de pro- | República à vetusta vila (só ali es- portado incluindo o “apetrecha- | homem esta amizade fervorosa, qui- pelos seus companheiros de trabalho, de 
Os processos dos candidatos de-| Filosofia de Braga, partiram para O | contros de netividade económica do Pais. | Roldão Dias - Agudo. O Chefe de Estado dirigiu-se, palavras os elogios que lhe foram dir!- 
pole e Ilhas — de 25 do corrente a 15 | nog Cursos de Verão da Faculdade de 


o Vista Alegro (Ulgo) em 1983, tornando-se | publica um decreto do ministro das | At, O PrruCdnE dO Min Pio dt) dades assistenciais do Algarve, o que | Chefe de Estado a sua grande ami- | Jicdindes de boniadi e de trabalho das 
Militar CARREIRAS Apresentará cumprimentos,  próxima- | municações de Genebra de 1959, primeira visita de um Presidente da para receber o prémio da sua dedicação 
os cursos da Academia Militar. Fraga, professores da Faculdado de | Mr rs históricos e aos principais | Bersida dedo Dista do de Pomando | So VI) provocou natural emoção. compreende salas de clínica médica, | quanto a admiram e quão dispostos | . O homenageado agradeceu em breves 
ginecologia e obstetrícia, estomato- | estão a dar tudo quanto têm para à | gigos. 
Candidatos, residentes na Metró: | universitárias brasileiras integradas | prosseguem os trabalhos tuguesa da, provincia da Guiné, o |crianças dos escolas e muito POVO | ous. Terá no seu servico quatro 'mê, | mo forçaram à usar da palavra quan- ; K 
de Agosto na sede da Academia | Fiosofia de Nova Friburgo. DE ET le Infantaria, Pedro Alvares | que entonram 9 hino áscica, q dicos e cinco infermeiros. do o programa do dia vai já imensa WMundani. Po) mo 
(Paço da Rainhe — Lisboa) e candi- Os Teferidos professores demorar- | do concurso para certifica- Nos próximos dias 2, 28 e 29 Durante a sessão de boas-vindas, mente atrasado, mas eu não podia 


—-— á 
um guia utilíssimo em todas as opera- | Comunicações, que aprova a revisão hoje se inaugurou é o primetr e ' 
AÉREA Ss cões perigosas em que tomou parte. parcial do regulamento das radioco- | dades locais, além de muito povo, A | trar em e siendo tendo” tem seo en de Essa e das, ao desideça própo Feeryidoida 
Foi aberto concurso para admis. : á mento de todas as dependê E Ê 

ã ú A Agência-Geral do Ultramar vai pro- | fessor agregado de Matemática Pura, É as dependências seram, sobretudo, mostrar ao repre- | entre os quais se destacam os revisores 
são de alunos no corrente ano para | Os revs, Celestino Pires e Júlio | orcionar no cabo José Olímpio uma vi- | pela Faculdade de Ciências da Uni: | UVcra. há 304 amos. o rei D. Afon-lom cerca de 1700 contos, O posto | sentante da Pátria quanto a estimam | e guarda-treios. 
vem (dar entrada nos prazos e locais | Brasil, onde farão conferências e pro ” sempre sob aplausos, para os Paços 

Blond, pI Eae = —Foi nomeado comandante pro- 'e sob aplausos o) logia, pediatria e radiosco) - | defenderem e para a tornarem gran- 
porra Aneg ui oe ideia : terirão lições em diversas instituições a vincial da milícia da Mocidade Por- | do Concelho, onde se encontravam | gurando a assistência; ES0o Ea do NTRacas datas qusiro NUTS GU 
datos residentes nas províncias ul- | .se-ão no Brasil cerca de cinco meses. | L.N.E.L. o sr, António Maria Corvo saudou 0) «A ânsia d hor i: ; meu 

os de estágio no L.N.E.L. | esectuam-se na Câmara Municipal de . e melhoria deixar de dizer aquilo que ia no 

tramerinas — de 25 do corrente a 16 9 Lisboa concursos para a construção | Chefe de Estado e pôs em evidên- não cessa» —. afirmou coração. Não me retirava deste posto 


CASAMENTO 


de Agosto nha podes (dou -Tespecttvos e aee No anfiteatro do Laboratório Na-| de habitações de renda módica em | cla o seu esforço u favor do engran- e vom asa di a 
comandos militares. Reuniões cientifi cional de Engenharia Civil continua. | Ohelas, na zona «35, blocos 8 a 13 | decimento da Nação. o ministro das Cor. | ea) Cumprir este de- | do Guliluie  foaiizou-so « clcamenta da 
. São prestadas informasãos aos ta- euniões científicas | im ontem as provas públicas do| o 22 a 28 — 182 fogos — é blocos 14 | Depols de descerrar, no edificio porações ver, dever que afinal, é sobretudo gra. | a Curtos Moruando fio, Oliveira Nraivg, 
Academia Miliar (Paço da Ralota— | Na Estação Agronómica | Cacio PA igação. Na parte | contro “o Du, Discos 5 a 102" 130 fo; | do município. uma placa comemora-) ma, uy da pala to ão meu coração de autêntico por- | da Goma Soraia” e o eua esposa “er | 
Lisboa) nos distritos de recrutamen. o e anhe foram apreciadas as teses | gos o Tá'a 19 108 fogos — de | tia da sun visita a Alcoutim, o al-) 4.01 palavra, o titular da | imãs, D. Maria Augusta Estrela Paulo do Oli- 
to e mobilização da Metrópole e Nlhas Nacional da ongenhelros “elvis António Toi | Essa médica, destinados + realoja- | mizante Américo Tomás procedeu à | preta pref isa ua Ma Ainda Pirata do Lad Pies ! 
» pn ainda nos corner Ri Te xeira Coelho e Fernando de Oliveira | mentos. As bases de licitação foram | inauguração da energia eléctrica e do | naga alturas 2 determi) Visitas a Olhão e Tavira |do Souto, desta cidade, filha de António 


Pereira do Lago, já falecido, a 
«Será esta, de resto, também a Da pa Up ng 
única forma de atender com urgência O Chefe de Estado e a respectiva Paraninfaram o acto, pelo moivo, seua 


ias ultramarinas, O cientista americano prof dr, anos a e E ohafari: 
ke pelos arguentes, engs. João | fixadas em 6.702.465800, 7.167.258500, | abastecimento de água por chafa 
Na Agoenda: Wraiher donos | Ee Perto de | afárga e Lime, J. Perry Borges, Fer- | 5.891.619800 e 5:176.902500. Iê zes, 
Cento folhistos sobes à provarde apéic | balscico da. Fund Fulbright no/| nando Abecasis e Armando del — Vai proceder-se à construção de | A primeira destas obras importou bica que Pat Pt a RAR 
mente folhetos sobre & prova de apti- o E: Lencastre. depósitos de betão armado, para vi- - | ão aumento crescente da ntilização | comitiva igiram-se depois pa rea a ape a Mola. ama, mlGid 6 mm 
dão cultural e resumo das condições | Departamento de Genótica da Esta | ra, prestaram provas os | nho, com à capacidade. de dois mi | CM cerea de 300 contos, sendo com” | gos servicos médicos da P*— rência, | Olhão onde visitaram, em primeiro uam arotasr do ponto: Sis 
de admissão que inclui todas as imdi- | ção Agronómica, aÃ re candidatos: dr. Ricardo de Oliveira, | ihões de litros, da Adega Cooperativa | Participada pelo Estado em e Por | que só em 1984 atingiram 6.306.424 | lugar, a Quinta de Cacela, de que 

gtemtgebro! E niorANGa fo iodeto O Ee eng. Ulpio Nascimento e eng. Vítor] ge Lagoa, cujos trabalhos foram | cento do seu valor. À obra de ÁgUAS, | consultas e 7.164.638 actos de enfer- |é proprietário o deputado sr. eng.” | supremo magistrado da Nação por 


siça, tigação, num dos habituais colóquios | Monteiro, -. | adjudicados por 1.524.382830. nesta primeira fase, obrigou a um | magem, sem Sebastião Ramires. Demorou-se ali | Tavira. 
-— nes dna Pr doido ieelasético E das 9 das Re egito a TENo próximo dia 2 mofestuarao, dispêndio de 1300 contos, a É qual lisos! do 7 e ad fparatos nto ságuris tmttão, dando ido "fe: O sr. contra-almirante Américo 
no serão a] jadas ã, ef e a 
O Museu Militar na megagametogenesse». fitimos cinco. candidatos reunindo o | monumentos Nacionais, com à paso | Cepiotido contributu com 80 Porlviços. Mas a acção da Previdência |) recido um «Porto de Honra» onda) era arte Cojamids, Aogras 


Nesso colóquio, o pr lot aces. | júri, ao fim da tarde, para atribiição ão de 1575124900, um con- | Cento. não se tem limitado apenas aos ser-| Seguiu, depois, para Tavira. À |deceu a homenagem. 

visitado pelo «mayor» | tou e discutiu os trabalhos de invom a stivas laséiltcaçõese: de lleitação de 1575771800, um com |“ sr, aimnrante Américo Tomás | viços médicos, como” resulta. “dos | entrada da cidade, formowse um |. No largo fronteira ao edifício dos 

Dtobária tágação e agi e comarcã de Monção. proferiu então, algumas palavras de | quase 2.000.000 de contos distribuidos | cortejo automóvel até aos Paços do | Paços do Concelho, juntou-se enor- E 

is fm oe? o o ; DA construção do asilo para ve- | agradecimento pela recepção de que | anualmente em benefícios, concreti- | Concelho, onde £oi recebido pelo pre- |me massa de povo que vitoriou en- é 
hã, no Mu | vá px gde Procedente dos açores finos de Condeixa-a-Nova, a cargo da | fora alvo e fez votos por que os me- | zados em subsídios de doença, pen- | sidente da Câmara Municipal e de- | tusiâsticamente o Chefe de Estado 

Esteve, ontem, de manhã, no Mu- jos da, respectiva Misericórdia, foi adjudi- | Moramentos inaugurados sejam O | sões de invalidez e retorma, sutistdios | putados pela província do Algarve. | que, a pé e pela avenida principal 


É. 


seu Militar, o «mayor» de Salisbúria, cadi or 829.126$20, ar; 

q Hospitais Civis regressou a Lisboa ada pi E ? o início de uma era de progresso para | de morte, abonos de família, etc. À entrada do edifício formou uma |da cidade, recebeu, então, as sau- 
E eat gun ibatio as general ou E o; rinndante geral aos asóss e O esneniseenen. | Alcoutim. Depois de se referir ao esforço fei: | guarda de honra, composta de legio- | dações mais vibrantes dos algarvios. 
França Borges, presidente da Câmara da P.S. P. te, realizaram-se, na Direcção-Geral], Finda a sessão, o Chefe de Es-| to no domínio habitacional, e às inam. |nários, bombeiros e escuteiros, à JA polícia foi impotente para conter 


5 Municipal de Lisboa. 7; dos, Serviços Hidráulicos, concursos | tado, acompanhado dos membros do | gurações a que neste aspecto se val |qual o sr. Presidente da República | aquela massa de gente que, a todo 
Le Após a visita, o «mayor» dirigiu- “Pp lente da Madeira e Açores, | para as obras de beneficiação do re- | Governo, do prelado da diocese elproceder em Tavira e Portimão, o | passou revista. o transe, queria saudar o Presidente 
É -so o Castelo de São Jorge, onde onde dente a ao em “sita” do | gadio da Barriosa, freguesia de Vade, | das demais autoridades — e seguido | ministro terminou dizendo : No decurso da sessão que, então, |da República. 

almoçou ns companhia de vários Ci aos Comandos locais” de | Seia, e da levada do Rio Bom —re- | por toda a população — encaminhou-| «E mais não diremos para justifl. | se realizou, o sr. dr. Jorge Correia,| No Largo da Restauração, o sr. 


membros da sua comitiva e entidades a ea a dio de Uris—S. Miguel. No pri- nosso orgulho, sento rei município local 'a-almirante Américo Tomás 
oleo” o ministro do Ultramar E H E nac cobiça Urna. no. paquete | melro concurso E ai dirmirou SiElo entram arênio do oe msmo tempo que Goto estorgo “ria- | dou 5 o Tstado. Findo enquela Eos então, Era da 
: ofereceu ao sr. Bernard Ponter um ; *Funchal», o general Fernando Mar- | propostas uma de 28" & ânica | cal se desfruta. terial prossegue, continuam os traba. | cerimónia, foi descerrada uma lá- le iu-se à Pousada de São Brás 


Jantar, num dos /fostanpontes Ah, cad] és Te ques do Oltveira “comandante-geral | de SA e ago mica | O Deixou Alcoutim pouco depois do lhos de aperfeiçoamento dottrinário Ipida. comemorativa da passagem do de Alportel, onde pernoitou, 


| pital. 
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EM CARACAS 


05 MADRILENOS FORAM SEMPRE SUPERIORES 
AOS FATIGADOS BENFIQUISTAS 


e ganharam com justiça (3-0), um jogo 
em que «choveram» pedras 


CARACAS, 12 — Em encontro a contar | deste a Invadir, em pânico, o relvado e, 
para a Pequena Taça do Mundo, hoje | a dada altura, à confusão foi geral, Re 
disputado em Caracas, o Benfica alinhou | sultado sete feridos graves. 
Saliente-se, por outro lado, a grande 
exibição de Jorge Mendonça, que foi, na | 
opinião venezuelana. o carrasco dos por-: 
f tugueses seus compatriotas, Mendonça 
la Griffa, Calleja e Rui: actuou em grande plano recuando para 
Ufarte; Luís, Mendonca, Abelardo e) o seu meio-campo, organizando o ataque, 
Cardona. dentro do qual se ia, depois, incluir e, 
Árbitro: o chileno Iaria. com frequência, era ele o finulizador , 
Resultado ao fim do primeiro tempo: | desses mesmos lances, O golo que mar-, 
Atlético, 1-Benfica, 0, cou quase sobre a hora final coroou esta | 
O Atíetico de Madrid acabou por der- | grande exibição do avançado português, 
rotar o Benfica por 3-0, que do Sporting foi transferido para 6 
O Atletico foi superior em quase to- | Atlético de Madrid. 
dos os noventa minutos e marcou o pri- 
meiro golo aos três minutos, a castigar | O PALMEIRAS (de Filpo Nuficz) ganhou 


uma desínteligência entro Germano é ú j 
Costa Pereira, que Ularte não perdoou. o Tomei ape do Rio 
aneiro 


Até no fim da primeira parte, os jo- 
gadores “do Benfica tentaram repor a , 
igualdade, e Eusébio, RIO DE JANEIRO, 12 — A marcação 
de grandes penalidades decidiu o vence- 
dor do Torneio Internacional do IV Cen: 
tenário do Rio de Janeiro, sendo favo- 
oportunidades. recido o Palmeiras que no encontro d; 
No segundo tempo, o rendimento do | ontem chegara ao fim empatado a zero 
Benfica baixou muito e, a premiar o| bolas com o Pefarol, ge Montevideu 
claro ascendente dos madrilenos, Cardona | Rocha, do Pefarol, executou 008 três 
marcou o segundo tento, eram passaios | primeiros «penalties», tendo Waldir, o 
apenas cinco minutos de Jogo. guarda-redes do Palmeiras, defendido 
Por fim, e já sobre à hora rogula- | dois, No terceiro, Rocha atirou para fora. 
mentar, Jorge Mendonça «fechou a con- Rinaldo, do Palmeiras, ao primeiro 
3 «penalty» bateu o guarda-redes do Pe- 
A critica venezuelana é de opinião | farol, não sendo já m 
que o Benfica fogou muito abaixo do | os outros dois. mo CE 
seu normal, e sallenta-se o evidente can- As duas equipas desenvolveram 
saco proverijente de três Jogos numa se- | futabol, tendo” a sua exibição agradado 
bs contra o Vitória de Sembal na | plenamente aos 30 mil espectadores. 
nal da Taça de Portugal, c O encontro entre o Fluminense e a 
co da Gama, no Rio de Janeiro e, ontem, | selecção do Paraguai terminou com a vi- 
contra o Atlético de Madrid — tindo Ístô | tória dos brasileiros por 3-2, pelo que O 
com as de a. à 
Entretanto, há a registar alguns de- | cação gerano a, COM a seguinte, classiti- 
macatos dentro do Estádio Universitário. 1º — Palmeiras (de Filpo Nufi 


da-rede, espanhol, uma vez, e um 
de outra, fizeram, porém, gorar 


Espectadores não identificados lançaram > Pefiarol; 3º — FT) 
ça K ; 3º — Fluminense, 
pedras contra o público, obrigando parto | Selecção do Paraguai. — ANT. 
º 
“o 9º | PEDRO ESCARTIN vai orientar cursos 
de arbitragem em vários países 
o A € ate, 4 MADRID, 12 — Pedro Escartin, da Co- 
missão de Árbitros da F. LF, À. e pe 
rito a atari vai efectuar uma di- 
gressão 
see Oliveira Duarte, jogador da Académica | membros da 1. LES A os Americanos 
de Coimbra, já informou o seu clube) | Escartin partirá por via aérea, no dia 
que representará o Sporting, na | 19, com destino ao Panamá, seguindo, de- 
próxima época, encontrando-se, já, a | POIS. para a Costa Rica, Nicarágua, Hon- 
Dodo mi Usados duras, S. Salvador e Guatemala, onde re: 
lizará cursos de aperfeiçoamento para 


Em Junho, a cidade portuária de Kiel, no Norte da Alemanha, foi teatro 
da 83º Semana de Kiel. Situada numa baía do Báltico, Kiel é um dos grandes 
centros da vela, contando-: 


Campeões mundiais e olímpicos, todos os velejadores de renome do mundo 
“participaram na competição pela Taça de Kiel. Na foto, vê-se um pormenor 
da Regata Kiel-Fehmarn, realizada pela primeira vez num percurso em triângulo 
N 


O Sporting de Aveiro foi o vencedor 
do IV Grande Prémio da Torreira 


Realizou-se, na Torreira, a terceiraj ganizado pelo Clube Náutico da Torrel- 


DO Comércio do Porto 
AUTOMOBILI 


É «SATISFATÓRIO» 
o estado de Mário Araújo Cabral 
-—dizem do Hospital de Ruão 


RUÃO, 12-—E satisfatório o estado 
do «volantes portugués Mário Araújo 
Oabral que, ontem, sofreu um acidente 
quando participava no Grande Prémio 
de Automobilismo — Fórmula 2 — infor- 
ma o hospital em que-se encontra inter- 
nado. 

Na segunda volta do percurso, o 
«Brabham-Cosvorth> de Cabral saiu da 
pista a 140 quilómetros à hora, indo 
embater num dos resgunrdos. 4 

Não foi revelada a natureza exacta 
nem q extensão dos ferimentos de Má- 
rio Araújo Cabral, limitando-se os infor. 
madores do hospital a dizerem que O 
automobilista ficon lesionado na espinha, 
mas ecm gravidade. — ANI. 


camisola amarela. 


res ainda em prova. 


DESPORTO UNIVERSITARIO 


TÓQUIO quer derrotar LISBOA, 
quanto à realização da Universiada 
de 1967 


TÓQUIO, 12 — Rea E, rea 
que os Jogos Mundiais dos Estudan! RE 
o “oejaEa afoomanatos em “Pódulo, 6 | o Wrisnt o (GB) 
Japão vai enviar uma delezação à assém |2 — Grain (França) .. 
ei geral da Federação Internacional | 3.0 — Ni Froland: 
do Dubsórto * Univorvitário, para. deoidir | vs ana ra? 
o local dos Jogos. 4.º — Milesi (França) 
Um informador da Universidade Ja |5.0 — Janssen (Holanda) 
ponesa afirmou que a sua delegação 
tenciona ganhar em relação a três ontroe | 8.º — Reybroeck (Bélgica) 
candidatos —Lião, Lisboa e Barcelona | 7.º — Beheyt. (Bélgica) 
— awrescentando que três membros da |g, 
delegação farão uma viagem pela Ásia, | 5.º — Karstens (Holanda) 


34,307. 


do so dirigirem para Budapeste. — R. 
. 


mais de 4000 barcos de todas as categorias. 


ecosesesocesese 


MOTONÁUTICA 


ccsco coscosoo 


a Portugal, notas que pormitirão aos m: 


por se transformar na festa do clelismo nacional, 


pars realizarem os 1958 quilómetros ds primeira ronda atravós do Pai 


= 1.) árbitros, em que se incl 
Em: Lg POE, isrcampod , eUnk a incluem projecções | prova do calendário na =| ra, com a colab 
brado post o campeão pervano, «Uni | cinematográficas e uma série de exerci- | náutica, que terminou gra nao] Aveiro e O O nbrocialo pda Junta, der 


versitório de Portes», do Lima, foi der | cios práticos, — 
rotado por 20 pela selecção da Bo- Presa ANA 
lívia. 


soe Em Santiago do Chilo, a selecção B 
do Chile derrotou, por 20, o Banfield, 
do Buenos Aires. 


eee Ao empotar com o Wes Bromwich, da 
Inglaterra, o Ferencvaros, do Budapes. 
, manteve o primeiro lugar no tornelo 
rega de Nova lomque (segunda 

série), 


Noutro encontro a contar para o mes 
mo torneio, o Kilmarnock e o Byton, 
empotaram, também, a uma 


principiarão em 12 


A Direstão da Federação Portuguesa 

Epa bed última ei ep 
u, ent tras, as sei 

O Barcelona está interessado nos joga. | liberações : ; ei 

dores Veloso e Montalvo, do Corunha. 

O vice-presidente do Barcolona encon- | 1— Aprovar, em princípio, a! 

fraca a. Coronha a fim do ebive 66] | ecoa] So pofanapenio (da Tea ar 

contratos. As negociações foram sugo o 


ridos pelo actual treinador catalão, 
o argentino Roque Olsen, 


eos No final do Taça do Roménia, o 
Stintza do Cluj venceu o Dinamo do 
Pitesti, por 21. 


provas 
a época de 1965/66 e ordenar e remessa. 
do Red ao (Caai “Pécnico, 
o de q que 


“As Honduras e a Costa Rica empato- 
a eliminatório 


— Em Santia Chile, 
E) am 4] 
contro particulor que 
o Colocolo, É 


jogos Portu- | mou 
A Direcção do €, D. do Candal com 
vida todos os seus sócios e simpotizan.| 
tes, que desejem praticar ou fomentor 
modalidades desportivos além das que 
ociualmente se praticam na colecti 


Gomes da Silva, no de 10 daque- 
le cargo e recondúzi-lo no exercício 
do mesmo, 


próxima sexta-feira, pelas 21,30 horas. 
As modalidades são os chamadas «po- 
bres» o destinam-se q ser praticadas 
com carácter puramento amador. 


JOGOS PARTICULARES 


Centro de Observação-S. Dinis, 9-1 


Jogo no campo das Aguas Ferreas, en- 
tre as equipas do Centro de Observação 
Anexo ao Tribunal Central de Menores do 
Porto e o Sport Comércio e S. Dinis, Re- 
'sultado favorável ao primeiro, por 9-1, 

As equipas 

CENTRO — Américo; Alvaro, Louren- 
co e Cavaleiro; Teixeira e Mendes; Vitor, 
Priscas, Vital, Filipe e Tavares, 

S. DINIS — José: Armando, Quim, 
é Lima; Quim If e Fernando; Cardoso, 
Emesto, Gil, Fernando e Matateu, 

Marcadores — Pelo Centro: Priscas (3) 
Filipe (3), Vitor, Tavares « Américo; pelo 
Sport: Gil. 


Outros resultados de jogoa entre clubes 
popular 


F. C. da Giesta-Unidos ao Porto, 41 
8: €. Polo Norte-F, C. da Pasteleira, 11 


€. D. Cinfães, 10-U. D. Gervidense, 1 


eventuai |segunda final da «Taça 
Clubes 


ao primeiro jogo e autorizar a retrans- 
tólevisionada directa de qual- 


— Tomar conhecimento do relatório ela- 
borado pelo secretário para as relações 


Junho passado, e fekicitar “Afonso 


Comité, 


haja mais que um clube das associa- 
cões de Lisboa, Porto ou Setúbal, ins- 
critos na <Taça das Feirms» a Fede- 
ração indique ao respectivo Comité, 
como ordem de preferência, a clnssifi- 
cação obtida no Campeonato Nacional, 
embora haja conhecimento de que 
aquele comité não se compromete a 
respeitar sempre esta ordem. 
7— Aplicar a pera de um ano do suspen- 
são do jogador José de Sosa Rosa, 
do Tejolense Atlético Clube, por ter) & 
feito a sua inscrição por outro clube, , 
que chegou a representar, sem ter) 4 
obtido a indispensável autorização de) 4 
transferência; considerar derrotado o , 
y 
4 


Jogo no Estádio Municipal de Cinfães 
Os grupos: 
Silveira (Amarai); Quim, 


o Bad Comenr dPnnasi p ROGRAMA 


e Barrote. 

GERVIDENSE — Cesário: Ramos, Ica| é 
« SEnvibre 17 Certos Remee Jole DESPORTIVO 
Mendes, Tono, Azevedo e Rolando. . 

Ao intervalo : 4-0. 

Marcadores : Gomes (4), Zéca (2), Al- 
bino (2), Romão e «Puskas», pelos ven- 
eedores é Tono pelos vencidos, 

Domínio territorial, durante todo o 
tempo, dos donos da «casa», que fizeram| ASSEMBLEIAS GERAIS 
magnífica exibição, perante uma equipa 
que Yeve actuação modesta. 


DE HOJE... 


es eee 


Para aprovação do Reimtório e Con. 
Nós locais, todos cumpriram, destacan- tas e eleição dos novos corpos gerentes 
do-se, principalmente, Gomes. às 21 horas a assemblcia geral do 
Arbitragem irregular a cargo de Ale- F C de Infesta. 
xandre da Silva. * No salão do Grupo Dramático à 
Antes deste encontro, realisou-se um Recreativo Flor de Pedrouços, às 21 
Jogo entre reservas, cujo resultado foi um horas, assembleia geral do Pedroucos 
empate a 1-1. + Atlético Clube, para eleição dos Novos 
corpos gerentes e outros assuntos. 


DESPORTO CORPORATIVO 


Campeonato Regional da 1 Divisão 
do Andebol de Onze — Ferroviários do 
à-C. F, de Vermoim, no 

campo de Vila Chã, às 19 horas. 


FESTIVAIS 


O Comérrio do Porto 


eo DESPORTO 
DE HÁ MEIO SÉCULO 


13 de Julho de 1915 


<CANDAL SPORT CLUB — 
Pede-se a comparência dos joga- 
dores que constituem o 1.º 
deste Club, no campo do Foz, a 
fim do jogarem em desafio com o 
* grupo do Chanteclair Foot-ball 
io próximo domingo, pelas | horas 
da tarde». 

«GRUPO SPORTIVO DA JU- 
VENTUDE CATHOLICA DO 
PORTO — Og socios d'este grupo 
devem comparecer no domingo, ds 
3 horas da tarde, no campo de 
jogos a Paranhos, para se proce- 
der à eleição de captains; assim 
como se pede aos jogadores abaixo 
mencionados para também compa- 
recer no mesmo campo, ds 3 horas 
e meia, para jogarem em treino 
com o Sport Grupo Portugues. 
Martins Q. Figueiredo, F. Mar- 
tins, Oliveira, Bismarck, Verediano. 
Joaquim Guimardes, Teixeira, José 
Guimarães, Gandarilla e Serafim 
supplentes, Caetano, Iglesias, Ta- 
varos e Cunhas 

<LAWN TÉNNIS — No Foot- 
-ball Club do Porto devem conti- 
nuar depois de dmanhã os desafios 
de tennig em csingles». 

Estes desafios teem sido bas- 
fonte, concorridos, tendo todos, oe 
jogadores mostrado grandes apfi 
úbes para tão intoressanto sport». 


Prossegue a Primeira Semana do 
Desportos do Distrito de Aveiro, com 
o seguínio Prog! 

Em Ovar 


rama: 
— Andebol — Atlético Va. 
reiro-Amoníaro, às 21,30. Futebol — 
às 22 horas, Cucujães-Bustelo; Estar 
reja-Oliveirense, às 22,85; Ovarense- 
= Beira Mar, às 28,10. 


TENIS 
No Lawn Ténis Clube da Foz a 


ipartir das 21,30 horas, prossegue o 
“Torneio da Meia-Noite, doi 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


visão; Mata-Bentica e Castelo Branco, 
Efacec-Académica à Espinho, e Des. 
portivo da Póvoa-Académica the Avin. 
tes, 


esse 


por equipas, do Sporting de Aveiro, Oi 


Os próximos Campeonatos Nacionais 


multa de cem escudos q este clube, 
— Aplicar a pena do 60 dias ds 
são ao jogador Nicolau Pe. 


dido inscrever-se por outro clube sem 
ter obtido a indispensável autorização 


A Commissão Central da Arbitros to-| tinp de “Aveiro, toi desclassificado. por 


— Propor a manutenção no quadro da 
FL TA doa seguintes juízeb dãe caro: | Mo" (Souderia de Magos) 400 pontos 
ed a : Joaquim Campos, Franc) juerra, | Manuel José Raposo (Idem), 300; 
os pelo director da Federação, José | Decio de Freitas, Manuel Lousada e Aní-| nuel Miranda (S. C. de Avetro), 
bal Oliveira; 
— Propor para as duas vagas exis- 
dado, a comparecerem na sedo, na/4-— Informar a U. E, F. A. de quo aj tentes naquele quadro, Braga Barros e 
F. P, F, também aceita organizar uma | Mário Mendonç: 
rd dos — Classificar como o melhor árbitro Pv 
es Buropéus» ou da | da época de 1964/65 O filiado da Co- | jos Silva (SC de Aveiro 225: 4º 
«Taça dos Vencedores das Taças Eu- | missão 
ropeia», dentro das 48 horas seguintes | Guerra; 
admite à frequência, do IM Curso 
acional de Aperfeiçoamento e Actuali- 
finais ou dos eventunis se | zação, a realizar de 14 a 20 de Agosto, 
30 árbitros do quadro nacional, filiados | mingos Soares Pereira Campos, delegado | aos mi 
mas comissões, distritais, do  continent 
y tos convidar a assistir ou a frequentar o re- 
exteriores da remito do Comité Bze | ferigo curso um dicigente é um árbitro | Machado, José António Quina Domingues | Murer Nunes de Abreu, 
assunbieia geral do mesmo organismo | em representação de cada um dos arqui- 
Cealizadas am Turim em 08» d4 de | pélagos da Madeira e dos Açores 
% — Endereçar convites à F. L. F, A, e] tim da tarde, na Assembleia da Torreira, | raça a um desgaste enormo de energias: ns 


ha para te arbitragem de Espanha, | no decurso dum beberete oferecido pelo 
oco PASSA SER Sosa Ro para participarem no mes-) clube organizador aos concorrentes e en- bicicletas eram pesadas e só à força de 


— Estabelecer que, quando, no futuro, | mo curso. 


Ps UM CASO DO MOMENTO 


VOLEIBOL 
Campeonato Nacional da II Dt 


rismo da Torreira, este aIV Grande Pré- 
mio» teve motivos de farto interesse não 
só para os adeptos da modalidade como, 
ainda, para o numeroso público, que se- 
guiu interessadíssimo as fases mais movi- 
mentadas das regatas. Estas foram em 
número de quatro,, dado que concorr: 

ram sómente barcos das classes ET 'e EU, 
sendo a prova disputada em duas «mãos». 
As classificações foram as seguintes: 


Classe EU — 1º mão — 1º Alves 
Barbosa (S. C. de Aveiro), 400 pontos; 

Eng. João Carlos Aleluia (Idem). 300; 
*, Mário Gonzaga Ribeiro (C. Naval 
Cascais), 225; 4º, António Feu (C, N. In- 
fante de Sagres), 100 

2 umão» — Os concorrentes entraram 
pela mesma ordem da primeira regata, 
conquistando, desse modo, o mesmo nú- 
mero de pontos. 

De notar que nesta classe, Luís Ra- 
malho. por avaria grave, não chegou a 


Lda o mL a] 


de Setembro 


Unidos de São Pedro da Cove. nos 
F, alinhar e que Castelo Branco, da Scude- 
E que alinhou com o referido | ria de Magos, virou no segundo per- 


jo Sendo. ainda, aplicada uma | curso, precisamente em cada uma das 
duas regatas que disputou. 
Pe | Classificação final da classe EU: 
1º, Alves Barbosa (S. C, de Aveiro), 
2º, Eng. João Carlos Alelulã 
Mário Gonzaga Ribeiro 
a + António 


António Augusto de Carvali 


da gran competição ho 


Se 5 


TA Sj "Os carros da caravana (ao tempo os melhores meios do 


as seguintes deliberações : partida irregular. 


2º «mão, — minou com brilho'e estava lançada a semente 


que acabaria por dar os melhores frutos. 
Foram criadas três categorias : fortes, 
Manuel dos Santos Silva (Irem), 169, | fracos e militares, para se conseguir o mator 
Classificação - final da Classe ET —| número possível de presenças, visto que nem 
Do O SOGRA todos (as provas de longa quilometragem esta- 
poso (Idem). 600; à. vam mo seu começo) aguentariam o esforço 
correspondente, por certo. . 
Os corredores do Sul apresentaram-se 
e . | em posição de conseguirem o triunfo, mas não 
ipi de ço! PONtOS | contaram com um elelista fransino, das 
O júri técnico foi constituído por Do-| bandas de Matosinhos, quo deu luta aberta 
apetrechados e terminou num hon- 
roso terceiro lugar, Esso ciclista chama-se 
hojo felizmente 


João Antônio Ram: 


Manuel Miranda (Idem), 225, 


istrital de 
Ei E A classificação dos clubes : 


Porto Francisco 


da Federação Portuguesa de Motorá: 
tica, Carlos Alberto da Cunha Soares 


e José Simões Marques de Almeida. 
A entrega de prémios teve lugar 30 


ainda rijo. 
O material usado pelos corredoros obri- 


músento se faziam nesse tempo 
vilhosas 

O público nortenho vibrou de entustasmo 
quando se efectuou a etapa de Braga ao 
Porto, cuja meta foi instalada na Avenida 
das Tílias, no Palácio de Cristal, O repre- 
sentante do Leixões desde a capital do Minho 
ecrrrou os dentes e realizou magnífica 
proera; foi o grando triunfador da tirada 
e recebeu os aplausos merecidos. 

O vencedor da Volta fe! António Augusto 
de Carvalho, que representava o Grupo 
Desportivo de Carcavelos e gastou 79 horas 6 
8 minutos, com a média de 24191 quilóme- 
tros por hora, 

Os «fracos» tiveram, também, compor- 


tidades convidadas. 


ESTRANGEIROS 


Federação acaba de pôr na rua o Regulamento das Relações entre 
À os Clubes e os Jogadores de Futebol, edição retocada e aprovada 

pela Direcção-Geral dos Desportos. Já aqui se disse que, entro as 
alterações principais, figura a diminuição do número de estrangeiros que 
podem ser ntilizados, em campo, Embora continui a ser possível a Ins- 
crição de três estrangeiros, passa » só ser possível utilizar um por desafio. 
Houve o propósito de restringir a «Importação do rutebolistas de outros 
países, de molde a facilitar a relevância dos Jogadores nacionais, Portugal 
não é o primeiro País a tomar tal medida, Mas, quando começaram & 
elrcular os bontou — aliás algo fundamentados — de que à lei » respeito 
de estrangeiros ia ser alterada, logo houve dirigentes dos clubes quo se 
agitaram, apertando as mãos na cabeça, por terem contratos a respeitar 
com jogadores não nacionais até ao próximo ano e, mesmo, até 1967. 

Mas não havia motivo para alarmes, porque foi assegurado o respeito 
pelos compromissos assumidos à data da publicação do Regulamento. 
Com efeito, o parágrafo único do artigo 11.º prevê, taxativamento: 


e 12 segundos. Este corredor ter 
marcando posição de relevo. 


mas não aguentou o andamento de Augusto de Carvalho. 


49 minutos e 29 segundos, conseguindo a média de 24,720 quilômetro! 
Na categoria de «fracoss, Albino Nunes da Silva 
tempo de 61 horas, 5% minutos e 31 segundos, 


«B, porém, permitida a inclusão na mesma de dois 
jogadores estrangeiros, desdo que um deles, polo menos, esteja 
vinculado ao clube por contrato firmado em data anterior 

1 à publicação do prosente Regulamento», 


Quer diver: nestes dois anos mais próximos, as equipas continuam a 
poder apresentar-se com dois estrangeiros — mas jogadores já contra- 
tados, ou um dos contratados e outro a contratar. 

Por outro Iado, s Federação chama a si o direito de autorizar ou 
recusar a Inscrição dos jogadores vindos de outros países, de harmonia 
com o seu «curriculum» desportivo, Pretende-se assim, impedir que 
qualquer «engeitado», venha, para Portugal, tirar o lugar a um profissio- 
nal portugnés, É uma atitude perfeitamente compreensível, já que ao nosso 
futebol só podem interessar bons jogadores, Só com eles podemos aprender 
alguma coisa. Ora, o que tem acontecido é que alguns estrangeiros têm 
vindo aprender a Portugal. E a verdade «nua e crus: 


MEDIDAS DE PROTECÇÃO 
AO PROFISSIONAL PORTUGUÊS 


tinham 


tsmbém suportaram o mau estado do terreno, mas, ao tim o ao cabo, a. 


[CICLISMO 
NO DIA MAIS LONGO» 
DA VOLTA À FRANÇA 


AUXERRE, 12—O inglês Wright ven- 
tapa da Volta à França, 


O italiano Gimondi continua com a 


A etapa mais longa da Volta (298 qui- 
lómetros) foi disputada pelos 98 corredo- 


A média do vencedor da tirada foi de 


Classificação da etapa 


Médio-Oriento e Europa Oriental, antes |9.º — Vandenberghe (Bélgica) . 


Depois p pelotão com o mesmo tempo. 


UBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DA VOLTA 


o QUIRINO DE OLIVEIRA 


—PRIMEIRO CAMISOLA AMARELA 


OM esta crónica iniciamos uma série de apontamentos retrospectivos das Voltas 
jovens avaliar o esforço que foi 
necessário fazer para cimentar uma prova volocipédica de longo cnrso que acabou 


Vão decorridos trinta e oito anos que quarenta e seis ciolístas ropresentando 
oa principais elubos que se dedicavam, então, à modalidade alinharam, em Cacilhas, 


Os pioneiros desta grande prova tiveram de aguentar, com o maior sacrifício, 


ho (G. D. de Carcavelos) —o primeiro vencedor 


Anibal Carreto (Conimbricense), 
vencedor da segunda edição 
da Volta a Portugal, em 1927 


tamento interessante, tendo o benfiquista António Martins gasto o tempo de 82 horas, | servistas. 
27 minutos e 42 segundos. João Francisco, em «militares», gastou 87 horas, 16 minatos 
veguldamente, acção destacada em diversas provas, 


Quirino de Oliveira foi o primeiro corredor a ter a honra de vestir a camisola | A. Rendeiro (5), A. Sousa (1) » Sérgio. 
amarela e, durante muito tempo, chegou a Justíticar » candidatura ao trlunfo final 


Também em 1927 so realizon outra competição, que se iniciou s 6 de Junho, 
com partida do Estádio do Lima, com a presença de 18 ciclistas. Saiu vencedor o 
conimbricenso Aníbal Carreto, que percorreu os 1478 quilómetros em 59 horas, 


do Boavista, triuntou, no 


Um dos carros de apoio da | Volta a Portugal. Pelo seu aspecto, se pode 
tirar a ilacção do que representou de esforço de andar tantos quilómetros 
sobre ele... mas parece um carro do «ferro-velhos... Nem guarda-lamas 


Domingo de festa para a colónia 
portuguesa de São Paulo 


SAO PAULO, 12 — Sérgio Páscoa toi 
proclamado vencedor da III Volta Inter- 
nacional do Estado de São Paulo, Desde 
Cotia até São Paulo chefiou o pelotão 
sómente a 1.000 metros antes da chegada 
foi superado por António Moreira, ven- 
cedor da 16.º etapa. 

A chegada a São Paulo foi muito fes-, 
tejada: os organizadores da Volta larga-* 
ram 2.000 pombos-correios e 8.000 balôzs 
de gás. A colónia portuguesa compareceu 
em peso para cumprimentar 2 vencedor 
da prova e demais concorrentes. Em con- 
traste com os últimos dias em que 5 
chuva caiu abundantemente, em todas as 
cidades do percurso o tempo estava seco 
e ensolarado, 

Sérgio Páscoa venceu duas etapas: a 
6+ entre as cidades de Cornelluo Procó- 
pio (Paraná) e Assis (São Paulo) com 
178 quilómetros e a 15º entre Bocatu e 
Itu com 169 quilómetros esta última, foi 
9 59] uma das mais dificeis, conforme declarou 
10 26] Sérgio Páscoa ao ser entrevistado à sua 

chegada. Esta etapa fol disputada de- 
baixo duma chuva torrencial e a maior 
1 00 parte das estradas estava coberta de lama, 
e crivada de buracos em consequência das 
chuvas, 

Na quarta etapa Sérgio Páscoa passou 
ao primeiro lugar na classificação gerai 
individual que manteve-o até ao fim, 


VITÓRIA INGLESA 
(WRIGHT) 


Classificação geral individual 


— Gimondi (Itária) 109 38 02 
— Poulidor (França) .. 


— Perez-France (Esp.) . 
— Aniglade (França) 
.º— De Rosso (Itália) 
Kunde (Alemanha) 
— Janssen (Holanda) 
.* — Brands (Bélgica) 


ronponaro 
nu 
5 
E 


Ordem de passagem no cimo dos mon- 


H. M. 8. |tes da etapa de hoje: ganhando a III Volta. — F. P. 
8 a JOSE MARIZ do Sangalhos 
ie dias ECRM AÇE (O O foi o vencedor da prova orga- 
8 42 23) 1º— Anglade (França) ... 3 pontos nizada pela A, O. de Aveiro 
— Galera (Espanha) > 
842 29 a 
— Grain e Organizada pela A, C, de Aveiro, dis. 
go ipa | o rave (een * | putonias ma, Prova para Independentes 
. joros, no seguinte percurso: San- 
mt MONTARONS (4.º Categoria) alhos, Oliveira do Barro, Avlro is 
mt. vio), Ângela, sSalreu, ergaria-a-Nova, 
mt | 1º—Brands (Bégica ... 3 pontos Apêrsaninavoha, Aguea, Maluposta 
-t. | 2º —Galera (Espanha) 2 > (bico) e Sangalhos, / 
mt | 3º —Van Berghe (Bélgica) 1 > A prova foi disputada à média do 
89,02 km/h tendo-se verificado as seguin. 
Classificação geral, depois destas | tes classificações: Eqe rs 
passagens: — 
1º— José M. Mariz (Sang.) 2 15 17, 
1.º— Jimenze (Espanha) .. 188 pts. | 2º— António Ferrvira (idem)  m. t. 
2.º — Brands (Bélgica) eu 74 > 34 — Manuel Fontéla (Or) mm 
3.0 — Galera (Espanha) wu. 68 > = ra 
4º — Gimondi (Itália) cum 65 » Gini ia Ee] Ed 
5.º — Poulidor (França) 8 RA sera) ereta) 28 E 
f, so 
A classificação geral por equipas 6 a E) 
seguinte: 19.0— Fernando Mendes (Ovo) mt. 
4.º — Fern, Cerveira (Sang) mt 
Hm. 4. s. |12º—Toão (OU) ce mM E 
tire) 18.º — Manuil Perreira (Kem) mt. 
18 | 14º—Jom. Santiago (Sang) 2 25 40 
a rá Em AMADORES DE 1.º 
28 10 | 1º—H. F. Oliveira (Sang.) .. 2 20 30 
eo Em AMADORES DE 2* 
56 12 rá 
Maui E 2 | Le—v. Cardoso (Or) 2ws 
9. — Pellenae: o1 33 
10.º — Geminiani 07 52 


A classificação por pontos é esta: 


4 Pontos | Batido o recorde nacional dos 200 m. 
mariposa, juniores, por uma madeirense 

Há FUNCHAL, 12 — A nadadora madei- 
rense Júlia Garcês de Sousa, do Marítimo 
14 | bateu, ontem, o recorde nacional dos 200 
89 | metros, mariposa, na categoria de junio- 
89 | res, durante uma reunião, que teve lu. 
84 | gar na piscina do Lido e durante a qual, 
89 | nove recordes regionais foram derrubas 
dos. O anterior recorde nacional perte: 

76 | cia à nadadora do Algés e Dafundo, Deo- 
3 | linda Silva, com o tempo de 1 minuto, 
7 | 328 segundos. A madeirense fixou-o em 


Depoisida eiava db Nojo, a uutiiadgo.! SPeir no, OU eMUndoe E 
ral da Volta é de 36,008 quilómetros. A 
média geral do primeiro classificado, 
Gimondi, é de 35,800 quilómetros. 

O prémio laranja foi atribuido a 
Darrigade e também o prémio de comba- 
tividade com 10 estrelas. O prémio de 
progressividade foi atribuído a Bache- 
Tot, 

O inglês Simpson abandonou a Volta 
à França. Realizou-se uma gincana de motoriza- 
Tom Simpson sofre de bronquite e | des. no campo de jogos do Agua Longa, 


tem o braço esquerdo muito inchado, ) OFsátizada pelo Moto-Clubo Leirbas. 
devido ao abcesso na mão. neiido Sousas 2º Haniton Pra 
À Volta termina em Paris, na quarta- | Leonai Seabra: £º: Joaquim Ribeiro; 6º 


Leonel de Sousa Filho. 


— Janssen (Holanda) 134 
2.º — Gimondi (Itália) 
— Reybroeck (Bélgica) 
.o — Wright (Grã-Bretanha) 
5º — Van Looy (Bélgica) . 
.º — Jimenez (Espanha) 
— Brands (Bélgica) 


10.º — Beheyt (Bélgica) 


DesporTOS MOTORIZADOS 


LEONEL DE SOUSA, ganhou 
a Gincana de Motorizadas 
em Agua Longa 


a 
Bd à 
ego 
e 


F. O. do Porto-Carvalhos, 3-3 


* Na Constituição, a partida entre os dois 
grupos foi muito equilibrada mas os 
cazuis-brancos» mostraram-se mais escla- 
recidos na primeira parte que terminou 
com o resultado de 2-1 favorável ao Porto. 

Depois do intervalo os visitantes mos- 
traram-se mais argutos no ataque e justi- 
ficaram o empate à três bolas. 

Sob a arbitragem de António Quintela, 
Os grupos alinharam e marcaram: 


F. C. DO PORTO — Moreira, Maga- 
e conseguiu pôr em, apuros a balizm aca- | Ihães, Leite (1), Vitorino A. Oliveira (2) 
— Agostinho, . 
Nora, O Académico fez 3-2 e de novo o Va- | Pregas, Oliveira (2), Barbosa, Azevedo (1) 

na senda do triunfo, terminando & primei- 

DE ARCOZELO 
do vencedor deu a nota de sua 

Os grupos all de Arcozelo, prestes a concluir. O es- 
Mário. periores — vêm fazendo, tem sido bem 
tão pouco tempo de vida, fazer obra tão 


duas grandes | e Valentim 
penalidades que foram CARVALHOS Augusto, 
longo empatou mas antes do intervalo, os | e David. 
academistas colocaram-se de modo decisivo - 
Ta parte à vencerem por 48, Um cinque no SPORTING CLUBE 
No segundo tempo a maior frescura 
supremacia z 
eo Académico terminou em bom vencedor. | Dentro em breve, vai ser. insugurado 
'Sob a arbitragem de Afonso Candoso, | o rinque de patinagem do Sporting Clube 
linharem e marcaram 
ACADÉMICO — Beleza, Oliveira (1, | forço que os dirigentes deste nóvel clube 
Delfim, Tavares (5). Quitó (1), Luts 6] gaiense — sem a ajuda das entidades su- 
VALONGO — Navio, Leal, Nora (2) | apoiado pela sua massa associativa e 
Américo, Pires (1) e Armindo (1). adepta sem o que não seria possível, em 
grandiosa como as instalações de que que 
dispõem. 


Vigorosa-Infante de Sagres, 2-15 


Ni Cavadas, ui do Vigorosa, & 
sofre a consequências de várias contin. 
dc joe dei à ee 
a a ditentrio de notória) Festivais Desportivos 
Eaeiabão técnica 
Durante e primeira parte, em que O it 4 
soca id co emite ipa ao Cr TO SEMANÃO *? 
o e titizaram om seus re-) | DO DESPORTO DE AVEIRO 
Teve início, no Estádio Comendador 


Sob a arbitragem de Alfredo Costa, os |rrenrique Amorim, em Santa Maria de 
eimharem Lamas o primeiro festival da T Semana 
INFANTE — Waldemar ( , do Desporto do Distrito de Aveiro, orga- 
termo (1), 3, Rendeiro (2), Dinis (6) | nizada pelo Governo Civil de Aveiro e 
gom o, patrocínio do subsecretário do Es- 
VIGOROSA — Ranito (A. Lima), José | tado da Juventude o Desportos. Na tri- 
o Eta” é "Pinto | buna de honra, que estava vistosamente 
form de a) e Pinto | angatando, encontravam-se o 
X dor civil de Aveiro, dr. Manuel 


da Câmara Municipal 
delegado 


A cros DE P OSsE pac datas foi constituído por três en- 


contros-relâmpagos de futebol, cujos re- 
sultados foram os seguintes: 


Esmoriz-S. João de Ver .. 
Lourosa-Feirense 
Lamas-Paços .. 


Foram empossados os novos Corpos 
Gerentes da Associação de Natação 
do Porto 


(tdi apnoltes ipi nes aros SA Muito público presenciou, em Espinho, 
ções Desportivas, realizou-se o acto d 
ds des sovos corpos gerentes da Asso- | 08 desafios da | Jornada dos Desportos 
clação de Natação do Porto, que decor- de Aveiro 

No rinque de patinagem da Acadé 


reu em ambiente de elevação. 
Antes do acto de pusse, Constantino 
Casais Júnior, presidente da Direcção, | mica de Espinho, com a presença do E 
agradeceu a colaboração prestada pelos | vernador civil e de outras entidades c' 
directores cessantes, pedindo a mais fran- | vis, militares e desportivas e de mui 
ca colaboração aos novos dirigentes. público efectuou-se a I Jornada dos Des- 
Depols, procedeu-se à posse dos dtrl-) portos de Aveiro. 
gentes, não tendo comparecido três ele-) Resultados: 
mentos. Alvaro Vilas-Boas, secretário d- ; 
Direcção agradeceu a colaboração pres-) Andebol de sete: 
tada pelos órgãos de informação. S. C. de Espinho-Paramos 
Voleibol : 


Ss. C. de Espinho-Académica .. 


Ténis de mesa : 
A. A. de Espinho-P. de Brandão 2-1 
As espécies aquáticas numa zona 
da região do Centro 


Foi retardada para o dia 1 de Outu- 
bro, próximo, a abertura da caça às es- 
pécies aquáticas na área do concelho de 
Estarreja conhecida por «Campo de Sal- 
] reus, 


«00 
10 
os 


Integrado na «lº Semana do 
Desporto do Distrito de Aveiro» 
realiza-se hoje em Ovar um 
festival com valioso programa 


q à iniciativa, a todos os títulos 

notável do governisdór civil de Aveico, 
ecorrer naquela re 

está a de do Distrito AU À! E 

localidades, So 

18, realizar-se-ão “interes 


entidades 
7) gaqueta vila empenhadas 
numa jornada de grande interesso em 
tudo concorde com o valor da in! 
O festival desta noite, no «Parque Mer. 
ques da Silvas, terá a presenca do gover. 
maior civil do distrito do Aveiro e ain 
Dio e pena asi revtasaRãos 
im : 
BOL — À 71.80 horas — Grupo 
A. Vareiro-Amoníãco Português, 
YUTEBOL — Às 22 horas — Cuculães. 
Bustelo; ds 22,55 — Estarreja-Olveiren. 
vo; de 28/10 — Ovarense-Beira Mar 
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Caiu do cavalo e ficou 
contuso 


governador de Nova 
Torque 


Condenados 


CARACAS, 12—0 governador 
de Nova Torque, Nelson Rockfeller, 


três estudantes 
ficou fortemente contuso ao cair de 


da Universidade de Madrid 
: bo s ho de «Monte 
A Rússia tem hoje] apro, 12—um trivunar es- | Sacro:, “próximo “de, Valência, ma 


panhol condenou três estudantes da | Venezuela, onde se encontra a pas- 


9 Universidade de Madrid a um anojsar férias com a esposa. 
em ordem de combate de cadeia cada, além de multas de Rockfeller foi tratado no centro 


A GUERRA NO VIETNAME 
rapa 


10000 pesetas, sob a acusação de | médico de Valencia e o seu estado 

L INCA distribuirem propaganda ilegal. ,|não é grave. — ANT. 
FA) VISÕES Os arguidos, todos estudantes de 
Filosofia, foram acusados de terem 


O Vietname do Norte 
distribuído panfletos socialistas, du- 
e rante uma manifestação operária E 

será atacado a sério do que as forças armadas |eriicasa em Maria: no passado Vaga de frio no Brasil 

é s Esta q 1 são Enrique Ximenes de NEIRO 12 — A bai- 

: Ê ; e ridou +, ri dos Estados Unido Sandoval, Francisco Perena Garcia | xa "o temperatura verificada nos 

se mandar milhares de soldados sb id NOVA IORQUE, Lê — Segundo a |º ANP6S Martiner, —R GR ale Corto nte da io 
e Ê ) «Newsweek», 08 serviços de inform: os brasileiros, nada habituados a es- 


contra o Vietname do Sul NE MAES Sc PRE |cão do Pentágono cateuamas tor) VISITA MADRID [SEE Siorugada, no Rio de de- 


pa tai sta neiro “os termômeltos” asinatavam 
» RAS , e OR Estados Unidos) O grão-mestre da Ordem |apenãs doze graus centígrados, en- 
— declarou DEAN RUSK NANTES os : acrescenta a revista-—na” rubrica de Malta quanto em Porto Alegre baixivam 
' q % «Periscópio», dispõem, por sua vez, E até zero e em Curitiba iam mesmo 
de perto de 35 divisões, prontas para ROMA, 12—O grão-mestre dos |a um negativo. 

o combate, — (F. P.) Cavaleiros de Malta, Fra Angelo de] Outras baixas temperaturas veri- 
Mojana di Cologna, partiu hoje de | ficadas: Floreopolis, seis graus e 

Roma, por via aérea, para uma vi- | Uruguaiana, três, — ANT, 
sita oficial a Madri 
Fra Angelo é o 77.º chete daquela 
Ordem, fundada há 900 anos e que 
tem a sua sede em Roma. —R. 


P-—» (Cont. da La página) es dos Es- 


a seguir, que, se os 
americanos não atacam as inst 
cões industriais, s de H 
noi e de Haiphong, é principalmente 


para mostrarem à população norte- 


dos Estados Unidos, onde estão esta- 
cionadas no campo de Fort Riley 
(Kansas). — F. P, e R. 


Quarenta e cinco milhões 


de contos para material = 
Observadores católicos 
a que não fazem a guerra 


Continuam os bombar : : x Ei ra U iscina flutuante |assistirão à 7.º assembleia 
E ra ela, mem contra o seu regime tname ma piscina flutuante Ê 
deamentos por parte ipolítico. ; Ee c Mundial das 
rio Pp 1 O que-te EU; quere = edite ; ut É naniça an aos: : para 500 banhistas Es Tarojão Cutó E, 
da aviação americana |mou Dean Rusk— é que o Vietname | 85H é “o ' à 


NOVA IORQUE, 12 — Pensa o 
do Norte compreenda, que não poderá Pentágono que, no ano fiscal em| COMO (NORTE DA ITÁLIA), 12] CIDADE DO VATICANO, 12 — 


SAIGÃO, 12 — A aviação ameri. iename do Sul pela força, | ra a ; Re curso, deverão ser votados créditos Uma piscina flutuante, com capa- | Dois observadores católicos assisti- 
cana continua, metôdicamente, o | 446 deixe de intervir no ! g ê suplmentares de 1500 milhões de | cidade para 500 banhistas, foi ontem | rão à sétima assembleia da Conven- 
cerco do delta do Rio Vermelho e | d08 seus vizinhos e aceite dólares (45 000 000 000 escudos) para | inaugurada no Lago Como, defronte | ção Mundial das Igrejas de Cristo 


há três dias que os seus aparelhos a tido Hanoi tiver substituição dos aviões e do mat de um luxuoso hotel, em Cernóbbio, | (discípulos de Cristo) que se efec- 
compreendido isto, acabará por r E === 


se aproximam, quase quilômetro por D] e: rial destinados a responderem à ofen- Feita de aço, a piscina 32 | tua em S. João do Porto Rico, de 
quilômetro dos. dois. centros. princi | Fa” as suas forças e sentar-se à mesa U M G (0) R | L À siva Vietcong no giimame castro metros de comprimento e 18 de lar- |9 à 15 de Agosto — anunciou o Se 

j É Do paris qconde rência, a «Newsweek». Estes créditos —| gura e uma profundidade de 1 a 3 | cretariado do Vaticano para a Urni- 
o Ega a een s perguntas, A CAMINHO DA PAZ? acrescenta, a revista — representam, | Sxciros, “e ANE dade Cristã. — R. 


Em resposta a out 
pie o Pombardeamento de Mem [0 secretário de Estado afirmou : - As ; 
Vietname do Norte, em 2 do cor- | “A Situação militar 6 crítica na re- À GUIAR IM AUTOMOVEL lhões de dólares pedidos pelo Depar- 
” 
Morreu com 85 anos É E . 
q 
o prof. Tallarico $)5 N 6) Í | ( | A S 


rente, a 64 quilómetros ao sul de |5, is es E tamento da Defesa, no ano fiscal 
' s si o soies 
Í a , ] a 


) name do Sul, mas melhora noutros 0 DR 6. ARCI A GOD AY passado. — (F. P.) 
Hanói, os caças-bombardeiros ame- | pontos, 4 monsão não permitiu os) Um artista que trabalha num . 


ricanos atacaram, pela primeira vez, | efeitos que alguns esperavam, por-| clube nocturno de Manchester em 

objectivos económicos importantes | que não impede os es america- | «travesti» de gorila, apareceu, há Z 

qn Edo da | So cb ee | É ACEITE COMO CHEFE DO. FUTURO GOVERNO 
atacavam o aeródromo de Dien-|tos conseguiram afrouxar o auxílio) à guiar um automóvel Muita | 

-Bien-Phu, a oeste da capital norte-|do Vietname do Norte ao Vietcong.| gente que via o peludo Macacão | 7//4//7/17771mmriciamrmnmmmmemareammaemmmmmansereescemarmmemomneeseemsemnmenranem, 


-viotnamita, a 190 quilômetros de | As próximas semanas, os próx ao volante do carro convenceu-se 
Hanói. 


Z Z 
meses mesmo, vão fi de que era, na verdade, um gorila 
Em 9 findo, com o bombardea- enjoa narra paro pára 0] q estranho automobilista, Avalie- PROVISORI 
mento de Yen-Sen, encontraram-se a | Vietnume do Sul todos os homens | ..o q surpresa, senão o terror, que 
E A E » : 4 AA amaamnemeeaeeannearveeeeeeeremeroeeomesmentem 
110 quilómetros de Hanói. Nos três | 4º forem necessários, mas, actual- | 4 facto — e 0 fato, pois a pele de | “4mmmmmm 


dias seguintes, regressaram aquele | mente, não é possível indicar núme-| gorila, neste caso, é, apenas um 


objectivo no importante vale do Rio | TOS exactos. O Vietcong continua | fato de artista — causou nos que PEL AS DU AS F AC DES RIV AIS 
Vermelho, que condue a Lar ns, na oberasõr o, Guarda, ado] o observaram: O caso, reimento 1 Stravinski, é| À CHEGADA DE HARRIMAN A MOSCOVO 
fronteira. chinese, a 10 quilómeiros ça ao = não era para meno: de Marconi, Stravinski, 


» e em formação, como sucedeu na S. DOMINGOS, 12 — Fontes bem | cional» e «constitucionalista» e as 
Foi por cima da região de Yen- | guerra da Coreia. Contudo, unida- informadas, revelaram, na noite pas- | forças armadas concordaram em 
-Sen, que os caças americanos der- | des norte-vietnamitas regulares fo- o sada, que ,as duas facções rivais na | conferenciar com a missão da O.E.A. 
rubaram, anteontem, dois «Mig 17)». | ram destacadas para o Vietname do (0) duque de Edimburgo guerra civil dominicana manifesta- | e o dr. Garcia Godoy a fim de se ROMA, 12 — O professor Giuseppe 
Tudo parece indicar que a aviação | Sul e o Laos. ram a sua vontade de utir a for- | discutir a formação do Governo pro- Tollarico, que contou entro os seus 
americana tenciona abordar a rica) O Governo de Hanoi nunca rea-| ficou «groggy» com uma |mucão de um Governo provisório | visório. Conferências separadas en- |? doentes Guelicimo Marconi, Igor Stra- 
planície do delta pelo sul e o Oeste- | giu às interrupções dos bombardea- bolada na nuca com a ind ialidade nomeada pela | tre as partes interessadas poderiam vinsky, David Loyd George e Pablo 


Lloyd George e Picasso 


-Noroeste, a fim de dispersar a de- | mentos americanos. missão de Organização de Estados Americanos | efectuar-se quase imediatamente. Picasso, faleceu ontem com BS anos. À 

fesa aérea norte-vietnamita. Mas, | Harold Davies, não modificará, cer- LONDRES, 12— 0 príncipe Fi- | dr. Hector Gurcia Godoy, como sem As referidas fontes não poderam, O professor Tallarico, dirigiu, du- À BOATOS DE QUE ESTAO EM CURSO 
com excepção de Nam-Dinh, onde fo- | tamente, a atitude do Vietname do | jipe de Edimburgo, que jogava o | presidente. - porém, indicar quando um Governo Deste Hot Ep ve o 

ram largados panfletos ontem, os | Norte. Não é portadora de qualquer | pójy no terreno de Windsor, ontem Os dois Governos rivais mostram, | Provisório seria estabelecido, doputado, sóbio e escritor, deixou 


objectivos económicos do país mais | mensagem do Governo americano e /j tarde, foi atingido por uma bola | agora, mais disposição de procurar A missão de paz da O.E.A, pro- 
importante ainda estão intactos, não tem poderes para negociar em | na nuca, que o deixou positivamente | uma solução para a crise, por causa | Pôs o dr. Garcia Godoy como presi- 

Esta manhã, aviões militares |nome dos Estados Unidos. | «groggy». Os companheiros deram-| da rápida deterioração da economia | dente e Eduardo Read Barreras, em- 
americanos largaram 1250000 pan-| A guerra do Vietname esfria as | jho massagens, e o marido da rai- | do país, incluindo o desemprego e a | baixador dominicano em Roma, como X 
“Netos sobre Phat-Diem, Ly-An e | relações sovieto-americanas e estorva | ho macagens, e o marido da rai-| falta de créditos para negócios — | Vice-presidente de um Governo pro- 


obras traduzidas em muitas línguas, 
entre as quais a «Vida dos ita 
e «O Elogio dos Micróbios. —F. P. 


IMPORTANTES DILIGÊNCIAS DIPLOMÁTICAS 


MOSCOVO, 12-— Averell Harriman, Interrogado na Televisão britá- 


U embaixador itinerante dos Estados | nica sobre a actual, política ameri- 


Pri-Dong, regiões, directamente ao |2S diligências de compreensão mú- | marcando até um tento para a sua | acrescentaram as mesmas fontes. | Visório. Ambas as nomeações foram Unidos, chegou hoje a Moscovo, para | cana no Vietname, Stevenson afir- 
sul de Hanói, na orla do SS — | tua — afirmou Dean Rusk. equipa. —F. P. de reconstrução na- | 2ceites na sexta-feira passada, pelos a uma visita de cinco dias, que poderá | mou não ter «quaisquer dúvidas em 
acid : E tem de compreender a j fconstitucionalistas», chefiados pelo Está na Alemanha Proporcionar novas incintivas diplo-| relação à política do Governo ameri 
já a coexistência, ca. | Ro — e < i K Eonplair: € ” a gár dad e: b q een 6 conside) Hi? es nei qu 
s Pia dl s astro vt ma inistro dos” egcios E sem visito ao PS Exército | rad jado, Ez 


“Wa s ados, Unidos no Vie M G EM. E ' ngedeça” Curas o mandato do pair o dlaRoa já, que, se diri-| CHEGOU A PEQUIM “UMA 
“um santuário privilegiado morreu. | namo é mostrarem no Mundo e, | presidente deposto Juan Bosch. As | dos Estados Unidos gentes do Kremlin o quiserem rece-) DELEGAÇÃO DO VIETNAME 


O Vietname do Norte não pode en- | Principalmente, aos seus 42 aliados, primeiras horas de hoje, o dr. Go- 


ber terá muito prazer em avistar-se DO NORTE 


viar dezenas de milhares de homens | que cumprem aquilo que promete: E MUITO MENOS 0 GOVERNO doy declarou à Renter que tinha com eles. EO DIR 

5 é ; g A 1 , 12 — Centenas de mi. 
para o Vietname do Sul é contim! Se os meus ouvintes fossem tai todas as razões para ue o Círculos diplomáticos bem infor- a! 
à viver em paz, É preciso que o sai- | landeses ou berlinenses, o que é que regime conservador quien que o | vice-chefe do Estado Maior | maãos, nesta. cidade, dizem estar | lares de pessoas acolheram entusiãa. 
bam quantos desejariam intervir, | Sentiriam se nós abandonássemos o cão nacional» do general António convencidos “de” (mese voa nina SesraçÃo A Rssoa 
nesta guerra — declarou o secretário | Vietname do Sul? — F.P. ' SE REGOZIJA ( Imbert e as forças armadas o apoia- do Exército Português peito da ue pera fa one hoje à ca 
do Estado, Dean Rusk-—numa en-| sOMBARDEAMENTO DE UM ram também. Acrescentou, porém, | | certa actividade diplomática por fonte ela, esta 


detrás dos bastidores. — (R,) Pitak. A 
* Segundo anuncia a agência «Nova 
China» a delegação, chefiada por 
LONDRES, 12— Terá que ser| Hoang Van Hosn, vice-presidente da 
" Vi o Estad or | traçada na Ásia uma linha divisória | comissão da Assembleia Nacional, foi 
E do Exército português, iniciou, hoje, | separando as áreas comunistas das | recebida por vários dirigentes chine- 
SE 30 96 0 26 06 8 3 3 e e e e e 3 e ! Vi ita de uma semana ao Sé- não comunistas, tal como foi feitolses entre os quais se encontrava o 
timo Exército dos Estados Unidos, à Ina Europa, para evitar a alteração | ministro dos Estrangeiros, marechal 
Uma leo a principal força de combate norte- | gos sistemas políticos pela força —| Chen Yi, e o presidente da Comissão 
afirmou Adiai Stevenson, embaixador | do Congresso Nacional, marechal Chu 

(mas de verdade...) 

instalou-se em casa do famoso 


PIERINO GAMBA- 


gou, ontem, à noite, 5 Estugarda, 
sem ter sido convidada 


procedente de Lisboa, foi recebido 
ROMA, 12 — Ao regressar do seu 


que, se se tornasse presidente, não 
incluiria membros de qualquer dos 
dois «Governos» rivais no seu Ga- 


binete, — R. Rebelo, vice-chefe do Es 


trovibta pela EV. COMPLEXO MILITAR ENTRE 
Acrescentou que, os Estados Uni- “HANOI E A CHINA + 


SAIGÃO, 12 -—Jactos da força 


perto do Hanoh, porque estas ainda | aérea. americana bombardesram “e SURGIDAS NO MERCADO COMUM 


não são operacionais, ainda não cau- | metralharam um complexo militar 

O a a cida | cido entre "Banet E a montra | — DECLAROU WILSON A IMPRENSA 
americana é não impedem os ame- | chinesa, enquanto outros aviões lan- 

ricanos de fazerem o que entendem. | caram mais de um milhão de pan LONDRES, 12 — «Ninguém na pparceiros da BETA, foi superior em 
No entanto, a atitude da parte con- | fletos sobre três cidades do Viet- | Grã-Bretanha, e o Governo muito | cerca de um quinto nos primeiros 
trária o as necessidades da situação Iname do Norte, —R. Climeics, * do greRochia | Gon as! “ah | clxes ricos duda ano a dual porto: 
ficuldades surgidas no Mercado Co- | do de 1964. 

DANNI SS SS SS SE mum. Julgamos que o êxito deste A Repartição Cultural de Esta- 


reveste uma importância, vital, não | tística, desta cidade, anunciou, hoj 
O COMANDANTE-ADJUNTO &]=.zs pais ate ac ate qu dó importações turcas a pia 
DOS GUERRILHEIROS DO VIETCONG 


parte, mas para toda a Europa», de-1 5, mira aumentaram 17 por cento 
É UMA MULHER 


Slarou hojo- Wiison aos jomalistas | ueportações 22 por cento, — R. 
da prosseguindo: eDesejumos ár 
NGUYEN TXI DIN 
QUE É REVOLUCIONÁRIA DESDE OS 17 ANOS 
SEMPRE CONTRA O OCIDENTE 


dentemente que sejam encontrados | DECLARAÇÕES DE UM MINIS: 
MOSCOVO, 12—0 comandante nem navios de guerra, mas esta in- 


o mais breve possível da Zona de 
adjunto dos guerrilheiros Vietcong, ferioridade é compensada, com xi 


E 


com uma salva de 15 tiros no quar- 


tel-general do Sétimo Exército, onde 

foi elucidado acerca da sua missão 

e organização nos planos da NATO : 
pelo chefe do Estado Maior, general | | 


Hamilton Twitehell. 
O general português visitou o 32; 
igada de Artilharia aisers- ; ] 
raca tio pera Manuel de Sousa e Silva Augusto Brandão Lopes Duarte 


oferecido por xpitehel S. ROMÃO DO CORONADO, 12 —| BEIRA, 12 — Faleceu o reportor-toiw- 
Em Kaiserslaute:, o comandante , lugar da Ígreja, | gráfico Augusto Brandão Lopes Duarte, de 
do 32º de Artilharia, general Ri- |S. Romão do Coronado, falecou, com | 50 anos de idade, natural de Aroncu O 


) extinto era professor primário e exercia 
chard Cassidy, prestou alguns escla- | 76 amos, o conceituado comerciante | q iormalismo no. «Diário de Moçambis 


' sftant io | sr. Manuel de Sousa e Silva. O saudo- 
visitante que». Vivia em Moçambique há maís de 
O A e ecoTee e aqi. | 50 finado era marido da srt D. Ma- inte, anos, trabalhando para a Imprensa 
m - . | há 14. 
pamento norte-americano. es ” O seu funeral foi muito concorrido « 
O general Rebelo segue amanhã | António de Sousa e Silva e e Maria | teve a presença de um representante do 
para Bad Kreunach, a fim de efec- | Olinda de Sousa Oliveira e sogro | Eovernador do distrito e de todos os ca- 
tuar várias visitas à Oitava Divisão | das sr. D. Olinda Alves de “oliveira e meradiibelrendes, bem corno, onte Lou 
e ainda a batalhões de | D. Teresa Areia de Sousa e Silva. na cidade, integrados na comitiva do che- 
É ensenharia e arti- | O funeral, & cargo da Casa Lucia-| fe da provincia. 

no, de Alberto Carneiro, realiza-se] A missa de corpo presente tos cole 
E x quarta-feira, dia 14, às 10 horas, da | brada pelo bispo de Tete e por nove pa- 

Deverá rá : sua residência para a igreja paro-| dres. — L 
domingo. - Ê quial, onde terão lugar os respon- 
sos com missa de corpo presente. SANTA LUZIA DO PICO, 12 — Com 


EE E 0 20 0 0 


Comércio Livre (BERTA) e o Merca- | TRO DA ALEMANHA OCIDENTAL 
do Comum a fim de atenuar e, em | QUANTO A ATITUDE DA FRANÇA 
última análise, eliminar a onerosa 
e prejudicial divisão económica da 
Europa». — F. P, 


e 3 0 
a 


no Norto da Itá- 
$ o Gamba encontrou, para 
HAMBURGO, 12 — «Não acredi- seu espanto é terror, uma sonolento 
to realmente que os franceses se de- leog estendida mo vestíbulo da casa. 
CONTACTOS ENTRE A FRANÇA |cidam a bloquear a longo prazo 0)% q ai iomadores de Um creo 


Ed 

x 

& 

5 JADOS | trabalho dentro da Comunidade Eco- e 

O CUROMENCADO nômica Europeias — declara Kuré | à jet Protimidndos que Mó algum tempo 
x 
x 
x 
x 
x 


Os seus gritos aflitivos chamaram 


ié andavam é procura da fera deso. 
Schmucker, ministro federal alemão, | & parecida. 
numa entrevista concedida à revi Foram precisas ainda algumas ho: 
Der Spiegel». ras paro conseguir fazer a leoa reen- 
pes nie ? trar na jaula. — ANI, 
Depois de afirmar ter ficado sur- 
preendido, na noite de 80 de Junho, 
com a reacção da França em Bruxe- 


PARIS, 12 — Uma série de 
contactos entre a França e três dos 
seus associados no Euromercado, 
começou hoje, em Paris, com uma 
conferência de 75 minutos entre o 


ATRAENTE NUR 
ESSAS ANSA AA SSSESS) 


BE 398 0 60 E 0 E 


Eee e 


ie il de n ” 89 anos, faleceu a sr.* D, Luzia da Rosa 
em operações no mame do Sul, | to, pela táctica hábil da guerra dos | ministro dos Negócios Estrangeiros | las, o ministro recorda. que a dele- é e e Parreira, mãe 08 NOVE José Silveltra 
é uma mulher — conforme anuncia | patriotas. Os invasores americanos | francês e o seu colega holandês, | gação francesa não consultou a de-| VIME B CINCO paises D. Maria José-Neno | Machado e Adolto” Ferreira Machado. 
hoje a «Pravda», num artigo do | encontram pela frente um povo in-) Tm informador oficial disse não | legação alemã antes de interromper | - alaram com rei | MURTOSA, e 
UNIDA Pena 
es J o 


iu l idic defen- à s 
correspondente Nikolai Shchedrov, | teiro, firmemente decidido a de terem sido apresentadas Novas pro- [a discussão, «Todavia — acrescen- TR 
que se encontra no Vietname do Sul | der a sua liberdade, e beneficiando | postas, timitando-se os dois ministros | tou == as pr gp e participam na 
juntamente com as forças «viet-| do apoio moral e da assistência do | ecetarecerem as respectivas posi- | sido Ee de 05 o DBO sor 


jali: A ps de Resende 'Tro) esposa do sr. profes- 
cong». campo socialista e de todos 08 PO-| ções sobre a questão dos produtos | bem que não existem entre france a sor dr. Eugénio: Antunes “Tropa, diretor |] | (OMÉRCIO DO PORTO 
agricolas do Euromereado, a qual | (es e alemães divergências de opinião Teo [; Ene fi 8] geral dos Serviços Pecuários, da sr. D. 
: a 
. 


Neno, viúva, do sr. Alfredo Resendo e 
tia das srag dr D. Ana Emília Neno 


O artigo é acompanhado por uma | vos do mundo que amam a paz». — 
F.P.e R. 


rafie — Nguyen Tui E E E Isabel Neno de Resende Oliveira, espos 
TODO O a o deu origem à crise em que se encon: | verdadeiramente graves», — FSP. do sr, professor dr. Henrique ds Ollvei- EM LISBOA 
Din — que se pode ver, 8 ; tram os «seis». | ra, professor catedrático da Faculdado de 
quartel-general do Vietcong. ' A presente série de consull - b; tarif: d O cavalo que era à &|isicina às Coimbra; e a ) | Está à venda em todas as 
Segundo informa Shchedrov, prossegue amanhã, de manhã, com | Sven wwemewesr s sobre taritas da Es hi Miguel Resende, Alfredo Rezende e dr, tabacarias. Quando estiver es. 
Nguyen Ti Din nasceu em 1920, am O niçe: é erinÊ E Ê a gotado em algumas, Os nossos 
odor aderido o imouEnênto | Fe na reunião entre os ministros dos1g Pede.se ng América Unica companhia O seu funeral realizou-Ho para o cemi- 


E s ç Negócios Estrangeiros da Itália e da 
Após 38 dias Bélgica, os quais conferenciarão mais 


tarde com o ministro francês, — R.|4 


tório getaf desta vila, com grando leitores poderão encontrá-lo 


Ene e guintes : 
de um inválido 2|“siin snes a cmi eua) | a a ROSTAU- 


«Ronda Kennedy» 


lucionário contra os franceses com 
a idade de 1% anos, depois de o seu 


irmão ter sido espancado, numa pai 5 con 120 paises menos) pe Ma en RADORES 

risão. NE-S! 4 - esenvolvidos participaram, hoje, on dRia = Wost TABACARIA MONACO 
Wuyen Tai Din ojtma que ela sem dar noticias o n O do do eriodo de tem 0 pela primeira vez, em base formal | phalia), 12 — A população de Wup- D, Isilta Dulce Torres é ROSSIO, 21, 

e o marido, foram presos € tortura- MINISTROS DA CE.C.A nas negociações sobre tarifas da|pertal mostra-se indignada com o NBALHADA, (1a alone ni 


dos, tendo sido restituídos à liber- 
dade dois anos e meio depois, em 


«Ronda Kennedy». bárbaro e inemplicável acto cometido 
- Vinte e cinco desses paises — to- | por um desconhecido e que fez duas w 


LUXEMBURGO, 12 — OQ Conse- 


0 iate <Rehu Moana> 


virtude de sofrer do coração. A pri- lho dos Ministros da CEGA, (Mi- em que a polícia $]aos eles membros ou associados ao | vítimas : um cavalo e o dono, um in- Puico, a DE asso, pitas 

sãô efectuou-se pouco depois de ter nistros dos Negócios Económicos) possa proceder 4 tcoto geral sobre tarifas e comér. | vúlido de 60 anos. : paniino o de) CG, C. FERRO PORTUGUESES 

nascido um filho a Nguyen Din, o chegou à Ilha de Páscoa deve reunir-se amanhã, na ausência Pp cio erga sob Ejoa fmpíoios a É team Kospsel e uglado da eninn Maria Poresa: VIAGENS 40 ESTRANGELRO 

qual faleceu, o mesmo sucedendo «o da França. f a 4 conferências são realizadas — esta- | Pomerânia, economizara durante anos do er, Adolino Mognsto Pato do) ) do bagagens Perfdladas) 

E O presidente em exercicio, v.)$ 40 interrogatório de suspeitos | vam representados. para comprar um cavalo, Ele próprio | Mai mande manifestação de | comuniados à O B que, a tim de 
A mulher, juntou-se, depois, ao e Scarlatto, secretário de Estado para As conversações prosseguiram | construiu uma estrebaria junto de um | pesar, família enlntada-O. | ormer mada som den q E 

movimento insurrecto, primeiro con- VALPARAISO, 12 Es. iate | os Negócios Económicos da Ttália, dna estava previsto apesar de) fórtil prado onde o nad, passava f = passageiros ao estrangeiro c ainda com 

tra os franceses e, mais tarde, con- «Rehu Moanap de, que não havia | manteve a data da reunião, a des- FILADELFIA (Estudos Unidos), receios de que tivessem de ser adia- | tranquilamente o dia. «Moritz», o ca-| D. Maria do Nascimento Gonçalves |o fim de acelerar o cumprimento das 


tra o regime de Saigão e contra os notícias há 38 dias chegou à Ilha peito do pedido de adiamento apre- | 12 — Devia ser promulgada uma. lei das ato ao boicote da França ao | valo, era o seu único companheiro. Queirós da Cunha Alegre formalidades aduaneiras, foi orinde 
americanos. errado sentar em Bruxelas pelo represen- | limitando o período de tempo du- | Mercado Comum Europeu, parte im- | Ontem, porém, quando entrou na es) yr pp BASTO, 12 — Faléceu, | FAS curopcine, 
ou-se chefe) Foi apanhado por uma tempes- are É portante no «Ronda Kennedy». trebaria, Koepsel desfaleceu, vítima STO, » | intitulado «Declaração paro & Alfândega 
Gerca de 1960, tornou-se chefe) anhado por uma (emPes | tante permanente adjunto francês, | rante o qual a polícia pode proceder | Portante na cRonda Ke Pesar Ga esta madrugada, a sr D. Maria do Nasci- | intitulado «Doclnração, para a Alfândera 
das forças revolucionárias na sua | tade que Maurice Ulrich. ao interrogatório de suspeitos — de- P) omissão exe- choque nervoso provocado pelo | mento Gonçalves Queirós da Cunha Ale- | RUTa de vTunho corrente, » 
provinia natal, após ter recebido| llha Juan E (na Ge im | O ministro da Indústria de Fran- | clarou o procurador-geral dos Esta- | cutiva do Mercado Comum, que ne: | horrível gopectáoito que so Tha dena-) pre, de Sl anos, cusada com o industrial) A Mudiante O Drocnchimento deste mo 
Bar ae é inson Crusoé, a s. de Val- goceia em nome dos «Seis», como | rot. O seu cavalo jazia sobre a palha, | S”- . del sngoiros ficam dispensa 
uma notícia telegráfica de um dos) jr aic, À donde vinha) e a Tiba de | Sa Maurice Bokanowsky, já tinhaldos Unidos, Nicholas Katzenbach, | grupo, estiveram hoje presentes, mas | os olhos vagados e os flancos dilace- | 1, O funeral realiza-se amanhã de manhã | gos da docinração” verbal que, lhes era 
seus ajudantes. Patos à 5000 kms do porto chi | anunciado que não iria a Luxembur- | durante uma, entrevista que conce- | são tiveram de intervir na discussão. | rados Roi tai Va do forro Do | PITA, O cemitério das vila. OA a rg pe 
O artigo de Shchedrov apresenta | uno “à rádio do iate ficou inutilizá- | 89, em conformidade com a decisão | deu à televisão. Começou hoje uma comparação | ventre aberto saíam as vísceras. | A ES seios dp, oâminho, do ferro, Desa, leo 
o Vietcong como um Exército bem : EI 3 do' Governo francês depois do malo- » riu, di % ora os. ê » 
control Jo dra RE QUalques unia: vel, em consequência duma avaria do 's depois do Katzenbach sugeriu, inda, ou-| de duas semanas de artigos indus- 4 Sociedade Protetora dos Ani-| Eng. Celestino Germano Rodarte 


gerador. Go negociações de Bruxelas. — | tras reformas da legislação, e, refe- | triais que os países industrializados | mais de Wuppertal oferece uma re- 


de, incluindo as aecções subversivas | “ Depois de alguns dias de repouso | F. P. rindo-se ao assunto «Imprensa livre | desejam que sejam exceptuados de | compensa de 1000 marcos a quem do Meia 
nas cidades, é controlada pelo co-lc ge se ter abastecido, o iate-con- é julgamento justo» disse que, dado | um projectado corte de 60 por cento | facilitar a descoberta da pessoa que] . LISBOA, 12 — Faleceu esta tarde em VIAGENS AO ESTRANGEIRO 
mando minar gontras. 5 tinuará a sua volta ao mundo pela | AUMENTOU O VOLUME DE CO |o dilatado período que, habitual: | nas tarifas para os produtos indus- | torturou o animal. Entretanto foi | Sesimbra, com 14 -anos de idade, o eng. 
As suas perguntas a respeito da| Nova Zelândia. A bordo do iate, en- | MÉRCIO ENTRE A SUÉCIA E OS | mente, medeia entre a detenção e o | triais. aberta uma subscrição para comprar | Celestino, Germano Rodarte de Almeida) 4 0. b. tom em distribuição nos suas 
situação militar no Vietname do] contram-se o médico inglês, David | SEUS PARCEIROS DA E.F.T.A | jugamento, os jornais podem, por] A reunião começou com um exa» | outro. cavalo ao inválido. Pode no em-| metodôlogo e antigo, director “da Escola a 
Sul tiveram respostas que se resu-| Lewis, acompanhado pela mulher é à vezes, prejudicar os réus, exercendo | me na lista dos Estados Unidos, o | tanto supor-se que este gesto não 
mem assim: «Não temos aviões! pelos dois filhos, um de ano é meio ESTOCOLMO, 12 — O volume de | influência sobre os jurados. — ANT. | qual deve prolongar-se por alguns OMS Tai dona dom pese ais colaborado dada, a brochura anunciadora das 
nem helicópteros, nem transportes,| e o outro de três, — F P. comércio entre a Suécia e os seus dias. —R. VP, Da a ESOM o Aaor ta BD ADO | pra po CPUR DITO 1565. 
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A INFLUÊNCIA DA LUA | TAUROMAQUIA jNineúro Rassoso 


NA VIDA 


P-—» (Cont da La página) 


Mas, além disso, há ainda a ne- 
cessidade de considerar as influên- 
cias imediatas da Lua sobre o 
homem. Ter-se-á de examinar cuida- 
dosamente as tripulações das naves 
para que nenhum dos seus membros 
seja lunático, isto é, tenha elevada 
sensibilidade para as alterações que 
=» dão no corpo humano devido ao 
efeito da Lua nos campos magnético 
e eléctrico. Estes efeitos foram fre- 
quentemente contestados nos tem- 
por passados, Hoje, vemo-nos obri- 
gados a rever as opiniões antigas. 
Hã realmente muitas pessoas que 
adoecem em certas épocas devido à 
influência da Lua, em cujos cérebros 
se desenrolam fenónemos de baixa- 
-mar e preia-mar, que são muito in- 
certos com as marés vivas e que as 
tornam insuportáveis durante certos 
diasido mês 


«JA SF SABE ISSO HA MILHA- 
RES DE ANOS!» 


Desde há muitos anos que na 

crença do povo se ligam as fases 
da Lua com certas ideias que se re- 
ferem a fenónemos da vida. Quando 
se fala com um lavrador sobre as 
influências da Lua, então ele poderá 
contar por experiência própria que 
certas qualidades de hortaliça se 
desenvolvem melhor quando são 
plantadas entre a Lua cheia e a Lua 
nova, enquanto por exemplo o fei- 
jão verde se desenvolve mais se for 
plantado entre a Lua nova e a Lua 
chein. 
Nenhum criador de galinhas as 
porá sobre ovos durante o primeiro 
quarto da Lua. É Interessante que 
no Canadá inúmeros criadores con- 
sideram a fase da Lua mesmo quan- 
do põem galinhas no choco em ins- 
talações artificiais. 

Mas não se trata apenas do pro- 
cedimento das plantas e dos animais. 
O homem depende fortemente da in- 
fluência da Lua, embora isto tenha 
sido contestado constantemente pelo 
lago científico nos anos passados. 

Ainda há poucos anos, mesmo 
nas obras científicas, se podia ler 
sob a designação de «sonambulis- 
mo»: «Sonambulismo é uma designa» 


HUMANA 


Lua cheia registam-se nitidamente 
estes fenómenos. 

— No tempo desta prela-mar 
atmosférica domina sobretudo no 
hemisfério Norte uma forte tendên- 
cia para o abatimento, especialmente 
quando à Lua se encontra mais pró- 
xima da Terra. 

Ainda mais interessantes são as 
observações feitas pelo meteorologis- 
ta D. Bradley, sobre o tempo, entre 
1899 e 1958. 


Ele verificou a data dos dias em 

que 269 regiões de depressão tropical 
norte-atlântica se desenvolveram em 
furacões nos citados 60 anos. 
Concluiu-se que por ocasião da 
Lua nova o número de furacões era 
considerâvelmente maior do que em 
média. 
Bradley é de opinião que estas 
verificações não se podem explicar 
com acasos, mas que a influência da 
Lua se faz sentir não só no tempo, 
como todo o lavrador e todo o obser- 
vador da natureza sabe, mas tam- 
bém sobre os acontecimentos do or- 
ganismo humano, 


«E PREFERÍVEL AFASTAR-SE 
DO PÚBLICO!» 


Falámos com um psiquiatra ex- 
perimentado sobre o «sonambulismo» 
que se observa em inúmeros homens 
e mulheres, mas principalmente nas 
mulheres. 

O sonambulismo aumentou con- 
stderavelmente nos últimos anos, 
mas já não conduz aos perigosos in- 
cidentes verificados frequentemente, 
porque as casas são pequenas, bem 
fechadas e não oferecem grandes 
possibilidades aos «sonâmbulos». 
Todos os neurologistas com prá- 
tica já tiveram grande número de 
casos em que doentes sensíveis se 
levantem de noite, se vestem, saém 
de casa, tomom certos caminhos, vol- 
tam para casa e depois não se con- 
seguem recordar de nada. 

- O fenómeno do chamado sonam- 
bulismo ainda hoje não teve qualquer 
explicação. A Lua, como diz hoje a 
Psiquiatria, não tem uma força de 
atracção sobre o doente; por um lado 
é a luz da Lua que o faz estar semi- 
-acordado e a alteração no campo 
eléctrico e magnético que obriga o 
homem a movimentos e acções que 


JULHO, 14 — Quarta-feira — S, 
Chibanga — a maravilha negra — Uma corrida em Marbella Boaventura, Bispo Confessor e Dou- 
vem, novamente, à Póvoa tor, 3 el. — Missa própria, sem Credo, 
de Varzim MARBELLA, 12 — Com touros de) Paramentos de cor branca. 
José Luis Vásquez, actuaram Paco Her. 
SEE ER SS cada | Tera (duas orelhas — volta), Manolo Da TORR A E Rã: 
tavbangonrida inaugural da temporada | Blisquez (ovação — oração) e Curro) | EXPOSIÇÕES SUL ENS DO 
lízada há dias estreou-se, mas praças | Montenegro (ovação nos dois). Comple-| SANTISSIMO SACRAMENTO — 
nortenhes, o novilheiro moçambicano | tava o cartaz o rojoneador Antônio | Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
Chibanga, que brindou os aficionados | Ignácio Vargas (ovação). — AN- horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
com uma' faena altamente prodigiosa e E 
eloquentemente demonstrativa das jus-| «EI Cordobésn prepara-se para [hora de Santo Ildefonso, das 11,80 
tissimas referências de que tem sido| tourear todos os dias durante |às 13 horas; do Hospital de Crian- 
objecto pela critica da especialidade. O o próximo mês cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 
público entusiasmou-he, e, com toda a P do 
Justiça por o considerar um toureiro 
temperamentnl, valente e honesto, aplau- | | MADRID, 12 — O matador espanhol 
Dae ia Pour | «Ei Cordobés» prepara-se para estabe-| SAGRADO LAUSPBRENE - Das 
so, que a sua arte não tivesse sido | lecer um recorde de resistência. tou-) 4 horas de hoje ds 14 de simvanha 
apreciada por todos os nortenhos que | itando, todos os dias durante O mês de Ina igreja das Antas; e, na província, 
OS I rque, realmente, to. Ê jo ) 
soam da de 0 arucobes | O «Cordobés» terá de andar ligeiro | amanhã, na igreja de Mafamude (V. 
dos últimos tempos. para matar 62 touros em 51 dias. O|N, de Gaia). 
Mo: muito Justamente | Popular touretro deslocar-se-á diária- 
consido aviiha negra do tou | mente entre lugares distantes como, e 
relo nacional, conquistou, | POR exemplo, Bayonne, da Prança, é 
mercê da sua arte e do seu arrojo, a) Málaga. || 
simpatia dos aficionados que assistiram | | Calcula-se que nesta «tournéen o 
à sua estrela na Póvoa, Já porque ficou | toureiro venha a ganhar entre 12 q 14 
sensibilizado pela carinhosa observação | Milhões de pesetas — R. 
ao seu trabalho, corondo de ovações + o | LISBOA, 12 — No altar-mor da Bast- 
quentes e sinceras, ao ser convidado Novilhadas no pais ho lica da Estrela foi, hoje, rezada missa 
DAS VOltAR À: POVOAM AOALIOU! SOU TegeIE do sétimo dia, sufragando a alma do sr. 
vas, muito simpáticamente, como reco- MADRID, 12 — Resuma das novilha- | Frederico Pavão. membro do Conselho de 
nhecimento e gratidão ao público nor- | das ontem realizadas na Espanha: Administração da Sociedade Nacional de 
tenho. —Em Saragoça: Novilhos da duque-| Tipografia, proprietária do nosso pre- 
E, assim, Chibanga, no próximo do-|sa de Ahumada, saíram para António | Zado colega «O Séculon. 
mingo estará presente na praça de tou- | Cortes (assobios), Cesar Gonzalez (ore-| . Além de numerosa família do extint 
ros da Póvoa de Varzim onde alternará | lha) e Francisco, Aleaide, assistiram ao piedoso acto muitas deze- 
Com O sevithano Guerrita enquadrados)  — Em Granada: Eram de Santa Ma-| nas de pessoas entre as quais todos os 
num grande cartaz, de que fuzem parte | ria de Taqueros os novilhos que foram | Corpos gerentes e pessoas de todas as sec- 
os cavaleiros José Mestre Baptista, Da- | lidados por Carraquito (assobios), Va- | Sões daquela empresa; directores de jor- 
via Ribeiro Teles e Luis Miguel da | Querito e Manolin (orelha). nais diários, membros dos Conselhos de 
Veiga, assim como os Forcados Amadores) | —Em Santona, apresentaram-se Ma- | Administração de alguns jornais, ripre- 
de Lisboa, chefiados por Nuno Salvação | nuel Alvarez «El Bala» (orelha) e «El| sentantes do Grémio Nacional da Im- 
Barreto. Brujo» de Cordova. Completava o car- | prensa Diária, do Sindicato Nacional dos 


Missa de sufrágic por alma 
de. Frederico Pavão 


taz & rojoncadora Paquita Rocumora | Jornalistas, da Caixa de Previdência dos 
Uma série de corridas nas praças — Em Sanlucar de Barrameda, alter- | Protissionais de Imprensa Diária de Lis- 
naram Jesus" Eolorzano” qaeasbiatel | boa, da Caixa de Reformas dos Jornalis- 

mexicanas orelha), «El Mirabreno (duas orelhas e | tis e de outras instituições. 


rabo — duas orelhas) e «El 

CIDADE DO MÉXICO, 12 — Só uma | (duas orelhas e rabo — as er 
volta à arena, a que del o pundonoso| Em Cordova: Saiu ferido, de pro: 
movilheiro Manuelf Urena) pe. viu convem Enóstico grave, o novilheiro Paco Asen- 
na praça «México», onde também actua- | sio, que alternava com Paquirri Ss 1 o 
Fam Vitor Macedo e o norte-americano | lha) e Manolo Sanisear (OLE), onte As novas instalações 
Diego O Bolger. tras de vator | !ifram curro de Rincon Canizares. - 

januel rena deu mostras de valor — Em' Madrid: Na Pra Vis: e. 
a toda a prova, de casta e «aficion» di-| gre, apresentaram-se, lidando Srs drre] de uma einpresa 
gnas de ablausós e de magníficas quall- | de Los Campiliones é Luis Miguel Gon automobilística 
dades touretr Ao lidar o segundo | zález Fernandete, Maritin Boto (aviso) 
“«Montectilo», colheu-o espectacu- | e Rafael Plaza (orelha). Foram inauguradas, com « presença do 
ar e felamente, mas o valoroso rapaz, || Completava o cartaz o rojoneador|sr. A. Masset e de outras individualidas 
desenvencilhando-se dos monos - sábios | Juan Perez de Gusmán. — ANT des, ligadas à indústria de automóveis 
que o conduziam à enfermaria, conti- Y as novas instalações da Rodovie. 
nuou a ourear com à mesma classe, o Corrida de touros, em Espinho Seguiu-se um almoço de confraterni- 
mesmo temple Teve Douca sorte com o É zação do pessoal daquela sociedade, pre- 
idos volto E Etna Matta ESPINHO, 12 — No vróximo da 25, | sidido pelo seu administrador sr. eng. 
única volta dz E Vitor Macedo mos: | realizar-se-á, mesta vila, a primeira cor- | Teixeira Mendes, durante o qual vários 
se indeciso, sei comp! los | rida de touros da presente temporada, | oradores brindaram pelas prosperidades da 


adversários. O'Bolger, voluntarioso no a 
adversários. O Bolt. JO MEO | COM um programa de muito interesse—, empresa. 


com certeira e completa estocada, no 


em 


segundo apanhou grande susto, ao in- 
tentar o tourelo à verónica: o novilho, 
forte e bravíssimo, rasgou-lhe de alto 
e baixo o temo que vesti o que 
estrlou o seu ardor combático. 

A este rapaz, com figura e valor de 
toureiro, falta, de resto, calor no san- 
gue. e precisária de sei tornar menos 
rigido, — F. P 

* 


CIDADE DO MÉXICO, 12 — Enquan- 


Eis o novo sistema 
de locução directa 


ALTAVOCE' 


ELCO-ELECTRO COMERCIAL E INDUSTRIAL, LDA. 


APARTADO 213— Telefs. 20684:5-6:7-| 


viários de Campanhã, Tabopan e Banco 
Português do Atlântico. 


CONJUNTO DE 
SOM AUTÓNOMO 
PORTÁTIL, MON- 
TÁVEL E DESMON- 
TÁVEL EM 60 SEG. 


um conjunto de empli- 
ticação completo, de fun- 
cionomento - independente. 
Indispensável endo  hoja 
necessidade do comendo 


mendo pora : 


REUNIÕES E COLÓQUIOS 
TEMPLOS RELIGIOSOS 
VIATURAS PUBLICITÁRIAS 
AUTOCARROS TURÍSTICOS ETC. 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 


251, RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 253 
9—PORTO 


Bombeiros Voluntários 
Portuenses 


As águas muito límpidas e de baixa 
altitude, por motivo da prolongada es- 


liagem, foram pormenores quo influiram | Foram publicadas as contas referentes 
imenso na actuação dos concorrentes, | aos espectáculos realizados, em 12:€ 13 
impedindo-os de obterem melhores clas-| de Junho ultimo, no Pavilhão dos Des- 
sificaçi portos, cuja receita se destina à compra 


Os resultados foram os seguintes: : duma ambulância para o Quartel de So- 
corros a Náutragos dos Bombeiros Volun- 


é cão para um estado psíquico invul- | estão fora da sua consciência e do | to que o magnífico espada mexicano 


tários Portuenses. A receita foi de esc. 
gar que se diz ser proveniente da | seu modo de acção usual. Sabino Aguilar cortava as orelhas go Pontos | qas26e00 e a despesa de esc, 28459820, 
imfluência da Lua. Trata-se de uma | se as crianças mostram tendên- | Begues gun eine Qro banho Luis res, às 21,30 hora! E obtendo-se portanto um saldo de 29.068800, 
sonolência ou (raramente) de um | cia para o sonam] s Da nan EE RAOL Dia 1 — D. Francisco Holanda-F. C.| 1.º — Arniando Simões (C.P.Ceira) 6 430 , 
stado inscom icionade aÃ dirão, Jdcue de livaião no prinaiso é corion nro reina VOLEIBOL do Porto, em Guimarães. Mário Costa (Sind. Metal.) 4010 
E a a aar | consultar imediatamente um pet | DUO Dra o O Di Dia 18 — Sintra-Nuno Alvares. António Vaz (Individual) . 3980 


gânicamente. Não se pode provar | quiatra, meiro espada, António del Oliver, ouviu Dia 2! — Nuno Alvares-D. Francisco | 4. — Aníbal Melo (C. S. M. Bispo) 3400 (= A v T 


À 
- » mas. = ia O! (A. Leiria) 3380 4 
uma relacão com a Lua.» Deo gaoiam peitáno Deves Sta car Ee Holanda. .e — Casimiro Simões ( 
a . ão, Em San Buena Ventura, fo! lidado a, -Sim Ms: el Silva (idem) 3010 
No passado da história da huma- | o nervosismo, se mostram PES aan rena vestir OA Níaado Ds COM A, REPRESENTAÇÃO DE OITO CLUBES a O RNA Dn ins (CRE Gui) 2870 LAMEGO — Telet. 26 ; 
nidade, sabia-se uma coisa comple- | durante o periodo da Lua nona os | SaleZ Rublo. Jaime Rangel logrou dois Bia 35 = E € do Porto-Nuno Al-) 8º — Joaquim Mirando (indiv) 270) rr dedo 15 do” Março 
O Pimentel (B, rios 


tamente diferente. 
Hoje, com base em cuidadosas 
observações feitas em hospitais e 
também em pessoas aparentemente 


5 ás trastelos de absoluto domínio. Mauro - vo 

Lua cheia, então basta frequente- | Liceaga, que cumpriu discretamente no “bia 31 — F.C, do Porto-D. Francisco — Rogério Faria (Auto Leiria) 229%) de 1965 da ca! coguler do PA 
mente manter afastadas das outras | Drimeiro, com o segundo esteve muito PRINCIPIA AMANHA Holanda. % 11.º— João Roque (Individual) ... ne entre PAÇOS DE SENDIM 

pessoas os atingidos, para impedir | PE com o capote e 4 muleta, ouvindo Dia 1 de Agosto — Nuno Alvares- | 12º — Deolindo Santos (Ferr) .. 2250] DA BEIRA : 


pr palmas e saindo aos médios. 13.º — Albino Silva (Individual) ... 2000 j do Beiro — Partidos: *. 
aborrecimentos e incidentes que de- | Em Ciudad Juarez, Pepe Vásquez Sia,  D. Francisco Holunda-Nuno|láº — A. Macedo (C. P. S. Mart.) 1980 in bsteiras. 600; cos demingos (8), 


normais, pode-se verificar que con- | pois eles lamentariam amargamente, | cortou as duas orelhas do segundo ini- 16.º —M. Tavares (B. Atlântico) 1790 om as tá E 

forme a fase da Lua não só se dão | — Infelizmente, uma pessoa. senai | 1189 ePOls de uma faéna stupenda [R ! M P E 0 NA | 0 NA CIO NAL “bia — Sjntra-D, Pranejsco Holanda. | Ji: =. Cartela (O, E mímtico) 1670] «, Diiiament [ohg/505) ciáriemna, enttia 
sensi arcia Der ; a o — , macia 

tensões eléctricas e magnéticas no | vel à Lua tem quase falta de inteli- | primeisa pas Pira vor o “Pendices do Y Dia 8 — Sintra-k. C, do Porto. |igs 2 Veto Rocha (P, Atlântico) . 1640] Sp doMNSoe nm — Cnegades ; 


cérebro, mas que também surgem 
anomalias na osmose, isto é. na 
troca de liquido entre as células» 
Prova-se isto com as atitudes explo- 


20.0 —M. Varela (Sind. Metal) .. 1600 As segundas-feiras. 690; cos domingos ta 
nm aiariomento exceção 


Eência. Isto faz concluir que na | enorme faena muleterll. Bom curro de f 
ii — : Os Campeonatos Nacioriais são dis] i iu ir 
Ep La dos casos se trata de | Susres del Real, — FP. tados em novos moldes. A prova primei: o, Nacional 
perturbação passageira das pal é denominada Campeonato Nacional, 
funções peiquieas normais: Curso bom e mau em Beriors | pa a O campeonato nuca da 1 pu.) DESPORTO CORPORATIVO 


” Diariamente (b), 16.05: 
so domingos, 1545 


Disriemente, axcepto cos domingos 


A classificação colectiva foi a seguinte: 


1.º — Casa do Povo de Céira «.. 12250 


sivas, com a agressividade de inú- Roubos de lojas, falsificação de ERS, = EE Mire a -| são é disputado pelo F. C. do Porto e e ur: de Ceira, e— 10570 ória 
meras pessoas, sobretudo das mulhe. | cheques, praticados sobretudo por | iidaramse cols” «Patrieio” Cosháis past | tro” “clubês de Lisboa (Bentica, Lisboa | Nuno Alvares de Gondomar (Associar ontone: De E ERRA DA E Eta 2 e E Ps 
res, conforme a Lua. O procedimen- | mulheres, são muito mais frequen- | Fedres, (aplausos, e pedido de orelha), | Ginásio, Técnico e Belenenses), três do | finda (Afsoclição ds Braga) e Sintra : Po Moimento! do Beira — Chegades, 


tes nos dias de Lu: 


«EI Cordobés» (duas orelhas e divisão | Porto (Sporting de Espinho, Leixões e 
Cheia, mas a ini 


de, opiniões) e Zurito. (duas orelhas e) Centro Universitário); e um de Com (Associação de Lisboa) neu k s g 7 | cos domingos (dh, 91857 
Olido epa ado pon | bra (Académica, o. e ra : : o ] 2 
ué “cai Ma | é enc 
Es E a Juziu-se com a capa e matou bem |” Belenenses-Lisboá= Gi 
NEnEA ce o quarto. «El Cordobésy começou com | «Técnico, Académica-Leixões e Centro- 
dade da afirmação, pois nenhum um touro parado, a que conseguiu fa-| “Sporting de Espinho, A 
doent ntal confessa que sofre de .  |zer faena invulgar. Mstou com um ia 17 — Ginásio-Leixões, Balenenses- = E q » 
to ented oo nteoro quo potre há pinchaço pem posto e uma contrária | -Académica, Técnico-Espinho e Beniica- - o a E (9—Dá lgoção às carreiros quo de Moi 


perturbações psíquicas. (duas orelhas) No quinto, distraído, | -Centro. : E PA , qu menta do Beira partem és 8 fr, pora Les 
D R E C A não Bode luzir-se Ss Rendo SA fosma Dia 18 — Belenenent:Leiçõas, anticas - q Pica te E 4 mego « daqui para o ace s fessm a 
1 com meta estocada .Palmas e vales. Zu-| -Académica, Técnico-Centro e inásio- 5 ” Es is ” pit a jondo assim. comboios que e 
NUVENS, CHUVA, FURACÕES! e R EI rito, que substitua Amador, ferido, | Espinho. ia partem 851080 e N16. o 
cd = mediu-se com dois touros extraordiná-) — Dia 20 — Belenenses-Bentica, Téenico- (a) — Segue do 10 bo do Mio mta, do Seia 
é Je e Ie 7 = u Lomego «» daqui para a 
Por estas observações pode-se 0 suLHo, «| os peis nobreza e aproreltou-os quam FEfo tomego a derti por a flgua ant 


rar a conclusão de que por meio da 


Ba Alo. 
Lua se dá verdadeira influência A QUESTAO DO CALVÁRIO — Fot rca de Alba 


w, Ohotes E Á 
fe)—As 16,55 segu do Moimema da Beira , 


Amadeu dos Anjos esteve valente 


aqui conhecida a decisão do Supremo . = lomego - dequi &o 1810 pera € 

procedim n à dem 

potre sa, tento humano, Men- | Tribunal sobre a já célebre <Questão do numa corrida em França O Desportivo de Fiães ! q 
tal e físico. A Lua faz adoecer inú- | Calvário». Lomego, 11 de Março de 1965. 

meras pessoas. Conforme já foi noticiado, neste causa, | AX (França), 12 — Lidaram «Pa- “A Concessionária, y 


Quem não quer acreditar numa | fis correu pelo Tribunal de Paredes, toi | jhaso os  copadus Amadeu des Anjos) | desistiu do Campeo- 


guia a sentença a favor dos réus — o | (vaias e orelha), Joselito Huerta (ore- nato Nacional 


Empreso Avtomobilista d; 
influência imediata da Lua sobre O | Sport Cube Num Alvares o outr y j 


ção e Torismo, 


" : lha o aplausos), André Vásquez (aplau- ra 
organismo e o espirito do homem, Os autores não se conformaram e ape- | sos é duas orelhas). Touros bem apre- da I Divisão | 
pode recordar a chamada sensibili- | laram para a Relação do Porto, onde foi | sentados, com cornos e pitones dignos 


dade do tempo, que hoje já não é pas srt gos E e de sespeito, tendo mais cata, dG/ que O Desportivo do 
Reco) . + para upremo Lo il «poulo» 

j contestada. pelos médicos, mas que | que voltou tuinbém, a confirmar. haven- | Amadeu dos Anjos mostrou-se pouco | | SPeu na tneules d 

: é cuidadosamente observada nos hos- | do, por isso grande regozijo entre os|à vontade, mes valentissimo. Póde lu- 

tais. adeptos do Nun'Alvares. zir-se no terceiro, muito parado, ma- nado, devia concorrer co Nacional da 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
ANTONTO Es ATE, ser 


k ? irmação tando-o com uma dianteira e dez ten-| |- | Divisão, conforme estabolecou a Fe- 
A Lua Pias exercer uma, gran noise usado da ndo da enção. | tativas de descabelo, Com o último,| | deração. Todavia, o clube de Fiães re. | 
TA influência sobre o tempo na atmos- | oi morto à pedrada um rapaz, caso | animal perigoso, teve facna temerária e) | solveu desistir da competição, por mo- 
fera terrestre. Jentoménio”. fotioiido, Foi Inoriminado pata ni con uma estocada, entrando com tivos de ordem financei 
é Is + los relatórios | um adepto do Nun'Abvares que, depois de X 
do a ata nanerdeão Glenn | várias audiências, foi absolvido. |, Joselito Huerte teve na primeira 
Agora, felimente tudo decorreu em | faena uma bela série de natúrais e ma- 
Brier, que juntamente com o meteo- | paz, ou com uma bor estocada. No outro, | 
d " E juziu-se em faena elegante, mas tornou- á EEnica 4 ! 
rologista Max Woodbury, a aos asi atos Académica-Centro e Espinho. 
ram o tempo durante gs pa matar por seis vezes. Dia 22 — Ginásio-Benfica. Belenen- 
amos e chegaram às seguintes con- André Vásquez esteve voluntarioso | ses-Técnico, Leixões-Centro e Académica- 7 
chusões: Militar morto no segundo, deu uma série magnífica | «Espinho. 37,00; 18,00; 18,30; Partidas: 9,45; 17. é 
A baixa-mar reia-mar na de naturais e matou com um grunde) Dia 24 — Académica-Ginásio, Centro- 18,5, Paredes de Coura: Chegadas: 10,65; | 
. ES (ia volapté, No primeiro esteve breve e re- | Belenenses, Espinho-Bentica e Leixões- 18,45; 19,45. t 
atmosfera são provocadas pelas mes- em Angola matou com uma estocada. — FP “Técnico. a Paredes de Ooura, parudas: 6,56 
mas forças que as marés. f ' Dia 25 — Centro-Ginásio, Espinho-Be- É | 18,05 (b); Pomio do Lima, chegadas” 8,00; 
— A maré alta atmosférica surge LUANDA, 12 — Um comunicado Na «Monumentaiy de Madrid lenenses, Leixões-Bentica e Académica- E É oia ? E e E Er H Pta o o qr 8 
» -Téenico. q É % E É orvos: 8,85; ; Prado: 
sempre a meados da primeira e ter- | do comando chefe das Forças Arma- | yapriD, 12 — No «Monumental» | Os encontros realizam-se nos campos) bé posse mê | 1810; Braga, chegadas: (b), (só às 
ceira semana do mês lunar de 29 | das em Angola, informa Ea faleceu apresentaram-se, lidando FA de) dos clubzs Dotnsionidos em primeiro dt EAR EE a anda sra E sábados); (6), sos 
das. resta provincia, vitima. de demistro, | iene amírez, Paco Corpas (asso- | gar. que retribuem q visita na segunda) para q senador Robert Kennedy nem tudo é política. Também tem tempo para se dedicar, com entuslamo, - piacio, ensepão 
, da ' =| vt s: - o 5 .% & 
= Bobpetudo no ) feecelro.go" ho jo o Do 1 a Pita DS Mão) "e Sánaitez Fuentes (ova: | tas: D8te di de Junho, 1 08, e 8 gem, como se vê pela presente gravura. De notar que à volta do pescoço usa um cinto de salvação 
quinto dias depois da Lua nova e Ta 'reitas. — ção — orelha). — ANJ. de Agosto, 


FRISO PUSLICITÁRIO 55" 


ny 
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| ANITA. À ( der À ) 
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O Comércio do Porto 
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«Benguela», em 27-6 largou de Durbange 15:-Sinfonia n.º 4, 14,15: Trechos de 


para Moçâmedes; aImpérion(*), po Lo- : Haendel o compositor do 


bito Deve largar hoje para Mocâmedes 45: Tempo de poesia; 16: Música 

(6-7); «Inf. Dom Henriquen(*), em de batlados «Candido»; 16,30: Música vocal 

renço Marques. Deve largar hoje para | de Grety e Clerambault; 16,58: Resumo do 

Programa; 17: Carrilhõer — Interrupção 

) gou a Nacala procedente da emissãi Reabertura da Estação — 
trias(*), em 1-7 largou de S, Tomé para | Carrilhões — Resumo do Programa — Mú- 


o Funchal (8-7); «Angola»(*), em 4-7 che- | sica do século XX — Obras de Alban 
gou à Beira procedente de Lourenço | Berg; 19: Escritores perante a música; 19 


Marques; «Beira», em 30-6 chegou a Lei- | e 30: concerto pelo duo de viola de gamba Í 
xões procedente de Lisboa; «Moçâmedes», | e cravo; 19.55: Octeto op 166; 20,50: O DE AGR COLA 
— 5 tenta de esmalte, 1.529 kg; 18 vim, tintas) em 28-6 largou de Cabinda para Leixões | harpista Nicanor Zabaleta; 21: Sinal Ho- 


dos SME [para pintura ia o ii my áindeo| (11-7); «Principe Perfeiton(), em 2-7 | rário — Noticlário — Resumo do Progra- 


= = 5008 |2.900 kg; 6 gd. balanças de ferro, 327 kg: | largou do Funchal para Luanda (9-7); | ma; 21,58: À ópera em um acto all Ta- 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS msg 08 | 2000 kg; 6 pd. balanças de ferro, SO K&: | aSotatas, em 30-6 chegou a Leixões pro: | barron; 2245: La Valsa, de Ravel; 22,5 A COMISSÃO EXECUTIVA DAS COMEMORAÇÕES, ? 
TOS 17705 1.7805 | 300 exx. tóstoros ú cedente de Las Palmas; «Dondo», em 28-6 | Resumo do Programa: 23- Carrilhões — 
40155 40156 4025 | perdícios algodão, 2.500 kg. largou de Ponta Delgada para Lourenço| À Voz do Ocidente; 0115: Carrilhões — | na impossibilidade de conhecer o endereço de todos os 


k EM 12 DE JULHO DE 1965 Marques (18-7). Hino Nacional — Fecho. 


Dos 205 2025 a NORTE DA EUROPA/ÁFRICA OCI- ue tiraram o curso de regente agrícola, seja 1] a 
Cheque 1.255 1.205 1.258 PERA RO STENÃO, DENTAL — «Alcobaça», em 4-7 chegou a Modulação de frequência q egente agi iseja qual for 
LISBOA 8/1 . B. Douro port: 12888 1.2648 "1.2068 |) E mr é ; Matedi” procadente de Cabindo; eAlen) A o noras: R oiri actividade a que presentemente se dedicam, vem, por este 
3 É cortiça em prancha, 100. quero, em 244 ou uanda para : Resumo ama — p 
na Londres ... gal «Chenopo . 3%0s 385 898 | 500 ci conservas” de peix Bremen (10-7); «Belas», em West Hart- | Concerto Sinfónico (1. parte); 23,50: Can meio, convidá-los a comparecer na sessão solene que, para 
Amesterdão H. E Portuguesa. —  — JU |421 est. flo de algodão, 15.860 kg; 100 | lepool (em reparação); «Borba», em 3-7) ções pelo baixo Mark Reiz in: 00,00: Con- a 
4 1.8%$ 1.375 1.385 | tmb, carbonato de cálcio; 5400 kg; 69 fd. | chegou a Luanda procedenta de Matad!; | certo Sinfonico (2.º parte); 00,50: Ultimas aquele fim se realiza no próximo dia 17, pelas 17 horas, 
Bruxelas — — 1205 13005 | papel de jornal, 11.390 kg; 550 ex. sardi- | «Braga», em 29-6 chegou a Hamburgo | notícias; 01,00: Carrilhões — Hino Naeo- E 
Copenhaga mem aSI4 81 ASI7AS 1.608 14985 1.5005 | nha conserva, 10.550 kg; 20 fd. papel de edente de Roterdão; «Bragança», em | nal — Fecho. na sede da Associação Central de Agricultura Portuguesa, 
+ Estocolmo nm me cu cum cem mm y g Termoeténtrios Por paredes, 988 kg; 289 est. cobre em obra, | Lisboa. Deve largar hoje para Las Palmas 
Frâncotorte (R Fed Alemã) 585521 5$59,19 |  tuguesa (E) um 16008 15055 1.608 | 2050 Kg; blocos de granito, 465000 kg; ) (8-7), EMISSOR REGIONAL DO NORTE na Rua de D. Dinis, em Lisboa, 
+, Gene TSI7A48 5234 RE Teo ESA 99 fd. cortiça granulada, 5.000 kg; 10 ert.| | NORTE DA EUROPA — «Lagoa», em . 
; AN Si lada 668,04 6568,52 Ran aa a brandy, 100 kg; 200 cx. aguardente baga- | 3-7 largou do Havre para Leixões (1-7); 1º PROGRAMA 
Oslo .. ras mm mm mem aso147 48077. Pie Calendae — 1605 — | ceira, 4800 kg; 14 sc. grão-de-bico, 700 | tAfrica Ocidental», 4-7 chegou a Ro- 
Parto (Ss reina escalas y TT. rag Salgadas, à BET es Solas ide borradha LIT2 kg: 212 | terdão procedente de Leixões; «António) As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Viena 5$86,06  5$90,88 vim. vassouras plaçaba, 2.690 kg; 112 | Carlos», em 5-7 chegou a Hamburgo pro- | Resumo do programa; às 7.05: Programa 
ETR Dress ASLL81  1$12,23 Ç ex. madeira prensada, 41.815 kg: 200 | cedente de Bremen; «Colares», em 4-7) de Lisboa T; às 11.10: Música no traba- A 
Helsinquto cm sua y jan Vim, cartão em tolhas, 1.860 kg; 571 pran- | chegou a Roterdão procedente de Antuér- | lho; às 11,45: Fados e gultarrudas: às 1 
y Novo lorque um: Chas de madeira, 97000 kg; 2 ex. vidro | pia; «Conceição Marian, em 2-7 largou | Junção dos Emissores — Programa de 
: Cair, 28871 28895 em chapa, 1170 kg; 40 se. farinha para | de Bremen para Leixões (6-7). Lisboa — Revista da Imprenga — Desdo- 
Si 1 EM DR OD Eos Choo ão “gs 5” cx. águas minerais, | GOLFO PÉRSICO — «Fogo», em 28-6| bramento — Programa de Lisboa T; às 
) $- EFEOTUADOS 2.905 kg: 5.000 telhas de barro, pe k; Eidos apar para. Aa aço dra ras LO Mú- PROC RA E ER 
Ens 1598 tábuas de eucalipto, 18.600 kg; 52] «Gerês», em 28-6 iargou de Khorr- É Portu M AD 
+ Boma — 804,59,71 $04,63,55| a att. panelas de ferro, oo ks: 19 vim. | -Ahmaya para o Suez (7-7); «Herminios», Euceas; da dê: Programa de, Lisboa. I; às U PREG o 
b «ULEARINGS) 3 Hidro Eléctrica do Douro ..... 1265800 | obras plásticas, 1.618 kg; 500 ex. vinho de | em 29-6 feia Ea dpi pa Re ae Dera a ET ape Sd CONHECIMEN GERAIS RA DE TURI 
% Madrid im Peseta EE União Eléctrica Portuguesa 189500 | mesa, 10,000 kg; 38 riG. sucata de pneus, | -Ahmava, (7-7)5 elnagon: em mA Daio 1 o o o: | COM TOS DO RAMO DE ISMO 


Metropolitano de Lisboa 4 % ... 1004500) 1.007 kg; 845 fd. aparas de cortiça, 50.800 | de Lisbc É 
MR EOTa 00 1 e o dios ac algodão, ODM kk | E. U. A — «Agores em 3-7 chegou a) Programa do Lisboa 1: à 1: Anúncio de JD Indicar Idade, ordenado e referências em carta ao n.º 1119 


Berlim (Rep. Dem Alem5) . Deut Mark (º) 2, [E 
Rep. ) (º) Uessz  issous New York procedente de Ponta Delgada; | encerremento — Hino Nactonai. 


Budapeste 2 Fortim nem 25800  2846,12 


: (Praga E. eee Coros -— SUB  ASULS as EM (26 DB, JUNHO aliortas Vide o a a Nom 2º PROGRAMA HAVAS, R. de Santo António, 118-1.º — Porto 
Varsóvia o Moty o TSAGID 152230 Compru 203 td, cabo de sisal, 10.000 kg.; 100 | York procedente de Newport News; GAI- Es 
tº) Deutehe afark do Deutene Notemvans Eb a E ago crt. fio de algodão, 4.060 kg. 8 gr jonas coutim», em 0-6 largou de Norfolk para Sans A ROADS qui io tel dl 
> 3% Mt. 10.. 7 E Ds E -7 chegou ; às 12: 
re aee E oba Pe, NR | Es cmi nado E Macapa | none Dicedanio de onia Depuis) rr ge Li tao Domo 
» Cent. 4 % - de 102.541 ks 10.410 fd, cortiça, | «] hit , em 30-6 chegou 3 Nova Cs — Ra 
Not N ' iodo Me: apo ct “Mietes “E “cavala. | Orieans procedente de Antuérpia, dum Concerto pela Orquestra Sinfónica do B ANCO DE R 
as estrangeiras OBRIGAÇÕES kg.; 117 fd. rolhas de cortica, 4.015 | — AMERICA CENTRAL — «Santa Marias | Porto, dirigida Por Sa o 1365: À 
VUMPRA VENHA (mt | oprig. do Tes 2 % 1$7 ta, corda de gica SE O | (o O oa 250 Tacgoa | oratória “Isaias, o Profetas, do Tausman 
% 0 td. | G; =); «Álvelos - , : 5 o E Eu 
Africa Ocidental! Francesa Franco mms s10,8 SILZ > 142 t 10 1012500 4 UI7500 206.870 logo: Granito, | de” Pierto Miranda pará Hoysham (9-7); : Programa de Lisboa às 1 Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Rodésia, Zambia e Malawi mm Libra comece 78500 75500 > 1943 t 10 1012800 1017500 io ud. porão de polisiisho, | aliratis, ema 25-6, Lengou de Cussçau Torá a 
Ao da ronco pia RO am SADO 2 do Cão DO a ontem | Soeiro fe SL 000 "até do mmeira sore” | LIDOS (OE oa, ed Distoe TIS à 115: "Encerramento, CAPITAL REALIZADO E CONSTANTE DO ÚLTIMO BALANÇO 
di mmentemsem 1946 t. 10 TOLSOO 1019500 | da. 162.812 kg.; 95 cx. touca de CARREIRAS DIVERSAS — «Caramu- AP| DO: 
Argentina a a da SÉ “de eabonetes. 884 leg. 400 | pop Cane Br chegou à Leixões procedente RONADO : 190 349 000500 
Anstria —. E, Obrig. de bre, de vinho comum, 48000 kz; 4 fd, Mi | 4y! Porto; «Jaimesiiva, em 27 chegou) a, 25; Emissor do MF. IT — Pro- 
Bélgica mem > 1954 1012500 — — |nhas de algodão, 164 kg.:; 4 Ed. de Cal- | 4 setubal procedente de Satim; «São Sil-| mama de M. F. II de Lisboa; às 0,50: SEDE — Rua do Comércio, 148—-LISBOA 
5; Brasi) z gado, s57 Jer.; 90 ex. sardinha, de concer: | vareso, em Casabranea, Deve largar hojs | Sanção com Norto E: à 1: Bndrraimento. À 
' = -— Obrig' do para Lisboa (7-1); «São Silvestren, em 3º É 
t Canada o -—— Dólar ceseneem 2 = 20 cx. de enxados cafreais, de Lisboa para Casabranca (5-7) x 1] y 
r Dinumárda AEE OE a > Ima — curto, 8 e | ita qa Madeira, Em 5.7 lavou de uer TELEVISÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
' ' TRE > 1012800 — to de Sta, Maria para Setubal (5-7); - 
Fã u É Elo cre) le? — Dia metano = E) 201280 — — =. do | xandre Sia god ria PROGRAMA PARA HOJE De harmonia com o n.º 2.º do Art.º 100.º dos Estatutos, é convocada 
punto ea CARO = Hipngaty Se > ste o tos Pisos. Deve largar ' hoje. para Satim Ú extraordinariamente a Assembleia Geral Ordinária que deverá reunir-se, 
- noa e Sae = Iraneg ES > to 1015500 — (7-7): «São a Ra As 19,30: Abertura; às 19, E] te sa do Banco, no dia 29 de Julho corrente, pelas 15 horas, para 
4 -— - meme, > t 10 1015500 — bal procedente de = | nal, edição da tarde; às 19,45: a deliberar acerca de uma proposta de operações de crédito das previstas 
olanda —. Florim mem ú iro. Deve largar hoje para r$ » ro dá E Asi x P) 
E. Tnpistoad E ss ae (LRN Obrig. do Tes 4 % EM 30 DE JUNHO a GS agora, em 47 Chegou) ceras Ta qdo neo 00 Bento ao entoricadas Ho nº 1d do Art.º 30º dos mesmos Estatutos, conforme -- 
rá Er - ixas, 203.602) à Setubal procedente de 0a; 20,15: «Juventudo no Mundo»; às 20,25: | circular remetida aos Srs, Accionistas. 
ç eo o meme meme E ARA — amem > Ind. de Pesca ... 1040500 É sea & E E] e na José Primeiro», em 4-7 chegou ao Porto | Cilinária; às 21: Telejornal, edição da Lisboa, Secreteria da Assembleta Geral do Banco de Portugal, 
Nor o = eo SÉ louça de cobre, 202 kg: 67 ex. artigos | procedente de Loro DE LISBOA —| pote: ds O o Pis ar as cos | 10 do Julho de 1965. 
— —- e o me COFOR meu cm E a ai 
Repúhilea Federal do Oengo — Eranco mem 1Sr0800 regionais, 3161 kg: O du ana. | eNereidas, desdo 3 de Julho 3 sair Dara | Grandes Afúnicos», Ravel; às 22: «Sétima O SECRETARIO 
BIÓCia | mm comraeaikecios  UsPôS (code à Etosoo gem, 15410 kz; 120 ext. sapatos para O ea fas. cdassaiB” dO E ADOLPHO ANDRADE 
. 12 3 , 3,120 kg; 70 gd. placas de lousa. p É 
Es Franco — cáit. 37 Juro 828. | 206800 7 208900 | 26680 Kg: 210 cx vinho espumante, 6.300 Meditação; às 24: Fecho. 
— e PESO cespe kg.: 560 Crt. louvas escolares, 10.760 kg:: | EA! no a sair em 16-7 para a Af. 


Venernelg — 


-.—— Bolivar om 
Moedas de ouro 


ACÇÕES 1 gd, candeeiros de latão, L482 kg; 661] CO à a mb 0), desde 22 de Junho f 
A : 315 çambique»(*), le le 
crt. fio de algodão, 0485 ks: 15 vim) ii em 10-7 para a A£. Or; «Timor(*) | ps 19,30 horas; Abertura; 1 I AL VACAS 


estruturas plásticas, 25.615 k 


lesdo ho a sair em 10-7 para 

3 140050  — | Ceideira serrada, 254.732 kg; 17 gd. lousas | desde 27 de Jun a si dição da tarde; 19,45: 

K Alemanho -ecem——— Maio —-— para telhados, 16.960 kg: 52 fd. tecidos de | Ex. Cep É otima Brno SPica-Páup:. 20.20. História (de. LEI T EI R AS 
Bélgica = — mm tFAnGO ——— 1280 Companhias de Seguros 1 algodão, 6915 kg; 1600 td pasta do CO | silo. desde 2 de Julho a sair em 121 SST CARRO POR As La oa O TRA DO PORTO 
Oito IM SS Pads) > Mundial 300500 deira, 200.000 kg: . api para “os EUA: «Ponta Garçap desde j RR pede dee é 


Vende particular no Alentejo 
13 vacas, 15 novilhas e 12 
viteias algumas inseminação. 
Telefone — LISBOA - 950078. 


tica, 2ºge Julho (em reparação); E ; 
Compan Divorsas : 3.230 kg: 10 dadas desde 27 de Junho à 'sair em 6-7 | 2:30: Agenda da Praça; 21.35: Dicionário 
Cimento Tejo 1020500 ara O N. Europa; «Dione». desde 18 | do Poscas, comédia de Cláudio de La Tor- AN N 
Am farço (em reparação): «Lima», desde : E ÚU c I 0 
Erica, das, polis”. 17080 1 Bigre (em, reparação) aiimos, devde re Araducida e adaptada mor ficarão AT 
é Eléct do Cávado 7 : dniosatanas: desde 5 (de. Julho, a sair fera | Derty: Tnterpratação de Múnica * Munog) 


E U América (Moedas de 5) Uolur meme 
€ | América (Moedas de 10) Dólar meme 


Hidro Eléct. do Cávado 1 255800 ; Ê Paulo Renato. Maria Salomé, Manuel Cor- 
E. Funchal; «Tercei- E CONCURSO PÚBLICO 
Hoi: Tabacos (Portuguesa) . 297500 957" para PSanto e Funda 5 | reia, Maria Albergaria, Fernando Soares, 
ando — meme Florim 25S00 27850 Tabacos de Portugal 00500 E 24" 1d. | Tensen, desde 29 ds Junho a sair em 6 | atoxandre Vieira, Dalila Rocha, Emilio 


desde 4 re 
es 280 cx. | para os Açores; «Madeirense», Correia e Rolando Alves. Realização de PARA FORNECIMENTO DE 
Companhias Ultramarinas : 6 69 1d. | de Julho a sair em 109 para P. Santo | Bagro Marins; 23.30 Geral Reservada UMA VIATURA PARA 


j £ 
Colonial do Buzi .. - tago0 ; 2855: Telejornal — ultimas noticias; 24; TRANSPORTE DE CARNES| COMO É que eu 
a; 


E = Julho a 02 para C. Realiza-se às 15 horas do dia 3 do) (p h A E 
COMÉRCIO| RESPILNISS | usos: mes de Agosto na Baia dus meme] desconhecia - 
desde 4 de Julho à da Direcção dos Serviços de Urba- ; 


inglaterra —ememememsemem= (Isabel) libra... 285800 295500 
Inglaterra —-me—— (Antiga) libra, 285800 295500 
Móxico (Moedas de 80 .... . Pesos) ...m L420800 1620800 
Portngal (Moedas de 2000).. MD Reis 150500 185800 
» (Moedas de 600) OO e—  LSOS0O 175800 
. (Mosdas de 10000)... >» » em 185800 210800 


a ——— —— Cranoo mem ESSO 14500 O a sie art 67 pora Satim; «Cer- | NR nização e Obr 5º 
É Metais IMPORTAÇÃO | MoviMENtTO NOS PORTOS |5ii, seis ide junho (am opção); do Esteio dos Paços ao Concelho 1 
famed ui 
gra fo Grama ——— 8400 sum5o ç co pao a À o gontorme mata citado no átrio aos () LAN RADOR 
e tamo E ces 100800 125500 EM 24 DE JUNHO EM 18 DE JULHO DE 1965 5 de Julho a sair em 3-7 para Gibraltar. Esto, ed, de pe iço permanente gacos apar .s 
fina ——— as ssa as farmácias : o cargos e Pro- E. 
Prato de tes suo sos DOURO dr) "Nilo tds paes goto grama do Concurso encontram-se 
TÁ pe Siga err E 7.0 TURNO patentes todos os dias úteis, das 9 


às 12 e das 14 às 17,30 horas nas 
Oficinas e Armazéns Gerais e na 


“transacções Go LE 0/00 PyTRADASS 
- PA e x bos, E . 
camp: ao É ÃO É ho PE à : - ORE Secção de Contabilidade da Direcção 


ES | os, 8,7 se ec! 4 2 ES 
Eo, . 440, Se. produtos e É cup. Oliveira, com, carvão y i F pre aso' de licitação 00 000500 
19 1d. ra acrílica, 3.109 kg; 2 cx. fer-| Para Vigo va holant «Dape Depósito pro Ls 000500 

BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA Tamentas, 178 kg; 6 nd. Dlástco isminaço | Bobmer>, com carga diversa, E PROGRAMA «A» RO a 
E; 20 sc. goma arábica, 2.000 kg; Abertura da Estação — AHança, Eu, José dos Santos Guedes Car- 
MODERNA E EFICIENTE fo. Travitas So kgs 5 ex. imáquisos, ES RIO ES (| Steama: "108: Noticiário — Rádio doso, Engenheiro Director dos Servi- 

SE. do i o. Proj 405: — 

PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ. CHAVES - COVA | EEE RO RE Da Rural = Boletim Meteorológico para os doado boba 


DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VIL molda:ão, 2.080 kg; 25 fd. folhas artifi- agricultores e pescadores — Informações 
- E R = VILA DA FEIRA - F ) De Lisboa vapor português «Monte Toa Desportivo ro= | Eram D, 
ESGUAAAO | ciais, 3043 165; 0% vim. isa, 2705 des; | prasib, com carga diversa a David d. de | ti rã; 6: Sinal Horário — No- 3 Porto e Paços do Concelho, 10 


48 crt. pilhas secas, 637 kg; 1 ex. com- | Pinho, 8 
pressor "000 “kEs 2106" contos bovídeos | "Do LoanSe vapor português «Mocime- | ficlátio = Boletim Metedrológico, — Di 449 | de Julho de 1965. 
10.335 kg; 500 se. coconote, 40: des» com carga diversa a Companhia N. | Desportivo — Pra a Movimento : : 7 
4.000 sc. pozolana, 100,00. k de Navegação. mal Horário — Noticiário — Movimento |. Luserirarcoso, Rua Sá do Bandeira O Presidento da Câmara, 
PE a ge a IDA! de navios, aviões e combo “ia Manhãs | gos, 44 — Porto, Braco da Remblica 23 
COTAÇÕES EM 18 DE JULHO É, EM % DE JUNHO PArDAs: Sinal Horário — Concerto Minia-|— Prelada, Lda. Rua Central de Fran- Nuno Pinheiro Torres 
4 (dem, ldem, 1958... — 0% gg Solo. Melodias em voga: 10.50: | cos, 316 — 'S. Diniz, Rua do S. Diniz, 428 a 
Nes "do EbrRddo Para Abadan vapor português <Erati», E ab gre Bis ; à 
d OBRIGAÇÕES de (Bo), 6 % 24 tmb, Voranol OP 3.500, 5.448, cap. Castro em lastro. ; 11: Sinal Horário — Noticiário — pos, .*L. Cabral, 943 oa, pi 
Nitratos de É — 4658 — | 207 ris, de aço macio, 35.284 kg.; Para Lisboa vapor portugués «Am- | Cartaz dos Espectáculos; 11,10; Música) | Em Gaia — Farmácia Portela, Rua N À 
ESTADO pe boim>, com carga diversa. Co Trabalho: 1145: Fados e guitarradas; | Marquês Sá da Bandeira — Farmácia 
Boot. comp. vend. | rã idem Sae pe Je. 400, 194 | Para Gotemburgo vapor ' susto) «Ibe- | i3: Sical Horário - Notisiário E Revista Macedo, Run Cândido dos Reis, 
dp - tmb, de anílina, em : | rias, com carga diversa. da Imprensa — Resumo do Programa — Na Areosa — Farmáci livel: 
Conaidado 3,96% RE Peroauimica (Soo os — |5 fx tubos do aço, 2148 Das Goterdam = vapor — espanhol | Que anos Ouvir?: 1850: Guiné: 13: Sinal | Rus D. Afonso Henriques, 660 Oreios 
Consoildad: 7 frdem, 22 6 Br em 96 basta raio Pai pe to CO a O O o cones Dim 3) Em 8. Mamede de Infesta — Farmácia 
vas Sacor, t = = le vernizes, g.: 130 se, de esm teorológico; 13.30: Orquestras Ligeira: e 
TS a [Mm eis DSO quo | to Gsi be jin, des brio | do e moR4s: CRS ivo o aa comia Gu | ra do ora Farmácia Con 
Sider Nacional 6 & ? Epa Fora da Barra nada so avista. e o Po º 14 tral, Avenida Fabril do Norte, 720, 
sos sos | 100001 a 200.000 sãos sãos — Vento N. (brando). Mar bom. Senhor de Bembitre: 14,20 Novidades | tral, TOO, 
200.001 a 850.000 B%s 8905  — 3 A E : em discos: 14.50: Critica Literaria: 15:] Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito Ê 
Loss 19808 | 350.00 a 500.000 —" gos — E : TEJO Sinal Horário — Noticiário — Informa- | Capelo, 808. 
ER 1 816 kg.; 4 fd. de ção da Bolsa — Resumo do Programa: 19 Em Leça da Palmeira — Saúde, Rua 
ES 19805 | maN0os: perdícios de crina, 589 kg.; 250 se, dê pro. É 15: Variedades: 1542: Selecção da Zar- | de Hintro Ribeiro, 812, AVISO 
1918 10 EA agr grego Mo e am EN ARA os NAVI)DS: holandeses [5 Eine É aii faria) — tá ) 
1.01; 1“ x ser “a «Fambo» de tuérpia e Roterdão; «Hee. ograma da Tarc nal Horário — 
E FR og as = rs ess o rapel, E Bt kg Ex gi de dido makeçko, de Kingsilyn, Alholmen e Hol Noticiário: 1819 Mi lea de Danca: 8 e Faz-se público que se encontra u k 
0185 11 So, E . - 5 o mau com madeira em transito; «Midas» de | 35: Programa dos Ravazes; na aberto concurso, pelo pr: 30 ã / 
10128 1017 | Idem, idem, 19: ET racha, 710 qe-; dO, tmb. de alumínio em | Amesterdão, Havre, Vigr e Porto; «Ble- | rário — Noticiário Regional; 19.10: Para GAZCIDLA pesto Rr Ea DO e Ms ão seja como 
EA TOO | iómi Ts cs = |RRBie 8 o a malhação Toth | do GO ana aa | preto bp ae do Mato VD Dias no biário do Governo, Para pro] est lhei 
X a MP a stil. | miniany de Liverpool, Gibraltar, 1í, | Programa — Tempo de Jarz. 19,45: las úteis : q 
10125 ULTRAMARINA: 28.676 lg.: 250 fx. de contos 8.048 ke; 36 | Lataquia, Alexandria, Istambul.” Bourgas | conto radiofônico: 2010: Fados por Isabel aires. mento de três vi nb cateona| este cavatheiro - 
fd. de fios acrílicos, 1.643 kg,: 120 so. e: preço 
1.0125 tes o 120 so. es- 1 Istambul; «Oronsay» Londres e Ha- | de Oliveira e Alcindo de Carvalho; 20.30: Das 9 às 20 horas ..... “ao 
8 = BE Ea pâi => ASI] ato de cálcio: PSD Jess; 7 cx. chapas | vre com 38 passageiros para Lisboa, 1.050 | Sinal Horário — Diário Sonoro — Bole )N Domingos e Feriados E age E pla Ano sds BA 
X - BRA , y e jo E E : é classe — va ER 
ps ão. 20: excursionistas; «Arlanza» de Londres, | tim Meteorológico; 21: A nossa terra; se q le maior IM SIMPLES POSTA TA 
10165 = FER ae RR) mei sódio, 20.000 kg, Boulogne e Vigo com 158 passageiros para | e 20: 22º e ultimo episodio do folhetim Das ao 9 horas (Só destes serviços munteipalizados, pela Sa Leco. ANRRME a 
Lois EM 29 DE JUNHO Lisboa, 256 em transito; «Dunera» de | «O Senhor de Bembitre»: 21,40: Conjuntos Assistência Técnica)... promoção dos antigos titulares a es- q A 
[0155 Greenock e Tanger com excursionistas; | ligeiros: 22: Variedades: 2230: Noticiário E 3 = 
Los 1.028 ACÇÕES 203 vim. espuma de oorracha, 4.043 kg; | Portugueses: «Funchalenses de Funchal e) — Boletim Meteorológico — Resumo do criturários de 2º classe, 
TOR LOSE 150 im espuma de oorracha. 4013 kg: | Porto Santo com 2 passageiros para Lis- | Programa: 2240: Melodias Portuguesas A este concurso que será válido o) L VRADOR 
' ; dl a » de Torrevieja ct : Proi — 
Loos Ve Att, ferro laminado, Sobais Teo 26" vim, | DR: «Bissaya Barreto» de Torrevieja com | 23: Programa da Noite: 24: Noticiário para as vagas que oco AA 
K ALGODOES PIAÇãO Datras de aço TOGO ço CSimo HA | sal; «Invicta» de Leixões em lastro; «Da- | Programa da Noite: 00.50: Ultimas noti- Bas que are a, AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
1.955 1.258 B DLANIFIOIOS: em pô, 2.664 Jet; 10 se, Osido de magnésio, | Mão» e «St* Antão» amb»s de S, Vicente | cias—Resumo do Programa: 01,00: Anun. prazo de 3 anos, podendo concorrer TA O Ato tico 
12658 1.268 500 kg: 3 cx. tornos universais, 8.550 Kg: aa Cabo raiar ls giianbroda de flo da errei Carrilhões — Hino os candidatos que satisfaçam os re- NOME, 4 
Fi ç 2 semi, Oslo, Rauma, Hamina e Copenha- acional — Fecho. e o 
imê — |Paioeteio de ms = | 2 fá camas artificiais, 10048 kg: 19 torós | pro; rebocador espanhol «Amstels de Ca- fados constantes Go faria fA0O + (ÃO DO Dicas 
y Aba: ú  FOMA Copa), gia: Japonês fEntiipine- Mar de Kobe, PROGRAMA «Bs 2 Código Entra NO, desde que no pas 
2 — BANCOS: ong Kong. Durban, Cape Town. Doula, y 1 - ALIDADE..... 
138 Agricultura, ond... — 26 — BR: Port Harconrt, Lagos Apapa, Lomé, Vema | As 8 horas: Abertura da Estação — EE Se 30 dias à contar da publica 
1%0s — Alentejo, port. — 6805 7508 |98 ex. t ú Takoradi, Abidjan, Monrovia, Freetown, | Carrilhões — Anuncio de abertura e mú: f N si presente aviso no Diário do 
1208 — Angola, port. —. 14008 — se, sulfato de alumina, 2 j Dakar e Las Palmas; português «Gorgu- | sica portuguesa; 8,30: Férias em Portu: 3 Governo e requeiram ao Presidente / 
Crédito Predial — 10018 1.008 | dióxido de titânio, o lho» de Funchal e Porto Santo, todos com | £al: 9.15: Resumo do Programa; 10: Mú. É do Conselho de Administração, indl- a 
12m0s — [Esp Santo e Com. Hareibrato dQk te carga diversa; «Funchal» de Ilhas dos | sica Portuguesa; 10,50: Preludios e fugas E E. C. FERRO PORTUGUESES 
12705 — da Lisboa, cup... 10.008 10.008 10.5008 | dutos auxiliares, 1.988 leg. : 800 3 Açores e Funchal com passageiros para | do «Cravo bem temperados; 1115: 3º cando, no requerimento todos os|b. L. 
1.208 1.708 | Nacio iiitruinarino, ci 9 Lisboa e carga diversa. acto da ópera «Turandots; 12: Sinal Hi - elementos de identificação, com a in- | SERVIÇO CUMBINADU DE AUTUMOVEIS 
dem — | dO BR BO | SIR he Sê to, cloreto, SATRAM 08 NÁVIOS: poleo «ltopei- | SSfm da dtcenas Ig ndoni dicação da morada (rua o número | "br ALUGUER SEM CONDUTOR 
2068 3008 = COME ú Ex: tubos de cobre, 5.243 kg; | nia Miechowice», para Cadiz; holandeses: | 2 em ré malor; 13: Música de piano; 13 de polícia), A O. E. intorma que a parti! de 28 
200 sc. cloreto polívinilo, 5.176 k 23 ex. 
2965 3005 — 1795$ 1.805 | chapas de cobre, 40.246 kg; Cato: | Sobnnnya para Cadiz: «Midaso para C; É do corrente tem & disposição dos, ara 
yo - O fd. fio iz. Sevilha, Antus a e Roterdã passageiros um novo servico combioi 
F PUBLICOS NACIONAIS: portador — 3005 — | lina 6071 kg: 9 fd. fisco merinova 1941 | meses: «Ariiqnao para Las Palmas, Rio Valongo e Secretaria dos Servi. | ão “automóveis de aluxuor sem. oondotor, 


Sos Municipalizados, 12 de Julho de | com irradiação o vartir de Lisbos (Santa 
1965, Apolónia) 


SEGURO! 


kg; 6 vim. máquina para calçado, 1.673 
dedo lets 6% KEs da bre” cadinhos de Erudita” Gs ig | de, Janeiro. Santos, Monteviteu e Tue )(ÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 


Cam de Fer Norte 4 ex, tubos de papel, 638 kg; 54 tmb, dis- ” Lisboa Porto - 
E OSCAR “6 06 (me solventes, 10.844 kg: 6 vim. barras de | pars Bermudas Eanam» Los Angeles, E ES peso 
a Tae RES or ferro, GU86 ke. Cheepureo ampos com ceuecnists die) ANÚNCIO 3% 230 OUR sã At Un 
e e pes n É + p E y minian» para Liverpool; frai EN ra volculos nur estações de Porto Dn 
Er Si Ao] E A PRA PO DA UNHO Tt pará Alicante," Valencia, Sete é Ger Miotna AT) Ê so, toy Porto (Uumoanhas Uoimbra Valenca, á 
RA BUGS. abas AMAS ais | Psonáaio ai (SEP, e, praca qua] Don Dot omni ca iii] — mass público que no dia 30 do) qua cheia a = 13 | a) José Ribeiro Perro | 
; mb. Pate: 86 : » : uPa- E g 
CAM. DB FERRO: ULTRAMARINAS: E: 280.80. negro-de fumo. 20.408 ki SO ds es» para Leixões. Porto e Hamburgo; | corrente mês, pelas 14 horas, na sala| Quarto minguante a 2 ta Apolónia) ci, conformidade com sé 
chapas de à E 
y MA Ee chapas de aço, 25.274 kk; 16 chassis Com Borueuis qoenhora dos Candeias, para | das sessões desta Câmara Municipal, MARES oibnioo. nas esses da Antormnoõos das 
à Idem, 5 % =) P EBê dee; 68 TIS. arame de aço. 10091 kg: | OM lastro e os outros com carca diversa. Espestiis RE roBodadd” ao” for sa CONHEÇA q A GURIA a erra 
500 fd. borracha crepe, 50.792 kg; 38 cx. Ê 5 nom: se pi er ercel E & gtreo 
AGUA, BLEOTRIOIDADE RB 20008 | ehapos de atminioPib% Ka: o “vi: | Posicio dos Navios da Marinho | concurso” para. arrematação da em-) Pia rora raras Saixamar | um bilhete turistico de tim de semana. | Sr augrido, Qometola! o, do Tráleso! — 
E GA: Be sucupies, 290.060 gs 180 att: ferro 1 i preitada da obra de «Pavimentação| 13 — 3h5216h13  9h35-22h10 | Som todas ds despesna, incluídas. emitido | foieione 64181 — lárhom 
Gig a plo 84% Cabinda minado, [SL066 kg; din Cx, clotato de Mercante Nacional de “Russ em Hepinho — 6% 6 Te) 14 4n3o 16h51  10h0602h38 1, io00 o lefioo À VIAÇÃO T 
E o — ses . potássio, 21.060 kg; 850 fd. polpa de ma- 'a sem». 15— 5hl2-17h28 10h37-23h10 EE oan sap Und. Gi norvicas | Dra 
Er, e a deira, 170. 17 E EM 5 DE JULHO feridos. - 
8s0s ENTA Sei op O Cão, ssa Basaldé lloltação 968.210530 16— 5h48-18h06 Nhll-23h46 Peca folheto descritivo e adquira o aeu AUTO MO ORA 
ss us | IUHAS ADJACENTES — «San atiguem, tação ... piihete na estação da, Porto (São Honto)] ANTÔNIO MAGALMAR 4 0%, LDA 
- .B. ; i 5.000 | em 3-7 chegou a Pont d E aê , ' nelas de Visgons autorizadas 
ú É Papos Side E LE NO pisdebo, ARO | nto cin HORA: ceacvalho Ansijoo tem], PSra ser itido ao concurso) prMp() PROVAVEL |S Porto: de Braga. do Guimarães ou de PRAGA 
= 9208 Ê , a OS | fóstoros amorfos, 1.: serviço no arquipélago dos Açóres;|é necessário apresentar documento |, Viana do Castelo e ainda nos Despachos Horário da carreira regular de pas 
os Bsos DOT. zinco, 1,027 kg: ita” ; é | «Funchal (*), em 4-7 largou do Funchal | comprovativo de ter feito na Caixa PARA HOJE Centrais do caminho de ferro desta cidade.) sageiros ontro ARCOS DE VALDEVEZ 
os aaa) toros de” macacar a ia Geral de Depósitos, Crédito e Pre- Ca DE cação, directa laio 
E . te y m a le úbai a o rto é permi e vol 
Deo Je “resino sintética, 8.818 kgs 7 Santo (5-7); eFunchalenses, dm 3-7 Jar: | Vidência, suas o e Eripirey Céu limpo ou poucu nublado, |p ú do mesmo dia, nos dois sentidos : 
E: To, gor dobra, dida Seg mi apo, So aou, ge lion pi, rio Savio (9:)0 depósito provisório do 24606520] exceto durante. a madrugado « BOLETIM METEOROLÓGICO DO) q, pri aa patámes (ha Jon dai 
mo de EXPORTAÇÃO | Fo) cuia fast ui eia prio propomos gorte do Cabo da Ross onde poderá | UBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | o. isssttaio po tos teont. ari 
é «Costeiro Terce: . em 3-7 largou noi lo Cal a onde era o) j s 
de Bissau para a Praia (5-7); O depósito definitivo será de 5% É um Ohogadas : 7,55, 11,56, 
E) ; EA deh Altsedos (o), em E largou da Praia para | da pe da adjudicação. daver parióicade Gunliomiiado EM 1º DE JULHO DE 1965 Mansão tação) “O E ED 
E y sau e! «Silva Gouveiar, em 3-7 ” ” OB: 9,45, 1146, 16,16 A. 19,00 
sos ra checou a Párim procedente de Bissau, |. AS Propostas deverão mer Sist roeste com rajadas irescas durante | Pressão atmosférica o e 1840 4, 
agro a ; vos AeEO, Se, ninho, 291000 kg: 5 ex, la-), AFRICA OCIDENTAL — dl uandom, em Er ao ea eia, pon remete) orurso, | à tarde ao longo da custa ocidental. | (nível do mar) HORAS| — Partidas : 6,40, 10.20 À,, 18,10 6 17.50. 
R 15 q vinho de mesa, | 2-7 chegou e ss a ã ea -— s -— o | 
e E pr ; ; SS00 kgs. 6 cao palitos, AO he; 8 penis | Redondos eVera Crustor eta E ereção | a Conduta d o O4º Máxi 6 Pao ui anto Ee ronda 
= sena ni=a 9908 | ferro-tungstênio, 5.085 kg; 10.000 lousas)a Luanda procedente de Las Palmas; AA PHS etTi ari Eos ta Arcos); b) não so efeot domingos; 
= Sê [do ar a para telhados, 10.000. kg; 5.700. ardósias, | eIndia»(*), em 4-7 chegou a Luanda pro: | derno de encargos estão patentes to- Fá Mínima 762,3 às 18 E UE a a ; 
do 1ÚST o Ds Tah (Portug de) 5.209 kg; 400 fd. polpa de madeira, 50.000 | cedente de Lisboa; «Quanzam(*). em 2-7) dos os dias úteis, durante as horas Walor"as/18horas NB qá caridira “quê; parte fio 
Ane srs Tdi LE, sirça de ui oi ianda Ta de spelato na secretaria da C&T pm Albergaria olha — | [rsss msn quê Bo o Ea dE 
tugues, 5% uu. — 9005 re é de O DO Ep DOR ap mara Municipal e na Direcção dos i b ligação imediata em Arcos de Valdoves 
DEE es Enara Jess 35.040 kg.; 4 ex. louça de Larro, 331 kg.; | procedente de Porto Amboim; «S, Thomé» Temperatura mínima NE quo. paro paca Monção AMC LOSS LIM é 
E Eu sos j SE 247 crt. louça de cobre, 3.760 kg; 2510] em 4-7 chegou a Porto Alexandre pro- | Serviços de Urbanização de Aveiro, vende-se Humidade mínima » 
Hs ES bias att. madeira de pinho, 21908 kg: 1.050 cx. ) cedente do Lobito; «Ambrizetes, em 25-6 . 7 Temp. minima na E Elo tica paca Monção de 1806 a 
= os AGUA ELECTRICIDADE conservas de peixe, 21.000 kg; 45 gd. pla-| largou de Lândana para Leixões (9-7);] Espinho e Paços do Concelho, 9 0 COMÉRCIO DO PORTO uc parto do Monção hs 6,40 em 
-º 9 B GAS: cas de lousa, 19.225 kg; 74 tr. cabo de | «Arraiolos, em 3-7 largou de Las Palmas | de Julho de 1965. Vent tem. /h. roos de Valdoves àa 8,10: para Braga 
sisal, 1.255 kg: 120 tmb. resina, 30.780 kg; | para Bissau (7-7); «Rita Marian(*), em E Pelo sr. Miguel da Silva Cuagog eít e Porto, com chegadas respectivamente | 
DIVERSAS: Agusg da Curta, = - 68 |53 ris. papel de embrulho, 6.047 kg: 15 cx. | 4-7 chegou a Luanda procedente do Lo- o É; Rajada máxima 48 As 14652] hs 9,55 6 11,50; à que parte do Monção 
Aguas de Li machetes, 1.280 kg; 60 postes ds betão, | bito. TA O Presidente da Câmara, Coentro Rumo correspondente WNW ds 15.10 liga em Arcos de Valdeves às à 
moménativas —  — 5008 [18300 kg: 20 tmb. aguarrás, ÁFRICA ORIENTAL — «Amboim»; em Rumo dominante NW «| 2700 para Braga o Porto, com chegadas p 
Telephone, 5%... — 805 — Lrgem, port. sos 5165 !11 ga. confecções aigodi 24-6 largou de Luanda para Lerxões (6-7); Antônio Pereira Pinto Chuva em 24 horas 0,0 m/m respectivamente hs 10,28 o 20,55. 


dá dis PME o Wr 


Terça-feira, 13 de Julho de 1965 O Comércio do Porto 


LEIAM VANTAGENS Pim ro» PARA TODOS. 


; 


MOBÍLIAS 


LUGUERES Edo PEDIDO ErRAAO E Bam e e ge cep | PR É É SEA 
| | resmonaencia.“EscoLa  verox "e fc S STAND VIEIRA POUZADA | É Re O & ; ) E 


de Santo António, 118-2.º — Telef, 27102. 
Mais do 1/4 do século do experiência : a Es 


| 


ny 


[] 


| 


Rua de João Pedro Ribeiro, 6435-645 A 4 
Apartamentos FARMACEUTICO/A (ao Marquês) — Tel. 490494 — POBTO pa as 


e para a Ilha Terceira — Açores, E 
o! e e/ mobília, em prédio moderno, na a à Jiho Tercoim — Atores. | AUTOMÓVEIS E FURGONETAS Ri ; 
Ena de Santa Catari r esport pára bla as VENDE. E) y pe CO SPNRTIDAGINE [OO EU CA DIRNET 
poe ina, 911. Falar para 0 F E R T ç PORTO. u E. COMPRA E TROCA a PARTIDAS DESTINOS 

Um À 


ANDAR Breeisao, o. tur) TERRENOS LINHA DE AFRICA 


Preci: e para cia tal 
Rua de Sá da Bandeira, 51 
TOS LET ORE ahora da Hora, junto à est hos DE 
ho de ferro, para cons! é « » 


LOJA Lotes a 75, 95, 110 e 1 espiritual A sair do LISBOA 


o próprio. Ver planta na Rua 
o Velha. 2169 80 DA HORA Eis aqui em 16 de Julho 


no vosso braço. 


| Parai CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


DINHEIRO 5/ AUTOMÓVEIS 


to no Rua do Santo Oatani GIGI 
ar “para o Tolefone “50056, 7 PRÍNCIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
o STA-S: «LUGELA» Parar y a » y OYM, LOBITO, 
soc PMPRESTASB ao juro de 6 o so mão MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necessário). Recobo carga om LEIXÕES 
EO cr Sorprde o a Ea Ciao El id nos dius 14 e 15 do Julho. Pagamento de despachos até ao dia 17 do Julho, 


pelo seu desenho 
e pela sua classe 


Parar 8. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOU- 
«PÁTRIA» RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AMÉLIA. Recebo 


COMPRAS —A PREVIDENTE-— 
BR. Formosa. 258 — Tela. 28128-55171 Alvará de Serralharia 
' | polo “DeorstorLoi 48767 cor oa pa pelo iibpiçãs 


acentua A nair/do e LISBDA carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Julho, Pagamento do despachos até ao dim 
ar com Marino Pinto do Sousa uma silhueta em 28 de Julho 16 de Julho. 
: A , elegante 
CRAVAGEM DE CENTEIO DINHEIRO — HIPOTECAS |cssas em macieina ; AUTOMÓVEL ROUBADO : LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
í Di aa DR Reta Dt Br) ref. 1655491 ouro 18k «SANTA MARIAD Com escala por VIGO o FUNCHAL, para 1 TENERIFE, LA GUAIRA, GURAÇÃO 
AOS MELHORES PREÇOS ç PRÉDIOS QUINTAS ra a Pe: SIMCA 1.000 — OB 56-56, Cor cinzenta, e 7 mm A sair do Lisboa em 12 do Agosto | PORTO RICO e PORTO EVERGLADES (MIAMI) 

Rua de Santos Pousada, 113-1.º (4 Arvore — Vila do Conde. com estofos vormelhos. Gratitica-so quem às 18 horas 

Telefone 50056 — PORTO E TERRENOS ESPINGARDAS DE CAÇA E RECREIO | DBRAGA, Prelorspãas7o E | Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
. Grando variodado) a de bagagens. 


3 S! a 3 HÓSPEDES 
Jóias, Pratas Antigas e Brilhantes | — prcstuamos prontamente em condições | para” revenda. o [o | Comensais. em conjunto, aceitam E ; 
Compra : SILVEIRA - Avaliador Ortatas verdadeiramente excepcionais e em fraco Marechal Ou AIA t bom preço, Tele x 5 O costureiro do relógio 
Rua Gonçalo Cristóvão, 26 ções de 10 a 150 contos com amortiza- Telefone 390755. a STS a er 
INE oa ANTIGOS = Obmirantas | NE SIR ANTIGOS E tões facultativas, no Porto e Província. MOBILIÁRIO USADO 
— Compram-se = = s : 

(Qualquer quantidade, assunto e valor). A PREVIDENTE- | moderno c antigo, quartos, &. AUTOMÓVEIS 
Pronto pagamento, em todo o Pais. Rá R. Formosa, 25 — Tels. 28128-55171 maples, sofús-camas, oredência e 


La E " 5 S te 
pido. Escrever: APARTADO 21-Alcobaça. MEDIADORES OFICIAIS lhos dourados, cómodas e guarda-fatos FURGONETAS 
» do estilo 


LISBOA — Rua de 8. Julião, 63 — Telefs, 869621/8 — PORTO — Eus Infante D. Henrique, 9 — Tel. 28342 


=... ndo, troco e compro, Rua de c AM ] õ E s 
Em: É Costa Cabral, 691. 
préstimos RETOMA Uma óntima carteira, em calfo cas 
MOBÍLIAS DE ESTILO De tanho, para homem com 1 passe e cinco 
Holandesa e quarto AUSTIN divisões, o ofereço um interessante Hi- 


a ant 8. jantar 
sobre automóveis | is“kvi, impesíveis e baratas Dara emo A 


desocupar. Rna de Costa Cabral, 691. tempo. Envia-so para qualquer parte do 
ou FILIAL DE BRAGA Pais pelo correio sem mais despesas a 


m fracções de 10 a 50 contos, ao 


ro de 6 % ao ano, podend. MAPLES MODERNOS juem nos enviar selos do correio de 1 
A DANÇAR — Senhora ensina, em| turas oircularem itodndo pra |o soficama, vendo junto on separado. Avenida Marechal Gomes da Costa CA rag ros sa] 
sacções efectuadas em uma hora. | Eua de Costa Cabral, 691. ! - não agradar. 


do comprar uma 


30. lioõea -individusia, todas sa danoso 
mudornas, do pernandes Tomá CENTRO PREDIAL DO NORTE 4 


TESS det ao ano: má Rua do Passos Manuel nº 71 


BLOCO DE RENDIMENTO — 1.470 CONTOS 


Faça rapidamento o seu pedido 
porque só vendemos este artigo até ao 


fim dosto mês. NAVIOS LINHAS E ESOALAS 
Pedidos a M. OLIVEIRA 
Apartado 340 — PORTO' 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 


: IMPORTANTE EMPRESA PRÓXIMO DO PORTO z «SOFALA» LOBITO. MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE. 
Vende-se, ei s , no se 
'*ende-se, com o rendimento cerca de 100 Contos anuais, acabado ADMITE CANDIDATOS SEXO MASCULINO PARA SER- G Ba G U E z a sair de LISBOA fast Su o DANDE pr RAR 


de construir, junto da 1.º Zona e perto do Centro da Cidade, de 
boa construção, madeiras interiores e exteriores estrangeiras, 
próprio para “12 inquilinos de rendas baixas. Isento. Negócio 
urgente. Trata e mostra 4 CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 
14-1º — Telefs. 20344/5/6 — PORTO. 


DESPACHOS — até ao dia 28. 


VIÇOS DE VENDAS COM: 
— Idade máxima 30 anos 
— Serviço militar cumprido 
— Curso dos Liceus ou frequência do Instituto 
Comercial. 
— Bons contactos humanos 
— Experiência profissional e sentido de responsabili- 
dade. 
Resposta com todos os detalhes a esta Administração 
ao n.º 122. 


Podeis dominá-la pela reedu- 
-ação da voz, 16 anos do prá- 
tica. Mostram-se documentos 
e vozes gravadas. Belles Leiria, 
R. Lucinda Simões, 1l-r/e 
Telef. 846319 — LISBOA 


PORTO — RUA INFANTE vu, HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 
LISBOA — RUA DO COMÉKCIO, 85 — Telefones 23802] a 28026 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


co HR | Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos> 


SCHAU e 


Z 
CASES RES has” PRÉDIO POR 1.180 CONTOS — <URGENTE> ER |E > — : FILADÉLFIA 

PE b «Monte Brasil» BALTIMORE 
Ga E Teo ER e dos Vende-se, situado em bonito local, junto todos transportes e perto : ENTROU NORFOLK 
Furção MERÔEDDS BENZ E-BioB Dl IT =) do Centro da Cidade, de óptima construção, madeiras interiores BOSTON 

as e exteriores estrangeiras, Cave, r/c e 2 andares, Dt.º-Esq., 5 À carga no Armazém N.º 1 
CAMIÕES próprio para 7 inquilinos c/ todas comodidades. Rende cerca de escalando o FUNCHAL 
FERRER SS00 Kegrs. carga, am ge op mu ue a 1961 70 Contos anuais. Isento. Grande oportunidade, Trata. e mostra R [1] D | 0 
rd iai US Ip de o A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º-—Telefs. 20344/5/6 Para 

DAE EAST TIS 647/6487” eso co o Toro o juro (nto aco Tom | IST PORTO. VAPOR HAMBURGO e BREMEN e a 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 
RUA SANTA CATARINA, 160 -168 PORTO 


e . frete id : SUÉ- 
«Transsilvania» | Cia NORUEGA, DINA. 


Esperado em 21 MARCA, ÁUSTRIA, SUÍÇA 
e interior da ALEMANHA 


MÁQUINAS de PADARIA e CONFEITARIA 


DIVISORAS — ENROLADORAS — AMASSADEIRAS 


SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 


— FORNOS — MAÇARICOS — SOVADORES — VAPOR E áia 

MOEDORES — ROLADORES — BATEDORES, etc. etc. FORÇ a AÉRE A « Lagoa » ANVERS, ROTTERDAM 

s HAVRE 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA, Esperado em 20 pá 


(Antiga Casa ARTUR H. COELHO) 
FUNDADA EM 1921 


empresta-se 


sobre propriedades 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 


PARA 


Rua das Flores, 55 — Tel, 24961 — PORTO CINCURSO PÚBLICO N.º 74/65 NAVIO 
a o Folgas de + E. da Rasa, 972 - Gaia - Tel, 910100—St.º Ovídio cencuns 4 e PONTA DELGADA 
elcertas quantias superiores, OBJECTO DO FORNECIMENTO : «San Miguel» ANGRA DO HEROISMO 
ç tantes portos d 
ao juro da lei [e SOBRESSALENTES PARA EQUIPAMENTOS ELECTRÓNICOS |] À carga no Armazém N.º 1| 88 AÇORES Se tgid 


a 


AVENVA NENE Ca NUR 


Faz-se saber que no dia 8 de Setembro, de 1965, pelas 16 horas, 
na Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poh- 
técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relati- 
vas ao Concurso acima indicado. 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Admi- 
nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor 
de 5 000500. 

O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (dias 
úteis, excepto sábados: das 13 às 18 horas; sábados: das 9,30 às 12 horas) 
e também na União de Grémios dos Comerciantes do Porto. 


O CHEFE DA REPARTIÇÃO 


JOSE LOURENÇO 
Ten, Coronel Técn.º de Aer. 


Facilidades de amortisação 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1º .TEL. 20344. PORTO 


FRATAR CUM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO. FILHOS 


tus da Nova Alfândega, 21 — Telefs.: 21141 


D. B. Turkish Cargo Lines 


TANEBEUL 


Restaurante Português em Londres 


COZINHEIRO, ASSISTENTE DE COZINHA, CANTADEIRA 

DE FADOS, GUITARRISTA E EMPREGADOS/AS DE MESA, 

PRECISAM -SE PARA NOVO RESTAURANTE. 

Entrevistas em Portugal Agosto. Escreva dizendo idade, 

experiência, estado civil e presente ordenado. Envie 
fotografia 

MR. STANBURY — 103 BLACh LION LANE 
London W.6 England 


RV 


UMA 7482-177 tomtnar 


Abundância de pitais 

JUBOS DESDE 4,5 % Te ANU. Para 

colocar por HIPOTECA ou FIANÇA 
eobro PROPRIEDADES. e AUTOM 
VEIS em todo o PAÍS. TRANSACÇÕES VENDE-SE, acabado de cons- 
RÁPIDAS — CONDIÇÕES ÚNICAS. Re gua de Esso) de 

co iras” 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA oa Tirar 


tramgeiras, r/chão e 2 anda- 
RUA SA DA BANDELBA, 511. PORTO 


4a 


res. D.to é Esa., próprio e alu- 
gado a 6 inquilinos de habi- 
tações, de rendas moderadas é 
e/ todos os requisitos, Rende 


cerca de 55 contos anuais. Pro- 
co B0O contos. Isento, Trata e = E a 
E mostra ARS ANARR 
PRÉDIO a conriDENTE Bl | REDES DE ARAME GRÁFICAS 
DESE, acabado de cons- EPP 235 Fabricamos para todos os (ins A " 


Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO . 
trair, eléctrioo é antocarro à ht ei Comércio do Potir) 


mortá, “construção em porpea- á É 
fas EXECUÇÃO De eriors ; a 
Dão Sendo nana! ACAO 8 PRODUTIVA so De tera TAS Conhecedor da indústria de calçado - luvas ou confecções. 


intuii Rua da Pisasta, 27 Ê é 
* habitações, rendas aces NR 4 Apto a reparar e afinar máquinas de costura. Indústria em 
Sire to ceras cdo RM] À Telet. 81003 PORTO e rapa uia Soo pia ra aa 
200 Sontos anuais, Preço. 2.770 á . N. Famalicão. Telefonar para o nº 574-—V. N. Famalicão, 
contos. Isento. Grande coloca- | 
ção vital. ei vador, SUS para qualquer esclarecimento ou escrever imediatamente com todos 
rara tra Peru ARMAZENS -DO «CASTELO: 

R. Carmelitas, 166— PORTO 


cuceescnçes a = JARNALDO DOS SANTOS FONSECA 


PASTA SST EN 


A egrregar para: 


NEW YORK, PHILADELPHIA, 


BALTIMORE e NORFOLK 
o m. s. «CORUH» 


LISBOA 13/15 do corrente 
LEIXÕES 16/17 do corrente 


OS AGENTES —— 


PORTO : 
PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, Ld.* 

Rua Infante D. Henrique, 133 

Telegramas: PORNAVE — Telefs: 35487 e 22174 


os detalhes, habilitações e prática para Sociedade Luvas Magestical 


— Famalicão. 
LISBOA : 


FRENAVE— Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Ld.* 


HIPNOTISMO Praça D. Luis, 9-2º Dt.º 
Telegramas: FRENAVE — Telets.: 669192/5 — Telex. 330 
Aumento a sua ECA Gesac nene eee eee een 
tenha “complexos” de nterioridado Soja FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Eu MANUEL DA SILVA! E 
Vs forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! ao r - :S É É 
ER gre q ppa Sua esposa, irmãos, cunhados e mais família, cumprem o doloroso dever] cusado corr Dulce da Conceição [É E 
sóureo, do Tipnotiomo» modificará, E de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento, ocorrido | santos Pereira, filha de Alzira dos | Ea = 
Cdmioçaa o ug rnento comprovado (Pesa | em $ do corrente, e cujo funeral se realizou na Capela do Cemitério de Agra-| Santos Terra, natural do Predo de | É ES al PASSAPORTES 
Para habitação própria, de 2 — apartado 84 — ES' monte, para o qual não foram feitos convites por determinação do finado. E s ASAE RSRS a) a NBINTODAIS 'ELCÓLTARVOS 
RIBBNAN = Apartado 4 = “ERTÓRIL | mont I não foram” y a do finad Chacim, Macedo de Cavaleiros, não | % És a ir 
razoável cetado de con Agradecem reconhecidos, por ESTE ÚNICO MEIO a todos que de qualquer | mo responsabilizo por qualquer di- | % ] ROWODIDADE Eliana 
e/ boas divisões e quin- maneira lhes manifestaram o seu sentimento e amizade, e participam que se celebra | vida que ela faça ou qualquer acto | EX mencoescaçõe E E 


|. Ver hoje das 9 às 12 e das 
14 às 18 horas, na Rua Padre 
José Pacheco Monte, n.º 416. 


so ladó da Câmara) PORTO 


sascasoart 
masspom 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS Fã 
DE SALUBRIDADE E 


E 
menos | ÁFRICA 
REPARTIÇÃO DE 


ABASTECIMENTO 


missa sufragando a sua alma, amanhã, quarta-feira, às 10 horas, na Igreja Paroquial | que cla pratique. 


de Nossa Senhora da Conceição, desde já apresentando também os seus agradeci- Manuel da Silva DR. ABEL PORTAL 


mentos a todos que se dignarem assistir a este piedoso acto. gulicas fo: 4 
Porto, 13 de Julho de 1965. fSegue-se o reconhecimento) | cipypGIA GERAL E ORTOPEDIA 
AUSENTE EM INGLATERRA 


BRR O SR O 2 VIGO ATÉ 18 DO CORRENTE MÊS 
CEE OR 


Festas do Senhor dos Aflitos 


D. MARIA DE BRITO NAVEGA | »»:="*-- |CASIMIRAS 


Câmara Municipal do Porto 
ANÚNCIO - RECTIFICAÇÃO 


CONCURSO POBLICO 


PARA A ARREMATAÇÃO DO 
FORNECIMENTO DE DIVER- 
SOS TIPOS DE PIAÇABA 


PROPRIEDADE 
HORIZONTAL 


VENDESE, um grupo de 2 
apartamentos, em lindo pré- 
dio mcabado de construir, com 
todas as comodidades e aluga- 


úarantimos embarques rapidos para 
a áfrica Portuguesa sem carta de 
AVISO ER pa ga ferir cano 


PROXIMOS NAVIOS A SAIR; 


O concurso a realizar pelas 15 


horas do dia 2 
ta Brcgo do cada “168 contos star ao ão Piocnettmianto do? DIO k ab Oy Pio Combinação com a Rede «Estando este Municipio interes — 16 de Julho 
a ia de PIS nara a AGRADECIMENTO Rio E ORAR] Sara FATOS? DE VERÃO ERAS Balas povos Matcados de aê de Juho 


Levante nas zonas da Pasteleira,| «INFANTE 
Campinas, Cerco do Porto e Azevedo) p, HENRIQUE» — 3 de Agosto 


Ancora, Barcelos, Braga, Caminha, 


los, como por lapso se publicou. E 
Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as | Gqiicira Guimaries, Moledo do Alinho,) OS MAIS MODERNOS PADRÕES 


A CONFIDENTE Porto e Paços do Concelho, 10 | pessoas que lhe manifestaram o seu pesa di ist Pomtela bi Be TA do Albuquerque, chama-se a atenção 
Boca TO RL da de Julho de 1965. TundralVãs! eciliosa “edtinta: DOrAr joe ndiguitAm aesistir)'ão | Viana cola lo, - bilhetes ja pa de Vendas em conta corrente dos interes que desejem rego- AGÊNCIA ABREU 
20344/5/6 — PORTO MEALHADA, 13 de Julho de 1965. estação ga, por ocasião das Festas clar nos referidos mercados, que 
O Presidente da Câmara, do Senhor dos “Aflitos ca) CASTRO NEVES & CASTRO | devem requerer, no prazo de dez dias || SUNDADA EA 126 ANOS 


a sua inscrição, na Repartição de] A . dos Aliados, 207 — PORTO 


M Pimhe 
'uno eiro Torres Abastecimentos, Rua da Sota, 2 — COIMBRA 


i Agosto; 
volta, de 16 de Junho a 6 do Agosto. À R. de Stº António, 158 — Porto 


